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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Seção 11 
- ~·:, 

SÁBADO, 6 DE DEZEMBRO DE 1975 BRASlLIA - DF 

CONGRESSO NACIONAL 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 44, inciso I, da Constituição, e eu, 
José de M agalhàes Pinto, Presidente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• 102, DE 1975 

Aprova os textos das Atas Finais da Conferência Administrativa Mundial de Tele­
comunicações Espaciais, realizada em Genebra em 1971. 

Art. I• São aprovados os textos da~ Atas Finais da Conferência Administrativa Mundial de Tele­
comunicações Espaciais, realizada em Genebra em 1971. 

Art. 2• Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 05 de dezembro de 1975- Senador José de Magalhàes Pif/fu, Presidente. 
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EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVMmRO MENDES VIANNA 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl 

Seção 11 

01mlor G.~ral do Senado F3deral Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 

ARNALDO GOMES 

01reto.r-Execuovo 

PAULO AURÉ.UO OUINTELlA 

01rptor c a D VISão Admrn,stréiiiVa 

Via Superflcie: 

Semestre 

Ano 

Via Aérea: 

Semestre 

Ano 

CrS 100,00 

Cr$ 200.00 

CrS 200.00 

Cr$ 400,00 

ALCIDES JOSÉ KRONENBERGER 
(0 preço do exemplar atrasado será acresc1do de Cr$ 0,30) 

T1ragem · 3 500 exemplares 

ATAS FINAIS 
DA 

CONFERENCIA ADMINISTRATIVA MUNDIAL 
DE TELECOMUNICAÇÕES ESPACIAIS 

GENEBRA, 1971 

REVISÃO PARCIAL 
DO 

REGULAMENTO DE RADIOCOMUNICAÇ0ES 

Na Recomendação nq Spa 9. adotada pela Conferência Admi· 
nistrativa Extraordinária de Radiocomunicações para 'iliribuiçào de 
freqüências para radiocomunicações espaciais, realizada em Gene­
bni. em 1963, foi decidido que o Conselho Administrativo da União 
deveria rever anualmente o progresso feito pelas administrações rela­
tivamente às radiocomunicações espaciais, bçm como os relatóti()s e 
recomendações disponíveis dos órgãos permanentes da União rela­
tivos ao assunto. A Conferência também recomendou que o Conse­
lho Administrativo, tendo em vista esta revisão anual, deveria reco­
mendar às administrações a realização de uma conferência admi­
nistrativa, em data fixada pelo referido Conselho, para preparar 
acordos adicionais para a regulamentação internacional_do uso das 
fa!xas de freqüêncías atribuídas às wdiocomunicações espacíais pela 
Conferência de 1963. 

Em sua 23' Sessão. realilada em \968, o Conselho de Adminis­
tração, pela Resolução n9 632, recomendou a convocação de uma 
Conferênc'ia Administr-ativa Mundial de Radiocomunicações, a reali­
zar-se em fins de 1970 ou no início de !971, l: coovidou as administra­
ções a enviarem .ao Secretário-Geral suas proposições para a agenda 
da referida Conferência. 

De acordo com os n9s 56 e 64 da Convenção Internacional de 
Telecomunicações (Montreux, 1965), o Conselho Administrativo, 
em sua reunião de \969, com a aprovação da maioria dos membros 
da União, aprovou, pela Resolução n~ 653, a agenda da Conferência 
AdminístraÜva Mundial de Radiocotnunicações Espaciais e decidiu 
a sua realização em Genebra. a partir de 7 de junho de 1971, por um 
período de seis semanas, podendo ser acrescido de: mais uma seman,a, 
çaso necessário. 

Entretanto, em 1970, o Conselho Administrativo, tomando em 
consideração a Resolução nq 40 da XII Assembléia Plenãria do 
CCIR relativamente à convocação, anterior à Conferência, de uma 
Reunião Mista Especial dos Grupos de Estudos do CCIR, decidiu, 
pela Resolução n9 665, que a duração da Conferência fosse de seis 
semanas. 

A Conferência Administrativa Mundial de Radiocomunicações 
Espaciais, tendo se reunido na data marcada, considerou e revisou, 
de conformidade com sua agenda, as partes correspondentes do 
Regulamento de Radiocomunicações, constanlo os detalhes da revi­
são em anexo a este: Documento. 

As disposições revisadas do Regulamento de Radiocomuni­
cações constituirão parte integrante do Regulamento de Radiocomu­
nicações anexo à Convenção Internacional de TelecOmunicações e 
passarão a vigorar em )9 de janeiro de 1973, a partir de cuja data as 
disposições do Regulamento de Radiocornunicações, canceladas ou 
modificadas por estas revisões, serão ab-rogadas. 

I) Trata-se do Rel!ulamento de Radiocomunicaçôe$ de Genebra (!959), la! como fui par­
cialment(: revisto pela Conferência Administrativa Extraordinária de Radiocomunicações, 
encanC!aOa dt atribuir faixas de !rel:)(l(nctas para as radiocomumcações cspaci~is (Gene­
bra, 1963) c pela Conferência A.dmituslrativa Eluaordinlma de R.aciocomunieações. encar­
regada de elaborar um plano de distribuição revisto para o serviço móvel aeroné.u~ie<! {R} 
(Genebra, 1966) e pela Conferência Administrativa Mundial de Radiocomunicações, encar­
regada de tratar de questões referentes ao serviço móvel mar! limo (Genebra, 1967)_ 

• 

• 
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' 
Oa dal.tadoa 1111• aaaba• aata ravlajo ia·lasulaaa•co~• 

••4locoauaic:açõaa •-:.ui dac:laraa qua, cuo alguaa adaiaiat~·çlo f!. 
ljla rnervu coa rahçiio i apHcaçio de uma ou 111aia diipoalç.Qaa u­

.tiaadaa do la&Ula11anto d~ Jt.adiocollut>icaçõaa, nae~hu•• óutr.-_4d111i~i.! 
~ração acrã obda:ada a. ob._eivt~r aq~>ela 4;spoaiçio ou. aquel•a <1l.sPo 
•içÕu •• ralaçã11 i nfari'da adioinhtuçio upaeifica. -

Oa Kaab!'G& a Haabroa Aaaocladoa da Urdão intor111uão ao 

Saerat:ário-Caral aua aprovação da ravhão do aa,ula_~~oaato de lladio­

c:oaunicaçõaa, fdta pala Collfarinc:ia Adahhtrativa Muruliat •h 1.!. 

illocollu.1lieaçQaa Za-paciaia 0 Caaabra, 1.911.· O Saeratârio-Caral iato.r: 

~u:ã oa Maabioa a Kaabtoa .taaaciadoa d• tllliiio aobr• o ru;•biaento 

d• td• ootific.11çÕ•• 4• ·~ro,.•çio i ••c!ich, qu• o• au•o• for•• ••.! 
'.to r•c:.ebid.ot, 

Ea t••t••u.ftho c!o 4•••. "• 4•1•••do• do• M•abroil dt_1{aiio 

r•pntent•clo• ot Con~triiac:.i• Aclai•btutiv• M11•ditl, ele_ •••iP~o•uo.!, 

c:.açÕtt Etp.tc:.iai,, C::•••br•, 1971, •••ia••• c,. aoaa da '•"' r••p•ct,! 
Yo• -,,r, .. , ••ta r•.,i•ã.,- do l.aaulaaaato cl• JtcliaeCIIIIUnieaçõ,,, __ , 

'cópia Üalc:.a t"'• ptt•&11actrii aot· ar,uivol da 11alio lDttt~~~oa<:ioatl doi 

Tal•<:baunic:.•çÕ••, • da qual. uaa cÕph urtificda 1arã ••"iada a 

cada M••bto • ll1abt-o Aa•oeiado (la traiio. 

ptt-a iadicar a ll.anc•s• du alttraç-Õet feit .. aa r•vhi.o 

-dllol do K•s•lt-atr d• 1•dioeoaoaie•çdul 
''.!. 

S[abolo U.saUiuoto 

... Kodlfic:.•çio ... Supr .. •iio ... .lcrbciao i .. , Io•lt.,,.,aclo 

1'4ta: lle uae •oditlc•çio aftta •Õ••at• 1. n.cl..çio ela ••ar•,••• 

aucl.tr ••u c:.oaraiicto, o ••aulota t[aboh> i ••Pt-a'aadol 

(llOD) .... , 
O Attiso 1 do aocul.;.••to •• l.a4ioc-aaio;;açÔ•• ••ti 

r••i•to c0110 ••&o•: 

'" 
•oc u 
UD ~lA. 

Sj,IZ 

Oto•l SUl 

.u• ua 
Spt2 

(IIOD). 148 

UD Uc 
Sp•1 

()fl)D) ll'4.lC 

Seçio n. &.ia~ c1e a.d.i~eaçêia•. krviçorr e 

bQç'Õea 

-Vaa ••ttção loetU,•Ha •* •• Hjtto li ... •U:â ali•• 

lleatioa-slt ·• ir "lia ou ,t- eeu4o •1•• ela -~•~· 

•orçi.o 4a tt•o•fera t•rra•tre. 

U.. ••taçio locali•••• oa ••:rerf{ci• 4a· "r•~!• oo 

oleatro ~· ••io~ porç_ão •• ar-af•~• t•rr••t~• •••ti 
••••'·a ·e;-.aieaçiol 

- c- -• ou .. ia aattçõa• ••Joaeiai•,t oe 

- eO. aaa qu aai.11 aataçÕ•• 4a -•- eapic:i• J'Or 

aaio _dl! - OU •aia &!'tilitea pttaiYoa - OIOU"OI 

objatoa - es:raço. 

II!U.i.oeolldir.ae-io' E1.pae.UL 

Qoal'lloer ~•4i_oeo .. oic•ç•o aln'Ol•eado o eao •• aaa 

cw aaii esttÇÕe~ etpaciaia o• o ••o ele •• ou aala - ' . . 
•atallte• ll•••i•o• aa ••troa okj•tot 11,0' espaço. 

.tDll· 211 
lpa1 

(KOD) 84U 

IOC 21-U 
ICO» U 

Spd. 

lotiUOUIIUIILe\lçâ.o t &JI,I\U.tl\t J 

Q:••lqu•r- r•t1!o~oa~;~alc•fio our! 'li'" ai.o ae,_ja -ra4loo~ 
••mic:.açio ••P•eial ou t·tciiO .. troaoait, 

El..ta~ã.o. TÚotU.t.u. 1 

suv-lç# de StSilM.II~« 
V11 ••.,viço ole 'I'Oc!ioeoauuieação 'utacl.b pe.rata•ate ou 

haporarlaa•ata -,,.,. p"'otaçio 4a ....tola biiOtae • la 

pto,.thile4a aa iuparftch d.-.r.erra, ao •r ou. Do ••P! 

••• 
~llolSl to-13 sur' (Spa j.) 

•oc H-84 

llR U ü S11.h-U..t~do poo\ AJ)'O t lll 

llR 14 U Sllbl..t.U:uldo poo\ A0i1 t J E 

•oc ... lU.C ... lUD 

m a4n 
,.,. U.lf 

.p .. J 

ADD 84APA 
Sp.Z 

ADD- 84A.JB 
Spal 

',\!ID 84AVC ' 
Spal 

MOD 84A.G 
Spal 

A Str;.io ru. i 4Ub4.t.Lt&dcf« PILL4 llÔVO 

.texto .u.gu.l;K.tt:: 

'soyão IIA. Shta.u Espaciais, Serviços • Bataçõaa 

{lu 14 .ATE o UATJ) 

Sll.b.s.u.tu.ld4 poli. ADD I UI 
SUb.s.tU.uXdo pOJt. A.fJtJ tiA 

S.U.te•c. E.spcteillt 

Qll.alq-uar 1rupo 4• ••t•çÕeJi tarTa••• e/ou ••t•t;Õea'.:!.. 

padai• s•••ciadtl ;ar• aa•tutar rt<liocolluaicação •• 
pedal· eo• vrn;-Õ•ito• elpaetfieot. 

!.t.stt1111. p4lt. Sa.dU.te 
U11 thte•• •loptcLal 11aaado 1111 ou ,...i• t4tiUtU• art! 

ficiaii: da T-•n•. 

P.edc p4ol Sa~U.Qtt. 

U• ahuaa, por ati:illt'•, ou pattt •h •• •hte- for 

latilita, coàt1.tti .. do ~· •••• .. ~• ua tati\ita • •• •! 
t:tçÕ.t t•rn••• auodedse. 

Uga.çã.o pa11. s4..ti'Utt. 
O'•• Hsaçio ri".cii .. antr• 'ulll aattçio trsdaah•ora. t•! 

rea. ,;, ~;~ir.e ••t.a·çit~ rao;aptora 'taittua ttravi• 4• v.a 
attiUte.. 

U•• Usa~ãO pot ••l:iUu coiap:~:aaada ""' pt:~:ae da '.! 
bid• ~ uat peJ;u• da J .. cÍcl.e, 

L-iga~~o WuUL-Sa..tiUtU 
o,.;. Haaçio rãt;~io antu u~• a.11t;•çio tr .. laiuors te,! 

ra .. a a, 1111•· a•ttç=io r•c•ptort tt:~:rans-.atrt'lia_ d.a c!oi• 

ou aah-attêliuli, ••• ueob.1;1.aa-,a•toção_ ttr.re.aa la.ta.!, 

••d.ii.,.,,i •• 

V•• liaaçi.o aulti~tttilittl coapt••ucl.a uas P•dr.a •• 

ll1;1.~tda, "~~•• ou 11ah Uaa~õu lle. .a•tiUt• ,. ••riliu 
• ""' pcraa de •••cida. 

S«.viço Fi.ICo po.t .Sa.tiU.~e 

U• •~r-.lço de radioeoaGir.ieaçio• 

•atra ••t·a-S••• tírr•••l! tituacl.te •• pOutoa fh:ot 

cla.teraiaacl.~a.' q?aado •i'o. 1;1.aaciO• "ua oo aal~ .s•t!l! 

tel; •• •lJIIUI C!tiOI• i•tt ••rviçoo i~~oclui lii«ÇG'It 

tatre tat:ilíc••• o• 4_11.11!• polla.i taabi• •s•c:.u't~rh.!_' 
VÍfrO iou,.,-~atiUtill{l 

pu·a c.oa.ati.o entre ua• oo ••la •ataçÕ•• tarraat'•• 

pofr.to• fi:&,DI ,cl•taralnacl.ol • attilite~ r.u·adot par_• 

outrO f•rviço que 1\iC> o ••r,.iço fh:o por aatilite 

(pÕr U:lll.plo, o lervii;o aõ.,,:1. por •ariliu, o '••! 
vfç-o: de r,~~diodi',tu•io por· •atilita, etc.). 

•••t• ._.sulaaaatb• fi aaaoa 4Ufl illlptd-ficado da ou 
ti"& fol"aa. qut14II01' eer.Ylço <ho t-acl.iocoa~&nit:•çio ri 
fe:~:•-a•· à ~'••tocoauateação ·t:l'tra•cre. 

1•••t• I.!JSUlaaso.to, • -uol qua .. pac:.Uicaolo dfl ou 
tra ~ol"a•, qU•lquer ettação i uaa- ••ttçôio- etrre_! 
tre, 
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AbD 84ACA SMvlço .,ÔIIt.t pM S.UiU.tc 
Spfol Ua U1'VicO de -ra,Uotali.UDitaÇâOI 

a•t.re aataçãaa aõvab tu:1'111U a uaa ou liah Clt&­

çõaa aepac:l.ai.al ou. lt~tra aatatêiaa eapat:l.aie usa~•• 

•••ta aarvlçol 
• ou aotra aataçõa• Urraaaa aõva:l.a, por ado da uaa 

ou' aah aata;Õal aatachh; 

- a,. •• o tiataaa aaa:la aKili1', para coo•••='io autl'a '!. 
ua aata;õaa upadda a aaa ou ad11, aataçõaa U!. 
l'IIIU lituadCI Cll. IIIUI.tal U.1t0& datl.nti.aati!.o•. 

.lbD IIUGJ Sc.uo.lço IIÕ~t.l A.uonii!)Ueo po.«. "S4tiu.tc 
lp•:t tra aa•n•tço aõval poç aatiíUu ao qual •• utaçÕu •! 

vail U"traaaa au;Ão loealiaadaa a be~1'do da au:oaavu. 

Aa aetaçÕaa a• aa~arcaçõaa 4• aalvaaaato • •• aat! 
çõae da 1'&4iofarol •• aa&1'lillcia podaa tubia part! 

elpar •••t• ••r•iço. 

AbO Ut.GC St.-.~!~o IIÕllt.t MW.Uao pc~ S&t:i.U.tt. 

... 

... ... 
••• ••• ... ... ... ... 
••• 

... 

lpl2 va lerYiÇo aÕ••l 1or eet~Ut• ao q_ue1 &I e&tiliÕ•• lll,! 
veh terre•u• ettio loc&lla&dll • bordo d•·.11tYio~.A• 

••t•çiÕf'l •• e11b&re•9Õu ~~~ t&haathuo • •• ••,t•çõou 

4• radiof&rol da •••t&íiDei• poda• t.&ü(a 9i.'Ct.idpa1: 

ditt• e•r•iço. 

IUOD 
lp&2 

.... 
u.u: 
IUJ .... 
I UI. .... .. .. 
1440 
IUf 

lUPA 
Sp1l 

Se..tll.l.~D' lfÕut.t. dt. rt..u.a pc-t So~dU.te 
V• 111:~iço aÕ•al po<t.tat;llt& no qa1l •• aateçÔal •.! 
••ia tetr&lltl ••-tio locelia&4•• •• ferrl• 

!Kb4tltUldb pd4 ~~D 1414~ 
Sabt.tl.tiÜcfo pclt AJ)D UUI) 

hb4u.ta:lci'o Pc.., APD fU.U 

.Sa.b4~d.o po.-. ~OD lUto 

St.o\.V.t~o d.t. tacUo'U64o po~t. S4.CiU.tt. • 
tra lla1'•lço da r•dlocCI•t.u!.ic&çló ao q.a&l oe,.àlull tr .... _. 

aitidol 011 r•traa••itldol pol' "tasõat ••p&dala 

eM. d&stilii~OI i ·nupçâo1 diret& todo l!iiblico .. ''""'•· 

Re.eep~.ici JllfÜif,oid.U.'at( 110 .. ui-ço da <tadlo.Üf•u;b pO'f -a. 
thita) 

... tecspçiO Ih -iiiÕII it ua& ,tlttçio tlptd&J de \'tdiO"' 

oUh1io por latilil::• .. joor la•~;•l,açli., do•iat.lc•t .ti•'ll•• 

••· •• ptrticllltr. aqutlll pottUiado 1ataa.i1 •• paq .. aila 

ll.i. ....... õ ••• 

.,D 14.ll'I.Rt.ctp~io CoMu~(v.o •••~lo da ~adiodltDljo por _atti 
Spa2 lln} -

.l no:ap'çiil ,da .. iaaõaa da uaa ••.taçio :upacial da rtdi'Ó 

d-Ú"aiO vor &atitft.e. toT u•1 aq-.1paaaau da Ucapçio ";; 

qual, •• •la•u~• ca•o•• pode lar co~tpleac:> a tar ••tao.aa 

•dor, .. •••. •• •••••• pá\'~ raoapçio iDdl.yidu•l, a 6ettl• 
11ada a ••r a••íl• 

por ua arupo· da. piibl'ico·n aeral, ~· IJII •••!lo loct•l;CUI 

,;. atrevia ~-- •• drta~a 4a 4h1:rlbiaiçi;o cobrh4:o uaa d-.!· 
ur-.ia..ta ir ..... 

.&.DD 844l'C S~viÇD cf't. R4d~od.t-(:u.al.U~O•PD"- S&.ti.u.tt. 
hat tra aanl'ilo da r.i.d:héoaa,lc.çio <UIYOlva~o:lo q. uu de ddl_i 

data~iv.siio • ~~ao de oa~· ou maia aataçõaa.êa,aci•i•·, 

QD &U.Q Su.vi~D· etC JlocUD114Vt.gotçio PO-' Sa.tiu.tt. 
SpaZ tr• aar,.lço oe l'adlodat•f•lt~oaç~ p.G\' tatillta 1llaade para 

oa aaaaot pr.,pÔaito• 41141 ua taryf.ço de radic:>••••aaçilo;aa 

cartot c•ac:>a, •ata' e'ar•lo;o lsciaJ. uaatal~aiio ~o retrt11!. 

ahti.o de iafOI:a&ç.Õaa sv.p\aaptaT•• Decatairi•• pare a 

op~raçio da thtaaaa de rildioa•••••Viio. 

.l'lrllo &UQ.l S.tii.V-lç.o dt· Racf.Lo~rour.got(.4o Au.c:>"iu.tl._ea pD-t ~flU:t 
Sp&2 1Ja ••r•lço- •• r•dl.o-••l•tio po1: ••ti~it.a ao flU&~ •• •J. 

t&çZaa •ôvei• terr.•••• notiio 1oca)iaa4&t a toordo da tal'! 

... 'l~li 
•• 

UtaçÕaa aêve~h teu·•••• a'ttão loctUaad.al a bordo da 
aa,;ioa. 

SUP 84AR 
SUP UU 

AUD 84.UA suv.tH de. E>::plO!Z.~tção da Tu..t.t po:.. ..Sa.til-Ue. 
Spal g 11 aerviço de radi.ocomuniO:IIçio all.tre la~tçÕe& tau·aaaa 

MOD 84At 
Spa2 

e U"" O\l asia eo,taçÕt.a aap.-eiais DO qual: 

iafonltçÕF• rclttiv&.a ia caraCtl!l:[&ti-c.at da T~rta ., 

aeu, faDÔI!Ieno, n&turaia aio obd.daa de iratl'VIIIer~toa 
tituad.o& e• attilitas da terra; 

lutot•açÕu ailrd 1&1'~1 aio reenlh.idta de platató\'111U 

aerotranaportadta ou aitu,daa sobra a terr11 

tft.i.a infonoaçõu podaa aar diltribl.l[daa i.• est&çÕet 

tarranaa perte~>cente& ao 11\e&~ao aiatnuo; 

•• plattf,oraaa pode. i&•,.l•.Onte ae-t intarrog&dae. 

Sf.Jlu-içt~ dt Ut.tt.OJttJlog·.ta pOit $a.tiU.te. 
u ... '""'l:"içn de exp1ortçio d.a fl!"n•a VOr cl.tÕlite 

propÕsito1 IIU!taor<>lÕgicoa. 
p•r• 

ADD 8,4ATA SM-~-tçp. dt Rao:UOIUII4do.t po.t Sa.têti.te. 
5"11&2 U_.. aerviço de radiocomunh.açiil> uaaado ut&çíiea eaptei.! 

ia e• l&tilitsa da 'ra1:f& para oa ••smoe .propÕaitoa qua 

oa elo earviço de redio.:mador. 

o\DD ll4U8 
St-12 

ADD 844TC 
St~a2 

St.II-Uiç!l de. F.teqll.i~e.ta-P4cflt4D poJt SD:.tiU.te. 
Um tarviço de radioco•vnictçio va&ado aat&çÕ .. , eapa'i.! 

h •• tatilitet <la Te.:Ya' pera 01 ••••oa pr.,pÕaitos que, 

01 do urviço de t"reqÜênda-p•dicão. 

Shv.êço 4t. S-l11'«-Y Ho~tii.t.ic-6 polt SD:.tili.te; 

U11 •~rviso de radiocoml.l<;lictçio us.àndo utaç:Õaa e~p,ci.! 

h e11 ••télhca de r..:rt.a pua o3 ,. .. ~~"' proPÕsitot aua 

,,. do aerviço dl! etnais hotiJ"ioa. 

ADD 844TD $Uif.-içD de!. PuQU..C:U f~pD:c.iqt 
spaz 

(UOJ), UAK) Um aerv!Ço da radioeoiiUuiceçio no quai ve!c~>los 

sur 84.a.u 

nr- 8 4AV 

•oc &4A\I 

JIOC 14.&.1: 

•oc e.c..n 
MOC 14n 

••• 

.lDD 84U8 
lpa1 

St:Jtv.l~!l dt. Opuaç.io E-6p4t.iat 

Ua urviço de radioeoa!'nieação ie.urat.aado aaclutiv._! 

••ata ae operação d• ~•It~1os espacteie, •• partic~ 
ltr ratu:alo, e.aleaattf.a a tatacoa•l:ldo. 

Bttaf fl.laçõaa aoraeilaent& eario aa•c•udti de<>tro do 

aeryiço no qual • aat•çit~ asp•cial etti operao.do, 

St:~v.i~D J~t.Ct.A-S4tiU.tu 
Ua earviço da rtdiocoauDicaçio proporcloD&ado Ut.! 

çõu eatra ••tilitea· ll't\U.ciaill ta Tarr&• 

seçlio UJ. 

f.&p~ Oú:(G.I!.tt. 

A St.ç4o 118 i ~oa6~o.u.taZ.cf4 pt.t.o 110110 
.tU:.tD 6 l.fCÚit.(f.: 

B•P*ro• Cb:bit.u a '1'1po• de Ob;l•toa: 
no hp&ÇO. 

I•P•o;o i disti11eie de tarra eproal~tda .. ate is•a1 a, 

ov .;ior do qua a dlttlac.tt aàtra a 'J'a_rre e a l.Ut 

VÚ~at.o !~op4C!..i.d 

'Da ..-al~:;v.lo falto palo bo•a• qua prateudt ir &li• d& 

••lor porção de at•olfar• tettá•u•• 

SotiLUt 

tr• eo'rpo 1 11u• tira •• toroo da oatro corpo oa ••••• 

··~•po~4•~anta • 'IV• taa a• •o•i•eato priairlt • R•! 

••••nt'••eota fletaraiaado t~ele torça "'-• et~açio do "! 
uo cotpo • 

Allll 84UC S.t.tit.i.tt Ativo 

(anta!t:!••!! Ua •atitt.te da TaY\'1 tralltporttllflo Uaa aatt~io flua­

te 84 AJ) pratanda u•n••iti.r ou ratr&u•itir einai.• fls ttdi,! 

~tlll 14U.t 1Jio urvl!o de rtdl"odif~>•io. ,.... .•• ~:iuta, 9 tarao 
8p~o2 ·upçiio d ntl" deY• ev:slob-lr .-eeapo;ão b4lvidl.lll a 

c.epiio c:-••hi:ria . 

AIID UAS. 1 
Spa2 

t.Ja. çot,o •ui_• defiaid.o ,.,. -~1:· •• t:ÕI-110 ao Scll : 
ch••ndo plaa•t• ou aataroida. 

• 
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ADit "I~D 
lp'aZ 

(aat..rh~h 
ut4U)'-

IIOD IUD 
lpt2 

JVI' IUY ' 

611D iun 
lpd 

JtJP ., .. 

••• 

1oc n-tos 

611D l.OU 
lpd 

coaqaicacão, 

.,_ 'liatêtiu 4a· 'hrra qua praca~da 

fia r•lliocoavoieação pos tdla.-'ãd, 

t.taaaiilÚ_f.· al~·ah 

't;, 
1. A t~ajatõt:l.• ~· ducrava·; •• ulação a v.a .t&U,!. 

•i1lado l'iataaa ,da 'taf.-rêlicia, o <J&II.tii'O ~· ••••• 

4a u• •atUit• "" 'Óutto Obieto no ••••ç~~o, aujel­
t:o.aóaaaca ã, fo_rc;" ... IIIIII;U.r;aU, ·ft-t.oc.ipal .. au ;. 

z., Por u:taaaio, a traj•tÕ:rh. f,ua d~acrava o Ctl'lt~o 
da aaua- da ua objeto oo aapaço aujai,to .• forçu 

allllturai• a força .. corru:l.v .. ocaaioDdt êla baiaa 

aaaraia e-:~~arcidaa por cza apn•allz" prDpula.ivc:o 

fi•'•• !!-daair"a IIU!.t&'t-u .. hujda b•ajatihh~ 

tlletL1!.4çã.o rtt. 1&114 tfJLbitcr. ldt. U. .Sa.tiU..tt ·.flllll--T"Ud 
O ãualillo ••cn·aur.I.:IO palo plano q11a ~o•tô ~~ úriJ! 
ta •· o plno do· &fluador tarraatre, 

fu.lodo' C dt. UI! S«itl.t# I 

seoa eooaa~utivaa da ua aataU.ta ou plana ta pot ua 

poatO ~·arih,:tarhdco a.ll aua Ôr..:ica. 

.uut~ do Apoge'u {Yuigtul 

.t. d'titula dO apo••• (pat'icau) .uhoa da ••• llauraj, 

a•da auoarUéi.'a 4a t'afaríio.eia 41lf •.ar'la pata raift,! 

•••tar a auparticia da ra.rta. 

JAtitLtt Geo.a't,&e;-\o.~~.o 

Ua aatiU1ta da terra c\llfO plr!o4o da ~avo,lu.çiO 

i1J1.al ao parto4o. •h to_taçi.o, da rarra •• lotao 40 

••• alxo, 

s.-,tilitt Guuto~úolldlt.io 
.Ua aàtiUça aufa Õrbiu ~itc1,1lat altu .... aa Do p_laao 

ao aq1.1allor rerrutra a qua eira lia tot11.o do aixo 112 

lar da ran·a •• auaa dhaç'i.o a- coa o ••••o parÍO<:I< 

da rouçio' da tan·a. 

A ir~ita •• •••1 •• aatiJlta d••• aat•~ colocaao P.! 

ra aar - aat~llta &•oallit:aci.oahio i c........ •ór~»! 

ta •• -•atiUtaa a••••~loairioa~ 

Sak.f.Ual"d'CJ po.tr. &DD, lU ... 

lf. St.ç.io llJ i •tL,iu4• eo!H usnr 

s.çio l:IJ •• ara..uu. ~eo. 

Potb.4l,a tu.t.lip.Lea EnLvlllutc. J.i.t.úid&(if,L.t.i.) 

rro4ata •• pot.iaeia •• qa ·-iaaao tal ca,- r:onaoe! 

da • aac-aaa, pal'O' .~.,. 4aata -t••• •• 1'ala~;io a 

-• aataaa {aoti"Õ•ica ,..,, •~•~•i•••• diraçio, 

TPJ!~« Etu.LvclPtc. de. lallio d& IIJI& Ugac;io po-' 

S&tiLUt. 

A. t.aaparac-•r• da t'oido •• ••tro~da do raeqcor ela •.!. 
.ta<;'io ta-u·aaa C:01'1'aa;.oMIIi!'ata ; •oeiad.a da rlillldo t".! 
dloali-t:ri.c:o -c<~e pro4.<~a o ruldo total t:olloaar•••• •• 

aa!da Ca lla•çiio 1'•~"•••tilica, a:a-cloJ11do o r.daa d~ 

-.ida ia iatal"faiillcl•• pr ... aailnu.ea da Uaasõaa pll.l" 

aatilite aaad.- ovtl"oa aatilieaa a ,atoa aia_..aaaa 

tat'raatraa. 

Pli..Cuc.i& (t Coo~td'tll&çio 

DJI'tia.ua -•ida a partir •• ••• aatasio tarr•uaa •• 

- dataraiaallo ad.-ta, daati"O da ~aal ... ••taçiio 

tal"l"aatl"a co.,artilllo.aado a ..... fdiO.III ofa traqo-i.! 

daa •"• c••••t' " aofrar lata~:fari .. cla c:ajo ol'lal 
aaja ,i.,.parior ao ..-ator p•r•iaal,.al. 

C•Mi.uo • .C~rouura;i.o 
Ll~f •••. Usa ,. •••toa- ••• •• ·••coatr .. " ca4a 

falwtai ••· t•l"ao Ca - aae-aç~ e-erreaa a ••• dl~ 
tiadl .... t. anasiio , ..... i ,flatiacia •• c:oor<l••.! 

si• da •••• a&i•ata. 

.... 
-~·:.-~ 

l.Ua llr. CoaJ&d'r.••eio 
l.rea - til"l• •• ..,!' ••••ç_iíG t•rreaa C:""PI"Il&"l'i:ofa P:! 
lo c:oatit- ofa cae~rdatlaçi<h 

... 

... ,., ' 
O An:~.ao li 4o laaulaaantO da ladhc:oa..,ui~ação •.! 

t .. 1'avhto CoitO ''''"' 

• Suh.tLbWi. 11. Stçâ.o 1tJ pf.l.o -Muo 

.t.c.tto ·~tl&..iJI.ttl 

leçio III. lfOMnch;tura das J'dq• cr. ~nci•• a CO!! 
pri-.ntos de "Oftda D&.SO• • It&dioCCI'IIWiieaçôes 

t 7. o ujac.cro d .. : tr'aqu;IHI.l .. radioal.trleaa uci •a,!!: 
4h·lclt4a ea •••• fs.laat da f.raquiaclaa, daaiauadu 

por aG.aroa l•teltol oeoasac:uttv"•• de acordo co• 

• ·tab•la llltll•C.a. A.a fr•atti•c:i••· •ari:o axpr1naa1 

•• qul·ti~• .. u (k••> ,ui .s.ooo 1laa hct...•ha; 

•• ••Jall.<illll't• (Jfas) •• 3 .1 l.OOO Hlh iD.c:ludve: 

•• staduu (C:'h) ... ! • 3.000 ca, hclutlva. 

Sott"ati!Jata, aot caaot ••ela a o~aarv•ç;6 llatr•• dia 

poaiç; ••. po•• lo~ro4va.h •id.11 d.lficuldadu, po~ 
&Kiaf\o', pilr• a aotiUcaçio o i••ulç;o d_a haquii!!. 

citt, tr&toiinl• •o4U1eaç.Õt.a rod•• an tdc•• ••• 

4UattÔoo ralariva• ;., Uau.a da haquÍÍ11ciaa a •.! 
111.atoa· cOrl'•l•to•• 

Pd•• 4• rnqui•du 
IG.an 4• raba (Uaha ial!arlot 111bd.lvh;.o lliitl:lcl 

ostJujiva, lbit ... eoriaapoa•á•ta ...... .,, ... , hchaha) ,,, ' . 30 Ua o•••~ •tl'iaaat:dc .. 

' ... soo ... fUlllu qu.Uoaitrhlt 

• soo • s.ooo .... oad•a ltactoaiu·lcu 

' ' . so na oadu llaeaaitrlcu 

• ••• ...... oll4aa a:nh•• 

• soo • ),000 ••• ••••• llaoeiaitrlc••" 

•• ' . so 0"11 0'11··· t:1atiaiulc .. 

u •• • SOO GJa ••••• ailhtitrtc•• 

" ... . S,OOO CRa ..... dacialliaitricat 

•• 3 na 

NotA 11 A. ~1•1-.. a• uta'D.Ca~sa «• 0,3 • 1011 a :s a 1011 •• 

•• • .... c. 
11. • ••Uo uo3), 1t ~ .. ,,, (to6) ,c .. 

T • 
1 J. 1a uo'), 
tua(lo11). 

N11ta St Abraviasii•• fiU&llcati•u ••• fOdaa tl'l'lir pl1'1 •a­

ti&llllll" 11 fah:.a•l 

r.t•• • n.r 
tab.t. S t.r 
Woill<l 6 MP 

•• , •• 1 • ., 

rah:• 1 • v•r 

'"" ' " nr 
rataalO • llf 

1'aha U • ' '' 
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(MOb) U) 
tlp.Z 

JIOC 1911 

1UII' lJ9 

S~? lt9,1 

nc :un 
M~t> 10U. 

5pd 

""'"'" ' 
Rev1aio do Attio;o s do ~9Ul. .... to O. 1U1410COIMlnlC! 

ç~a 

o Autco .li do aaauh.a•t~oto 4• ••dioco•uoic.! 
eõaa aati ravhto co110, aaa11a: 

AtdbuiçÕtJs daa J'aiXila. dto l'r~llinc1aa1 
en.tre 10 k!lt. • :ns Qf.a 

Seçâ() I. ~iõea • Aulu 

1 1. ,Pau a atrib11ição da fuqü.;aciu o -n.do 

fcol dividÍdo azt tria J.aaiÕa,. 2 (~.r .lpio.dca U}. 

AkllGO !i ... 
Auibutç.ão •• Uordçoa 

... ,iio 1 lla&lio ' I .. ,iio ' 
1.100 .. :.ooo 
UIUOIJU.POa .. , liJO 
Nllvr.:t. (E:.~eato aõ·nl .... rottiv.dc:.o) 
J.ADt0Ho\\.l'JiOAÇ10 

'------· '" 

... 
laaião I 

Aa fn11,Üê'ociu 2l82 Jo:Hz, 30.U,5 kla, 5680 tlz, 

ll64 klllo 121,,5 HJI•, 1$6,11 Mlla a 243 IQia. po<Í&II Uôill 

aar ~:at.Uiaatlaa da acor4o t011 ~ta a,;tqd1u •• viaor para 

aat'lit.ot 4e :raolic.eomt.~Uicaçiio Ul't&ltrll 1 ~"'rll' ai OltaJ'a­

çÕaa da -buu:a a aalv•a.aoto da l•[o:uto" atpao:hÍ• tt':i• 

1111-h ••••• 

O ••••o •o aplio:• ii. .. f~•qBitnd•• d• lO,OOl !tllz, 14.991 

kllz ~ \9,993 klh:, "'""• n•01010a COIIOio •• tt1:1i11Ô•1 !i•Y•II OlttOir li•i• 

~1du • v11.• h.f.ia de ~3 }..~!o:111111 torno da tr.,qvê"Pci• da opu•asão, 

••• 
Atribvf.çãCI •• Se_rvt~;o• 

J.•slio l k•aião 2 a .. lã~:> ' 
1.100 • 1.1198 2.300 ~ 2.4'U ... .., 
2.4!18 - 2. S02 \ 2.4U- 1.St-!> 

PJI.EQU!FCIA PADa.iO 1'JU:QU!'f!ClA J'Ual.C 

"' 20:14 20> 203.fo 

2-.so:a - z.u5. 2.!>05 - 2.62'~ .. , ••• 

JUP 204 

Jltc 2lO 

IOC:: 2U 

... "' 

A" fal.>=u 25,0-l - 2.502 ·kHz, 5003 • 5.005 kll&, .10.003-

1o.oos lr.lla, u.oos-- ü.oto kna: u.uo - 19.9, kl!a, 
1<1.0-05- 20.010 \r.ll& • H.oos - 15.010 kh utão t1n••bÕÕr• 

&Uib..,!du • 011 c&r.ttt~ tu:undârio, .,.,. 1u·viço de pesqui 

u. ••p&ci•l. 

I ~. 850 

J•aião ' 
s.uo - s.uo 

s.uo- .!1.7)0 

••• 
l-\Ô\ttL /!.UtO};l"CTit:O (R) 

10l.A 

FUQiltl<(:IA I'ADr..\0 

2QJA 210 

... 
4trit>vtção d• Str'11çu 

t:.atão 2 

HGVEL 4II.OJ1VTICO ,., 
20Ut 

lti5VIt 41!taOBA:UTJ:CO (Ok-) 

2011o 

••aião 

1.000- 7.10<) UttiO.It.M,UlOI 

UJ)IOAM.ll)OJ. :roa aulun 

1.1ts- a.au HdVRt. MUf'fi~O 

20lA zu 

t.ns - to.oos n.&qd•cu u.ulo 
20U. '-O!A, 2.14 

0.00.5 - 10.100 NGVEL AE~OilUTtCO ,., 
201.\ 

' 

••• "' 2UA 

AIIL •p•t 

<~«~ot us.1 
••• 2 

4.000 - 14.2$0 u.DtOI...tl./!.bOI. 

u.DlOAMAOO' !GI. h't!I.IT! 

~o.uo U.HO UDtOAKADOI. 

"' 

1'hr •••ol1J!i'âo n9 j 
1

t>•v• ••r l>Ot&dp qu• •• p01l01Yt&OI "r•liiio•. a".-~l:lo 
'nl".• q_uando •l'~'•••~tada&' ••111 a a11iu1tula "lt"" ••!t• taauh11.1ar~Jo, nio •• J'•l•cioo•• à& t'l:;, 1\o 
s!ou aqui 4_!filllo!u para propõ~ho• "• uribuT 
li•o ll11 fi'•G.u•ncJ..,.. -

• 

1 

I 
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MOC 219 

~oc: 220 

ADD U:UI 
Spd 

lfOC 2U 

AIIJl lUA 
Sp•l 

IIOC lll 

... 
Atribt.iíçio oe Serviç<>J 

lleaii.o 

14.990 - n.OlO 

I "· ,., - 15.168 

18,030 - 18.<H2 

18.052 - 18.068 

18.068 - 19.990 

19.9110 - 21.010 

FREQUtNClA PADlÃO 

ZOU.. ZOJA 21) 

l'lXO 

UY.O 

FIXO 
PESQUISA UPAt:IAL 

rrxo 

FJ.EQUI:NCIA PAOJ.ÃO 

201A 203.\ '" 

••• 
'AtrU•IIiçio <:\e Serviços 

ae,iio 1 I 
21.000- u . .uo 

n.e5o - zt.a7o 

21.870- 22.000 

tegiio ' I J.eaiio 

IAl!IO,\lUDOa 

I.AbtOAMADOJ. POJ. SATELlTE 

U.IJIOASTJ.OIIOHU. 

zzu 

-rU.O AEIIO.IUTICO 

HlhEL Ull0.1DTXCO (J.) 

' 

•• tul.ári.-, Bu•ari.a. Potôp.ia, l..ênia,T~bec::..!. 

lovliquh e o.a.s.s., a fail:a 21.850 - 21.870 \:ltJ euâ 
u,.bim atribarda aos uorviços fixo aerooilltic:o c 1:1Õvo:.t 

aeroaãutico (1~. Aa ad•:h•iatraçõea ioteTeuadu deve­

rio t,dotar to4•a aa ••.Udae neeeaeãdu 11.11 ae.,ticlo de 

pl'ote .. er aa obUttv•çÕa, ola taclloaattc:>no•i• ele i11terfe­

rineiaa prajudiciaia. 

13.3SO - U.9.0 
r no 
KISVEL 'rEII.I.U1J.E 

2H 22U. 

•• A.raa•tina a ao llrvauai ~ f.dJra 24.S28-

24.S38 lr.Ba poda ••• "ttliuda pelo aatviça de ,.uquha 

e•pacial, aujaica a ac:otdD aDtta aa ~d•iDiatt.ll.çÔea ÍPC,! 

teaaadaa a aa que teDlUII• JerviçD• opcraado sej;uJ>do a!_! 

bela, qua poaaaa Utt afetadol. 

HOC 228 
220 230 
l31 U2 

ADD 233A 

sur 2JJ 

HOD• 23$ 
Spa2 

'" "' m 23611. 
Spa1 

"' "' "' "' '" "' 

... 
A.t.til;>uição de Suviços 

Rea~ãc:~ l I 
24.990 ; 25.010 

28- 29,7 

2\1,7 - JO,OOS 

30,005 - 30,010 

3o,oto- 37;75o 

Resiio ' I R•sião 

UEQUtNCIA PADRÃO 

lOJA 22J 

... 
' I Resiio 

lADIOAMADOR 

UDIOAMADOR POR SAT!Lin: 

rr:ro 22a 229 2Jl 232 

MCiVEL 

' 

onu.çAo UPACIAL (ieler~tifieação 
ruo 228 229 131 ele ut;llte) 

KOV!:L 

JIESQUIU. ESPACIAL 

PIXO 228 229 230 231 

l10'1Et 

233A 

Na Atcsrntifla e no Urucuai a a fai><u 36 ,E.~ a 

3G ,85 f:tlz, 41,15 a 41,35 MHa e 45,6} a 4&,85 }.!}!z e na Arsenti­

"•• Brasil e Uruguai a faix• 170,55 a 170,95 MHz eatiio 

atribui<!•• •o actviço de r•dio~strO<~omia, não uftelo P"!. 
mítíd.o.J cr~uisn•ç.Õea aoo oerviç.oa mZ'!el e fixo neaaaa 

faixas, 

Atribuíçã" do Se-rviços 

Resi iio l .I Região ' I llegiio ' 
37,75 - )8 ,25 

l'lllO "' "' '" HClVEL 

r•d..ioaa trooc:>mi• 

23JB 

Nas cnnsignaçÕe1 para· estaçoeo de out-roa aet 

viços para os quaí• '' l11.ixu 31,75- 38,25 Ml!z, 150,05: 

1S3 MHz, 406,1 - 410 MHz, 2690 - 2700 MI!z c 47oo--SOOO t.fdz 

são •tribuidas, elevarão aa administraçÕes ad.ourom to­

d"as 1$ l:!ed"icl:t~ no scr:tidn de p:-~e.:gcr ~~~ o!t~:cn•<!;;;u tlc 

flldiouttcofiO~<~ia de interflr::ênciu ptejud.iciai~. 

38,25 - 41 
FIXO 228 229 230 231 

HClVE~ 

235 236 236A 

A faixa 39,986 - 40,020 MH& •ati ta~bii• •ui 

bu{da, em cariur 1ec.unelãrio, ao nrviçb dlll pnquiu ea­

P•d&t. 

A hixa 40,980 - 41,015 H!h ttstií: U!!"b;,. ürj, 

!rui dto, l!lll c•riter aecuntârio, ao oetviço te P"lctuiu e_!. 

pocial. e10 partio::Ular pttta ftodidu do l!feito difet•n­

cial de r,raday. 
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Attih11içio h hrvi~oa 

t.•sciio 1 t.ealio ' lteaião ' .. - ., 4t~.so " - .. 
lADIOIIIPUSÃO ruo us 231 237 FJXO 228 "' J'bo 228 "' KilvtL K(IVIL 

Mi>·ul 2.36A 

44 ·- " 2l6A tHio 'l"lf:.t. NOC 

238 ZJ9 '" 2U 

80- 87 .. , '" ruo 
MÓVEl. ,,. 

"' "' lSl ~6l ... 
17 - 100 .. , "' ru.o 
KDVEL 

lADIODI!'OSÃO 

2,54 261 268 

Joc 2H ZH 
256 Ul Ul ... 
KOD 267 

Spd 

•oc zu 

E• llova tdit'ldh, u. fd:u.a &l-81 Mllt 

94•101 MHa aão -.tt.tribuUa~ •o• u.ni.çoa fixo e 1LÓ'>~et • 

... 
Atribui~ão de fiu·viçoa 

l.esiio 1 l Reatão ' l h&iio ' 
1\1,91) - 132 

KilVEL AERORfU~tCO "' 201A "' 21U 

H2 • 136 
xdvlt. t.noulunco {1) 
:l7lA ~ 74, 21-u. uu '1'n 

IIOC 273 2HA 

ADD 274J 
llpd 

~IOD :tH 
llp•2 

1\0C: u.u 
&u• u' 
SIIP 1.77 

!!la Dulairt.a, Japão, PolÕI!.J.a, Pottu,al,l'to'l{!!. 

ciu Poftuaunaf ele A.lim-Ker da llasiio 1 .tt.o eul ·d.o ~11!. 

dDr, l.o•êaia, 8Uich, tehacnloviquie e U,J.,8,1!1o 0 11 "!. 
uçêia1 axinant-. do Sarvl~o Môval A11ro11iUt:l:co(Ol) co!!. 

ti111:o11:~:io a orar&'f po~: pu·ÍQclo oio "P•~i!iC:&clo, .. b.!. 

... 'J:"l"ll.i~:i&. 

•u h&lÕu 2 • J, •• •at•~iiu de uni.ço• f! 
xo • ab"Vd poda• conth1u1r •• Qparaçie> na faixa 132 - 136 

KH• atiii U •h indu> h 1916. 

Ati alta dat•, 11 conli1n•;êiu <ta frequin.chl 

ao h.rvl<;.o Mii"Va1 "•roni.utifo, (1.) 1ario eoordal\adu P.!. 

lu •d•i·nhtraçii•a int•r•u•~n • da"Veorio ••r prota,i­

du da hlurhriinciu v~:•iudio:id .•• 

I• C11.ba a 1!.0 l\i.:a:\.co, a faixa 13:t "" l'6HH1 •.! 
ti t••bi• atribuída ao1 •ucvi..çoa •iival ·• tiliOo 

E• lur,a.4l, EtÍÕpl1, Caoibh, M&ll\ll,Nlairh, 

Provfneiu Port'ueui•u da Ali•-H•l da l.•&iioo 1 ao Sul 

do Equador, lodiai&, Rap. do~ lfrice do Sul, l.ulll'lta a lle.!, 

u tu& • hha 138 - lU Mlla .. ti atribulei& ao• •uv! 
;oa 11Õvel • fh:o, N•••u ,,r,.,, •• uuçõu aahten.tu 

opat&lldll C>lll 1atviço~ •iÍval " !ixo poda• t11Uth1111r OP.! 

ra11~o no• 1arvlçoa .,Õv•l c fi:lll pe~dam eont:tnuu opau.2 

do 1!.11 fah.a 13'1 - ll6 Mlla oUiS 19 de janeiro de 1!176, 

K01) 'l78 
SpaZ 

sur '179 

IIOC UU. 
21lA 

••• 
Atribuição c.le Serviç1u 

Ragiã<) 1 J J.l!c.iio ' l l\eJiio ' 
131i - )3) PESQUISA ESPACIAL 

(upaço-tena) 

28111 :SlA.A 

lia Jlova Zelândia a faixa 138 - JU ntã atr!. 

bu!~a ·ao hrviço Uõvel Áarol'iutieo (OJ.). 

AOD ZSlAA. Na llulairia, Cllina, Chipre, Coriia, !apanha, t 
8••2 EtiÕpia, Gana, Huns;i"ia, t'ndia, Indtoni1ia, Iri, Iraqua, 

Quinia, "tuwait, Malilia, u,.ft~ •• '•quhtio, FilipiDUo 

Po-1.Õt~.ia, l'ol'tucal, RapÚbllea A_raba tinida, J.o•;t:~la,Sant 

sur zsu 

NOO ZllC 
Spa2 

SUP 21!11) 

MOD 2!118 
Spa2 

SUl' 2811 

••• 281C 
S.pal 

IVP "' ••• nu. 

HOD Z8J 
lpd 

&do S{rla, tal\l.ânia, tdleeoalovãqula a u.J.,S,s.,a fal 

1U 1)6 ~ 137 MHr: •uti ta~~~obi-.. ll.tTil>\>fl\"" 1101 nrvlçoa 11! 

val • fizo. 

••• 
Atribui~io ~. S•t..,lç•a 

•e-aiio 1 J.e&iio ' .... ,.11 • 
137 - '" onuçlo uncut. 

(TIIh•au(a • lUtraio) 

MEtEOROLOr.IA POJ. SAT!Ltt! 

PESQUISA !:SPACIAL 

Uapaço- Tarra) 

27.SA 27U zuc Z811 

'la llul&i-ria 1 .1lun&ri.a·, ltuwait, Lfb&II0 1 fo1Ô-

11il,llepiibtiu. lrabe tltd.ola, l.o~inia, 'l.::hl!e.Oalo"i'lui.a, 

tJ,J..J,S. e lll&o&.li,..la, a fail<.f. 13l - 131 Mlll uti ta•­

bi• ltribu[cla ao Serviço KÔval A.aron&uti.Gt> (OJ.), 

Ma Haliiala, Paquhtilo a Pil:lpipaa, a faha 

137 - l)l HHz •ati tt~ab•• atdbu{ll• aQa urvlçoa •Õv•l 

• fixo, 

••• 
A.tri..b"içio h S•rviçoa 

Reslão 1 J•aião ' ••1iio ' 
tlf - H.3,fo "' - J43 ,6 138 - 143,6 

M11VEL 1'111.0 ruo 

AEJOII.(tltiCO (OI.) Ktlvu. M.6VSL 

J.ld!ohealha;io" M.<i'<'tt. 

Puquha !•paet&l Puqll.i•• tt;paebl. 
"(Rapa;o-Tarra) (!apaço-Tarra) 

275 281G 282A 283 ..... U$ ll'lA '114 

I 4 ra.Uohc&liza.çio "' aeaii11 Z i Ull aarviço p•r•iel­
d(l (U l37b) 

lia "J.apiil>liu (ec.lual da Alallanha •· fd.1Ul tl&-

J40 HHIC uti tlllb.ll Uribut'cla, .. c:arât1r .. eUIIdirill, .. 
Ba~:vlço da l'ea'luha hpacial (I•Pa.çll-t'arra). 

•• a;lai<:a, rrança, I•r111, ltilla, n11•· r.r-
••• Sah:oa, Lhc:h~lftltain, Jl.ait:~o Unidll • Bulç• •• f•! 
11.&1 l.ll - l43,1i Mlla a \43,65 - 144 MH.I uti:o U11bi11 a 

ulbu{oha, •• .:.ar•t•t ••euruJãrio, &o aervi.ço da p••cv.! 
•• up&ehl Ulpaço-tane). 

lia l..,atria, l>iaa•area, Gri.eia, lloru•c•o 1101 

ra!1n laixoa, Pottutal, J.•-p~bHta Pada~:al ~~~ Al,....nha, 

lain11 t'nido. Suicia, Suiça· a tutqu.ia a. taixa \li - l'olll 

MHa eati taabi• ui-ibu[da ao• "r"Vlço• fi>to a .Ova.l,a! 
euo o Serviço MÕv•l Aeroniutico (l). 

l 

' 
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ADtl 2.83A 
Spa:l 

sur 284A 

liiOC 225 

MOD 285A 
Sp•2 

Na At8<!ntina, 

ta hixa 143,6 - 143,65 MHa pode"' u>r utiliudu :P•:­
lo Serviço de Pesquisa tapacial (t•lecoiOando), a~jeita 

a a<:<n:do entra •• ad~t.inhtra-.õea int~reuadaa a h que 
tendo aetviçoa D)lerando de &tordo co111 eate Quadro·pos­

&&11 ao!t<or influlinciaa dl!sfavorâveia. 

••• 
.U:ritíuiçio ch. Serviços -~ . 

a:.~;íão 1 Jteci:iio 2 hsião 3 

143,6 - 143,65 143,6 v liiJ,65 143,6 - H3,65 

ruo fiXO 

KOv:tL M.0VEL Mi5Vt.L 

ABJtoN.tvnco (OR) 

PESQUISA ESPACIAL l'ES~lk ESPACIAl PESQUISA ESPAC:UU. 

(llpaço-Tetra) {Eapaço-Terra) (Eapaço-t;ru} 

275 283 Z83A 278 279A '" 
143,65 - 144 143,65 - 144 U3,6S - ... 

ruo FIJtO 

MriV!:L H6VEL Hovn 
.&.ERONÃUTICO (OR) lladio local i uç'iio"' haquiaa Eapacid 

Pc~qui:oa l'.:ipacial (hpaço-ta'rrar 

(F-spa,o-l:err•) 

275 282A 283 278 279A 284 

- - -• A rllelioloellhzaçao na lt<!-Siao 2 e UID u.rviço po:rahl 

elo (ltlt 137b). ... 
Atribuiçiío ele Serviços 

R~giiío 1 I Rasiiío ' I 1\o:giio ' ... - 146 

RADIOA~IADOR 

RADICIAMIItJOR. POR SAtf.LllE 

146 - 149,9 146 - tU "' FIXO 

M6VEL e::~coto 

HÕvel A~<ronâuttco ,,, 148 - 1419. <] tlXO 

}!ISVEL 

"' 285A USA "' 
A faill:• 148 - ·t49 19 Mll& pode :.C•H utiliz&ela P! 

-ra te.leeoll\&ndo ••P•tial, aujeie• '" o~co-rdo entre aa 11d:r~ 

nittraçÕea lntete.ssad&l a aa qu• tu,do &ervl.ços opeu.nel~ 
da acordo eo .. eu.e Quadto possa• aofr.:r infhaência! dt!. 

tavorivei•· A la-rsut>a de faixa de ""'& trannais,ão in­

dividual nio de-.,ni o:xe•der ! U kH1. 

... 
I ' 

U9,9 - 150,05 
ltÀDIOtõAVtCAÇXO POR S"AT!LUE 

2858 285C 

XOD 28H 
Spal 

Na lultria, Bulahi.a,_ C~:~ba, Hunaria, Irã, J.u­

vait, Paquistão, PolÔnia, Roriibli~• Árabe Unida, Ro111i~ 

ala e t'uta•tã .. i•, a Caixa de 1119,90 - 150,05 f!H& eni 

ta.,b;;.,. ettibui:da ao• ur"iços fiXo c 1!1Õve.l ("er Re.c=e~ 

daçiio n9 $p11 $) • 

ADD 28SC 
Sp•2 

lia uaiuõu do Serviço· <te Rll<li<:>n•""ll"ç"iio po~: 

SatiHu 1:111 fai;;o.a I!' i.4'l,~O - 150,05 ~llh 39!t,90~ 

400 10$ Mfi~ po<lem tuab;;,. eu· utlli~$da& por eltaçÕ~t r!. 

cepto~as urren•• do c<rrvi~o ""' PII.IQUi.s• tspa~i•l· 

MU& 

A.tribuiç"iio •• Serviço, 

aesiia 1 lteaiio ' leaiio ' 
150,?,5 - "' 150,05 - ,. 150,05 - 170 

FIXO ruo r no 
H!lVEL,el<ceto IIIÓVtl K{I"VJ:L MÕVEL 

aeroniutieo ,,, 
RADlOASTROI'OKIII 

23.n "' 2.!6A 

"' - "' FIXO 

M!lVEL,exce.to IIIÓVcl 

aeroniiutieo "' RADlOASll\ONOMU 

A.«XÍlf& i lllettorD 
logia (oerviço 
.. it{do) 

pc!: 

2338 "' 286A 

~~5·~-----

FIXO 

MriVEL,el<ceto 11Õvel 

ae-rcnãutü:o "' Auxhio' i: lllo:teoro 
losia••(aervi.ço per 
mi ti <lo) -

"' 
lH - 1>6 

FIXO 

M!lVtL,exceto •Õ,·el 

ao:ron2.utico ,,, 
"' 2GJA. "' 287A '" 
1" - 1H 170 - .17~ !lO C 

FIXO 

MriVtt.,c>:ccto "'~vel 

aeranáutico 

2.02A 28.5 "287 2B7A 201A 233A "' "' 287A 
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&UP 286 (Ver APO 23JB) 

HOC 286A 287 

ADO 287A 
8pd 

Hu fdxu da fnquill.êial <tuti.1udu ao Se! 

viço KÕvel Karfti•o ~onfDrala, u diepoeiçÕu do Ap;ll­

diea 18 do praeenta ll.;,ul•••r.to, a utiliaaçioo de ei!. 

te!IIU h euoÍlhu pari 1agurança a 1ocorro pode U!r 

autoriallda <~-• ee:rto• caaait., coJII 'llaaoa axclueivaa, 11.11 

fah:a 1S7,ltt'S 157,4125 KHa pu·a tral1a•haiio da 11nior 

pua •u:iUue t. na taha l&l,U2S - 162,0125 K~& pa­

ra tnQaaiuÕea de latilitu pata navi01, A data ela ! 
a.l:cic d.~:> aarviço de alaumu por 1atíilite oio dn·ati 
aar ar~terio-r a 19 da jane,ho da 1976 i:vatc AoeDiu;io ~ri> 

S &p&1•S). 

IIOC 288 289 290 

"'' '" a._uo ,.,. 
Spd 

"' 30!4 
Sp112 

... 
Ato:-ibulçio ,, Su·viÇOI 

la1iiio I T ltcsiiio 2 I hliio 3 

"' - 261 
.ruo 
1110:'1EL 

:zou. lOS lOSA. lQ8A. ••• 
U7 - 272 

ruo 
W.OVIL 
Operação hpechl(T•h••uh) jOU 
)0\U 
3061. 

ZU ~ tH 
OPillR.&ÇÃO !$PACIAL ('h le•e tr i e) l09A 

F.lltO 

H6V!L 

3041.. 

27:1 - 328~6 
ruo 
MOVI!L 

JOIA "' HOA 

Ne •Cive tetiadi~ a hiu. Z33-2l9,S mr., euã 
U•bêlll atr!bul'da ao S.er'l'iÇC! de l.edÍ.OfloiVeaeçio AeronÍ!!_ 

ti.: e. 

AI failrll de 240-31&,6 KK:.: e de ll5,4-Jtll,ll 

MH1 pCide!ll Uabilll aer utiliudu para 11 ae.,viço aõvel 

PP'f •atêliu. A utilieaçi11' o deaenvolvi.,eato duu 

aerviço seri objetei de ae~rdo eane u ecllainhtraçõu i!!, 

tere .. sdu • aquelu eujol ae'fviçof que ji. opero"' c".!!. 

for111a eatf! Quadro poa;a• 3er de•favcu•vel•enta efeta­

iloa. 

li'OC 309 lOU. l0.9J 

AOD llOA 
Spe2 

/U obleryaç-D'ee dO' 'fedioalt'fortomia tUl flil'a da 

312.-:128,6 MHz a;õo ndiu.~u n1 um certo níi.::(lt"CI <!Ao ~•i 

'"' uravia de acordo• neeiclnaie. A• admhhruçõe~ d!. 

V&'fill couiderar u necenidadu dn 1ervi~;CJ de u.dio­

aetroaolllia quando utilillare= eata taiea. 

Na tndle, a fah:" tfe 322-32&,6 liH' 

&tribu!de &o aerviço da 'fadit>alttono~~>ia. 

••• 
AtrUuliçiio ,, Sarviçot 

t..eaiiio l 1 hJiio ·' I la&i:iio 

l2&:6-3JS,4 
U.DlOHA'I~GAÇlO AUOHiUTlCA 

"' 

3 

svr nu 
.lDtJ J12J 

Jpd 

HOC Jll 314 

... 
Atdbuiçio de Serviço• 

k•&iii.o ' I tegiêo ! I aetiiio 3 

H$,4-39'),9 
rtxo 
t~.:ivu. 

l08A 

l!I!1,9>"400,0!i II.AD lOt:A\'EGAÇÃO POli. SATELJTE 
28!iC JllA 

lle llulaiitia, Cuba, Grécia, UIJuçdo, lnclor>C-io, 

lrii, Iuwalt, L{b..,o, R<'ttÜ:blieo i'fabe Utdda, Slrh e n& 

IuaodáYia, a tah.a 399",~ - '00,03 Rlh .. ui t....:bé:c: "tr! 

bulda alll aerviçoa fixo e môve~ (Ver r. .. eo;,.enclaçiio U9 

Spa 8). 

·400,1.5 - 401 

FII.EQU!HCIA PADRÃO POit SA!fLITE 

3121 lll 314 

AllXfLIO 1 HI'!TEOUOLOCU. 

MITEOil;OJ..OGIA POP. S,\TJ!LITE (tlllelll!" 

trl'l de tiii\UUllÇÍO 

PJSQUlSA ESPACIAL (tde•et'fh e 

ta&.tralo) 

lU 314 

lleata fai><a a fri.quiné{a padrão i 400.1 .-:a~ . 
.l.a uoi .. Dn devn• utar ll.J:oiud•• .. ....,, c .. r .... ""' :! :zs 
ldfa a• corao dnta f"raquinci&. ... 

Atrl.bul.çio ,, Sc!;viçoa 

... ,till I I l.aal.iio. 2 I Reaião 3 

001 - .. , 
AVIfLIO J HETEOtOLOGlA 

OFEUÇÁO ISPACIAL(Teh•nrl&) 31.5.\ 

uxo 
Mat•orolosia ,., S.t.Uu (ferro-
h·t>IÇO) 

M6"va.l, excetCI MÓvel .t.eron-'otico 

'" 3lS ]!55 llSC 316 

402 - 40, AUxf:LIO 1 ~JETEO){OLOCIA 
PlXO 
Heuorolotía ,., Sltilite (Terra-
ElpoiÇCI 
MÓv411 0"ez<"IHO Jo!Õvel Aeron.i"oticP 
314 "' '1St 316 -----

liOC JlS llSA Jl!il 

AnD 313C A flilrl 401 - /iOJ MHz p<>dc 1:1f1:bê"111 aer utili· 
Spal 

uda Jlor& 11.1 aplicações rlo IU"Yiço de t:Y.ll\otaçíio dl! 'IC!".! 

ta por S<1t;:lite1 nii:u daafinaclou &o f,u·viço ele aet<>rt_!!. 

losh po'f Utilite, para."' U~outaiuoÕI!t 'Terro-Eap.tço, 

ub a condi.çi:o da nãe~ """'Ir intu·fu·;;neiu pujudidah 

i• ••taçõu 'I.UI! opeu.11. "'ii'-'ll4o ttt~> Quadro. 

403· • ~06 

AUX!LIO J HETEO~OLOGlA 
FlXO 

HÕv1l, ellceto M..Q:vU. AII"JQDi"Utl.c:• 

314 315 316 

... 

• 
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NOC 316 

t.06 - 406,1 

.. , 

t!G\'EL POR SATfLirt: {teru-:r!,op•<;o) 

314 3l7A 311!1 

SUl' 311 {v~r APD 233ll) 

Eata faixa eitíi. reaervada unicament~ à utili 

Eação e ao deaenvolvi1ner,to de aiste~naa radiofarol para 

localiaaçiío dl! emergênciu, (ltl'LE), que oper .. m Co• ba_i 

xa pctênda (não aupuior a 5W} e eÕ;pregando têt~ieaa ~!. 
paeia~a. 

ADD 317B 
5pa2 

Na J:ustria, Dulgiria, Chile, Cuba,EtiÕilia,llu!!, 

gria, lndia, lrã, Quênia, K1.1w:r.it, t.iechten•leifl, Hali­

•i•, u,anda, PolÔnia, R..-I'Úbli<:ol Jirabe Unida, Ruaf\da, Su_! 

cia, StJiça, Síria, Tantânia, Tcbeco,tovii.quia e URSS, a 

fai><a 406- 406,1 MV.z .o.ti ta,.bif., atdb<lÍ<h aos senri­

ços fi><o e l.'lÔvcl, u:ceto o m?v•l aeron:Í11tic11. 

l\OD Jl& 
Spa2 

406,1- 410 

410 - 410 

Rt&iiio 1 

"' - '" fiXO 

M0\TEL, '"'c~- to 
altonâutieo 

FIXO 

tlÓVEL, exceto MÕvel A.,:rotdi.utito 

U.DlOASIRONOMlA 

<!H» 3!'4 

ruo 
}fÕVEL, u:tet<> M6Yel Ae:r<lnÃutit<l 

"' 
••• 

Mtibuiçii<> " Sit1''11i(<>a 

Re~roião ' I llesiio 

'" - '" !OÓw•l 

P.atl~ l<:>,.;al i :aç :i: 
318 319 

"' - '" JAI:IlOA»J.DOP. U.DlOLOCALlU..ÇÁO 

RAD IOLOCJ\Llt.AÇÃO J.adioamado:r 

318 319 HU "' 320A l21 "' '" - "' TlltO 

KÕVEL,,.xctto ..c;..,el 
aeronÕutico 

llad i o local i zeç lo 

"' "' li9A 318 319A 319"8 320A "' "' 
'" - '" FIXO 

MÕ\'tL 

"' 329A 

'" - .,. 
r-n:a 
MOVEL 

3 

Jlcteorologi.a (H! r aatilite (npaço 
Tcr.n>) 
31EA 31.4& 

0$ ~ .. ~dio-itlt>metro~ poli~m ta01bf:., ser utiliz,;: 

dol até; 31 de d~~embro d,~ 1'974 na f::&i><a 420-460 Mll:o. 

Entretanto, apÓo esta data, elea p<)derÍío Uor autot"_i 

za~ão para eonti~toar ""' q>ernçiio em earâter •ccund~ 
rio, el!eeto na U.R.S.s., onde ct;Jntinuariio operando em 

ca~·3ter priDiádo. 

liOC 3l&A 319 

MOO 319A A hb<a 449,75-4~0,25 Mllz po<h ser utiliuda 

!'-pi(Z para tcleeoii!Bil<l<> e pe~qui~a espati~l {'l'erra-t:spaça), s::_ 

jeita a a<:orda entte as ndl!linisttaçõe• interessadas e 

aa que: tendo serviços op~>::ando s~r;und~ -.~t.,. Qu.>dto 

poss aJrt so.f ter in fluê nei as ·de si avo r âv eis • 

'DD Jl9B N,a França e no D"pat;tam'tnto ftanc;;, da G<tí_a 

Spa!l na (Jt.,gião 2}, a f~;equêz>da 434 ~n!z:!: 0,25 !Hlz pcdt• 

aer Uti·lita<la para Operação &spaci"l {'!en~- f.~pa~o) s~. 

jeita a acot'<lc entte as administrações i.nte~ess 10 dns e 

as qu" tet~.do sen>iços op"rando segundo ""te Q11adro 

~posc;,am sofrer inÚuêneiat deafavoti"veia. 

~oc 32o 
.\DD 120A 

Spa2 

Noe 321 

~OD 322 
Sp"!2 

Na fai><a ~35-<.JS MHz, o Servi~o de R~dio~•·•·• 

écr per Scti:lit<: pede ser a<~todu,J.,, ""L ~..,,.;i\;;,, J, 

n.Õo intarfe,-;;ncia prejudici<ll eru outros s~rviços ~u~ 

operem de acordo <:om o Quadro de ALtibuição de Frs: 

quências. Aa ijdc.>inistJ::a_,õ,..s que auto;itatet1 este tc.r 

viço deverão ga>:antir que qualquet interferência pt~ 

iudicial.causada por <omissões de •atélires p-&r 8 ratH.f! 

amador seja imediatam<>nte eliminada de acordo ~om as 

disposiçÕes do N9 1S61A. 

Na Dinamarca, Norueg~ Suécia 

430-432 ~~H~ 438-440 11!-iz estão tamb,;,,; atribuÍdlls ao.• 

~erviços fixo e móvel •• 

N()C 323 )2~ 

(MOO) 324A t; previ5to que 8$ esta>Ões espaciais de sat§. 

lit<os de metcorologi11 que operem na bQndQ 1670-1&90 

Mllz emiLirão para est~ç<>~s rerren"s especialmPnte "!-­
.,...,.j/,j.J.,s, ,\ localizaç~o desto.s cst~<;Õcs tcrrcnns ser~ 

ADO 3248 
Spa2 

liOC 325 

SUP 326 

çÕcs iuL~<~••a<.lH• .. 

sep•ndo este Quadro 

f"vor5veis • 

ad<"i ni o l 'i. 

operan~ú 

A$ flli><a, Úo- 470 ~~H~ e 1690- 1700 lrll.t: J'!i!. 

<lem t .. mbé"' $U" utiliza<~a.~ para apll caçÔe• do se"rviç~ d~ 

~xploraçio da tert'l por Blltélite' au~ra~ '!"" aq11dc5 do 

•erviço d~ rut~orologi~ por gatélite, ;><,ra as trnn"'''il!. 

sões tspa~o-TI\rra, sob cOtldição de n3o eau~aretl htte.r 

ferêneia tor~judicial em eataçÕes que OJH•rclh •etund<>. ~!. 
ta Qu.sdro. 

---
Atrib•>ição 'o SP.rViçOb 

Região 1 Reg! âo ' Região ' 
"' - "' "' '" - '" "' - "' "' 
"' - '" "' - "' kADlODlFIJ~ÃO II.ADlOOll"trSÀO 

RADlONAVtGAÇÃO RAOlOI':AV&GAÇÃO 

"' "' 32rl H9 330B 33:. 311 )--· -- I 606 19:;) 610 - "' I 
ftl,OlODl_FUSÃO FlXO 

"' "' 330A MCiVtL 
J_1l "' 332A RADIODIFUSÃO 

330!> J3Z ?32A 
790 - '" "' J92A "' 332A 378 339 ·--
'" - '" "' '" -'" '" - "' FIXO 

RADl OL0CAL12AÇÃO "' JJ9A '" 

NOC J27 326- 329 

AOD 329A Nn Arger.tin• e no Urugu>~i, e (ai~• 60~-6013 !l;{z 

IIOC 330 33CA 

ADD )JO!I 
Spa2 

NOC 331 332 

~~tii atribuÍda "" setviço de ~adi<>astTonomia-

ha !ndia, B feiu. 6(J8 - 6l4.i~lllz, cat.í Umbiím 

ttribu>da ao serviço d-e radioastronomio. 
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ll!lt> J J2A Dentrto da faixa d~ fr~quênciu: G2D~790 !Ml:: 

p<><lcrii hav~r cou~ignaçÕ<'a a estações de teltviBÜo utíli 

z,andc n:>dulaç~o <le,frcqu?ncia no serviço dc radiodi f!:_ 

sdo por ~atê"li.t..,, sujcit.,s a acordo <>;>trl! a$ :,J,i,listr_~_ 

çÕes lnt~r~ssad.os e as qnc tl!nha"" H'-rviços ~pernndc SI' 

gupdo c•te Quadro 'IUe p0!-~·110 sofrer irtfl<J.ênei.aS deSI>lV,!!. 

rivcia (ver ResoluçÕco N\ Spa2-2 e Sp,2-,), Essaa ""t!. 

çÕcs não deveriío produdT um;> d~n&ídade do flu,.o de P.?. 

tên"-ia ,.aior que o valor ~129 dB!,'/"' 2 pan1 dnguloa de i.!! 

ddêncôa menores '"'"" 20° (ver P;ecoo:endação N9 Spa:!-10 ) 

dentro do terricS:rio d.~ o"t'<<U ~<dm>-ni:~t-raçÕ<!s '"'" o co.!! 

sentfmenlo dessa$, 

liOC 3)6 337 338 339 339A 

HOD. 340 
Spa2 

NOC 349 

Na Região 2, a fuquênda 915 1!11.,: i! destin.~ 

da a fi~s induatdaí.t, c i ~ntíficoa e miídicoll, Aa em i!_ 

s<íes devem se ~ef.t~~"ti.• aos limite• :!: 13 •!lll: deaaa 

f-requência. OJ urviço9 do rsdi<>comunicaç.ão que op .. ram 

dentro des5e~ li111lt~s .:!"vem 'ceitar qual-tuer int ... rfeTê!!. 

cia p:rejudici~l que potsa ser csus•da por e.5saa 

.. ;;. .. $. 

"'' 
Atribuiç•~ ,, s~rviços 

Ret;ião 1 Re!t' ão ' I Resião 

1HO~l400 1350~ uc o 
FIXO 

M6VEL 

RADI O LOCAL t ZAÇÃO RAOlOLOC.I.t.I ZAÇJ.:o 

349 349A "' 349A 

' 

AOO 3f•9A !!ui tos pai:~~s re~lizam, por inte:rmédio d~ _! 

Spa 2 cor.:!<>• nacionais, <>bstrvo~Ô•s de ro.<H<>•atron<> .. ia na roia 

do hidrogênio dc~loc&d8 para frcquência& mais b~~oh.u. "• 

adn>ini~traçô~s d<!"'""' observar as '"'~P.••idacle~ do 11erviço 

d~ radic3~tron<>"'i" no planeja<~cnro fUt!lro d" utilização 

d" faixa llSO-HOO l'llh, 

1427-1429 

1525-1535 

OPERAÇÃO tSi'AClAL 
(T,.tem~ t-ri a) )50 A 

l'IXO no a. 
Exploração ds Ter 
n por Satêlite -

uõ ... el, n:ret'c mô-,.1 aeronáutico -
:t~DC 

OPErAÇÃO I:;PACIAL (1eheo!Oando) 

F[XO 

NOVEL, ._,XC<HO 111Dvat aeroní:utico 

15:!5-1.535 15:25~153!1 

OPttAÇÃO ESPACIA OPEt<A.ÇÃO tSf,.CUL 
(TdeJie tria) 350A (h le.,etria)350A 

FIXO 3508 

Explora~i<> õa 'te 
ra por illtéliu 

Etploraçií<> ~"" ~ 
til! por Satelite 

Fi•o 

Hõvel 350D Móvel 

MOD lSOt. A5 eataçõea eapacids que utili1e111 frequii!!. 
5

P.
32 

ci.al!> na fni:-ota 1525~1535 )'lUz p~ra tele!G<!tria, pode• ta!!! 

t>Pm tra"s'"itit ~lu•i• de T.1ctreio ""=t.:> faixa, 

NOC J50B 350C 350D 

SUP 350E 

• 

SCTP 351 

):OC 3SZ 

SUJ> 351C 

NOC 35tn 

ADO 35ZI! 
Sps2 

--·---
Atri~~;,;;., de Scrvi<;os 

I I 
--

llt!ti:i.,. 1 Região ' R.e&iiio ' -·-
1535-1542,5 

nOVEL MARlTIUO '"' SATEI,IT!> 

"' 3520 352E --
1542,~-1543,5 

MÓVEL I..EI\ONI\\J'IlCO {R) POR SAT.CUTE 

M~VF.L UA<tlTI!!O "' SAThlít 

"' .H2n 35U 

1543,5-1558,5 

MÔ\I'EL I\El\ONÃU1'ICO (R) POR SA"fl:UTE 

"' 1520 35iG 

15313,~~1!;.'1>,~ 

RAOIOliAV~CAÇ.\U ,\~ROl:!.l!TIC:t, 

"' 352A 352B 352!:1 3S:>R 

l~36,5-lb44 

!!ÕVEL 11.\RfTU!O POR SATI:LI n; 

352 3S2~ 35211 

1644-16~5 

t!il'VEL AERONÃUTICO (RU'OR St.T!:':UU. 

t~OVEL HAR!TH!O '" S/IT!LlTE 

"' 3~2D 3521 

1645~1660 

llÕVf: L AE RCllÃUT I CO (R) "' 5,\T~l.lTE 

"' 3520 J52J 

do inteiro, á. uttliia~ao e de5dnv.,lyimcnto de eq<'ÍI'i1-

"'e"to" c\ettÔntoos do ~u:<Ilio íi nl!vegAçê:o .o.érea in•t;;! 

ladO$ e"' ""~onAve'a, como tamE>ér'• ;; udliJ<aç;lo ~ no d.! 

~envolvio•ento d.o .. instalaço<!s ~er.-egtres ou sati=lile 5 

que lhes .ão di.-et,.n>Pnte astociado-!. 

AIO faixas 1558,5 ~ H'>3t>,5 Milz, 5000-

5250 e 15,4 - 1~,7 GHJ< utão também ;ltribufda& a<:> Se.! 

viço MÓvel Auoniutic" (JI.) para a utiliz,.çíio e descn­

volv-i~no>nto de sistt"'" que utilizem tê'cnicae de rad;;2. 

(:<~munlc'lç_lio espe<:iiJl. "l:al. uso e dcaerlvolvi.,ento eacã 

•ujcito ao acordo e i coorde\\aç;;"o entre ,u ad,.inistra 

~Ões itHcreasadns f aquelas que tcnd<:~ serviço;.& oper',~ 
do se~;undo est<t Quadco, pos•am sofrer influência& <le.!_ 

te.vorãvei;. 

A utiliuçiio da hixa 1535-1542,5 MHz 

esté limiu.da à t-r&nsmiaa'<io de cst&çÕes eop&ciais P! 

ra estaçÕes terren.a& d" sil~'-'iç<> mÕ~<el 01arÍti1DC> por •,! 

ti!lite para ccooun1caç&o e/ou tH1ta -rndiodeter.,i 11 açâ 0 • 

~·ranami!lsÕe• de estaçÕes cn~teiras di;et4men~oe. !'>"'"' >'.2 

taçÕe• de navios ou entre e$taçÕes de navios, são t•n 

bii .. &utcriao.dlls qunndo tais tr&nsmiasÕes forem utili: 

1<adas par~ esten.der <>u $uple,.entar as ligaçÕes satiill 

te-navio. 

, 

' 

( 
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AD!) 3521: 
Spa2 ... 

ADD 35211 
Spa2 

ADD 3521 
Spa1 

ALl!) 351J 
Spa2 

A utilização da fd:u rit~~.5 -15'3,5 

Mllz estâ Ii~~>it:.da i.t t.-ran.,nissÕea da eat:açÕta -espa­

ciais p~ra as estaçÕes terrenas doa aerviços 111Õ1tel •!. 
Toniutic:_o (R) e ~nóvel llllri'timo çor ••têlJ.te parli coe~ 

ni"-ação e/ou radiodeter.,inação • .\• trana111iaaÕea da".!. 

taçÕc.a de terra diretnnente para aa estaçôas IIIÔvaiR, 

ou ~ntx~ ,csr.,çães ,õveis dos serviços l'lÓvel a•H>niiu~! 

co (R) e mÓvel mari:ti01o, estão tambã11 autoriaada,, i) 

uso deHa faixa estâ sujeito ã •orévia C<Hadeoaçã<> S-o-

b-re plano or<>raci<'n:il entra os doia serviços. 

h utilizaç:io da rail<a 15~),5 -1558,5 

1!\l~ estii. liolita<la às trans111issÕes de eata~Õ"" 

cia;_. para a~ csraçÕos terrenas d<> serviço r.tÕvol ;;~et.s!_ 

~5urico (R) ror Htt<i1itc para eo:nuniea•iiío e/ou radio• 

d<'t~rmin3ç;;o. Al tr.:tn..-od~.,;;.,,. de eataçÕ••' aaroná\ltÍ­

cas t~.rt.,slteB <lircb.,ncnte f13TG a"s estaçÕ11e • ., eeron.! 

vc•, ou cntte ealaÇÔes ~"' ~ter,,~avos <lo satVÍ!jO •Óvol 

• ,~toniutico (R), ~stâo tarnb(i, autorizadas deade •"• 

lai• tr~us01issÕts DldaOI usadas para estender ou •upl,! 
rnentar u lí~;~çéieg aatêlit.,-aeronave. . · 

A udliução da .rai><A 1,36,!>-1644 MHz 

estã litoitnda à transmissÕes de eataçÕeor terrenaa pa­

ra esta~Õcs espacisi~ do orend'i<t mÓvel .... t.l'timo por •.e 
télite para comunic•<;Õc~ e/<>11 radiodotermina~:io. Ao 

transmis~Õcs de estações de n.:1vios dircla,.ente raro :~s 

estaç<i"s cost~i~a.s. ou ~nrr~ cstaçÕ<'s l!a navio•,eatão 

tambê~n autori:<<l~U desd~ qu>· tais trans•i•s'õea· tcj'am 

usadas para est~nder ou aupl<<tllentar '"" lit•'iÕa• n.11vi:e_ 

-sat~lite. 

A utili~açiio da faixs l6~4-l645~1Hz "!. 

tã lin•itads a tl:'3ns.,iss<íes d~ estaçÕes terr~nas P"•ra 

estsçÕes espsciais dos H!rviços r.~Õvcl acrun:Õ.11ti~o """" 

sa~élitc {R) e llll>.dtimo por ta,lilitc para Cor~~un;caç:Ío 

cl<>u radiodecc•·n:i«·•ç:io. A• tr.Jnsni~s~t>s dt'eStasÜes "'.~ 
vei~ di~ct~"""'" para ;:~ '-"'4Çt:Q. "~ t<>rrs,<>u entre,,~ 
ta~ões tnÕvci~ d,,. ~~rviços 1;1Q"el aetou:'i:utico (R~ ou 

mÔVe1 "'nritir.1o, ~.stBo t.ot•l>~" autoriaada!i, O uso desta 

folxs cotâ ~ujctto " priívia cootdenll.çiio 9obre o p1snn 

operacio~al e«tr.t "~ do-l~ s<>.-,iço.:. 

A utiÜuçÃ<:> da fail<a dal645-166CO mlz 
est<i lir:dt .. da à rr .. ~.,·ds~Õ~~ d~ cotaçÕc~ t••rr~no~ ~., .. 

ra cstaçÕ<·• <!spu-ci3iS do s"rvip> ,.;.,.~l netonnt.:dcopor 

ont{>tit~ {R) patA Comunicaçbo e/ou r_n,\iodeterninaçi.,. 

Tran5ttd~,.Ucs dl' e~tn<;Õ"e de acronav~o <lo servi~o tt<i­

"el ""ron5ucico (Rl dir~t~"'~nt~ r•·"~ ~~t<'o;ii~~ t~rr~r.· 
trts a~rotoiíucicas, ou C\llr•· ~•t<t<;;>~s de n~ronn\'<'s, •.;: 

tão t;,,.b.Õio autori~.,tl~• <l~•dc qu" t.1ls tran~~>i$o<ics •2. 

jAn, u•ndns para estcn<ler ou •uplcmet\t,,r ligaçÕe• •er!!. 

n~v~-sH~Iile. 

f~o r~atizn..l~" Q~scrvaç<les .de rM)i<>.>_E; 

tnlnc,ri.t '-'" r~ios CSf'CCtr~in itoJ>OttntHc* ~e,;.Jo .tu T!:, 

1612.~31 llli~ 

!720,5)0 ~!11?. ,.,. •·5ri<>~ p:.l·~~ .~trn'·~~ d~ ac"rd~! n.1-
cit~nnis; as fai"a"' observa~as o<õo l{oll,S- \612,5 Hll:t 

~ t720 - I72l llllz, ,-e&IH!CtÍ\·,omo>llte. As •·dministY:~çÕe~ 

devec:io oh"erv<~r :~s necessidades do aerviç<> de t'adio­

astronor•ia no Pl~ncjame~to futuro das Caixaa lll8,} -

J6j6,~ 1!11• " t7to - 1170 tmz. 

Atribuição de Serviços 

~,--c;ãc,--c----, 
1
---c,-,,-,c.,c,--c---;-l--c'-,-,c,,c,--c----i 

1660-1670 

AUXILIO Ã METEOROLOCIA 

RADlOASTRONOMl A 

353A 354 3S~A 354B 

SL'P JSJ 

~lOD 353A 
Spat 

!'IOC JS~ 

MOD JSAA 
Stoa1 

SUP )53 

AOD 3~~0 

Sp 12 

Em vhte da obaerv•ção bem 8\l~edida 

po~ aatrÔ1to,.ua úe úua11. ndc's <ifl oxiúrila '"'" Iegi<íe• 

de 1665 Mltz a 1667 MHI, 11 adllinistrRçâu deve~âo dar 

toda a proteçiio pata pes<ju:i:Ss ~utura e., rs<fíoa~tr<>no­

mi.a na Caixa 166ó - 1670 MRz, 01limina~do p>:indpal'""!! 

·te tran~miszÕOa ar-terra do serviço d~ auxi.tio 'ii me­

teorologia n-a faixa 1664.4 - 1668,~ MHz riio los:u <oue 

fot pos,l:vel, 

Na Bul;iria, C\lbOI, Ed,ópia,H.,nstia,l.! 

rael, Jordânia, Quinta, l(uvait, Libnno, Uganda,l'aquift 

tii.o, Po1ÕniR, RopÚbU_ca Árabe lJnidn, .Romênia, S[ria, 

Tanzânia, rche..-o~lov.9quia, U,R.S.S. e na lugottãvia, 

u fai:<as 1660 - 1670 Mlll 1690 - 1700 MHz estão a 

tribuid.~s ao ocrviço fi><c e ao ser.,;ço mõv.,1 c><ceto o 

mâvel <>Clonâutico • 

.Atribuio;ão " Scr'l>iço$ 

l!.egi~o ' Região , l Re~ião 

a7o-t690 

AUX!UO A MtTEOI\OLOGIA 

f'llto 

METEOROLOGIA .POR SAtl!LlTE 

( aiJ>aço-Te rr a) 324A 

MÕVEL, axcato mõ"vel 

aeronâutico 

"' 
1690-17{}0 1690-1700 

AI!XlLlO _à MEtEOJ1.,Q AUltlLIO Ã HE'rEO'&OLOGlA 

LOGlA HE'i'EOII.OLOGIA POli. SAT!!LITE 

•tETEORDI..OClA '" (e tpaço-Te r ~a) 

SATf.LI'I:E 

(e•p•;.~-terr~) 

FIXO 

nêve., cxcllfto mê-... ... ,..,,.,;.,ti c<>' 

32~B 3S6A 32<.B 354A 354c 

i>rz-ib.,içÍío de Serviços 

1------,-.-,ci ;.0,---'L Rc&i ão 

,1700-1710 

l'lXO 

tESQDISA ESPACI/I.L 

:(c • paço-Te r r a) 

~tôvcl 
13HD 

I __ _ 

1

1
1700-lll0 

FI )(O 

•iLiVEL 

Pl:sQUISA ESrAClAL 

(<!apa<;o-T•Hr.t) 

l~~D 

I 
l I 

' 

I 
i 
I 

' i 

I 

A faix~ li00-1700,2 ~illz f'Ode <cr utili­

da em cnr:i'tct sc~vnd.lrio p.>r., tran~missZ>cs de esta­

çÕes e,spaciais '-'In $atilitea ela ftaquênciallf harmoniea­

mentp rclacionadas co., a• emitidas na• fai;,;.as 149,~ 

-150,05 MHz e 399,9 - 400,05 MHz par~ as ncccsoidades 

da pc~quioa iono1f;rl.ca ~ da g&ocl(;sia. 
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SIIP )SS!\ 

MOD 356 
Spa2 

l..ttibuição de Serviços 

1710-1170 

I
mo 
Miíve 1 

, 352K 356 

1770-1790 \ 

FlKO I 
Saté"lite Metecu·~ 

RegLi<l 

1710-1;"70 

FlXO 

KÕVEL 

352k 356A 

1170-1730 

PlXO 

M0V~:t. 

Região 

I lÕgíno '~,<;AA 

I ~s6 
. •Mete ou ogia por Satélite 356AA 

I ,,_,, 
FIXO 

' MÓve 1 

l 356 356AB 

' , 356AC 

356AJIA 

I 

1790-2290 

nxo 
ti,Óv"l 

356A 356 "-B. 3Sií.ABA 

Na Suiça, a faixa 1710-2290 MHz ;; aui­

t>uida aos ~totviços fi:~:o t ml'vel, exc~to o ~Óvel aero­

náutico e a fai><a 177C-l?SO Mll= ê atribuída também, em 

base &o'cundáda, ao IÍ~rvio;o d,. IDeteorologia por satél_i 

"· 
~a Região 2, n• Aust~i\lia e no Japão, a 

!ai"a de 1750-1850 MK~ pode tambiim su utciti.u.<!o. i'n·a 

es ~rartsmiss<íes no sentido 'f••rra-_e•p>lço e, na~ RegiÕes 

2" la !aix" 2200-2290 MHa pode tam~Cm ser \ltili:oada 

para aa t.rac.uüssÕes no senti do e~paço-'r~rra do acrvi­

ço de peaquiaa csp,.cial, auj~ita~ a acordo <>ntre a~ a.!!_ 

!TiinistraçÕea interc$sadas " aq"elas <I"" tendo aerviços-
op.erafldo de ac<>rd·• com O!ate Quadro po•sam aofrar Í!!. 
fluência• desfavor:ivtia, 

{M.OD) l:iof>AA Na B"ulgâria, Ctlba, Htlngria, P<>ltinia,R.!!. 
8

P
112 

mi\\ia, "rcheo:<>slováquia e U,R.S.S., o servi~o da mete.!!. 

ro1ogia poe aaeili-to; ~ um urviço primÁrio nll fl.i>ea da 

1770-1790 Mlh: aojeita. a. a.<:.otdo~ enf:.re •• adJ:Oioiatra­

çÕ<U interessadas e as que t~<1do serviços opeta.o<!.o de 

ao:ord<> c<>m este Quadro pos1at1 aofrer icfluânciaa dOI-a­

favorÍ:veia devido a situ4ç:O.o d4a estaçÕes terrac.aa. 

ADD l56All 
Spa2 

ADD 356AIIA 
Spa2 

ADD 3S6AC 
Spa2 

Nu Rea;JÕea 2 e 3 e c.a J;spsnhs, Da fa1_ 

xa d.,. 2DZ!.-1120 Mllz, pedem aer autorizada. tranamia -

aões -re-,ra-e~paço- dot aerviços de e:<pltaação da Terra 

por satélita sob a c.ondiçio de iguslda~e de direito­

"""' outros 'erviços de radiocomunic&'iÕe& espaciais lle.!. 

ta faixa, 1ujeitas a "'"'"do entre a& administra<;oes ~ 

t.eresoadas e aquelas que tend~ aerviçoa operando de .! 
<:otdo tom este Quadro poliOam ~of~er influincia• deaf.!. 

vorãveia. 

Na Rea;ião 2, nu Austrãlia e na Espanha, 

a faixa de 2029-2.UO t!.l{z e, nts RegiÕes 1 e ·J, na la! 
xa de 2li0-2120 Mil>:, po<!em s•u autorizadaa transmi!. 

•Ões Terra-espaço d<> serviço de 9esqui.!a espacial sob 

condição de iguRldade de direitos com outros servi<;;os 

de radiocomunicaçõea espaciais nestas feixaa, ·auj•!_ 

tas a acordo entre as ad:oinistraçÕes interessada• 

aquelas que tendo terviços ope:-ando segundo esta Qu.! 

dro possattt safr"r influinc.ia& <t<!sfavorâveis. 

Na l.eaiã.o 1, na faixa 2096-2120 MHz,P.!! 

dem aer autorizadas transm.iaaÕ<e Te~ra-l!.spaço <lo terv! 

<;;o 4., ex!"loração da l"er~a por '"t.élite sob co11di.çio de 

ia;ualdade de direitos co~' outr(s serviços de radioeo­

'llunicações espaciais nesta fai>a e suJe1~a• a acordo 

entre as ad'ftlinistrações intereaaadas e aquelas que te.!! 

do aervi~oa opoHa.ndo segundo este Quadro possa.~ sofrer 

influências d~3favoriveis (ver JS6 A~} 

SIIP 3566 

NOC H6C 

tWC 357 

)fOI) )61 
Sp<:~2 

t.Oll %IA 
Spa2 

ADD 36 U 
Spa2 

~------------------, 
A.tribuiçiío de Serviço>s 

f----,,-,-,c,c.--c----,--:Região Região 

2290-2100 

FIXO 

I PESQUISA ESPACIAL 
{espaço-Terra) 

ll'Hl~lJOO 

FIXO 

MÔVEL 

PESQUISA ESPt.CIAL 
(espaço--terra) 

I "'""' 356C 

24.50 - HOO 

?1)1.0 

ltÔVEL 

""' 
Atribuiçã<> de Serviços 

Região 2 

:450 - 2500 

rrxo 
}IÔVEL 

1 Região 

Radioloc,..linçio tl.kD!OLOCAL1%AÇÃO 

357 361 357 

2500 - 2.550 2500 - 1!>3!. 

fiXO 

FIXO POR SAt!LI'l'l! (eepaço-Teru.) 

MÕVf:L,exceto móvel aeroaâ:utico 

~~~E;~~~~:i~~i~~ F.AOIODlFL"SÃO l'Oit SAT!':LlTI! 361.8 

RAPIOPHVSÃO POR 3blA 36U: 364F 

36lA 36~ 36/oF 

25~0 - 26~S 

~-2690 
FU:O 364C 3640 

2535 - 2550 

fiXO 364C 

t!CiVJ:L,a><<~lu .,;;,..,l aeron.iutico 

JI.A!l'!:OíHH1$Ã.O ?Oll. SA"r~l.ITJ: 361B 

361A 364:F , ' 

flXO J64C 

MÕVtL,exc.eto tttÓ<~e1. a•..-oniutico 

RAO!ODIFU$ÃO POR SATEUU: 36.1R 

362 363 3U j64:F 

165.5 - 26~0 

FIXO 364C 3640 

FIXO POR eATf.Lt:f!: (esp3ço-Tcrra) 

tlÕVtL,exceto móvel aeron.iutico 

RADICO; FUSÃO POli. RADlOPlFUSÃO POR SAT~l.IT!; 361B 364H 

36~H 

363 364 ~G~F 364G 36~J: 364f l64G 

2MO - 2100 

l'oi.C10M>1il0l\Ol'llA 

2338 361 3641. 364~ 

Na fr<'nsa " '"' Rel.no llní.~o, a faixa 2450-

de rsdiolocaliz~ç;;o e, em c~râfer a<>cut~diirio, A<>ll s<>t-

viço& fixo noôvel. 

Na Ft .. nç!l, ,. !aix11. 2500-2550 tlll& 

!llrlbuÍdó!, ""' ~Dr.'Õ(et prim.irio, ao serviço de radiolo-

eo.li'lOaçio e, em enriit"r F<>cundári<l, ~os serviços fixo e 

mõvel. No Canndá. a fsix<l 2'Hl0-2SSO ~IH~ ê ta,.béro an.!_ 

bui:Jn, 

uçiío. 

~ariiter vrimid.o, &o aetviço de radioloe.aJi-· 

A Uti.li.~açio d:. faixa 2~00-2690 ~~H~ pelo 

urviço de rad'iodifu6iio por sat"iH.te é H111itada aos $f!!. 

viços nacionais <' regionais par.o r~cet>çiio <:<>otunitíiYiai 

e tal uso estâ sujeito a a<"ordo enlre a• adrniniatr!!_ 

<;;Õ.e• interesaadas e equ;>tos ~ue tendo serviço~ op.,rando 

aer;undo e.st<>. quadto J>OSSJ~iD sQfrer influências d~afavo­

ráveh (ver Resol\óç<le& n9 Spa 2 e Spa 3). A densidsoJ" 

•uperficial de f>Otêncis n<~ superftd .. <I~ ,.,.~~,. niio ,•e­

v~'" ~~c.,de:r <> v.1!or in<ii~><<IO nos tl'l• 470 NH a 4}0 &lê. 
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HOC 363 

HOU J~.l 
Spal 

}íOD l64A 
Sp" 2: 

soe: :l~~r. 

ADD ~64C 
Spl!-2 

ADil 3f>41l 
Spal 

ADD 364t 
Spa2 

ADD 36H' 
$pa2 

ADD 364C 
tpa2 

ADD )UI! 
$pa2 

No ltei.no Unío:!n, a faíaa 2$00•2600 Mlh 

ta•l>iot atribuída, "'" bau a<>c:undida, ac. ••~vj.çCJ ela t.! 
<l.ioloc:al i uçâo. 

Ma ~ea;i'io 1, os siatç~,.as da di(uaio tropa!. 

têritll pod"t:> opcru· na faix11 ele 2550·2690 Wls,auj<~ito.t 

a ,._cordD l!lltra &5 adiAI.niatraçõca intt't.,~oadAa a aqualu 

c:uj<"• serviç<,. d~ n>dioco~aunicaçÕc&' t~rre•trc• CI!Hitran­

do ~~;.un~o eatf Qu~dro ~o~'""" sofr<:r .l,nfluênd:~s dcl(_!! 

\>ora~~i~. 

:;a P-ull·,:iriQ, Cub~, Hu,.cri .. , Tndi'>,l&tõ!<'l, 

ltuvait, Lf!lano, !l~rroc0$ 0 P~-!uiu-3.:>, Fili~iu.•,l''>lÔui.•, 

ltcpÜblic~ 1r:~be Uni•Ll, Rnoênia, Tc:h.,ço,lovãqula, IJ!:5~, 

lur.o1l~·,i~, :>. [ail;a 2690..,~7('0 :1117. é l,,.,ohéfli al~i!>uÍda "'" 

~.:.rvfç,•& u"" ,.. .,;;, . .,1. 

!>O rl.O'>~ja:>H"nf" d<' J!r.~çÕ~~ 'ftt~ u:i2.<.a'-' 

o OICcaniS.H:O <h• <liíu~:Í.o tropo~réri.ca "" laix8 2SO!t'-2.•9U 

Mll& tod:~s 11~ .,,.d;,!ai poJss.ivcia d<>,vcti.u ter ad<>tadas \!•ta 
~~Har ~ur as anti!nas d~stas litaçõca u!jam didti••• 

"" dirc~ioo d., Órbita de' satélite• geo.,atacioniido~. 

tos aJminiatraçÕu <lo;,ve,. f~zu· tt,dot o• "! 
ii>TÇ<>J. I'<>J.&Ívei's pnr:t impedir o dettnvrolvime1\to de n~ 

voa aiHemaa de tropodifu&iio n11 [ail<ll 26SS-2690 ~:H3. 

A uti.liuçâo das faixu 2500-2S)S Mllt f> 

2!>~S-26~0 }JJiz pelo urviço fbo r>or utiõlite au.ii li­

"'iuda a.o~ 8istemu fl.ncion"is e re&ionnia; eata \Jtili 

zaçio eatí\ sujeita a acordo <!l>tr<> <foJ •dlll*niatr•ç;;el.i!!_ 

teti!ISIId"a e aqu~las quP. tP.ndn 111\rviços operando ae~ 

gundo este Quadro poss.alll sofrr.r influêndal detfllvor~ 

veia (ver A:rtigD {A). No tefltido espeço-lerra., • de"ll~ 

sid11du anperficial d; potênci" na tuperf[cia da terra 

TIÍÍO d•vcrã eu:eder o v<1Íor indicado "" NP '10!fE. 

2S00-2690 MHz iõ atribu{da aoa 1erviços fb<o 

co10 Oll<CC,.ão do Jerviço m,;vel aeronâutico. 

aêível, 

Vir.il>• pahcJ. realfum oburvaçÍÍel de r.!_ 

dioa&trono~:~ia nn fsixa de 2670-2~90 )\11~, a•r•,..;;~ d11! 

<:<•r"dos ll<'lcionais. As sdmlni,tr~çàes <lcvca. oJb•erv•r as 

necessidul<'s d.o serviço d<! radioastronomla quando pl.!_ 

nejare• uso dest/1 faixa, 

No planejamento doa tiste,.aa de radiodl­

ful'iio por tatiilit., u .adllliniatraçêíes dev•rio adoU.t t,i 

dal 11 lõledidas neccssiirias p11ra prot~,er o •-rvi'õo <h 

radíoastrono.,ia na fch:• 269o-:noo MIJ3. 

$VP .l65 (ver ADD 2330) 

r 
3400-3600 

nxo 
1 Ftxo Poa. SAThiT 

(aap•ço-Terra) 

KÕVEL 

J111<1iolóealiaaç ão 

312 373 3H 37S 

3600-HOO 

K!h 

3400-J}OO 

FIXO POJ. SATJ!LttE 
(eepo~~.ço-7'err.:l) 

ll.o\D10LOCAL12AÇXO 
kadio1110a~or 

'" 
3500-3700 

"' 
3500-3700 

FU:O POli. $JoTtJ.ITE 

lXO l'OR SAT!UTE (upaço-Tetta) 
FIXO (esplço-T<Irra) RADlOLOCALlZ.AÇÃO 

FIXO l'Olt SATILITE f!ÕVEL Fixo 

(a lpaço-Terra) rAOJ O LOCA LlZA"ÀO 
'< KÕv•l 

~:õval 
311 378 

~'---------~~--------~ 

l
t 700·;m.~:~.:~;:;·" 

!o!OVEt 

374 lH' 

IIOC 372 

(MOO) 373 
Spal 

IIOC • 
sui._.,.:, 
J·-S.l5 )16 

-· 371 ~:.l Spal 

NOC 318 

O!OD) 379 
Spa2 

AtiO )19A 
Spa2 

NOt: 381 382 

Ann l82A 
Sp12 

ADD 38~8 
Spa2 

NOC 383 

(ltoO) 383A 
Sp•2 

ADD 3838 
Spa2 

K• Oinaioarca, Konaga, sué<:ia • n• S~<iç•, 

<>f. ae:rviço• fixo e •Ôvel, o aervl.Ç"O de radiolo<:alil~ 

ção e o. auviço fixo por 1atÕÕlih opl!ra'" sob con<liçâo .de 

i&~<a.tdadu de dini.tos na f 'lixa )400 - 3600. HHa. 

Ma Chil'& e no J<'lpio, " hi:u 3500-3700UI~ 

esti tllmbé,. atribuÍda 101 sarvlçvf H.xo e .,ôveL 

'lia Ãuuria, it faix'l 37()0-3170 ~\\;use~ • 

tdbuido~~. ao 84!~viç" de radioloc•li~:~ção t ao urviçCJ C,!. 
:110 por •atÓ;li.te, 

~~~· 

Atribuição de SHvi~-a 

Rltgião l ~iiío ' Rca,ião l 

f------
4.100 - 4400 

RADIONAV!:CAÇÃO AUON.\\JUCA 

3~2A 319A "' "' m 
1-----
•~oo- 4lOo 

FIXO 

f'lXO "' SAT!l.l'II: {Terr.a-upaço) 

MÕVEL 

4700 - 4990 
1JXO 
K!lVI\L 

2338 '" 35lA 3828 

4990 - 50()0 4990 - ~000 <1990 . !>OO<l 

FIXO RADIOASTRONOMlA FIXO 

H0VEL MOVE L 

l ... DIOASTII.ONOHl:A llADlOASTROIIOKU. 

2.3311 383.\ 23311 

5000 • 52$0 

J.AOlONAVECAÇÃO AUO!i'.(I!TlCA 

.H2A H21 )83B 

01 ur .. içot dt fnquêndaa padrão por •.téti 

ta e o da 1inah horãdot por aui\ite pod~m .. r aut2. 

riaado1 a \llar e f~eq\l~ncia 4202 Mlb para tra"lllminôc­

upa~o-T.,rra ., a 'fuqu;neia 6427 M~z pua trattiJiiuÕcl 

:rer:r•-~•Pas:o. T.ai1 trar.smi•.•Õ•• e1~ão <:tonfinadas aos 

li•ius ! 2 Klh de11&1 fro'luên<:i as e utiio tujeital 11 

.a~e>rdo entre 111 a<illliflilltr-•çÕe• inte:re:•::.tci" e u q\Je ten!!o 
•ervi~<">ll ore'"""" s".;un<lo -"te Qu;>J~o po,o;<!ll> aofter in­

fllliindu dUfnvorí\vei•. 

As obot'rvaçõcs de r"dioa~ttonolllill na r.aia 

do for011ld"Ído (frcquêneia de repou.llo de 4829, 649, MUt) 

•âo rcaliz~>d&l ~ ... viírios p8ls"s aob acordos n~cionait. AI 

ad11inistraç<.e1 dev~rão ubll'lvar aa n~<cesaidadel do lllr­

viço de radioastrono01i1 a<1 planejan'lll o \JJO futuro <la 

fai-.ta 4625-4835 M!!r, 

A• ob5ervaç<ies de radina•trono01ia na h(xa 

495o-49llO Mlb ,.ão r<'ali.r.ad;>e UI vã rios paÍ5ea através de 

aeordos n<~tioiHii&. AI administraç<ies deverão observ•r n 

nece~~id"d"' do aerviç.o de radio,atronoori• aq pl..,.,jareD 

O UIO d•saa fa.i>ea. 

Elll Cuba, a faixa d., 4990-5000 /<llh,e•ti ta,!! 

l>iii• •nibut<lll aos serviços fiao ,.ôvel, e. •• disposl.ç;;c• 

da li O ta ,9 233~ ,ão ~pl icadu. 

A fai>o:a ~000-'52}0 Mfh esed te111bia •tribu_i 

<I• <lO • .,rvi~o fi><<> {'or s~t;ii.l" rar~ lit~çfto •"•tr .. 

uo lllaie c~tlioçÕea terrenas ~~tuadas cor. ponto• fixo5 olat~!. 

111Í.nadoa 10bt.o ~-Terra e l'atátites utilizados p1rg oM IQ,! 

viços 111Õvel aeronâutic<> (R) e/ou radiodeter•i.naçto. 
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Tal uso e d<>senvolvilllento 1-st:Õ.c sujeito~ a 

acordos o coordcn•~ão c.ntr~ as administrações int~refS,!! 

das o as que tendo servi~cs operand<> s<>r,undo C$ te Quadro 

possaro so(<ctc in!lu~n~ias prejudiciais. 

572:>-Sf:>o 

FIXO POR $ATiLirt.: 
(T .. rr~-c•p~~o) 

RATJ I OLOC,\ LI ZAÇ ,\0 

Radio,unad~> 

354 3BS 390 

391 1~'\h 

Mil~ 

5715-5850 

RI• DIOLOc;, 1.1 Z1\ÇÃO 

IL•d i oa~•a<: o,. 

189 39\ 39\A 

r;c.c :~:::s Jatt 
(.'!011) 390 

l'IOC )!n 

J.{ID 39 L\ 
Spa2 

cstã .HribuÍdd acr s<"rviç~s fixl) ~ r.oõvc•l ,. nu ~rrviçc 

fixo p~r ~.1r~JitL 

t\s •>hs,.rv.\çQc~ de ,,,,JLo~•lr~"ominnas L"'.i_ 

xas 5750-5770 1m~ e 36,~5s- J6,4ae (.!t·. ~;;., • .,~li~"~"~ 

'"" viÍnoo paÍses ntr<n•ê' de acordor. na~ionais. ''" Ad"i 

nistraçCies devem <dotar todas as 01odid.,3 n~ce~sári.'" 

p~rs proter,er ~s oboc.rv~<;ÕE"s de radioa,trononil! nes­

SilS fai><~s d.e- tntertcr';;ncia.< Prejl'dlci~is. 

A.trlbul~~o du Sennços I 

5 a~:::~:-:---+-"-:::: ::-,-'---~s-;S~ :: :~-'--~ 
\ FlXIl- NOC: FIXO 

~l'lXO Pt-R S.H[LITC flXO POR SldfLJTL l 
I (Tcn- .. - ""F"-~o) {T::::;T:..-csp >ÇQ'l 

KÕVEL I )j(!VEL ( 
I 
j Radi<>\oeali?.a~io 

'" 
I
L_ _____ c__ ____ L.._ ___ --1 
5~25-6415 

I 

Jlegião ' I 
6425-7250 

7250-HOO 

FIXO 

FIXO PO<I. SATlLITE 
\1:"-T' Q-es-paçol 

~IÕVfL 

... 
Auoibu.i~iío •• Se~vi~os 

ltejliã<> ' I Rejliiio 

fiXO 

MOVE L 
H9"- :392/I:A 3928 '" 
fiXO POR SATtLitE 
(E•p•ço-rosru) 

392D 392G 

' 

No Bruil, Cllnadã e htados Unidos dll 

A»ÍÕri.ea, a fd"a 6625-7125 Mllz utiÍ t•mbêm stdbu{da, 

am b11ae. ee.eu.,.,fiY:i.a, ao •en·iço ti"<' pOT latilifa par" 

trauaiuõu e•p•ço-Tu·ra. Ns ke&iio l, • dendoillde dll 

fluxo de patinei• prodo.>zida nea•a !ai><• I''H e.t-tt.ç;;._. 

up•t:iah <ieveri ea~ar de acordo com o N9 470NM.Naa r!. 

alÕe• 1 e 3, ela daveT.: e•tar, ,,.to 11101-IIOt, 6 dB ab•ixo. 

A• e.•taçÕes receptoras terren&to qv• oper•ll 11eata fa! 

"' .,;o 9ndetão illlpor ~estyiçõe, na• localhaçõu ou DOI 

parâ111etros técnico• de es·ta,.õea·tt.JTe&tTora '"ittentat 

ou futur•• de outroa p8iaee. 

$UP l'J:Z.C 

l'oGl) l'Jll) 
Spa2 

SUP 392f 

A faixa 714)-7235 MHz pooh sar utlli~ 

u.da patt. tTt.na,.iaaão Terta.-espaço do ••rviço da pe! 

quh• esp•eial, auje.ito e. t.eoYdO Ultya u adminiatra~ 

çÕes inteTeeaadas e •• que tend<l s•u:viço.t. o~e.yando •! 
aundo este Quadro possam tofrer influineiaa de•fav<~~:·!_ 

veia. 

E:J<eepeional .. ente, "' 11ate111at fixo• por 

at.téliu q11-e utiliaaQ aatõiHtea pu1!Vos pode .. ta .. bi• 
operar na fa.i:J<-1. 72SG-175-G Mlh sujeitos •' 

a) •eor<lo entre aa adm!niltTaçõe, iuterasssdas e aqu,!_ 
laa que tf'ndo aarviçot Clpertndo &agundo este QUildt'O 

l'os~~m sot'l"~y inf\.i;;nd~s d,::,:~avor.iv<·i$. 

b) "'~to<k• ~" coordl'na~:io ~'J><>s,os no_, ,\rlffo~ <;> c 9A; 

":ai~ $iste»i:.• ,;,_., <).~,·~~:." C3u$;oe '""""'" 1':! 

t~rf"rPnda nos rc~"PtCI<e<' <1,:. 1!-,;t:.~n~~ ~dvas r<>rr<>n.o• 

do que "c~us;od<l 1>dos servi~,,. t>Õ,·~l "'' fil<o. t,s li<"l 

taçâes da dcnsidad<' de fluxo d" J?otê10.:i,1 na sup~rfícic 

terre•tr-c apõ, a rc·fl.,~iio no' sJ!télitcs pas,iv,>s n"iõo d!. 

veT~o c'<cdcr os limites prc~crito~ ncote Refp-'l"~'ento 

~ara os si~t,.t-.a.s f)>;os por sJ!têlite <JU~ eo:prcgnt, .<"atê-­

Iitcs .,u..,os. 

N"OC 392G 39211 393 

HS0-7550 

r--------
75)0-1750 

R<>&i ã<1 

7900 - 7975 

7975 • 1025 

Atrihuição de Servi çns 

FlY.G 

FIXO I'Oll SATf:LUL 
(es p <~ço-Te r r a) 

l!Ô\'EL 

3921) 

FIXO 

FIXO I'C'R SA'I~1..1TE 
(e o paço-Te r r a) 

METEOROLOGIA P.OR 
{e s~ a ç«-!"- T T ü} 

I!Õ\'EL 

SATfLITE 

. ------~:-----,---------! 
FIXO 

FIXO POl: SA1[Lll'F. 
(c sI'~> o-1" ~c a) 

l-IÕ\"~L 

3921! 

ll.ttibuiçic ú- S~r"'iços 

Rer.iÃo 

FIXO 
f1XO l'(.lR SAT~LI'tE 

(Ten:a.-o:&pa<ro) 

•r!iVEL 

ft}(.(l POli. Sl.l:tl.l."IE 

(Terra-esr•ço) 

)~2H 

Resí.i" 

_j 

1 

f 
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"" 

~~~ '"~~~~ ::.:: .. ·;:"::~.: ... ~~ 
(1'<>rrn-cap4~o) (espaço-Ter ..... ) ('Ierr:~-•upaço) 

IIOV&L FIXO KOV<:L 

Explouçiio da terra FJ.XO POR Sj.Tfl.lTE Bxpton~iio da Terra 
p<:>r o:~tétite •IÕVEL Por aau.liu 

(eGpnço-Tcn·a) (eapaço-TQrra) 

394B 

8115-UlS 

FIXO 

FlXO POR S.\T!LJTZ 
(Terra-eape~o) 

ME!J:OROLOG!A POR S~ 
rrr.r'l"e 
rr~ r r ·-·~v:::ço) 

M0VEL 

Explor,.são d" Ter~;a 
por aaulite 
( ~ apl\ço-Te rra) 

394B. 

8215-8400 

FIXO 

FIXO POR ShTfLITE 
(Te t r a-e ap aço) 

M0Vf.t 

!xp tc.uç:io da Terra 
por aat.-litc 
(eapaço-Terra) 

6I7S-82l5· 

~~:L~~~~~~T~A TERRA 

(espaçCI-T~rraJ 

FlXO 

FIXO POR SAT!UTE 
(Ter-.:a-espaço) 

METEOROLOGIA POR S! 
Tt:LITE 
{Terr a-eapaço_) 

MOVEL 

82.15·8400 

;~=L~=i~~~T~A T!.IUlA 

(elp aço-Ta r r a) 

PIXO 

.'IXO POR SUhltE 
(Terra•upa~o) 

110-VEL 

... 

811S-82l.S 

FIXO 

FIXO l'Oil SATih.ITII: 
(TerTa-upaço) 

METEOROLOGIA POR S.1. 
T!LttE 
(Tu:ra-upaço) 

MÔVEL 
E1tplora5íio da T•rra 
por aat,liu 
(upaço-Terra) 

8215-8400 

uxo 
PUO POR SATJ!LltE 
Uerra-eapaço) 

MlhEL 

E~plauiãa da Terra 
por aat~lite 
•a,aço-Teira) 

'" 

81100-SSOO 

(MOU) 394 
Spa2 

KOD 39Ü 
Sp12 

MOD 3948 
Soa2 

SllP 39~C 

HOC JHD 

.. /. --

l'lXO 

I!OVEL 

PESQUISA ESPACIAL 
(eapaça-Tena) 

'uu JHD 

Na Austdilia, e no Reine Unido,• fdx• 

do 8250-8400 Hlh utá atribuída ao 1erviça de r•diol_2 

calí.ução e .ao aerviçll fixa por tatilite, 

No Roi no Unida, a banda 8400-8500 Mlla "'.! 

ti .atril>urda ao Jurviço de radioloca.lh.açio e pC!IIllli­

sa e•p•dnl. 

F,.. Irrael, a btH>da 80H-t400 Y.l\0{, ll~l;; 

atdb11Ída, e111 ta.râteT prilloãrio, aoa l&i:viçoa fixo e 111§; 

vel e UI caráter aecundário, ao teTviço fixo por .tat! 

li ta, 

404A 
Spd 

.t.O.U 

.t.OU 

AtT-(blliçio da Ser.,Jçol 

-
af.aliio l I haiíio ' I ltaaião ' 

lO,SS•l0,06 

"" 

10,6-10,68 

r no 

MOVI L 

UDIOAS'f&OMOMIA 

aadioloc:•lir.•çá'o 

40U. 

10,68-10,7 

I.ADIOASTROIIOMIA 

4058 

Bll tepÚblic:a 1'aderal oh Ale.lllanha, n1 f•! 
:.:a' da 10:6-10,68 CH•, a r•dlo .. uonoada â 1.1111 &ervlço 

a•t•u!.Óiá'rio 

... 
Atrib\li<;io da S.rviçol ' 

J.•aíio 1 ltaíio ' I hriio ' 
10,7-10,95 

ru:o 
MOVI L 

10,95~11,2 'lo,95-·n,2 

ruo liXO 

ruo l'oa SAtJL! 
mo ro• """" I .. {upaço-1'11rrll) 

(.e•p•ço-fiii'U} M0VlL 
(.tene•~ap•ço) 
MOVEL 

ll,2-ll,H 

ru:o 
M(htL 

11,4:>•11,7 

ruo 
rf:lo J'OJ SA1'tUt'! 
(aspeço-T•n•) 

KGVJL 
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ADD 405BA 
Spa2 

Allll ~0511C 

Spa2 

ADD ~05IID 

Sp•2 

, .. 
Atribui-.ão •• Ser\"ÍÇQS 

Reai ão ' Região ' '-"siio ' 
11, 7-12.,5 ~1,7-11,2 11,7-12,2 

rrxo fiXO FIXO 

HOVEL,11xeeto .,õ FIXO "' SAThiTE MCiVEL,exceto 10 Õ 

"' aeroai11ticÕ (e~paço~Tura) .,, a.eroni..,tic'i> 

RADlODtFUSlO MCiVEL,eJtcOto 1:1Ô RADIODIFUSÃO 

U~oDIOOUUSÃO 
. ., neroná11licG 

RADIOOIFUSÂO '" 
"' SAf2LITE RADIDDn'USÃO SI..Tf:Ll'tE 

JI.ADJODIFUSÃO "' sutnn: 

405liB 405l!C 405l!A 

12.2 - 12,5 

rn.o 
'I:OVEL,~xeeto .,óve 1 aeroníutico 

!lAI.'>lODlFUSÃO J 405BA 

-Na fotixa 11,7- lZ,Z GRz na Regiao l e na hi 

xa 11,7- 12,5 Clil!: na Região 1, os aerviços de rad.io-

4ifu•âet, fh:o e 111Ôvel ~xiatentu ou futuros não dev~ 

rio cau•ar interf•riin~ia prejudid.al nos IÍ8temaa de 

radiodifus:iio por latilitfl oper1ndo oegundo as dcdaÕes 

na Couhrênc~a Utlllizada pau. preparar o plano de CO!'_ 

atanaç.io dl f'requ;nc.!as de radiodif<.'são (v..r Runh•çãu 

n9 !lpa 2). Esaa dispotiç:ão dt!VerÍ oer levtd.a eo• conta 

naa deci1Õe1 de1aa Conf1-rênc.i1. 

Os 1erviçoa de r•diocomuniração terr.,~tre na 

faixa do 11,7- 1:.2 GRt 11eríio introduzidos so10ent<1.! 

pÔa a elaboração e apro·açio doa planos pu·a oi servi 

ÇOI de radiocoauni.eaçio E~pacial, de rnC>d.o a g>!tantir 

eomp•tibilic!ade .e<'t.10'c a., utili.:ta~C~s· q,ue cada pais d!_ 

cida para eaa& faixa, 

A utiliuçiio H f~ix~ 11,7- 12,2 Clh n3 

Regl.âo ;: nua urvi-çns de radiodifuoi" P"r a/ttélile e ii, 
XCI p-or ~atiilite e~tã tio:n~Lada "'"'• .,i•te:~~>u• nacionais " 

aH# aujeit<l a aeo10'do pr,C:,.io entre •~ admi.nbuaçõu i!!, 

terousadas e a~ que te.ndo serviços oper&ndo ~<'gundo "!. 

te Qu&d~o l'otaam &O.fre-.: inilui.,.cias pl'ajudi.ciai8 (ver 

Artigo 9A e lefoluçio n9 Spa2-3. 

CF.~ 

Atribui<;.iC> " Se-.:'<iÇ<>S 

Re&ião ' 1t"11iiio ' Região ' i 
12,5-12,)5 u,s-tÍ,75 12,5-12,75 

PlltO '" SATfLI'tE HXO fiX.O 
{upeço-Te10'ra) 

FIXO POR SATEt.ITE FIXO POR SATI:':LlTE 
(Terra-eapaço) ('terra-u.peço} (~•paço-'IErrt) 

NOVEL,M<C<!tO mó HIIVEL,exceto rnô . ., ae-<>niutic:Õ "' a~ronãu~icÕ 
~OSD 405BE 

12,75-13,25 FIXO 

MI!VE.I.. 

13,25-13.~ 
U.IllONJ>VEChÇÃO lt.EitON.\OTICA 

"' 401 ~07A 

13.~-14 ltAt)lOLO•C.It.LlZlt.ÇÃO 

"' ~01A "' "' 
ti& P.ulgh;ia, t:am<>rum, Coliga (Brau•ville), 

Costa do MarfiJa, Caboa, Gll<tna, Hungtia, ~r.~o'lu<', 

I•ra01l, Jerdâni&, Kuvait, Líbi1, Mali,. Nigêria,PolÕnia, 

S\:10io., ltt>'(IÜ~\ica Ãra~e Unie!', Ro,ênia, Ser:egal,Tclleco.!'_ 

lováquiJ, Togo e UII.SS a faiu 12,5-12,75 GU:; e."õ.tÍ. tr."'­

bê~:~~ atrit>ulda .,o~ •~rviços fixo t .,;;,el, ~xeet<> o """' 

v-iço mõve1 aeronáutico. 

z:oc ~06 

liOD 408 

APD 4011A 

ADP 408!1 

Na Aq>,élia, llêlgiç_a, Dill&lllarca, Espanha,Eti§. 

pia, Finl3ndLo., França, Grécia, Quênia, Li.,oohtenatein, 

Luxemburgo, M<int.o;o 0 blo'<..,llt,o.,.taan!ll), noa ?a!ses Baixos, 

Portus.:.l, RcpÚb!ic" Fcdcr.::l Aleoti, Suicia, Suíça, Tau~ 

zânia e Tunísin, a hixa 12,5-12,75 CHz utii U111bét• ! 
tribuÍda, ero be.se s"cund.;,rla, aos acrvi<;oS fil'o e ~Õ'>el 

<'XCeto o serviço mÓv<!l aeronáutico. 

Na Albânia, Bulgiiria, Hungria, Po!Õnia, R!?, 

mênia, TctL<>cotloviqld.a e UI'.S'J aJ faiotu 13,25 ~ 13,5 GH"o 

U,l75- 14,3 GHs, l,S,~- 11,7 GHz,23,6-2~ Clla,24,05-24,2~ 

GH~ a 33,4 - 36 GH~ .eatão també• atribuldu aos Hvi-

ÇOI fi"o 111Õ'fe\. 

A fai.u. 13,15 - 14,2' Gl\~ pode tambêm U10'.!: 

tiliaada, .em bast. &e<:undirill para tran•mhsÕe~ Terra-e!_ 

paço do seruiço de pe•quiaa espacial, sujeita a aeCird<> 

entre aa .adminie~t:a<;Ões interassadas e aa que tendo se!_ 

viçoa operando 1egundo eate Quadra pou•m aofre10' infl!:!_ 

ênelu deshvorí..aio. 

Na Suécia, n f.lixn Ij,4 ~ 14 CH,, 15,7-

17,7 GH~ a 33,~- 36 GHs t.atio ta111bêm atri~uidaa 8.0115<!.!, 

viço1 fixo 1 miivel. 

J,t:ribuição •• Serviçoa J r-----_--
'l:.~g; ao 1 I R<>giiio ' I kegiiío ' 

~~-] 4' l 

FIXO POR SAT!LITE 
(Te r r a-espaço) 

RADIOI>I.\VEGAÇÀO 40BA 

"' 401A 

',~,l-1~,4 

PlXO l'OR SA.T!!l.11:!:: 
('te r ru-e ~paço) 

'll.AD:!ONAHGAÇÃOPOR SATÉLlTf: 
408 A 

14,4-14,5 

FIXO 

FIXO '" SAT!'!LITE 

I (Tarr•-c•paço) 

HC5VEL 

I l,<'ollll 401\C 

' ' I >',5-B,>ó 
FIXO 

MC5VEJ., 

I 4081; 40&C 

---
A <.'titizaçãu da• fai>:aa 14-;~,3 Gll:t e 

14,3-14,4 GH~ pelos serviços d~ tadior~avegação e radi!'_ 

n~vegaçQo l'or sat;';ti.te H!.Spectí. .. am~:nt .. , de'<erii '""' de 

tal torn1a '!"" haja prat~ção cooveniente à• estaçÓes e!._ 

paciais do serviço tixo por satélite (ver Rfleo•tendação 

N9 Spa2-l5, Para.2.l4\. 

A faix& 14.~-tS,lS Gllz pode tamPe,. ger 

utilizada, em base ~ecundâri•, para trans•isaÕes espa­

ço-T.,rra d<> serviço de pesquia,t; eapacial, sujeitas 

acordo an! t~ as advdnisttaçf..,~ intetlt"sa<las que 

lendo s<'rvi~o op~ra;ldo segu"d.o este Qvad10'0 pOS~$fll so­

frer influ;nciQo cle~l~vorivej~. 

/,\lll 408C Vârios p.~rsco estão efetuando oboerv.!'_ 

NOC ~09 

çõu d• r.o.:!ioastronomia na r ai• d<> l'or..,<>ld.,_i:<lt> (!t:c'f'Uin­

cia d<! repC>uso 14,~89 Gllz) $ob aeoi-do~ oacionzis. Ao se 

fazer eonsignaçÕea dl frequ~ncias as e$taçÕes <h•• -•ervl_ 

çoa fixo e móvel, as admi<'i~tf:n>;Õ<~.s d~ .. er;;o t<.-r~>~r t<>6A~ 

a• precauçÕes no sentid" de proteg8r a~ observaçÕ~s dn 

radioastronomie de interfer;;ncias prejudieiais na faix,, 

U,~85 - 14,515 C.:Hz. 

SUP ~09A 409B 

1 

' 



• 

, 

Dezembro de 1975 . DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Sábado 6 8165 

S\TP 41:'90 

ADD 4\l9E 
$pa2 

SUP HO 

ADD ~lOA 

ADD 4108 

ADD HOC 

, .. 

! 19,7-21,2 

PIXO 

fii(O POR SATEL11'E 
(eapaço-Terra) 

'JC.VIn 

FUO POR SAT~LITE ---~~-
(e l paço-Terra} 

121,2-22 EXPLO!AÇÃO DA UUA POI: SA'l'!LUE ~ 

I
J ::::aço-Terra) ,I 

409! 

MGVEL 

r-,-,_-,-,-.-,----------------------------------~ 

1, "' nxo 

I""" 
23-23,6 

2),6-24 

FlXO 

H!JYEL 

4lOA 

FlJ.O 

M0VEl. 

12,5-2) 

nxo 
MISV2L 

ltAIHODIFUSÃO POR 
1 

SAT.hiTE 4101 

L P.A!IlOAS'tRO<ó(IM.lA 

"' ~--~~--~--~-~--- ---

No Japin, a,. fabtas 19,7~:!.l,2 Gflz e 

29,5-31 GH1 att;o também atribui:4u •n• u.tviços fi>to 

c mõvel. h ta utiliuçiio adicional não dc\•eri Íl:lJ'Or qua! 

1\\Ltl!r U110iUçio 11.11 d1!n1Jd.11de do fluxo de potf:ntia <lu ti!,!_ 

taçÕ•• atpu:ialt do tll>rviço fixo por tatéli';;.a, 

A faixa 22,2! - 22,26 Cll• sui UitbÍill atr! 

bui:dt UI serviço ds radioastron.olli& pare obnrvaçõas da 

uv.a rala a1pecttal devida 110 vapor d'il"" frecr.u.nc"J:a .X 

npouoo 22,235 Glh:). AI &dlliniatr .. çÕes intera11ada• de­

verão to11ar todu u precauçõu no tentido <te proto;.tter 

l!$t& faixa' par• pe.tqui.ta 1ut\lra ._,. ra.itoastrono .. i•, 

Na ll.eaiii.o 3, o tarviço h radiodifu.ão pOI 

satílite uti autorir.~:.do na faiJCa 22,5 - 23 Glh, tujai 

to .1101 lirlitu de <hnaidad• da fli'XO dt potind.a pau. 

proteçii.o do1 aa-rviços tarreatrea ne11a faixl. 

"' 
Atrib\Liçiio .. Serviço• 

Ra,iã" ' -, legião ' I Região 3 

" - 24,05 

RADIOAMADOR 

RADlOAKADOR l>Ott SA'l"fLITE 

410C 

24,05 - 24,25 

lADlOLOCA.tiZAÇÃO 

Radioamador 

"' 410C 

A luquênd~ 2-',12$ CH~ 111ti duisnaaa P.! 

r a fin;alidadet ind\Lttr:Lais, <:itnt[!l.Cal e média 10 , Ao 

emiatÕ<!I d<!vem ••tu· ·l:l01it1das ao1 VII"J"Rt ! l2j Hlh: 

deesa fre.quincia• Os !erviços de tadiocDt:'.uniCd<;íio ope­

rando dPntro defle~ lin:ites <le,·crão a~eiter qualquer i_!l 

ferferên.,ia prejudicial. advi_nda da opera~ão de equipa­

mento indu:srri•l, ciend"tiro .. .,t:dico. 

::ct 412: '12 

ADD H 21 
Spa2 

--· 
2~. 2~ 

FIXO 

•tÕVEL 

27,5-29,5 

FIXO 

FIXO "' SATliLITE 
(Te r r a- ~spaço) 

ttCi~EL 

29,5-H 

FU:O FOI: SATELlTE 
('f.,rrn-~o;>aço) 

409.!: 

JJ-Jt,1 

FIXO 

Mti'IEL 

Pesquisa Espacial 

4l2H 4121 

" 
Estão aen~o efetuada, observaçÕesda 

radio35~ronomia 1\& faill& ll,2-3l,J Cllz fmn~erosos par­

se~ aob -~cordol nacionaia. As adminis~raçôea deverão 

tomar toda1 as P.recauçÕea no Jentido de proteger &I 

obllervaçÕe• de tadiosatrnnomia feitat nesta faixa da 

interferência• Prejudicillis. 

"' 
Atribuição .. Serviço a 

Rcgiân ' I Ragiãn ' I Reaiio ' 
" ~ " rixo 

M0VEL 

l'HA 412E 

"' 
~o - 58,2 

-----------
Atdbutçiio de Serviços 

-
I I Rt.aiiio ' R•&iiio ' R<:sião ' --

" - " FIXO POR SA7!1IU 
(esp.aço·Tnra) 

" - " SA'l'~UTE RADIODIFUSÃO POR 

..~ .. 
M0Vf:L AERON.(UIICO l'OR SATI!Lt1E 
~0Vf:L !·IAR!TI:-10 !'OR S:\T[Ll"tE: 
!WIIONAVI:(;Aç.i:O .U/IO~,ltJTlc.\ l'Oíl SA'l::;LITE 
P.ADlOUAVI:CAÇÃO Mo'.R1'J:UIA. POR SA"ttLl"n .. ~ " (Não atributda) 

50 - " FlXU '"' :iAt·Et..H"Il 
{Tet r a- e upaço) 

" - " EXPLORAÇÃO DA TE!t.RA "' sutLin 
PESQUISA ESPACIAL 

" - 5& ,25 

PESQtriSII. E:SPAClAl. (Pa.tllil'a) 

412J 

54. 2~ ~ $8,2 

lNTtR- SATtLin:s 
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AOO HlJ 
Spa2 

Tocla~ n •tuiicu• Pu hhu 52•H,15 Gil:, 
SS,2 • 59 G~z, 64 - 65 ~Rz, (1.6 • 92 CHa, 101-102 !:i!t, 

130 - \40 GHz, 1112 - UH C.Hz e ~30 1~0 tllh ••tio rro_L 

bidas. O o>ao "" seruorc11 p~toi~ot por ""tr111 •~rvi­

<;<>1 r::ni tambr::: u:~oriu<!a, 

Rtgiio ' 
58,2 - 59 

'59 - 64 

64 - 65 

6S - 66 

66 - 11 

71 - 84 

84 - 86 

86 - 92 

Rcsião 1 

" - " 
" - "' 

>01 - "' 

"' - "' 

"' - "' 

llO - 1.0 

140 ~ 142 

I 

'"' $8,2 - u 

Atribuiçiio ,, 
Retiii~ 2 

Su·viços 

I Re&iio 

PESQtll.SA ESPACl4L (Paui.va) 

412.J 

UtTt.f.-St..TlLl1ES 

PI!:SQUISA ESPACIAL (Panh'a) 

412.J 

3 

tJ:Pt.tlJ.II.ÇÃO illl TJJ.U PtlR $At!LITll 

PESQUISA. tsPACIAL 

MOVEL AeRON~UTICO POR SAT!LttE 

KOVEL !UI.:hlMO POR SATI!Lltl 

RAI)IONAVECAÇlCI AERONlUttCA POR SA'l'!LIT 

RAOIONAVECAÇÃO MAahiMA POR $ATILlTE 

(Nio urlbv{da) 

RADIODU'USÃO POR SU[Ltt& 

J.ADlOASTRONOMI.\ 

PESQUISA ESFACIAL (Pudu) 

,.UJ 

'" 
92 - Hl 

t\trit. ... -l'Tão de S~:rviç<>l 

I llesi~<> 2 I ~tegCio 3 

PU:O "' SA1fl.l"tF. 
(c llpJço~te r rs l 

--
M!iVC:L AERON1iUTico "' SATlLitE 
H0Vl::L ~l..lRITHIO "' suJ:LltE 
B.A.OlONAVECI..Ç~O lt.E\\ONÃUilCA '" SATh_! 

~!PIONAVECAC~O IIARfTHI~. FO!I S~thltE 
PESQUISA ESFAClU (huiva) 

uu 

FIXO "' SAtf:LI":E 
(<u;>.oço-Tur ... ) 

.INTER~SA T[LIT.tS 

412K 

--
RADIOASt"RONOHIA 

PISQUtSA ESP~Cl~L (l'r.utvr.) 

412J 

ruo roa s,\'l·t:J.ITt 
(Tt tra~ elpa'io) 

ADD 412K 
Spa2 

ViÍdos p.:Ís~s e~tio ofctuando oble! 

v&~;.._,. em Jadio.,•tronornia n~ rai~ du <.lonÕ:IIido <lr c.•r• 

consir,naç<i<'-s pàt.> outros ~crvi~oo opcra~do •cr.undo r_e 

te Quadn>, as adodnístr~çõro dcv~f!l leve. r cct cn"t" a n_f 

'ccs•id~de de protec~r a~ <>bH7"~~Ô<·~ de r"dio~strono­

mia do i.ntcr[eri:;nd.as prcj~diciai~ na fl'i><a ele IH,lt.-

115,38 Glit. 

Atribui<;io de Sf':n•i<;OI 

l!.eg~âo ) I ReE:ião 2 i Rec.i i" ] 
\ 

"' - "' MOVEL AEROliÁilTlCO "' SAt!LttE 
M.ÚVEJ. Mt.P.hlJ::!O POR· SAThtTE 
rADIO!tAVE:GAÇAO Alli.ONÃUTICA POR SATILJT.E 
li.ADIOt:..l.vtC.\Ç:\0 HARtTHtA POR SATILfTS 

J so - "' FIXO '" SAt.!LJTE 
(cspaço-T~ua) 

»2 - no 
(Nio ,ltdl>vido) 

"' - "' INTU-SATF!LITES 

181 - "' i>ESQUlSA ESPACIAL (Pt.u;:,.~) 

412J 

"' - "' lNTt!l-SA TILITES 

'" - '" !l!iVEL AERON!UttCO POjl. sutLl'r"! 
H!iVEL H/oP.ITI!lO '" SATfLil"E 
RADlONAVEGAÇiiO M!RO~ÃUtic~ PQa SATILIT.E 
RADlONAVEGAÇÃO ~U.RftllifL 1.'011. SU!.1.lõl!. --

200 - "' (Nio AtribuÍdo) 

"' - "' Fil:.O ~OR SAT!LITJ:; 

'"' 230 21S 

Atrib<.>iç<>o <!.e SerYiÇ<>t 

-
Re&ião ' I Região 2 I Reaiãc 3 

"' - '" 
RAD IOASTRONO~I IA 
PESQU !SA f:SPACJAL (h:lfthll) 

lol2J 

240 - '" (Não ;Hribui.do} 

'" - 265 

MOm "'"'"'"' '" "''"" ~ M!iVEl. MAdTHIO POR SATILI1F. 
RADlONAVEC:AÇÂCI AEilO~ÃUTlC,\ I'OR S~tt:UTt 
RADIONAVEC:AÇÃO MARITittlo pOit SATE~ 

"' - "' I 
FlXO POli; SATtLIU: 

I 
~--

Acilta de "' (Não atribuÍdo) 

' 
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ANEXO <f 

Re.v:isã.o do Al:tigo 6 do Re<,Julrunento da ll:adi-oCOIIKltlic;ações 

O Artigo 6 do Rel!uhmi'nto de. Radioeoau.nieat~ 

r~visto C:<>llln aa&ue: 
utâ 

MOil 415 

MOD 411 

AiiD 419A 
Spa 2 

Sub<6.t.i.tu.i'l o Rtgu!a:men.to 1/Q 415 11t.to 

11ovo texto H:g!CÃnte: 

I 2,(1) Quando eireunsrânciaa aspeciait tonure111 in­

disT>~naivaiJ, uma adodnist-caçôio po!'la, coao exeeçio 

so~ mêtodos normaia de trabalho autotixad:os por a&te 

RaJiul.a,.,nto, taeorrer aoa mitodoa eapaeiai~ de ttPba 

lho enullllllr&dg; abaixo, &ob condição úniea da que a~ 

earaet.eristicaa das e~taÇões ainda estaria çon(araçs 

âqu•l•• inacritaa no Regiatro Me•tre lntarnad,onal 

da hequtnda;, 

11) uma a•taçiio fixa d,.e 11m su·viço de. radiQeOa\l.tdc:a­

çiio t~ttl!ltre ou uma catação terrena J.e ua aar­

viç<> fixn pnr a,atélite pnd .. , 11 t!tlllo '"cundirio, 

tranu1itir para eataçÕu 11Õveia ..UI auu frequên­

ci.u IIO!'!IIait~; 

b) uma "stação tertastre pode ae comunicar, a titlllo 

tacundário, com estaçÕes fixas de u 11 serviço da 

tadiocomunicação terrearr.,_ ou estaçõee tan:enaa 

de ua eerviço fixu por aetélite ou ourraa eera­

çüaa terrenas da m•sma • .:ategoria. 

Sub~.t..:tu.iil o l?egu.~amenea N9 411 pela 1u•va 
te~.eo 4tgu..i.•!.te• 

f 3, Qualquer ndlllinictraçiio pod<' co•uia,nnl' llto:. fro­

queência ""' "'"" iai><a ntribu{da ao ~erviço fixo ou 

atribuÍda ao sarviço fixo {lor satálite, a uma esta-

"• 
d•te.rmioado ponto fil<a a Ull ou 11ais deter11inadoa p~ 

toa fix:oi, <leede que tllia transmistÕ•a nio teja"' 

d•stioadaa a sarem ra<:ebidlU ditetaajonte pt!lo públ,i 

<!O em &eral, 

Aá.(.c.ian<M (} JI(}V(} -tex-to oU91Linte apÔ.I o li!e· 

sul.a:••e.n.to 419: 

f !iA, Aa attaçÕe• t~r~enas a bo~do diJ. aeronave• ae­

tiio autori~adas B; uaar fre<fvênciaa n4a faixas atri­

buídas ao sc.rviço mõv~l ma~!tilla por 1atiilite eo ... 

o propÓsito de se coll!"nica~, po.,- inter111idJo d•• es­

taç;;eJ dest" •erviço, ecm aa" red"' pUblica~ dCI tal!, 

gno.fi.o " "" t,.lefouia. 

1lw111E)(O 5 

Reviaão do A~::tigo 1 do Regulamento de Radiocomunicações 

O Artigo 1 da Regulamento de J.adioc.oauni<:açÕes utâ 

r<\visto c.omo ••sue: 

A!lD sp li. 2 

ÃdiUoiiCl'l. a RQVO te;/.-tO -&tgui.n;t~ RpÔ-6 ll S~· 

çã.o f • 

Seção IA. Serviço <le Radiodifusão por Satélite 

' 2A, Ao proj•rar oa parim•~ros de u111a estaçii:o ds r•~ 

di:odifuiia espadal, todos os meios ticnic.oa dilponí-

veis daverão ser utl.li:r.adoà para redu:r.ir, ao 

valo~ pretieivel, a irradiaçio ~obre o territÕ~::io de 

outras palsee, a 1111:>ol que tenhe. lido obtido> prévio 

acordo de, ta i e países, 

MOD Spa 

(liOD) 470A 
Spo. 2 

Su.ba.Utlti.t. a St.çiio VIJ pe.lo novo te.xto u­
su..i:ntt.l 

S•çiio V11. S•rviço. de ~a(liocomunieação Terrestre cOitl­

partilha.ndo f'aixall de l:requincias com Ser­

viços de ~Joeomunicação Eapaci.al acima de 

""" 

t 18. 01 toCah e frequ-nc.iae pue. esCaçÕ<~• terrestres 

opu·aodo •• flixal ft ffaquâncío.t eolllpartilhadas c.OG 

dir<~itcs icuah entra a~rviço• de radiocomunieaçic te!: 

reatrea 11 radiocoll\lnic•çõea atpac.iaie aerio escOlhidos 

tltn<lo 111 vi• ta ai •ec.ODtendações lpropriadae do t:C1R 
ralativu ã taparação ceo&t:li.flea du <~Staçôu teru-

tDD 410AA J 181-il {1) Na mtdida do pou{vel, os locaiG pnra as 
Spa 2 eataçÕea tratuaiseora• 1 doa serviços fixo e mÕve( 

preo,..indo oa valores míi,<imoa d• potincia hotrÕpic.a i!, 

radiada aq\livnluata e:cc<~dando + 35 dBV nu faixas de 

frequênc.ias entra 1 1 10 Cll:r. devea ser tal.ecionados 

de forma que • di ração da 11id•a irradiaçãa de qual­

que.r antena estej• pelo 111no1 2° fora da Õrbite de 1!, 

tê'lit•l a:aoattaeionirioa, lavando ea c.onta a refração 

at~tolféJCica2 • 

ADD 410AB (2) Ne 11adide. do pouivsl, os locais para e$taçÕee 

Spa 2 trant•iasoras 3 do1 "'l'viçoa fixo ou 111Õvel aJDptegan<lo 

os valorea ail<iiiOI d• potineia iaotrõpi.ee. itradit­

da aquivallnta, ""ca<leado <le t 45 d:BW nas faixa, de 

frequÍI\cial eatra lO • lS C>J!:r., deve11 ser aehcl.onn<las 

da fouta qlla a direção de 111.Íxiro• inlldiaçio de cada 

antena ettaja, po.lo ll!enot, l,S0 fora d1 Õ1:bita de ae­

'tálitaa aeoeatadonãri.,,, hv•ado eJD contll a r"fraçÕo 

ato:asle.rica4 , 

ADll 47Q,\C (3) Mas faixu da fnquênciu fi.ÜIIIa <I• l!i Gtlz: 11ão he-

Spa 2 ve~íii rutrição relativa ã 4ireção da .. íiocil•a irredi•­

ção pera aa utaçÕet ao• uorviç(IJ fb:o ou móvel, 

ADll 470BA 
Spa l 

KOO 470C 
Spe 2 

f 19.0) A fbáotima putiinda isotrÕpica irradiada uui• 

valeatt d~ ,.ma e$tn<;ãa do serviço fixo ou 11iive1 nãn 

deverá cxcader + 55 d&W. 

(lbit) Mo case e"' q"r. o aundimeoto RO N9 470AA for 

it~~pratícãv'"t• a má"i"''-' potência iantrópi.ea i1:radi~cla 

equivalente. de uo~a Utaç'iie do serviç<> fi><o ou !IIÕv"l 

níi:o deverá exc<':d~r: 

+ 4 dll\1 elll qunlquar direção dentro de 0,5° da Órbita 

dt sat~líte geoe,t&donãd-o8; ou 

+ 47 d8W a + 55 diiW, em uma escala linear em deeibÍ:is 

(Q dB por grau) em qualquer direção ('ntfe 0,!'1° e 1,5° 

da Órbita da satilit'as geoeatacionãrioa, levando 

coot:o o afeita da refr.açin atmosf;rica 1• 

(2) ,l porên.,J,,. enrresue pelo transmisoor anteaa de 

Ullla eatação do serviço fixo ou mÕv•l, nas f•illlaa <!e 

ftequê'nc.i•• aorre l e 10 Clh, não deverá exce~er 

• tl ~D\1, 

ADD 470AA.l lr,na sua p;Óprie prc,r.,ção as e•taçÕes ro;,cr.ptor~s dos 
S!>.t 2 $erviçoa r;.,..,~ mÕv~t op~rAndo em taixM comparti Ih'! 

d:u Com ~('rviÇO$ dO. radÍOC.OIIIUllÍC!IÇ:io ~sp~<:Í<l{ (~li!'·~­
ç~-T~rra) de\·~ tio e~,.bé01 avit<'r o~ie.nt;>t su~~ 
au na <liuç:iio d.~ Õtbita de 5at~Utes ~;eoestacionâ· 
rio• •~ suas ~~o~ibilidades forem suficientc .. ~nt~ e 
levadas para que •• interferências de tral\&miosi 
da~ err.11çÔes "~opreLois passauo ~,.r apn.eiíiveiJ. 

Ali!) 470.\A.2 2 tnfotms~Õ<'~ •obre eue usunto ~;;,.. da• "D mais nc 
sv~ 2 te v~uã ... do MlatÕrio !<9 39J de CClR. 

ADtl ~HHB.l )Vct· !H' 4HIAA.l 
Spn 2 

ADI'I '70AU.t ~Ver IH' 470,\.\,2 
Spa 2 

ADD 470\J,\,1 1ver 1H1 4]0AA.2 
Spa 2 
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AiiD 470Cil 
Spa 2 

MOD 4700 
Sp.o. 2 

(2bis) A poH~ncia tntrej!u" pelo tuna11i•ao>t ii •ntena 

4~ ""'"' est.o.ção do •e~viço fixo ou ,..Svel nal fllil<llll de 

frequêncial! aciioa de 10 G(, n<io devc~i •xeecler + lCldll:i, 

(l) (ls. livd,tes dadOS n<>s N9a 470AA, 470B, 470BAe •HOC_ 

aplicam-se nu seguinte5 faixa• de freqvências · atti­

burdaa ao ae.-viço fixo por satilite e a., ""''viço d• 

meteo;>rologia por satêiit~ e para recepção por ••ta­

ções espaciais, quando eltU fai>tas forem compartilh!_ 

daa, """' dir•itos il!'l•is, ""'"- 01 serviços fixou 

móvel: 

26SS 

.5800 

S850 

5925 

7900 

1915 

8025 

2690 K\l.;t,(p<~ra as Resiõe• 2 e 3) 

5850 Nliz (para os pai1u mencionados no N'i' 390) 

5925 MHz (pau u R•~oi<ies 1 e 3) 

6425 m1z 

1975 }!fi,; 

8025 ~Jaz (~ara os. paius mepcion•doa no N9 392<1) 

8400 llll&. 

ADD 470DA. (4) Os li10ltU dad<U nos 119t 410AB, 4708 1t 410CA apli 

Sp• 
2 c•"'-•"' n&s •eguint~J fai"aa de f~equênc:illa ~ttribufdas 

ao ""'""iço lixo por aatélit" pJnl r~<:epção por IUta­

~Õe$ espaciais, qu11ndn uta,; fllixae fcr~tm cc>llpertilll.! 

du <:<>111 dir<~.itos iguais ec<11 ltltfYiço:l filio '"' 10Õvel: 

ADD 470DB 
Spa 2 

10,9S 

12,5 

14,175 

11,2 GHz (Regilio J) 

l:l,75CH~ (RegiÕea. 1 e 2) 

14,3 CHz (para co paraet lllll!neiona'doa no !19 

407) 

14,5 GHz .. 

(5) Da li10itu dado• no• N9s 470B e 470CA apliellm~te 

naa seguintes faixas de fr~q~ênciaa at~ibu(da• ao ae_!. 

viço fixe> pc>r aatélite para aeepção por IUtações es­

paciais, quandc> estas faixas fore111 ce>liP•rtilhada• c:e>m 

direitos iguaia COlO serviçoa fixo ou móvel: 

27,S 29,5 GH~ 

29,S 31 Glh (para <>I p&Íiu menei<>nadoa "" R9 490E) 

SubJ.t.i.tu.~.t a. Srç.~o VlJl pelo 11011o te"t.to 

u.gu..(.n.tt: 

MOO Spa 2 seção VUI. serviçoa de Radiocomunicação Espacial co_!!! 

partilhando Fllixas de Frec::~uências com Serviços de Ra.­

diocomunicaç.âo Terrelltre acitn.t de 1 GH:~: 

(MOD) HOE 
Spl 2 

MD 470F 
S"{la Z 

~100 470G 
Spa 2 

ADP ~ 10CA 
Spa 2 

J 20. Oa loe11h e ffequõ!n.:ia~ plra utaçõea terrenas 

oper~ndo e!D !11ixss de frequênciSI co!D.9&rtilb.l.daa "'"""' 

• d~reite>5 iguais entre Berlliço" de r.adioeomunicação ti!! 

rearre e espacial serão leledonadoa tendo e!ll vista 

u tl.atoQ>endasões aprc>priadu <o CCIR relativa• ã aep_! 

ração geogri!icl da.s ettações terrestres. 

f 2l.(l) EsuçÕeo tenenas 

(2) A potênci.: isotrÓpica irr.adiada eq,uival "te tUn! 

mitida "" qualqu~r direção do l1orilonte P' .· umt esta~ 

ção terren~ op~r>tndo ""* fai~•• de fr~quénci<ls entr~ 

1 e 15 CH~ não deverii ex-ceder u limites tes.uintel,e_!!: 
ceto """" prc:vi:·to nns N''~ 470\ ou 4l0t:C\ 

~0 .;J;1; <'·• qualqu~r f.1i~" d~ ·1 kll~, P·H~ G ( 0° 

40 <lBW '"'" ~ualqu1·r fai:<a de 4 \d\1, J'3Y;) 0°4 \) 

~ 5o. 

c>nde " 

viste do c~ntro dr irraCi~ç~o oa ~nten-' da c~tação te_!: 

rena, otadi~o cnr•o positiv<> ndna <1" pl"-no hori•ontal 

e '"'&~~h·o ibaiH> ,1,-c,t,. pl~no. 

(211) ,\ pctêncio bon;õ;pica <>quival~nte irradiada tran_!. 

mi~id~ el"l q•>alquer clit<'Ç;;o. do hori~~nte p<>r urua e8ta­

çâo terren" na• !~ixa• dt' frcq.,~ncio~ adma d~ 15 GHz 

não dever~ ~""'d~r o• li""itC$ ••t'"nte•, exc~to como 

prl'Vi~to ""S W"s ~"H'Ii 0<" ",II)Gil: 

+ 66 <IH~· e"' qu,,l•~<·<·r' {~;,.,, .I e 1 J•ah, P·•ra O l 0° 

-+ 64 n d~.N "'' qu~l'l•Ht f1illo de l Hliz, 

o" ;E o 59, 

ande C e• ti dcfin;do P~ NÇ t.10G. 

para 

ADD 470Gll 
Spa 2 

AOD 470CC s.,. 1 

ADD 470GO 
Spa 2 

»OD 47011 
Spa l 

SUP 470r 

MOD 4 70J 
Spa 2 

ADD ~ 70JA 
Spa 2 

MOD 4101< 
Spa ~ 

~!0D 470L 
Sp~ 2 

AilD 410J.A 
Spa 2 

(2.8) Pat:a i";"l"'" de elevaçâ<> do hori~ont~ m3iores que 

5° nio hav .. ríÍ ,.P~tri~;" r"htiva à p<:>tênci~ iS<>tr;;ri-:­

ca. irradiada "quiv~lente trans10itida por u111a esie.çi.o 

terrena na direção do hori·zonte. 

(2C) Cci<IO """ ellceçâc> par& c>a limites dados no N9 470G, 

a potência isotrÕpica irradiada e4uivalente transmi• 

tida na direção do horizc.,te por uma estação terrena 

de pesquisa espacinl {espaço di$tante) não deverá ex­

ceder + S5 dJÍI\1 em qualquer failll d., 4 kHz. 

{ZO) Como exeeção par~ os liodtes dados no N9 470GA, 

a poeênda is<>trópi~a irradiada equivalente transmit!, 

d,t na direção do ho~izonte 'pot """" estaçi<> terrena de 

puquisa espac.ial (upaço distante) não d<>verã exce­

dar + 79 d8W <1m qualquer í~ixa de 1 HHz. 

(3) lia pritic&, oo limite& dado$ nos N98 470G, 470GA, 

410GC e 470GD não p<>dem ser ellce•lidos em mais de lO 

~B. r?ntr .. t<~~to, qu~ndo a ~r·e,. dF coorden~çií<> resulta!]_ 

r~ e•tctlder~se po t~rritório de outra administração, 

t&l auo,,enta est.nâ ~u)eito <..o """sentimento desta ad• 

mlnistt~'>ào. 

(JA) Os limite• d~dcs no N~ ~10G 3plic~m-se naR re­

guint~s failiiiS de frequênr.i~H Dt•·ibuÍdas <'O aoerviço 

fixo fOr satéli t~ c ac si'T"IiÇ<> de ellPloraçiío da Terra 

por 5.atélitE, i~~luindo 1> ser·;iço de tl!eteorologia por 

ll&téli~e l''''~ tran•'"ios:i~ por ""t~çÕ<'s t<>rrenas quan­

do esta• f.ail<a~ (or~rn coPpl.lrtiihadds eo111 direitoS i~ 
gu~is coo. $<>n·iç<>s fi».u ou ,.;; .. .,h 

2655 H90 liH~ (Ra~;p.,s 2 e 3) 

6400 ~ 100 l11;;:. 

5800 

5850 

5925 

7900 

1975 

8025 

10. 9) 

12. ~(I 

14. 115 

5850 

5925 

6425 

nn 
8015 

8400 

MHz (v~ra os palses l<ltncionadoa 

no N'i' 390) 

Mh (ReE~iPes i ~ 3) 

M\h 

Mll: 

MHz (p.ara pa~~es 10encionadc>~ 

HO fi'? 392ll.) 

l1Uz 

11,2 GH: (Re~ião 1) 

11,1~ Cl!z (llegi<íes 2 i 3 e P"r.a <>9 r·al 

sc:s mencion.O.dos no !19 405BD) 

l~,l1JOC\\z (pat~> o.< paises m<>ncionados 

no :0:9 407) 

terrenas do serviço fi,_,, po1· ~~t-'tire, onde esta 

COIIp~rt:Jhad~ Com JircÜo~.iJ.,U3ÍS Com OS SerViÇOS fi­

llO ou 0"15·,~ 1 < 

21.5 29,5 C 1 l~ 

f 22.{1) Esra;Õ~• Tnr~n.u 

zont.d ;H;; 

do ho•"·~c ac.,rJ<> ,,.. .. .1> .,,ln.ll>atr~çÕ~> envolvidas o·o 

aqu~la~ tujo>a serviços pc<l"" SP~ .1f~tados. Em C3So 

d" .r-ecepçãu P"r U!'l~ estação t•nn~r.a, "'V3l<>T acim.a d_!ó 

verá ser uoad~ f>~ra prupÓ~itos d<> coard<'naç:Õo ~c 

ângulo de ele~Hção de operação for menor qua 1!8tc va­

lor. 

(2A) Co;po um.a exc<'ç:iio ac> N9 470J., ns antenaJ das """!. 
çÕe' terren ... do serviço de pesquisa espacial (nas vi_ 

zinhanças da Terra) nãc dcv~rão ser e,.pregadao 

trsnamissão coe~ i.n?,lll03 1h elevação ,.enores que 

grau•. e as ant .. nas da~ e~taçÍÍP• t<>rq•nas do sendçc> 

de pe!quisa upacin"l (espaço dfstante) não dell<>rio 

ser empregadas para tranomiss:iio com â••&ulos d" ~leva~ 

ção mcnoreo que 10 graus, arubo• o• ânj!uloa 6endo :ned..!_ 

dos a -partir do plano horizont•l até 11- di~eç:io de 111.i-

., 

• 
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SUP 470<1 

"' 

xiota Irn<d'i.tçio. No caso de n•cepç.âo por u111a estação 

terrena, os valores acima serão u~ados para propo5l­

tos de coordenação Se o .ãngul o de elevação da operao;Ão 

for meno:r que e•tes valores. 

ADD Spa 2 L.im.it~<l d11. t'en~úi<tde do F{uxo de Prúnc.ia de E~.ta.ç.õu 

Ehpa.ci.a..ü 

MOD 4 7011. 
Spa 2 

ADD 470NA 
Spa 2 

ADD 410:11; 
Spa 2 

ADD 4iONC 
Spa 2 

ADD 4 70ND 
Spa 2 

AOD 4 70/o'E 
Spa 2 

ADO 470/IF 
Spa 2 

ADD 470~C 
Spa 2 

f 23 (l) l.i01.itcs d" <Jen,.idade do fluxo de potincia 

entre 1690 I!Hz 

a) A densidade do fl\!xo d" potência na superfici~ da 

Terra, produ~i<la por eOií,.sÕe~ de uroa eat.t,.âo aspa­

cial <>\1. refletida por um •atÍÍlit" passi"o para to­

do• "s condi<;Ô<•> ~ par~ te>Jo~ o~ ••ÍÕtodos de ll<>dul,! 

çiío, ni'io e"ccà<"r~ - 133 cll'-Vhn 2 ~'" qualquer faixa 

de 1,~ ~utz. l:stc Ü1oite ~cfere-sc ~ den•id>~d~ do 

f1u~o de polên~ia que seria <>bt'ida supondo condi­

çÕes dt: pcop<>gação em espafO livre. 

b) O limit~ dado no )19 470NA aplic~--H na taixa de 

freqnência tclacionada no ~~ ~7-Q,\C, a q~.<al ~ ~tri­

bui'da para transmissão par <Hõt"<;Ucs <'9pac;ais 

serviç<:> d~ exploraç1io da Terra por satêlile 

parricu}.~r ~o serviço de mP.teot·ologia por satéli­
te, onde esta faÍ><a C compartill'JIId& co'" direit~ 

iguais com os servi~os de aux[lio à ••aoteorologia, 

1690 - 1700 Mlh. 

(2) Limites da densidade dn fluxe de ped!ncia -entre 

1670 Mllz e 2~35 ~lUz. 

a) A den&iD.ode do i luxo de potânda na superfície da 

Terra produzida por emissões de uma ettação espa­

cial eu refletida de uru u.télite passivo para to­

das aa cnndiçÕes e todos os m~todo& de modulação 

nãn d~verá exceder os seguintes valores: 

- 154 dll!l/m2 em qualqUer fai1111 de 4 l<llz, rara in­

gulas de chegada entre O c .5 1fraus acima do plano 

horizontal: 

- 154 + ~ d!IW/m 2 em qualquer faixa de 4 

para iinguto; de chegada ~ {em gr&ui} entre S 

graus acima do plano horizontal; 

ldlz, 

' " 
- 144 d!IW/m 2 e~:~ qualquer faixa de 4 kHz, para ân­

gulos de chegada entro 25 e 90 graus acima do pla­

ho~i::ont:ol. 

Eate& liloites refeum-se ã densidade do fluxo de po­

tência 'IU.e seria ob.tida supondc eondiçÕao de propaaa­

ção e10 espaço livre. 

b) Os lill:litu dados no N'i 470 NE aplicam-se nas faixas 

de fn!quêneiao r~laci<madas no N9 470NC, que eatão 

atrib\l!d~• para trans01issão, (>Or estaçõe~ espa-

ciais, nos se&uinti'S $crviç<ls de radiOcomunicaçÕe8 

espaciais: 

serl>iço de e~plora<;;;.o da 'terra Po:r S<!tC:Iitl! " e~:~ 

pareicular "" $erv;t 0 de '"''tcorelcgi~ p<lr satC­

lit" (e&paço-T~rr"); 

ser1>i~o de pes~uisa e~paciat (espaço~Terra); 

oe-.:~>iço fix<> p<>r sat~li te (e•p:oço-Terra), 

unJe "-St•• [aixa~ ~-l~o co••ParlilhaJas 

1670 - 1690 HHz 

1690 

l'"UIO 

1770 

l700 }Jilz (para 

354A) 

1110 11Hz 

l790 MHz (para 

356AA) 

2200 2290 !!H& 

2 290 2300 UH& 

2500 2535 IHh. 

paÍHCS mcrtcionaJos 

pa!ses mencionado• ne 

AOD ~70NCA 
Spa 2 

ADD 410NH 
Spa 2 

ADD 470111 
S(>a 2 

c) Oa 1>alore1 da densidade do flu>'o de (>otênr.ia do 

119 470111!! foraQ~ deduddes tomando CCI!ll<l óbjcti\'O pr~ 

teger o aerviço fixo que utiliza t.êcnica• cle visi­

bilidade direta. Q.uando um serviço fixo utilizando 

difusão tropoofê:ríca operar nas failCas r<'laci.,.,,.,_ 

das no Nq 470NG e quando existir separação de fre­

quêneía fnsuficiente, dever i haver separação angu­

lar suficiente entre a direçiío da estação esr_acial 

e a direção de,mãxim·• irradia~ão da antena recep­

tora do aer"içe fixe <jUe utili.~a difus~o trop.af~-

in te r f e r"" ta 

na. oPtrad,a do rec-~~tn~ ~ .. ~-,~~;,.~.,. eer"\';~ f;_~<' 

nio exceda- l68 d»W em qualquer fa~xa d~ ~ k\1~. 

(3) Limitei da densidade do fluxo a~ potêne>~ entre 

2500 e 2690 11Kz. 

a) A densidade de fluxo <!e petê"d a 

Terra produ~ida por etoissÕes de uma esta, ao espa­

cial no Berviço de radiodi.fusào por satélite (>a~a 

todas as condiçÕes • todos cs nêtudos de modula<;ãu 

n"io deverá CX<::eder os seguint~E valor.•s: 

- 152 d»ll/m2 e"' qualquer faixa .de 4 klb, para ân­

gulos de cher.~da entre O e S gra11• acim~ do Pl·"'" 

h e ri z(onta 1; 

- 152 + 11.~-i-U_ dOW{<., 2 eo1 'lualquer fa1~a de 4 kllo:, 

Pllra ângulo~ de el\C:\ada 5 (~:o r,,,,u•) entre S a 2'i 

!I"<IUS aciM.t du plan•> horizont>1; 

- 137 dB'.I/o.,) em qu.tlque< f.oix~ Oc 4 ktiz, par~ ~.lg~ 

l<>A de cliC!;.ltl~ entr.' 15" QO !:'""" ""''"•" do pi~Po 

h<>. i~enlal.; 

to te~ u ... ite• ·r~ferem-•e ã. densidade do íluxo de po­

tên.:i .. "btidn supondo concli~Õ"~ d~ proragoç,io e111 

t>aço lh·re. 

ADll\ ~70~J b) Os li~nites d~dos nc N9 470N1 aplicaoo-s~ na hi~,. Jr 

Sp~ 2 írrquÕ:ncias< 

ADD ~70NK 

Spa ] 

ADD 4 70NL 
Spa 2 

ADD 4 70NH 
Spa 2 

2500 - 2690 Mlh 

que ;; cntup:ortilhada pelo ser1>iço de 

por satélite com s"rvíç<l fíx<> ou OlÔveJ. 

c) Os valores da dcns~cla<le do f luxn de pDt(;ncia d~<h•-• 

ne r;q 470!11 5âo declu~ides tomando ~o1no 

pruteser o sei-viço fixn que utiliza técnicas 

visibilidade dire.to. Qu.,ndo <1 "''"viço fixo util1· 

zande difusão troposfêrica o(>e~ar na faixa "'<'~cio­

n~da no N9 470!IJ e q~~ndo exiedr $e(>aroç.;<> d~ tri; 

qu'i;ncia insufiLiente, deve hl"l;er s~paras'io an~ul~r 

Suficiente entre a direção da estação esp~cial e a 

direção de no.ixima irtadíaçâo da anten~ a., cst~ç;,<> 

rec~rt<>ra do •crviço fixe que usa difus7.o tropo"-

na entrada do recepto-r da <!'stação do servi~o fixo 

não exceda~ 168 dl\W eo! qualquer faix3 de 4 Hlt. 

(4) liPlileS <la d<•r.•i<'-aJ<> do ()U'-0 de potência 

3400 Hllz e 7750 llllz. 

a) A d<!nsidade <!o f lu':'~ de potênci~ na sup~rrit;~ da 

Terra pro~u~ida por emissÕe~ d~ um.\ ~s!nç::i~ tep~­

cial ou refl~tida de um s..,télite passivo pat'a lo­

das a• condições ~ todos os mét<>dos de mo~utos;;" 

n~o dever~ ~~cm~er os s~;uintr• •~leres: 

- 15~ dl!\U"I ""qualquer r~ixa d~ 4 kH<, pat~ 

f:ulo~ d~ cl•~~ .. da entre O 5 graus ''n"''' rl~ r' 

hori~ontal; 

~ 15~ + it.._i-~l dBI>/r> 2 em qualqu~r Ui'"' <i~ 
p~r'l :lngulo' d~ ch~Ca~• 6 (~., ;;rouo) c;-.~rc ~ 

!:r<::u$ .orima ~'' plau<> n01riznnt~l; 

gul<>~ d<! ~loc~ada cntr~ 2~- e Yll grau• 

no ~erizontnl; 

!::ates lir,ite> ~cf<-rcm-~e ;; dan•idadc do fluxo d"- po­

tência que scri.o obtida supol>do condiçÕes dP propaga-
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AI'ID I<JD:4N 
Spa 2 

ADO 4 70llO 
Spa 2 

.\D!J 470H 
Spa 2 

AOD 470XQ 
Spa 2 

ADO 470:lS 
5pa l 

ADD 1,10!/T 

AllO 4 i O': V 
Spa 2 

• b) Os li10iteo d~d"s no~·<;> 4/0.~'1 apli.~am-.•e n3s faÍli>S 

de frequincias t<ol~don,-,J~, no :;1' 470ll0 ~~e são ·­

tdb.,:das pa1a trn~s ... i >.lo por est~çÕes espaO;;l! 

nos H·~~intc; sctVl~c" dt ri<~ic<O:cunicaç0<'s ~<p.>­

ei ai~' 

serviço de mcteorol~giJ per ,otéhte (~~paço-Te.r 

<O) 

quando estas fai~~· for:n ~ompartí lt:ad~" com iguah 

direitos cem os serviço, fi1<o o~ '>_;vel: 

3400 

7250 

1300 

42JO !:!!z 

7300 ~ll~ (l'a<~ 

392GJ 

7150 Mll•. 

a) A dcnsidad~ .lo f '~o .i'· pH-::nci,; na •ured[ci~ <'-• 

Torro prod 1o7.Íd,, por c;:>i ,oeo de "'"' o•taç~o e<põ­

cial ou re1letio., deu·, <-HÕlh. passivo para to-

- ISO d~':/r? ~"' q~a1q,. faixa d" "Ulz, pa<<! 3n­

gulcs d: ehq;.·da entre O c 5 gr.•u5 aci_n:., do ~!ano 

horizontal; 

- ISO + L __ :f-21 J qc.tl~~··•. oix.t <!e 4 kllz, 

p~ra ~n:t>1<· d~ co··-~-' (o- .--,,.J>) cntr•• 2'> 

11,0 d!.l,'/" 

~-· 1 ~' "' 1 J _, 

l, Q' 'o.o l I. 
' 

<, p;nd 

,, L r< 1 cl 0 

' ,. ' ' '.,;' o o f lo~o de 

r 1 '-

, '\ ~" • '•· pro r: 

tdb;tÍd~; P•'"' !t-t1'1<~.i·;o~, por crLu;;," C>l'~~•Jis 

nos ·~~"4nt<c'- '"'''i;o> d<• ro~Íoç~··,unio·,tçÔe'' 

802 5 

8400 

servir,<> d~ <·>pl~r,.,ào d• T~rr_, pLI' , .. H<ó'it~ (rs­

pttço-Tcrr~l; 

"'""ic;<• de p~;qui.;a ,•sp><i~l (<'P~o;,·-Terra); 

~"-t\li.<;<• fi"-O p~r J.at~ll'c (c<pD:;o-Terr3)Jt 

E 400 

8500 

!'llz 

lO, 9 S 

li' 45 

li, 2 GC z 

11.7 CH<. 

.J) ·,j,,_,'. ::o.- '' j•Cl• "''l•'·f·-
'~ l lo j>' .,..; ... 'J 

ci.,l ou r~fl<otida de'-'"' satélite pasaiWo para to­

das u toncliçõe" e todoS os oétodos de modnlnçiio 

não d~v~rã nxc.,dcr os se~uint<" V»lores: 

- tloli dllt.l/1'12 .,,. 'l"alquer faixa de 4 kHz, para ân­

gulos de chegada entre O e. 5 graus acima do plano 

horizontal; 

- 148 + iL-j---21 dUUfto2 em qc•nlq,.er íail<A de 4 kH~, 

pard ângulo$ d" chegal(a ~ (om graus) <>ntrc 5 e 25 

grau• ;.cit·oa do pl~no horixontal; 

- 1)8 ~Jll/ml ~"'qualquer fnixe d" 4 kfh, par<' ~n­

t,nlc~ ~" ci;q;ad:. <ntre 25 c 90 s•~us a<-i'"" <b ~t.,­

no hori<ont8l, 

::<t,·; li"i'~• n-'~r.·1-•c ã d~usida~~ do f!uxo <!e po­

t~nci,l 'I"~ «·ri~ <>~ticl .. sUp<>ndo C<lltd.içÜes de propa(~a­

ç;i,, a''\ e "!''•<;O li ·•~ • 
.u: '.t~.i\' b) o~ lc ••·~ dl~''" 11" :-!'.' ~7o::r apli<".,,.-se n~ f, __ , 

~p~ 2 Jc r·,~~u~nd>c. inJicadll no t:'.' ~JO:H<, q"e ió Hn-

!,[);) '/(, •• ·.• 

~;~a l 

,\[)~' '• 1 1:n 
Spa 2 

'']) •;:·, 

',!') 

hurr,.• rora o oerv~ç~ (ix" por ~~tClit'e par:t tr~.-.· 
r-oi> ·.-J ~3T •· '·•;"'' hÍ.,i; qu.lnoln esta l~i~",; 

~o·;.o.ll:ilh~oJ.< ,.,,_, rliz~it~c ;~,.,;~ C:>il' <'< ~~,.,;,,,, 

ii·o o" "'{,ve). 

U,5 

oloo n~ ~:o:> !iO'>~D) 

(ll L~' ;t~~ d.o f.,.,.,;d,,o~ do flllllo d•· ;•<>tC:acia 

17,1 (;11, ~ 22 [1:~. 

,•ntt•' 

a) A 1tr.,i~ad< do <luxo<'~ ro:<:ncia ""- ~upcrfÍdc d:o 

Terr" rro<luzi.d.· po< <::·i>sÕ"< de ut;., est3Ç;;(' etp.•­

d.al ,,u rc!l<·tld~ tic ur.• Sil~[lit6 pa,sivo par~ to· 

doiS <> coP.Git<i.-" ~ par~ todos og••.Í,todcs de 1'1Q-iu!_:: 

~~ .. .:i.o ~•v< r~ cxced~r o• eeguir~t<-• valere~: 

- 115 dw,;/,.. 2 ""' qu.olqu<'r 1-lix~ J<> 1 )lilz, par" :;, .. 

~u\o> "" cl>cfoJ .. Pntr<' O c 5 graus ~cior-" do l'la.·~ 

h o ri _._,-,ui; 

-li'>+ _(_l __ j__j_}_ d&1:/tl 2 "'·'qualquer fai;r.:a ..:~ l :: 

p~r; '•,.: "' cl" ~"~'' 5 (c., !;r~U-<) erolre 

'-'·'" •'<• -o L• ;·~·'"u ó~ri<:u~ool; 

- l ~ ' ,,. ' QJ~lqu"r f~i~a ,:~- 1 ~:li,, 

.q.~" '""'-,-. 2'> ~ o•ú geaus llCl"~ cro nln-

f.el··· n·f,ru".-.<~ 3 ,:.,"i,ladc Jo flu~'' P• 

t, ,,. ,c,ia o~liob ~upo,.o'c- <o:IJ;~;;<',. >r":'·' 

~ ,0 L t•n l-'~\ ,l ] i I' r<• • 

'•) G' li it,, ~a•'c" no •:? 4i'J,"i arl·c~n-~t> n~• fJ"'·"' 

l<'' 

17,; 

.'I,' 

;.) 

.'t • i ~u[~-', I',,.- OSl?ÇC,' ""~~ciai• nos 

i"" d. , r'i~c~, . .,,;c~,;õo ~·-r-1ei~l' 

. 'I . 

·. J·:· · • :, , 'J:: :. , :lu:, l, 

q " 

<'i r•·;. 

l ~' ,-' 

• 

. 
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SUP 4700 
470U 

llOD Spa. 

tfOO 4 70V 

'"' 

a sua ~on~ordância, 

A_ Seç.<io lX i 64bh.t.:tuZ!!a. 

HglLÍIIt!'.: 

seção IX. Serviços da RadicomunicaçÕes 

·li' 
pttO".' llll'\1 .tt_fC.tQ 

k. i­

Sspac~lit 

i ~4. As e~taçÕeo "'Plciaio &•rio dotadas de di&posi­

tiv0s "'"" periDita'" a interrupção ifll<'-<iiata, por tele­

comando, d" s .. as ~nds~ões de radio, &emprf< que tal 

intenup~ãc for exie,ida Pela; dispo$içÕea du•te Rtgu-

lament<>. f 

Nota 
1 

ADD Sp" 2 COlttllOÜ diU lrt:ti'A~tllênc-i.w en.HI': 5-üttllltU> pOli. Sqté· 

Ute~> Geoe~ta~ioná11.io~ e Si.UI'.m<U poli. Saté:Utc.a. !.jiic­

SZttciLCI!C~ com 011.b~tM lnct.t•uld<l4 

ADD 470';/1. 
Spa 2 

,1-DD 4 7(/VB 

ADD ~ 70VC 
Spa 2 

,1.00 470VD 
Sp.a 2 

ADO 4iO\'~ 
S!>a 2 

f 2s. ;.o csta~Ões esr>acia;• r.ão-g~<> .. ~l~r;.,,~,.;~~ .~ 

setviço fixa "P<H satilite._devcrão intetro1Dp<H ou ,t:e··• 

d•uir a um nlv~l d~~prezlvet u eilli6sÕe" de râdio 

suas esta~Ões t<Hr"'"ls asso~iadas não de"e"lio tJ:ans-. 

oddr par" as meamas, sempr~ que "xistiJ: separação a~ 

gular insufidente entre o aatil~te nio-~:eo<>stõ!CÍO" 

nârio c satélite~ geoestadonârioa e que a inteJ:fa~ 

rência inaceitãv~t 1 ,eja cdusa<la a sist<l!mas espa<:iaia 

por sat<ilites geoesta<:ionãtios 

este Rer,u1amento, 

f 26· As esta~Ões espaoiaia instaladas a boJ:do 

s~têlites geoutadonárioA: 

devcr:lo ter a cap~cidad" de ~:~anter suas poai.!'Ões 

dentre de.! 1° d~ lOngitude de suas posiçÕe11 no.o>i­

n<>i•, ""'" d~~erão ser feitos esfarç<>a para atingir 

a capaciJad~ d~ w.a.ntcr suas po~içÕea pelo Oleno• de.;:_ 

trC de 0,~ 0 d~ longitude de RUa! j,lOBiÇÕCB nclbi~ 

nais: 

-deverão mantut su~s po&i~õea dentro de!. 1° de Ioq­

gitudc de suaG posiçÕes uoni~Aia, indepc.ndantemente 

de variação, ~a• 

não deverão necessitar atender ao NÇ' 470VD e.nquanto 

o •i~terna de ""têlites a que pertencer a eataÇií.o 

prcduúr um n~vcl inaceitãv,.l de illtetferÍincia 1 

em qualquer outro si•~etaa de oati!lit.,a cuja e•taçiio 

csparial atend:~ aos limites dados no N9 470VD. 

AOD Spa 2 f~.ltd"-~ d~ l\.fi.nhM1ent~ d((l A.nttotM de Sa.tf..C..i.tt~ Gtc· 

utac<~;J(Í''"-~' 

AtlD 1, 70\'F 
Spa 2 

ji_[IV Spa 2 

/t.DO 410\'G 
Spa 2 

de nm feixe qualqu<r>r diriaido para a Terra, de ante­

na• c"' snté'lites g<r>oes!-ecicnáriua, de"erã p<Jder %er 

mar•tÍ-da dentro de: 

101 d"- largura do {ci>te dos pont<:ls de mei~ p<:~tê:n~ia 

rcl<>tivos ã direção d.:: alinhace:~to nominal; 0,~ 0 

r~l"th•o i direçio ;!c alinhaO>,nto :><>min~l; 

sendu consi<ler~~o o ••ais elevado dc5t\'.a dois "atores. 

Esta cláusula aplica-•e •om<"-nte· quando e-ste~ 

{o<c"' destin~dos ii cob~ttur" inferior ;; global. 

~" r•-<n do fci.~c n3o sot rotact<'nal'l'ente 

nn torno do d.so de ,ii,<i.,a irradi.o~iio, a 

sit.létrico 

tolerincia 

, t.u~.ura de f~i~a ~o< poot,s de r.ei~ pot(:ncia 

p 1 ~~o. 

A e>'atidio ~eri .,,.ncidn •omente se fnr .._,._igido '=vi-

tar intcrfer(:ncia in~c~itável 2 ""' outras sibtamas, 

lh~•u-i.rlade. do F!u.xo di! Potanc.i<t "" lhb.i:.t<:t de Sntit.i.tu 
Gtoe~ taci.ootÕ.IL.i.o& 

Na foi"-"- <h írequências a02~ " 8400 l-Uh, na qual 

aO!r1liço de e"-ploração da Terra-com setélit<!s- nio-gct:>~ 

estacionâtios cooopartilha co"' o serviço fixo I>Or $at~ 

--------~~~--------------
li te. ('f•rr•~•to•o;o) o\1. eom o urviço d'e aeteorolo$ia 

p•n aatilit• ('hria-upaço), a d-ensidade do flu7;o ~~.ã­
al•o da 'Potênci• pr<:>dl!dda tia órbita 11e aatilitas &•E. 
utadon.dos por qvalqu"r suviço dê explon.çio da 

Terra pot satélite não de11eJ:ii t."-ceder ~ 174 dBW/r.~ 2 u·. 

qualquer ta.ixa de. ~ kiÍ:<. 

.WEXO 6 

O ArtiGO 8 do Regulalllepto de ll.adiQco<nunicaçÕcs 

raviato ço•o aer.ue• 

tttlil 471 
Spll i. 

Su.b4titu..i:.\ o ll'l 4?7 p~lo ntlvc ttxt.o 4t­

gu..(.n.tt: 

e) () estudç, a longo praao, da ptiliaaçlio do eJpe~tto 

de ridiQ a fim de formular recomendações para iC:I 

111<' mais eficitnte. 

ANEXO 7 

ARTIGO 9 

MOD Spa2 ttot.ific:ação e Inscrição no Registro Mestre 

Internacional de coit!Jignações d~ 

"' 

0100) 486 
Sp~2 

AD!l ~7()VA.l 

Spa 2 

/\Db 47DVII.l 

Frequênc1as1 pare. E~:;tações 

De Raàiocc>l!lunic>~ções Tcrrestres
2 

Seção z. sotific•çtio de Consignações de Frcqll.<!;ncias e 

Método <;~e Coordenação a se.- Aplicaão em C.:~~ 

11011 Apro;;~t·io:<!o~. 

t 1. (1} tode. c<;>n•ianaçi.o d~ frequencia 3 pau. uma <:a­

caçio fl:uo, de terra, d<' rsdiodUu,ão~, de T~rra dc '!! 

dionave;ao;i<>, de Tena rlldiolo<:aliotaçíio, dm írequ2n~üs 

-padr'õ.o, ou u11a eott.ção de Terta de s>lcr"içoA de .. ~''·i 

lios i •llteorolii!Jia deVet.i ,;.,r notiíio;.ad<l i Junta h<­

tet!lllleional de ll.eg_istro dt Frequência•: 

1o n!vel de interhtência inoeeitã"el serâ fixado por 
a<!OTdo e<ttt'e a11 adfllinistr;,_çÕea i\a .. resaadaa, usando 
liS Recomendaçõu aptopr~adas do CClR como gui,,, 

211o cas<' de estaçÕe~ upaciais "'" S8têlites r,cosfncr~ 
nos cot11 <irbitaa cujo ingulo d• i'lcli,,.ção (o,r mai.Qr 
que 5°, a tolerância po~idona:l refer-ir-se-i ao po!l­
t<> nod~l. 

AllD 4~0\"t:.l 1o ~r~ .. l d~ int~rrc 1 êntia inac<r>iti,·;! sf'ri hxado por 
c~'""'" acordo p~l3~ .. d•»inisl.r~~;;,a int,,_'re$sada~. uSa]! 
do e<'tllO guia as 1\ecomend~ç(;cs lpropri~dal clo CCJ.\\. 

ADD 470V!;,l 

<•tOil) 486.1 
~I'":): 

(1!00) 4flf,. 2 
!"p:t 2 

2o ai:vel d<:: interferência i.uarcitíivd •crá fi11ado \'OT 
acnrdo pdas admini•traç<;cs intcres1ndo~, uoanclo cc­
"'o gui• ,:u Recomendaçõ .. s aptoprind~~ do CC:Ut. 

A exprF•sia"co!'\si;nação d~ frequênci"-"• onde quer 'I"~ 
apareça nette Artiso, dev .. rá ser ent~ndids não soOJcn­
tt. como u10ll oova consi.gna~:io de freq~ência, c<>!llo taLn 
bií"' u~1 a 3 ltcr~,::.o .;_~ u.-•~ tonci.;•·;::iôi" j'ii ill~crito "" :::;: 
gistro ~lc•tre lnternncinn~l de Frequ\incias (daqui pnr 
diante deflo,.ir.uclo ;~:.;i~tro ~:~strc). 

2 ~ara a notirlca<;'lo e ioac,·i~~o no \\c~iotr« :icstr"' ln· 
tcrl)acional de Ftequi>ncial de conRi[lnaçÕ~s 1>ata radi<> 
altlonot~ia e e&t~çõcs de radioco::.un>.caçÕe& "spnciais-; 
""h AJ:tiso 9A. 

3~o "-aso de muit•u e IN: ações, oab a jurisdi~Õo de""'"''"~ 
1oa aJMiniltra~i>o-, user~"' s ttCit>.~ írFquéncia, vej~ .\,,'!i 
d;c, I {Sv;:i.o t:. 11. C<>tuna Se; ;>ariigrafo~ 2~ c 2J) • 

4 com~rc~peitn. ~ co~si~nasõc• ~~~~~ "~'taçÕcs do rn<U~<:'l· 
fu~Bo nas f.nsao •. tni"'"U-" ~"' l""'""":ntc a •~n·oçu·' 
de ro<lioclitu~iiu ""tr~ ~9~0 kH~ c ~oluo \diZ, vcj~ 1\rt.i. 
go lO, 
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0/00) 487 
~pal 

NOC U8 

a) se o uso da frcq;~~nd,t •• que.ttíio puder causar i!l-

te(ferência prejudici~l 11. aerviço de Ull>a outra 

ad,nn~ot>ação 1 cu 

l•) 5e a frequêneia se cestiu~r a ser u$ada 111 m radioe.2. 

''"'nicnção intcrn~cional; ou 

c) se for d•nu•jado obter reconheci.,ent<"~ internacianal 

do \lSo da frequê'lcia 1• 

(1)Notificaç:ão U-<'<~lllante deverã s~r feita, de qual~ 

quer freqU.êucio• a aer usada para recepção de esta~ 

çÕes mõvei• por urra. ~etenain.!.da _eftaçã" "" terra e~~. c~ 
da caso "'" qu<l! fore"' aplieãvail uru cu '"ai~ da• cond_! 

çÕes estipul,.clao no rt'i' ~~6. 

(J)As frcquências Upecrficu previ 8 tas por ute Reg.!! 

la111ento para <U<> co1tpartilhado por ent,.çõe& de um 

dado •"rviço (por """-"Pl<>), (requênc.i<~.a internaci!!. 

nais de socorro de· 500 kHz e de 218~ ldh, treqo<oncías 

de "'~açÜcf r3diot~legrifir.a• de >~s'llif> f>perando~m suu 

fal."a• exclusivas de ~ltas frtquf;ndas, etc.) 11io de­

verão ser notificada~ i J~ 11 ta, 

NOC ~89 f 2.(1) Para qoal<i:u~r Mt~fitaçãP de aco~do com taN9s 

~86 "" ~87 devcrâ s<>t feita uma l>f>tificaçio bdividu;>l, 

para .:ada co11,;ignaçi;o de frequência, confor"'e praacri 

to nas S~ções A ou f. do Apê~dic., l, qu.,. especifi:a oa 

parâmetros bâaic<>B • serem fornecido~, tonfor111e o C,l­

so, lecoroPnda-u ,que a a~mioistrsçii<> notifi.:sdora CE; 

utunique igu~lm~nte Oi. Junta os dado• edicionsis indi.o:.!!: 

dos ll:lt"ue\e Apêndic,., junt.o.,enta c·o,. t<>das'ss outras 

informações que pos,.-m ~er <;on$l.deradas Üeeis. 

tiOO ~90 
Spa2 

MOD 492 
Splt2 

(2) Quando ~'taçÕea de me.•m~ ~ervi~p, tais cc>r.oo do ·~.!. 

viço mÕvet 4., t"rra, us.orera um ... faixa de fnquências 

superior • ~8000 k.Ht "'" uma ou m~is iíreaf aspecHicat, 

u~a notificação indiv1du.:>l celterá ser f*itn, co"'" Pra__o;__ 

crito na s~çio C do 11-pin.lic~ \, que dpedfica oa Par_! 

Ol~tro• b:Íaicaa ~ sere= fornecidos par<' .:a.ll fr~quência 

em que hou"er cotuignaçõss dentro da faixa;rontudo, os 

raJ"limetros llOtificadoS •devem se •refetiT $Olllente a 

esuçio típica. EHa di1posi;iio não .e apli.ca :,, eHa­

çCicts de radiodifusáo ou a ou:ras estaçÕe5 t.:rrenr<!5 pa­

ra as quai' aâo aplitiveis a" disposições d~ Subuçii.o 

llllo d~ste Artigo ou !iJ estações dos serviços fixo ou m.§. 

vel ciue op@ra"' "'" fai,..,s de lrequêncisa Ij,atadas na I,!! 

bela ll do Apindice ~8 com potência isotrGpica irradi.!, 

da equl.valent" ouperi~r aos valore• corre,pcnde!ltcs li_!. 

tadoa na Tabela. 

f 3. (1) S81'1pre que pouivel, :ad1 "otifio:-a!i.ii<> ~everã cn=-. 

1a.c i. J»nta .. nte~ da d•ta de ~<>locação em uso da consiJ. 

tló!Çio. Nã<> dever .i chegar 4 ·Junta mAia c.,.do q<Je noveata 

dia$ antes da data da entrada ""' funcion&<Hnto, porho, 

em qual'l,uer easo, no mã;;;into tti"•~ .>i~~ depo!:a ci:: C::~:: 

em. que for colo~ada efetivaJ!!e"te em uso.Entret.t.nto, p_~ 

ra ullla con5ignação de freQu6ncia para U!lla d.11s eataçõas 

terrestrea mencionadas ua S"'b"e!iii<> ilb deste Artigo ou 

110 N9 639AQ, a notificação devH.Í che~ar â Junta IIIÚS 

cedo do que tris anos e no m:Õ>;illlo ooventa dia o aMeS da 

data n1 q"e a con$lgnação deve~Í se~: <:olocada ~~~~ uso. 

(2) Qualquer consijlnação de fHquin<>ia cuja notifiooçÀo 

Chegar i Juntll mais <lt trirta di_~s depois da data 

no~ificAda para colocaçã'c em u~<l, o"' no raso ec u,.a ~! 
taçã~ terr<'stre .-encionad" na SubSqâ<>. Illl dJste Arti­

ga, cuja notificação chegar 8. Junta " .. enos <;!~ nov<•nta 

di"s antes d8 data notif'icacl~ p•~A ~olocaçio ""' "'"'"'•c\.'õ 
veri aer inaerit'ft co01 uma ob~~rn;çâo no Registro ~ics­

tre par~ ind~<:ar que nãO está da a~<ndo co,. o 1(9 ~'i-1. 

f )A. (I) Antes de una administ~;•ç~o notdi<:o.~ 3 J.,nt.1 

ou colo~ar em tuo qualquer consq;n~_ç:io dP {r<''J'.I~nci~ P.!! 

- t 
ra um~ e~laÇao tern•str~ par~ tran~,.itir nu01a fAixa 

a<ribuÍda com ;au~ldade de direitos aos serviços da 

r"-dioccm .. nicaçÕe~ terr~s~rcs e ... rviç,pa de ~adi<>C:OOIU 

oicações <'spaoiai~ (espaço-Terra) no espectro de fr~ 
qu~ncias aci<M de l Cilz, dever.i a •dminisnao;io ini~ 

cia..- a ~oorJenação da consij!<>ação propo$t.O t:o10. a!!_ 
111inistr"ç:io r~spona.ivel pela ettaçio rcceptor;a terr_! 

~toD 49211 
Spa2 

t!OD 492C 
$pa2 

I!OD ~66.3 
Spa2 

~UP 492A.l 

AD!J ~9H 2 
Sp~ • 2 

~.tll.\ ~'12e 

Spr.. 

---
~a área de coordenação de "'"" estação receptora ter­

rena existente ou de uma para'• qual o ~êtodo de coo!. 

denaçiio referido no 119 63!1AN tenha sido iniciad<>. P!!: 

r a efetua~ eJta coordenação, enviarâ a c•da ums4aa ad 

ministraçÕes, pela msneita ma i~ rãpida poa•ivet,um 6..! 

senho em escsla apr<>p,·iada indicando s localiza~iiod• 

e~ta<;io t~rr~stre e todos oo detalhes pertinen~r• 

consignaçio proposta e io data aprosimada,previat• 1'.! 

ra ~ cola~ação d~ estação em uso. 

(2) A administ:ação ~o"' qual for desej•da a coorde 

naçiío d~ a<!ordo co"' !i9 ~9~A acusadii ím.,diata-

ment~. por telegrama, o recebimento d01 <lados da c<>or­

dcna~io. !::e r.~nlo~m avifo d~ re<!o~bio>anlu tiv .. t cl•"ts"­
da den~ro de quinze dias da. expedição, a administl!_ 

çio que d.,s~j8 ·a coordenação poderá enviar 111:1 te!_! 

gra10a pedindo acusar o tecebiloento doo dados para 

coordenação, e s &dministraçio que receber •'•te tel!_ 

grama deverá responder._ Ao receber 01 dados da coor­

denação, a adminisuaçio prontaiO-ente aXmrá.>~ari a quu 

tão do po1>co de vista de interterênch,2 que poderia 
ser ca!lsada nos serviços prestados por sua~ escaçoe 5 

terrens• que opero:!ll dJ! aeordo> coru as disposições da 

Conven<;ão e do presantc ll.egul~10ento, ou que est~jam 

deati11adas a funcionar d"ntro do~ prÕ>~if<los três ano>, 

com a condiçiio de que, neste Ultimo ca•.;>, a ~oor~cn~ 

ção e1pecificada no N'l ~391\M tenha sido ef~tuada ou 

que o método de coo.rdenss:iio jâ ~~nh~ sido inicia<lo; 

a devetâ, dentro de um prazo &l.;>bal de ~easenta di~s 

a contar do envio dos d;~doa d~ coor<ienaçio, ou noti­

ficar ã 8dministração que solicítou coorden.,.ção a sua 

concord<in~ia co» o proposto, ou, "'" <a.so de impossi~ 

bilí.d•de, il'ldic.n a• razõês de aua não coneordinria 

e apresentar as ougtatÕas que puder, viaando a u01a ~5?. 

luçio tatis!atÕria do proble:u, 

(3) Nenh11ma coordena,ão de .Hordo com o N9 492A n!: 

Cetsii.ria qu;~ndo Uhla adndnisu-aç;o pcopuser: 

a) tolotar e<:~ uso """ "'ta~ão te~re~tr~ localiz.:>dJ 

fora <la área de ~oordenaçã<> de um<o ~st~çiio tetr!', 

na: ou 

b) muda~ os parâm~tros de uca consignAtâ" e~isten­

ta, <1~ tal for01a a não aum~nt8r o ni,·el d~ inc".!. 

ferência na• estações terrena" de outras admilli_! 

traçÕu, 

(~) A ad"'ini6tração que busc~ a eaordena~ão podnã s~ 

licitar i Junta que ge csfoo·ce para ~!entar est~ 

coordenação !los orguint~~ casos: 

a) uma admirtis~ra>ão com a Qual se ~e~eja ~oordena­

ção de Aeor~o ço:J o li9 ~92.1 n~-· .1cu;ar o r~~cbi-

,, uma a<llllinis~raçiio que tiver a~u•~<lo 

to de .ocotdo c~m o N9 A92~ mas n;o tiver co:nuni­

C.IIdo a decisão 'dentro de noventa dia! do en .. i<> Ó<>S 

dados d~ coord~l'ai<i->; 

1A Slençi"io das administrtçncs é UJ'I~clfica"'ente diti-

~~~~ ~:~· ~=s~~l ~~a~~~ ~::.,~:.~P~~~~'i~~ .. ~~o :~s I~:~:ê; 
~ias para ~sts~âo ~errestr<' situaJ<t dentro da área de 
coordenn~;;o de uma e•t~ção terrcn' (,·~ia ll'l '92f.),em 
taba e., que os ~erviço 5 de rlldioçomunicaçÕe8 tt•ire_!! 

:~~!i~~~~:~ t ~~~~~ '~~-~,~~~: ~~:<~:,.!:c~:~~ i tos ~ ~~:·, ~~: 
de fteq,.ên~ial &ciUia de l CUz, 

1 o Ap;:ndic~ 28 ~~nt.Õ"' ct~térios relacion;~dos •o111entt 
"-O~' a coardena~iio entr" estaçÕes terren~s e .. stações 
dos •erviçcs fixo ou m~vcl. Até que c CCHt, de aco__": 
df> <c"' a R~co"~"é~ção )li' SpH l, !<>rneça crirõ!rio~ !'~ 
ra outros $ervi~os de tadiocomunic•çÕes terre~;~trel, 
os crit;;r~c~ a u~at pata ~fetuar a coord~>n.oção aotre 
estaç<=as te<ren.as e esta~Ões terrt6ttes outras que 
n:Jo .quol~s d"s serv1ço~ !i><d' ou ot.Ível devt~rão ser 
objet<' de acn<do enrr~ .. ~ ~dodnistrA~Ôes l.ntercss_! 
cl~$. . 

2o critério a s~r ''"prc::_ado DO cálculo do8 o!vais de 
i~Lcr[,.,.;:ncL; teri por bue a~ ll.ccome<~d•çÕes spHe~ 
veis do cc1r. ""• n• a••~~ncia desta~, l"r" decidid-;; 
de c"""'" acordo <"ntre as ~d~níniotraçÕas intereu~das, 
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MOD 492:E 
Spa2 

ADJ> .t.92P/! 
Spd 

ADD 402FB 
SpaZ 

ADIJ l· 92FC 
Sp~2 

ADD 4';12CA 
SpaZ 

ADD 492C& 
Spa2 

(l'IOD) 493 
Spa2 

c) llouver deauordo entre n ~dministrr.çio qu~ buHa 

• cnor<l.,nação e a adl!lini~traç;;., ~""' a q'-'al a ~OO_!. 

. denaç;;o i desdada r~l~ti"~.:'""ntc ao nlvel de in­

terferência aee;tável; ou 
<l) a eoordeflaçio entre aa adminiltuÇ~U ni.o for P.D! 

~!v<'l por qualquer. out..-e raeio. 

A 10d1>inisrra~iio iurf.raaaàdi, llpr•aent&bdo • .•ua IQli~ 

citação à Jutt,ta, eoll\uniearõi aa infonoaçõea neeeuiriu 

p11ra toin::lt posaivel a eoorchnaçio. 

{S) Tant\l a 11d10iní_straçiío qu• huaea eoordenaçiio CCIIDO 1 

&dOlittiatraçi<> eOIII 11 qual • eocnrdenaçi<> i d• .. j•4•. 

<>_u .,. 8 ,.o a Junta, podarão aoli<litar fnforllta;Dea ~id~ 

na ia, j<JlgadaB ncee.aaãriaa, para ta detar•inar o uive\ 

de interferência noa servt•ioa int•reasadol. 

(6) Qu1>fldo a Jul'lll r<!ceber u11a aolicihçio da ac.otdll 

com o N9 492Da), .anviati. illladiaUlllenU utn tal•&r!. 

1111 f, 8dll!inierra'iio int&reeaada pedindll acusar o r•e•_M 

bimento im<~diatamente. 

' (7) Quando J, Junta rcctbCJ.1; u111a reapoata aeuaando o r~ 

eebimcnto, atendendo i tudida que toiiQU 1101 ter~ 

11105 do NP 4.\12F, ou çuando 1 ~unta -rec<!biH uma aoliei­

taçio de ae1>rdo com o N9 492Db), ltstl enYiari imedia·· 

temente um tele?,!&!:!<! :i .adodnü:n•flção interesaada sol! 

citando uma rip{d" decilão 1obre o alaunto. 

(3) Quaqdo • .Tonta recl!ber u111a IOticiraçi\l dllt acordo 

eom o N'íl' 492Dd), ••ta a e eaf<>rçari para ~~<f atuar a 

CO<I~dent-çãa de acordo com u ditpQaiçõaa ,lo U9 49c2A, 

Qu•ndo a Junta nia re.c.abar nl!nhullla ra,.poltl aeut•nd<> 

o l<!cebimento de ·~" pedido d<! coordenaçia d~ntra do 

pru.o <apeei fitado no !19 492B, •~ta •&iri de aeol:'<kl C@ 

o li9 492F. 

{9) Qu~ndo uma ad,inistração não resl\oflder defltto d11~ 

tr~n~a dia& apÓ&. o ~ele&rama que • Ju11ta f'll>'iliu de 

ana·da ""'"o li.9 492F eo\icit~ndo acuaar " r .. c.binf"l>t<> 

du quando uma admi_nistraçi.o nio comut~ical' sua de.ciaão 

•<>bTQ o as~uoto dentra <!e setsenta dlat a contar do t2; 

1egral0a enviado pela Junta de acordo tOII Q lt'íl' lo'j2FA , 

se ri cansi~crado que a ad.:.l.llistr~ç:io' qu• !oi i>>'oeura­

d" pora cOI>t~enaçiio H compt'o111etf\ a 1\ii<> fon:l.ula~ ncnh!! 

ma reclama~ão relativamente a qU'I.lquer {nt'Qtfer<inci..> 

prejudicial qu<! pussa S<!r .:auoada por eltiÇêit• tcrrc.;!_ 

tres n(..s lerviçoi prestados por aua estação terrena. 
{10) Se neceasir;i.o, C<>IIIO P•rte do método de et.orda t.o• 

o N9 497D, a J11nta a>~'aliarã o nlvel de i.ate-rferê.!!. 

cfa. DOI _quelqutr íorms, a J\lnta ínfcr111ar.i ia •d•l.ni! 

tr.oçÕea interesasdl>e sobu• os reeultadoa at>tidos. 

(11) Ma ev~n.tualidade d• tontinuer o delacordoentre,.... 

admin~stração qu• bu•c• e Co<l'rdO!paç:io e uma edllli.:. 

oiauaçio ~om a qu8l l eoordenãçio i deujada,desde qua 

a assittêntia da Junta tenba' 1ida solicitada, ad.,l 

flisuaçi" 't"e b11HS a <:<>ordenação p<><l.eri, depai$ de ••.!. 
Betltl dial cont1d<>e da data em que í()i pedJda a ae•i•­

tência i .Junta, e r\v~n\lo e• e1>n1idusçio as <lhp<>si 

çOes da N9 &91, envier à' Junta a11a n~tifl.caçio tcfen; 

te ã co.nsi1naçãa toroposta. 

i 3li.Q..;ando a Junta receber inf<>tmação de 1.11U a~10iniUr.! 

ç.lo c<>t~fortQe as diato<>•içÕea do N-, 6l9AQ em respo1U. s 

u111a solicitsção de coardensçi:o re~ere11te a ll!lll.eltaçiia 

terrena, Consider•ri como notificaçÕe.e noa t<!rmae. des­

ta Seção Sol'lente aquela• infarmaçÕel que se referire~ 

e tan$ígo."ç.i~• a "ata.,<iea terrestre.•· exiatenus au aq~z 

l,.a que ~" d<O~tinarem a ler ealocada1 am ueo dentro doa 

limites de telllpo definidoa no 11'1' 4!H,- Ta i e notifi~-ações 

eerio exa•tdnadas pela Junta de acard.o """ diapalto 

nos N9, 510AB e 570Atl, confoyme o e111"• e ferio trat~­

d.tl <le ac<aO.a. 

f 3C.(l) (lualqul!r que •eja o meio d~ CO!lluni.,açâo, incl!!, 

iodo. talêtrefo,, qui! transmita uona 1111tific•çiio i: Junta, 

os pa~âmetros bi•icoa spropriadcls ••peeificadol no A~2 
- diee L 

--~-----------------------
NOC .t,91o 

IIOC 49$ 

l'IOP Spt2 

(KOD) 501 
SpiZ 

(l) J,e notirieaçÕrs eo,.ptrta~ auão eJ<IUlin~ad:~s pch Ju.!!., 

ta na nrd1111 de aeu ""~ebir..~ntD • 

4.Quando u• ao:o~;do -r•aianal ov de 1erv.i~o tiver sidtl 

"oncluido, a Jutlta eerá il'lfOT•ada tabl:i:: as d~t."lhU de.! 

te acorda. 

Sub-$eç~o UA. to~.Sto<;lo a Scçuir htls cuos Nio 'l'ri'ltadol!l 

llll Sub-So::eção ·un do ,Presente A~:Ugo. 
a) '"" conforaided• C<i11 u çlÂusulu da ConVUI.Çio, o Qu.! 

dro da atribuiçio da faix&l de !re,uências e outra• 

cliusul•a -<lo •l.e.ulalla!lto da Ra<HoeomunicaçÕ~s (li ex­

eeçio d1quel11 que aio r•lath.u i prbbabilidadll de 

i'Dterfatiftdll pr~~tiudlciais); 

·············:······················································ 
MOD Spei 

I'IOC 51(lAC 

0fOD) .S70AI) 
$pl2 

Sub-Seção UB. '"'Hit.o4o a l')aqu:l.r nos Casos- em que .u Es~ 
ções 'l'err~atres OperiUII ns MeSll'la Fah.a d~ 
trequêncit.a e na. Mea~~~.a A:re.a. de COOl:dC:n! 
çio de l.llllo!l EstaçÃo Terrena Existent~ ou 
de ~ Estação Terrena c'U-)8 Coor4et~.açãl:> 
Tlil!nh.a. Sido Efetu.ad.a ou ll'lieiad.a., 

t 23A. A JUDte u:aai&ari cads DOtificaçia: 

s) relatl:va•llnte i aua conf<>tllidede coa a Convenção, o 

Quadra de AtribulçÕu de rrequânciaa e autr,.aa disp<>­

eiçÕ8a do aa,ulemento de #;.t<Uocoaunicsçõea. {eolll ex~! 

~io dllquelu reluive• ao 11étodo ds coardenação e 

probabilidade da int-•fn'éncia Pr~judicial); 

b) relativelletl.te i sua o:onfotllidade ~-olll u 8hp_o\içÕu 

d<> M9 492A eobra a coord11nsçio do ua,o da ~l>fltiansçõ.u 
de frequfineiaa CfJ• •• demoli• adlliuiHraçõea intcreu,! 

4 .. : 

c) q<ando apropriado, r..tativaaenu .i probabili,da~e 4• 

hterfetiuci11 pr•judieial ao utviço toreatado por 11111a • 

euas:ão reuptara te-rrene que j; tenha «onlignação de 

ftequiifleia :lq,c~iu no •ea.iura Kettrl! confor111e u 

•ilto<>•içÕ•• 4<3' 1111 6)911M, 1 U a eonsh;naçãa de fre­

quincie eorteiP<>ndente i ettaçãa translllil!l,ora ••toa· 

eial nio tiver C::auudo de ht<l' illterfuineia prejnd! 

cial a q~alque.-r cansign•ç;io 4e frequêncru anteri<>r­

.. el)tl inlcrita no ltt:1i1tro M1!1tre, de acotdo Col!l as 

d'íapoaiçÕea doi M9s 501 o!,l. 57DAB, <lor>forllle o <laa<>. 

238. De(l&t:~d'ando daa ~o'llclutÕee da Junta spii• n- exa~neR 

prevista• nas 1'191 S70Al!., 510AC e S~o.tb, devc-aa proceder 

4a •ea-uinte l!laneir •: 

NOC 5)0,\F f 23C. {l) Con<:.tr..~iio t:le' 6ttVOil~llel f!:e(~t,iuttote.rt.tt ao 
'570AS. 

Atlb 570ACA 
Spd 

(l!) Quando a tl.otifleaçin l~:~.eluir u•a 
eiftea aa fato de qu• a eetaçãa operada. de !, 

•umiltatll i-!_ 

(3) S• a "otl.e\ulia far f1Votive1 de at.ordo eo11 o:J Jf91 

S70AC_ ou 570AD.., "oflfor•• o "&ao, a eondgna.~io •a -

-ri iDe.,rita oo t.esi•tr<> Ka•tra. A data da racabim•n.to 

de D.Otifh.açiio pela Jur>ta letii aaetnalada na eo\unl ... 
(4) Se a eonctuliio «or o!adsvorÍ.~el relstiva118Dt<! aoa 

119• S10AC ou HQAll, conforme o <:llo, e nc:.tlfi.ca­

çiio ae~i <!"valvidl l.aadiata••ote par via aiua i 1.d111.!, 

DiHrs~io notifieadc:.ra, coll 11 raai>a• da Junt.\ aobre 

eua eonclu1iio. Sa t adah.iauaçia ootUicad<>ta ia•i.! 

tir •• ua novo ••• .. clae ontUieaçõu, ' .eol!.tilae,io 
seri 111inll1da oo ller;iat-rO Ke1tre. ltt~t-retlnto, ~~teto 

l.lsl.!!.alellento sa far~ •o•eDte •• a ad•ini•traç-ão oot,'& 

fieadOl& infor•ar .ii.Juuta que • condsn•çia aui e'b 

u•o, P•1<> '"'""oi bi c•ftto a vint• o!ia1, ••~a 'luequat'luer 

ri'Cl••eçio ds lntarferinéía prejudicial tonha 1ida r~ 

~::ebida. A data d.&- '~'lc&bi•aiito da llotificaçio orir;inat 

p•1a Junta aeri aa&iD•leda na eo1una 2d. A date 1!11 <illlt 

a J1.111Ca ree1bet 1 notifica~i.o di11nda qut 11iio houve~ 

obuaa rllcla11açi.o de intsrf•rêncis pre.judl.c!.al 1eri •02. 

tads. na colun• -"Ob~~tetv.çÕ••"· 
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(5) O 9"'-TÍod<;- ólt çtn~o o! vint' di .... etldonado no~h~a 

570 AGB e S10f,.X itTÍ. COilUdo. 

_.a. partir d<1 data ""' '~"' a conaianação para a est.! 

ção t<>J'r~stTe <!Uo! ~!l't:e't>u· t,uu conclusão detfavorf lfOC 570AQ 

""-1 for colocada e.1 1.180, ""' • ""n·si.an•çiio para 

estação terrena ea~ivar el'ltio Ul lU<>; 

11 partir da data ~~~~ ""'" t. conaisnaç'iio pu·a a eat.! 

ção terrena for eulocada ll'lll uao. 

5., • cc>nsignação para a e.stao;ão t~~cncena não .utiverem 

vso até a data da notitieação, o 11ra~;o de_ cento e vi.!!. 

f" dia$ ser.i contadb o partir daata dat"• Se t\1!"-"-s&ã- NOC 5HlMO. 

rio, poderá ser dada u01a penoia1ão para o pTIIO adido 

nAl 111\;ncion!ldO no N9 570BF. 

(HOD) 570/dl 
Sp32 

(6) Quand<> a nati.fi")~ão não incluir um~ referência 

específica ao fa:o <le que a l>.e.taçâo .e.erã opera­

da de acordo cbm as disposiçÕes do RI? 115, seríi <l!_ 

vohíd<> i.,~diatal'lont< por via aérea i admin\&ttaçâo 

notiíic~d<;>ta """' as raaÕes da JuntJt para e!tll con­

clusiío c ~om as ~ugeatÕe~ que a "'""'"41. puder oí"re~er 

pa-.ca ""'" ~<>lu~ão satisfatória do problema. 

(!100} 5701.1 
Spa2 

(7} '>c a adruinistraçã~ notificad<;>-.ca aprelentar nov.! 

t'ent<' a n<>tific~çia sem modificaçÕes, eata seci 

t~atad<t de aco-.cd<> c0111 as diaposi~Õea do N9 510 AI!. 

(8) s .. 11 adllliniL~u.ção notificadora ap.retentar nov.! M00 570AJ 
Spa2 

nentc a notiticaçi.P con uma raferência eapecÍfJ. 

ca ao fato do quo a eataçi<:> •e~íi <:>pcrada de acordo 

Cofl> as disposiçÕes do 119 115, S<!ltoi tratada de acor­

do co~ as disposiçÕes doa N9J 51UAG e 570ACA, ou <lo 

NQ 570ACB. confor"'e o Gaso, 

nmr.) 570AK 
Spa2 

{9) Sn a adJDinis~ração nodfícatlora &(>reBentar """".! 
mrnre a nod!icsç.ÍÍt> com roodíHcsçÓea que,apõs um 

no'f<> t>r.a,.e, resultaretll em utu conclusíio favofivel P!. 

la J ... .;;t;;. ><Ol&ti'>owent~ .oo lH' ~70AB 1 " uoJliÜ""'>.;.u ~=: 
rã trat~da de acc~d<> "o"'"" disposiçÕPs doa){í's 570,\L 

a 570/.X. [ntr<Otanto, el:\ qual(\u&~ inaeri~ií.o -poat!. 

ri<'>~ da consigna,ão, a data de r"ccbifllen~o pela .lu!! 

ta da ,otíficação nov,fmente apreaentad• Jeti a~&in.!. 

lad<1 n.> colun" 2d. 

llOC SJOAL 

NOC ~10M\ 

NOC 570AN 

I 230. (l) Cond'4Úio 6c.ut>'L.i' ... e! 'Lela.tivc.~>~el1.te <tO NQ 

570118, 

(2) Qu~nd" a Junto concluir que o "'"toclo de eoo:nde-

""ç~o pencionado no NÇ' S70AC foi utisfatoriar:t~!!_ 

te ~""~lu'>~<> cor:. todas as ~dn>inistr~çÕes cuj<ll est! 

çD~~ ~~rrct'i!."' pud~'~"'" BPr afetada", a consignaçio 

se rã ins~dta no Rej,istt3' 1\~atr.,. >. ~at~ de rccebi­

ruento p~la Junta da notificação ""~ií. colocada na CE 

lu na 2d. 

(3} Ql!ardo a Junta concluir que o mitcdo de coorcl!_ 

naç:o ••~nciona~o n<> H> 570AC não foi aplit<!.d<> e 

a ado>inistraÇào notific<t<iora insistir junto me•­

u.a na ~fetivaç;io da coqrdenaçio solicitada, a Junta 
to.,ari todas as msdidas que julg~r n~ces&iir1as c infur 

111arã às adruinistrações int~r~&sad•u dos resultados obtl, 

dof. Se estas modidag fOte!ll ~~m .sue~didas, a notifie:~­

çii.o SQrá t~atada de a~cordo co,. o NQ .'í70AM. Ca&p contr~ 

~io. a notificaçàc rerã """lll>llada pela Junt.1 de acordo 

~ottt ae <liToposiçÕP.~ do !19 570tV. 

NOC 5701..0 (~) Quando a Junta concluir que o fl>êto.:lo de coordena-

çio 111encionado nn N9 570AC n.io foi aplicado, 

•dmíni•tração notilicadotll nã~ insi$tir junto à mesma na 

efe~iv,.çio da coordenaçi'<> $Plicitada, 11 nctificaçã"' d~ 

veríi atr d"volvida imedlateote"t" i><H' via a<irea i admi­

nistra~ão notificador~. co01 a< ra~Ões c;la J"nta para e,! 

t~ pro~edi!llento e ~om a• su&e< tÕeo que a !lle9r:la pud~r ~ 

feteter para a solução satisfatória do probl~ma. 

NOC S701\.l' {S) Quando a adllliniotr<>ção natlficadora •ubn~tel' n.:...,a-

mtnte • notificaçiiío e a Junta concluir que " méto­

do de cootde.l\a'çíio lllenci.,nado ~~~ N'i' 570AC foi ueiofet,2_ 

ria111eote eonelurd., "-<>1'> a~ admini•traçÕeo cuj;rs eu .. çôes 

terrenas pudessem $et afet&<las. a consignação será in~ 

cri ta no J.;P.gistrP Mestre. A data de ..,.._~ebitll~ntovel~ ~U!! 

~oc 570.\s 

NOC 570AU 

NOC 570AV 

~oc 570AII' 

~IOD 570AX 
Spa2 

SUP 570AY 

NOC S70AZ 

MOD 57081.. 

BOC S70B8 

ta da nodficaçào original 5eri colocada na coluna 2d, 

A data de ~".""bimento pe.la Junta da notificação nov,! 

"'ente sub,.,ctida aerã cPlocada na coluna "Obscrv~ç;;es". 

(6) Qu•nd<> a sd<~~iniatração notificadora avbmeter nova~ 

t:terlte a notificação coto a solicitação para que 

Junta efetue a coordens~io aolici.tadn, a notificação •! 
ri nuad.a relativamente is dispoaiçÕ"t do 119 5ill AN. 

Entt•t•ntO, ~m qualquer inscriçiií" subsequente da consil 

nação, a ,!.1ta de rc~<)bimento pela Junt .. da noti!i<:.aç;;o 

nOvllmente ~uhmetid~ seri eolocad,;o na colvna"Obscrva~Des'.' 

(1) Qullnd<' a ad,.inistração notifjcadora submeter nova~ 

ment~ a notificação e declarar não tet sido beDJ S,!! 

cedida na co<>rdenação, a notificação seri exaadnadói'P.! 

la Junta telatillamente às di~posl~Õea do N9 570~D. En­

tretanto, em qu~l<l'l"'r retistto svtn<>'luent« dl cnn~ign_! 

ção, a da~a de recebimento pela Junta da no~iíi'~~ioo~ 

vanoente stJbmetida serâ colo~ada na c"Juna "CbS<!rV.1~Õ~s''. 

J 2J.[(l) Conclu.~ã.c 6ac'O'L,ívcl 'Le!atb1c.mente d.a~ IH'~ 

570AB e S10A(! 

{2) Jl con~ignaç~o será inscrita n.o Reghtro f'lesfre 

A ~at,;o de recebimento pel11 J..,nta da noti!ic•çà.;o 

terá c<;!loc.ad~ na coluna 2d, 

1 23F. 0) CrtncfMiitt 6.:tvo!!.ã.,a "-tlc.t.iv.:tllltnte .:to N9 
S10AB ntll4 <(u~.:~uoii.Âvet ltt.f:.:~t.iv.:~mente 11.q Nll S10MI. 

(l) À "otUicaç:io seri. devolvida ifl>ediatamente por 

via a• H•• ã administração notificadota com u r.! 

z.Õoa d8 Junta para eata conclusão e com às 1vgestÕe. 

'I""' a mesfl>a puder oferecer p•ra 11 eolução ••tisf~ 

tÕria do prot>lema. 

(3) No cato da administtaçi.o l:l<>tifit:adora svblll!ter 

novementl! a notificação co111 fi>Ot{v"'e qu~ relul 

tem, apÓa um novo •><alle, n ... tlla conclusÃo favorivel. d:. 

Junta en rehçào ao N9 570Afl, 1 consi&nação seri in! 

crita no 11.8g~stro tlestr~. A data de recabimer>to po­

Is Junta <le ""'tificaçio POVBI'Iente submetida .aerã c_g, 

locada na coluna "Ohs•~v•ções ... 

(4} No ca&o da admí.ni-tução r~oti~>eadora submeter 

novafl>enre a n.;,~:.ifl.eação, seja inaltarada ou coot 

modific~çÕes t~i~ que ~i;::i<nlUl. a f>IO<ot>at.ili<l~<l., .l., i~ 

ter!erf:D.cia prejudicill, •"'U nio de for01a suficie.!!. 

te para pe-.cmitir a aplíc•çã<> dU .:lispo•içõu do N{' 

510 /\li, e insistir na recon~ideração d<1 r,otificaçio, 

par::.anecendo inaltera<lsa as conclusD~a da Junta, a 

consignação se<i- il'•crit• no lle&istro }[estre. Entr_!, 

tanto, esta inscrição S<O~Í. feita somente se a adcl­

nistr.ação notiíicadora info~mar à J"nta que a conai4 

nação estevf' em u 1 o durante pelo ;II.Cnoa cento a vin­

te di;u •c•• que t~"ha sido reccb;d3 ctualq""r tecL•· 

lhtçâo de interferêndn pt~judidaJ, A dat8 de r .. cc­

bi'l\<HitP pe1:> Ju.,ta da in(or!'laç;o de <lU" n11o houv .. r~ 

cla111açã<> de tnte<ferincia prej~dieial ~~ri colocólda 

na coluna "ObservaçDes ", O. Jlt'"o de cento e vint• 

dl"s se~ii cont~do 3 pHt[r da dJ.t~ i.11diead1t no ~'? 

S70AGC. 

I 23C. (l) l!cd(J:ic:ll~iio !!OI ~'t3.»>~f'ICll bá).(cQl dl'. C.~,!! 

6.igu<lçÕI!l Fi. Ú!lC'L-it<r~ 110 l;:egü Vtu I.IOtll.t. 

(Z) A ""tiíicaçã_o de ,u!l!a modiiica9ão nos par.Õa>otroe 

bÍ~icos de "'"'' toneiannçã" jâ iDscrita,confotma' 

e8pecifícado no Ap;;:Qdite 1 (c:xc<tto as <~not.~daf naa 

colunas 3 e 4a do Registro Kespe) aer; e:.rarainada 1"2, 

la Junta de acordo COIII os N9s 570A.11 e S7GI..C e, qua!! 

do apropri11do, •'rio aplicados o N9 S70AD e as di~­

poaiçÕes doa ~91 570AP a '70Alr, inclUJive. Quandp 

modifiuoção f<>r in•critl, a con•ignaçiiío original !oCilÍ. 

alterada de a.:;otdo eom e potificaçio. 

(J) Ent.Tet.anto, no caao dl! ullla modl.ficaçi<> no1 par!, 

metros bi•icoa de uma consignação qua estiver de 

acordo col'l o N9 57 0A-B, se a Junta cbesar a VIII con­

clusão f•vo-.ci.vel tclativamen~e aa tl9 ~lCAt: e, qloan-
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(MOD) ~70BC 
Spa2 

HOC 57lJSD 

OIOD) 510llf 
Spd 

MOb 57CIBG 

!IOD Hallf 

(HOO) 61U. 
Spa2 

'" 

d.o aplieivel, relativa .. tnl:e ao N9 SfOAD, no c: 11 ao dil 

.Junta- vu·ifi<=•r que • IIO<Hfic:a;ã<:> não flullai'IUcri 

prObabilidade dê lnt<!rhrênda pte.judiei.ll ••• CO!!. 

atanações ji inac:..:it>u, a eon•ignação >~lterada, ••.!!. 
teri,. Au:a orir;inal na e.olutta 2d. A.lém diaaQ·-•• -.! 
ta de. ree.~billl.ento pela J11nta da nntifieação r•~t!!. 
:tlada i modifl.ea~ão será eoloead• na colutta"Obaer•à­

~Ões", 

S 2.31\. Ao aplicar as dispOaiçÕu desta Sub-Se~ão,qu~.!. 

'luer noti.ficaçi<:J novamente aubll.etid._ q:uc for r~c.= 

bida pola Junta 111:1is de doi• anoa apÕs a data <k sua 

devolução pela Junta ã administraJio notificador:11 

1ari col\&iderada como uma nova notificação; 

UH. (O llrH:~<.i.ç,lu de c.on~.i.!l•lno;.õc~ dt &Ji.equ.i.tu• . .i& ll!! 

t.i&ietldtu D.lltt~ da ent\a~a em l.!~c 

(2) $;;, uo.a consir.n,.~ã.n de fr~qu-:::n~i~ nutifh.ad~, a!! 

te a <:!a ~ntrttda '"" 115<>, tiv~t rc~·~bhl<> u01a conc:l_!!. 

1io favoriiv.·l pota Junt~ rfbti\·a·.-•,•ntc aos ll<;'• S·Jft',S 

e !>70 AC e, quando ap~<:>pria<lo, t'o•lativaiOent~ ao N~ 

S70AD, tl~ver.õi a "'"s"'.a 5er inscrita provitoriam~nt~ 

no Re&i~tro :t~str~ ~o, um sho;,ol"""'P~d.al na ~<>l• · 

na "ObiQrvaçÕes" indic:ando • nat1.1re~<1 pt'<>VitEri ,,·, 

sa ÍCUIC1 iç:Õ<>. 

(3) Se, d"'ntro do praz<> do trinta dbs ~pôs dat<~ 

prevista pólra entrada Cl''l u~o, a Junta receber c<>E;. 
t{rmação da •dllliniat"taçi<:> \'lotifieado"ta da data de e!! 

trada em uso, o aímbolo e•petial 1erã ~etlrado da "! 
lun• "Obte.rvaçõe:,. No tafJo ttll "'" a Junta, ttndo re­

ea!lído a tolidt.tçio dt adminhtuçio n<:~tifiudora •! 
ta• de te:rainado o praao de trinta di••· tcb•t Jtua 

ti-re11.n1tinclaa excepeio11aí1 "'"ei .. alll um pru;o adiei!!_ 

nal, ttta prazo adiciontl ftio <levarã Cl&Cader, por n.!, 

tlhua motivo, a eanto • clnquente diat. 

(-'} llu eircunttâneiu de.ac:-rita.a no K9 l70AJ • tolui 

darlll;ndo qua ulll& notifieaçio qv• tenha ract.bidn 

uaa e.onclutio datfavdrivel nio podari Ut'r ntlva.ute!. 

prenoUda dot acordo com u diapodçDtt do N9 S70AGC, 

• •1h.in.l.•tr•çio notifict.dora podotei tolicitllr i Jv_!! 

ta a inlcriçio provitÕria da conti&n•çio no la&i!. 

tro •te:ftra. Mette cato, um •I.,bolo espacial indie&!! 

do o cariter p-rovltôdo dnta in1eri.çio 1ui eolo<:!, 

do na coluna "Obter .. açÕ~:a". A Junta ratirari attl 

tt'mbolo q~~.ando, no final do pra;so llplltificotdo nó N9 

57011.1, raeeber da adminletraçio ootifiea.dort,infor­

"'açio da autêncl.a d<! ratlamaçio 1ob~lf inr•rfcrência 

_preju<fidal. 

(5) Se a Junta não receb~t •.•ta confirmação dentro 

do prazo ••tabelaeido no N9 !>70!11', ou, qvando.! 

propriado, I'IO tii~111lno do pruo en•bolecido na. N9 

570l0 ttta iosc-ciçio ••ri ~atleelad&. A Jur~ta avi••-

ri ã adminhtraçio inuuuad• ant<1.1 da to••r 

aadtd•· 

(6) Sa a utiliaao;io de. uma ,;o'(I.Ügfla~ão de fu'iuên-

eia. que não esti ele acordo eom o dhpoato no• n§. 

'lltrol SOl 01.1 S70 AB: C1.u1-a ~fetiv1111en.t• interferin­

cia prejudidal à reeej:>çi,o de uma utação qualquer 

q_llt opere ·~sundo as <lispoliçõu d~:~ nü ... aro 6.l!IB:·i, • 

astaçio '1"* utili•• a eoDsign,.ção de frequênei• em 

d"'latordo r:on o di1po1to nos niimeros 501 ou 570/1.8 <1.!:_ 

ye e"'11ar inediatntente eHI inter!etêneia prej_udi­

dal, tio logo uja aviuda cle5U in.terfnênc:ia. 

seção VIII- Dl..$poR1çÕea D1varsas 

f 47A.(1) Se for solicitado por qualquer ad•iniltr!. 

çã..,, particular•ente pela ed•tinietraçã.., de u• paÍ1 

que lleeettitar; <h uota assis~;ncia ••p•ei•l, e 1a •• 

oir~u.iatânei•• pa-cacere• juatificadaa, 1. Juntl, "''!!. 
do o• "'elos apropriados de q\le dispÕe de aeordo cn• 

&I cil'cunstâne.ias, pre,tari • seauinte alaiatiflcia: 

a) varifiee-.ão do d••u•ho Cjtl<! moltra & irea de coo!. 

dallaçio mencionado no 119 6l!IAM~ 

b) eilc:.ulo ch"a n{veis •h ll'ltftrfetinela,eon!orae ~ne.e, 

c:io~~oado no 119 .lo92': 

t) q11.alquer I:IUtra' astiadênci.- <le ctrater técnico~..,., 

tirva pera co•plt!lltentat o método de1eri~.o no pr!_ 

tet'lte A-rttao. 

AfiD 6351 (2) Ao apre&<!nt•r u.ma. solicitação i Junta .da acordo 

co11 o NÇI 6.l!>A, & adminittraçiio dev.,ri fornecer 

tode;, as informaçÕj!.a nlfcet•iiri&l. 

639AA 

ANEXO 8 

Mvhio do Artigo 91\ do Reql.llamento de il.adit~eomun1cl!l.çÕe.l 

CoOrdenação, Not1f1caçi.o e Inlcriçio no Registro 
N111tre Internacional de Consign~ções de 'Fre.quêncU.s1 

para E5taçõea cl1 Radiocornun1cações Espacia1s 
E:Kclto·Eataç511R do s .. r:vlçc de 

Radiodif\lsio por .Satélite 

Seçio X. Mitodo -para a Publicação Prévia ele tntor:n!!. 
çio sobre Sistemas de SatiUtes Pbnejadoa 

f 1. (1) Usa ed•iniensção (ou •uni lldminiatração qu~ 

representar u• arupo de administriÇÕet) qu' cieltj&r 

attabcltocer u•'•iete•• por tatiliu de,.e·r.õi,tnt~s do 

método dlf toordentçio de acordo coftt o !19 639AJ, •• 

for o ca1o, en,.ier s irtfortllto;io cottt.ida r.o ,tvêndi<:t 

111 i Junta lnternt<:ionll.t de Retisno de Fr~quêocL11 

""' prato n:io Uttt-rior 11. cittco <~nos anUI de data <h 

enuada em urviço de cadt rede. vo~ utélitu do tiJ_ 

Ulllll planajado, 

(2) Q<ahquer tlodiftcoçõc• i infotmaç:io an,.iad• re-

latiYa.,entl ao siatell& por ••t.ilite planejado de 

a.:ordo co• o M9 6l9AA deverão ta.,bé11 se~ envilrltl 

Jut>to tii..o loao uja pourvlll• 

6l!IAC (3) A Junta pnblicuã a inforaaçio anviada de a.:or-

639AE 

do coll oa H9• 6)\IAA e 63\IAB ea .,.,. aeção espe­

cial de tua circul•r Re•anal a, ainda, quando etta 

circular teaanal c<:~ntiver tal informaçito,llorjfiear.õi 

eodae •• •d•inl.atraçôea por Ulears•& cirtular. 

(') Se, &l'Ôa flatudar & informação publicada de aco!. 

do co• o 119 63\IAC, qullquu ad.aioistração for de 

opiniio qu• um• interferência intt:eiti..el podotr.õi •ar 

cavaeda no• '""' l<!rviçot da ra<lit~eou.,nica.çõe~ 81).! 

ciala existeotel o~ plenejadot, dt~tverói en~>Jar ,., .. , 

coment.õirioa i: adminhtraçi.o intarena<h dentro df ~ 

venta ditl a contar da data da p11-l11icaçio da d.rcu­

l&r n•anal que contia 1 tntoca.tç4o <lucrl.u no Apê~ 

di~e lB. A ad.,iniuraçiio hvnã ta.,biiu en,.iar ""'"' 

tÕpia de '""" comontírio• i Junta. Se tri• cottcnti· 

rioa das tciodqi•tr~tçDee oi.o for~'" r~rebi~o;s clenttc 

do p~•"" o,.tsbelacido aehtt, aeri •upo1to que nâó n.í 
objeçÕea bã1itll& para a r•de o<> r10.de1 por ••téllte 

phntjadDII d'i> •fstema cujo• detalhu foram public;>­

d<a. 

{3) A admlnistraçio que recebotr coment.õirioa envia.:o! 

d• acordo com o W9 6l9AO urí o diraito de u-

11>\vet quoit<;uer <lificuldadel qua potaaot aur&i-r. 

1A l!li:PTQIS~o "cooai.goação •h 1re9_ui,.cla", ottde <;;U!r 
que apareçs neste Artigo, d~vera ser entendida neo 
lolltante co111o um• <tova consii:I)<>Ç<io d<! fre~u~ncia, e2: 
llto tat>bê"' ""'" <>lt<:>ra~io na conai~n3~iio ja iostri~a no 
Re,istro Mestre lfltern.ocion:>l dlf Froquincias {daqui 
l'Ot diante, dQno•itta<lo ll.a&i•tro tle•tre). 
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6J9J\F 

639AG 

6)9AH 

639AI 

639AJ 

(6} J:o C•'><> ch surgirem dificulda~es quando uma re-

2~ f>"t ""t~1ítr pl<.n,.jarla deu,., •is:e,a
1 pr~t~l! 

on u•nc a ii~b'.to ~L· satélites l:~(ler.ldcionârios: 

a),\ .<ó·-.ini•cr~ç:'o •~•pnas~vcl pelo sistef"_a pl.1~ci1 

do llerifi~arâ p·i'!1eiraoerae todao as maneiras P<>.! 

sív~i.; de atender :,s solidtaçÕe• ncccasárias,lcv•!! 

do L'' c~.1t~ , _, ~~.-:,.~Lro~ ti~s n:des por $netites g~~ 

<>O<acion5<ios d~ •>e<<O$ sist~"'"-" .,.,..,,., eonsi.dercr a 
r<>s.oitilici~Ja de reJjustc dos sist<>rn"-~ das outt:).S a~ 

r .. inis;c«,t.c~. S~ Ísfo a~o for posSÍh'l, a .. ,;-.;,.;~~ 

lr.ção intcre~•ada pnd•·râ dirigir-se às outras a~ 

lllinislr~çúes tnte·r~s•~da~ com vist~s ii snluçâo de:., 

•~• J•ficuldad••· 

b} \l"a •dmini~tt~çio qu~ receber"'"" aolicit~çãode 

ec<.>rdo ~<>~·o ite1:1 o) 'cioo.o. devan1, apÕJ consul­

tar <1 ad'O'.i1listraç~o •olicirante, V<>rificar todas 

as •Mneiras de at~ndrr ã~ solicitações dn mesma, 

tais cor.oo, por e<e.,plo, reloc~ção de un>a Oll maia 

de su~s prÕprias estaç.Õ~s e~p»tiais geoeatatiE_ 

nâri.1s ~nvr•l~ida•., ou mudando as ""'i'"ne~,o liSo 

de frequêndH (•nchind<> roodifócações fiaS fai· 

~as de fre~u~nçi~s) ou outros parâmetro& """"i· 
cos ou oper.acionais. 

c) Se, ap<;$ sfguir o roteiro descrito ell< a) e b) ~ 

cima, ainda p<:rdstirem dificuldades, ao adm.ini!. 

trações int.>r~ss.das d~vcri<>, ~m conjunto,faler 

todo o esfo-ço po,.ível no Jeptido de r"solver e.! 

~a~ "iítc,hlud~s ~traves de ajustes IIIÚ~uot aee.!_ 

tii~~is, cor.oo !'<H ''"'~mpl<>, lccs.lizaçÕes de esta­

çÕ~s ~spaci<ir. t~<e~ta~it-n:iris~ ~ outro• p~r8"'.! 

tro.• dos sistcn,,. ~nvolvi.do•, a {im de se obter 

~ q·~r~:;:io nor:::.1C dos sistEma& ""i.st .. nt<>" ~- ~"" 

pl ~nc j adcos. 

{7) x~s suas renativu de resolve~ •• dl.iicul<la­

de• acima .,,.,,cion.,dn,, as adrlini>tt,a.çÕes po~.!. 

rão <Olioitar a sssiscência da Junta. 

(B) Ao H subm~lcr ~s dispc-sições d<>~ \l'h, fo39AE 

6:l9AG, un,1 ~dr:dni•tca,ão t~sponsivo.l p<H ""'"&i_! 

tema por sar.-:tit~ planrjadc adiar;<, se <>ec.,ss3rio, 

o inÍdo do nétodo d~ coo,·rl~n~çiio, ou, onJ.,i<tO n-~" 

for o~\i~:iv~l, <>envio d~ ,.,., j,•tifi~~-Ões .i JC_!! 

t~ ar: c<;n.to <' ri~qucnt" di,,s .tp(;" a à.H.\ da cire!! 

lar s<'::O,H.al 'l•'~ -""t~"'~ ~ inlor'"a~7>co O'l••ncionad~ no 

Apênd>c.- l~. "'~''' ~ rccl" j>l>t s~té1it~ em pauta. E_!! 

trct.~e.to, ~.., <•'L·I-~" li "Jmini~tt,,~;~s n1j;1~ difi• 

culd~d.•o tenh.,r• ,;,,,., H«•l•i<IAs ou 'l"~ t~nh~"' r~_! 

pendido !avor.o<'< 'r·~nte, o tJ(todo ~" Ct'Otdena~ãc, 

QU.l.ndo for o c as<>, pod~r.1 ~~r inicitcto 1nt'a ~n ti!. 
f.lin<> _1~ pr~H' olc <~nto ,. cinQucntil <.li:Ls no•LI<'i""·'rlo 

"" ;, ... _ 

(9) !JI'l.a ""~"'inistraçio ea> cujo no11e for""' publicados 

detalhe.~ e,.,., te<l"~ por satêlitea plapeja<!t't "'" 

'"u siste111a, de •eordc com. as di.apoliçÕe• N9s 639AA 

a 639AC, inform#t.i periodi.e.a .. •nte ã Junta •• ucebeu 

ou não co.,en~.irios e sobre o• progresso& leitos ju_!l 

te a outrsS lldministraçÕes, "" resolução de <p>ais­

quer dificuldades. A JuQta pu_blicarã esta informaçio 

n<>ma seçio efpecial de sua circular a~ooanal e ainda, 

quando a dita circuh~ contivar tal iPformsção, i.!!. 

fo-,mo.~i todas ·~ ad:llinistraçõ"a por tel~&rall• ~:ire!! 

lar, 

Se<;:ão Il, Mi!!todos de Coord.e~ção a Serem Aplicados 

em Casos .Z..proprJados 

i 2.(1) Antes de uota ad,.ini•traçio notificar iJunta 

ou colocar em u'" uma con•i&naçio .1~ frequênei" pa­

UL u.u eataç;o <!tpacial .,,. um ••t"tite aeoatLtu:iE_ 

n8'rio ou psr~ uma .,atação cerren8 <I'"' deverá a,_ co­

!lluni~ar cooo uma estação es,acial e111 um aatêlite &•.2. 

elta<Oionârio, essa adMinis:raçii.o d,ver.i efetuar 

"-O<'r<l~na~iio d~ con•isnaçâo eoe qtl~lqucr o-utra "dci­

nist~açio euje. eon~i1:naç:Õo "4 111e~'"" f~illa para u111a 

eotaçio espacial em ~•tilite gaoe•'•cion.irio, <;>u P..! 

6391\K 

(•J9,H 

639Ml 

ra ums estação terrel'!s para se co10uní.car com uma ".! 
t:\Çâo eapac\.41 elO satilite geoest,.cionârio, estiver 

intcd.ta n.:. Re-sfstro Hestre ou que tiver sido "-Oor~ 

denada ou a,ue e~tivef iendo coordenada de acord<ICor.t 

ao ditpodçÕcJ deste parágrafo. Com este Objetivo, 

a ad!llinistra;io que soli.<:it&l: <1 c01adenação envi,.ri, 

a qualquer outra adoinistra<;ão o,~' oe En<l"•'heno e! 

50 acimA, a iPformdçíio rncncionllda nO AtoêPdice 1~. 

(2) Nâo serã ne~essíiria • coordenação de :ocotdo co('l 

o N'i' 639AJt 

•l <1uando o uso de uma nova c<Ontlgna~io de frequ.ê~ 

c ia causar, """qualquer serviço de outra adr,·J:. 

n;straçào, um aunento da. t~r.:pcratura de ruldo de 

qualquer rec~pto:r de estação ~•pacial ou recep­

tor de esta~io tert~nã, ou um aumento da t<'Mf>!c 

ratura equiv>1l<!flt~ d.- ruid<> d~ tigaç:Ío por sari 

lite, confon•e o caso, ni.o ~>upn·ior ao ;auooento 

pré-~o·t··• •it1.1rl~ J,, t~r·pl'r,>Lur~ d,· ruÍdo c~\n,\~,1~ 

<lc .u..,rd,• '·"'' <> ..,;.,,.,•" f.-.rnc•dclo no 1\f<~n,<ic<' 1'1; 

r.a "'"~• ,- ••·Ir·~'", .1 <J<'nl~'"'' outr~ s<'rv•~~ de'''! 

tr.1 ,,,.,;, -tfõÇ~"• <·~t1j.1 de· .1~ordo c•"" ns r~qu;-

~;!'."·~>''" l, ti v~• 1<lu prov;,,.,.,.nle coo:>rd,~ad.l,pr<: 

coor~o·n. 1 .,,, 

•co, ·'" ,. u' • r ·• J 

f<!• 

nt" d< 1<\".p~r~t<H.i J~ ruÍdo ,J, ~!'.'0 

"'"''''\''"' ,.,,,a·; qu"is l'r<h'<>Ta~ f~~er 

Junta puO!íc<>r.i ,'.<t.:< inforn11çÍÍo n~'"' 

c ir,, l.n ·<.o.ln~l c<'njuntdn>~r•• 

.,,1 , ,r,ul,•r ,,,,.,,.,,.! <ru•' pu!-lic.' " 

d..,t . .dh<. •I~ .,. r,",.,.,,.' .r.~! ir~~.,"~"'~""""~~-,­
ção l ri <t~ .\n1 1;;>. <'<~.n-'c • cir~dar s~r;~n31 •~nti­

""r ~.t. :td,·.r >ç:.,-, J~11\.o intorr~rd a t<><los ai 

11\Lli<trn,Pe.< ,.,, t<'\,~r~-a d.r<ula;, 

tn,luÍd,\ 0.1 C<>í>tJ, ""~;.., 'lc ~<:ardo <:o. 

ter:i o ~1rcit< ~,. so)íur~r sua i11<0lu>ào 

çào, 

::9 639.U 

I :1.(1) A~t<S d•· ""'" ~d. 1nist~a<;:Í.> notificar Junta 

ou oc·,~<;;3f a u<.>r U<lJ <P,.5i~o~~'ic ~~ fr~q\>iõncia P•'<•' 

u"'a ~H~<;;:io fcn,"oa, ,.,j~ pdr.> tr~nso,iss.io ou j>Ua '!. 
<:•'PÇ""• n•;r•;, (,,;," p.H,HI'LH ~!1 .lnoldcl co" igu.,!<\,,­

de d~ Jir.·ltos .!os ><tviço> de r.~<Ji<•C<'I:'unt<:ação ~'Pl 

ci~l ou tcrrcstrc 1 no •<,ectro de fr~qu~n<:i~s aci~~ 
de l CH,_, "''~~,5 cf.tuar ~''"rrl~1·a~·'" dd consi::n~ç:io 

coa> <l""lo,u<< outta ~-,!~.ini>tr~~(.u cuju te•dt~,-;,, e! 

tiver tct,J! ru ·r«rci,~lo.~n\.~ ,!,,,"'' J,> iirea do c<>or­

<lcn~.;:.o1 J,, c>t.o,.:;, r~ r r,·'·' ~t""~jc~.>. rar~ t.11Ho, 

~la 'nvi~r.'i a qu.11quer ''~'-'·' ~d'""i~l,,~;:.,, que sceE, 

qu3dr,\r ~.,caso. L•ro; tÍ>pi.t d~ .-les.:c,;,u H'"""' <·~c~l.< 

apropti~:la, indu •nd~ ~ ]o,·~li•~ç:io dà estaç.iío ter 

r~>!l3 f •·.~strond<• as Jrea·, dt· c~crJcnaç:io 2 d.> e•ta~ 
~âc t<>rr.•na paro os t.lSQ' d~ tr>nsmi~.•Õo <'de "'"e!: 

~io f>Cl.; .,,t;,~Õo ,~,,~n.1 Ja~"' ec que se ba­

•~io::~, i.udui"<l" t~;l.•. o~ <i.-!~lh~5 pcrtin,,nr~s dJ 

consit:na<;!.•> J~ ft•'<t<>~nci' t>r<poot.•, conforroe "'enci_g: 

b 39.\1'- ~---,,-,-,-,c,c. ,-,-,-,-,-c,c--,-,-,.-,0,-"-,-,- c,. c te r i.,, , ., 1 a t; vos apenai ii 
coonlena~ào ~<ttr" esta<;Ões terten~s· e ~•t~_tM! .-do& 
5-rviço; fiKu e ,.;;v~!. l,t; que o CCIR, d'C acordo coe 
a Rccoon<-nd•<;ii" K~ Spa 2-9, for~ .. ça crit~rio~ telati­
vos "OIJ.tr~~ •~<lio<onuni<~çÔ<>s t~rrcstres, vs critê­
l'i<>s a sere"' .,.,pr~g~d<>• 11.1 e[~ti."'"~ào J~ coord.,naç~o 
entre estaçÕao t~rrcn.:<s" ost~~Ôc5 d" rdinc<>r:oni.<:a­
çÔ~s t,erre~tres, <!"" nà<> a~ dos serviç•>< fixo "!:' mó­
vod, d<>V<>ra~ $Cf a<ordados cn~Te as adr.ini•t~.o.s<"'";,., 
t,.~essad"", -

·' 
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t.39AO 

639Ai' 

639AQ 

(2) \JI'>a ad;:ini, tL>çiio ~om a qlJal ae tenh& prae"rado 

fa&•'' çoord~'"·~ão d~ ·•~<>>do com o 1<9 639AJ acu~ 

sar:. itllcdiatam~nl~, por t~l .. ~taoo~, o rec•himentodos 

dadoo d' c 0 ord~n~~~o- s~ ~ào for r<·ce!>id• uma &cus~ 

~ào dt' r~'cllir,,~nt~ no pr~>.o d< trinta dias a contar 

da d~t~ ~ .. puhHr'lç~~ d~ infn,,.,ç;;~ cl~ ~coro:'(' ~om O 

N\' 6)~,\L n3 ctrcul~r s~I:1an~l, a acli»:inist~açio bus­

car a coo\cien<~.çÕo enviarâ UI" tclcgra"~ oolicitcndo 

a reo~~St<t, "" qual a administr~ção que teceb~r de­

v<ril t~5pc•nd~r O::cucro de lril!ta dia•· Ao reccb~r cs 

da,ios di> toord~naçiio, "'"" a<h•ini>traç~o, tendo "'" 

"i."ta a data pc<>posta para " enttdda e:"l Uso cla """­

si;nn<;Oo• ~''" a qu~l a coord< nação, Joi &oli~i ta~:t, 

- pn•ntar,~nte :t l'<H3Ii<> C<>l" relação ií l.nte! 

{~rÕ.nci~ 1 quo rode ri" c~u~ar no .•crv~ço p-r.,.st~do po-r 
auaa ~~teçÕta qu~ dcra111 orige111 à enordtnaçiío, de aco!_ 

do com o !19 639hJ; e, <hntro du p-r•~o de novanta diat 

a contar da daea da circvhr a,_manel ""' qu 11 atii,o~ not! 

ficerii $1HI ~onconlíincia à administt~çã~ que solicit• 

eoord~nação, Se s administra~íio eo<n a o:l'.sal s~ PTQaUl:OII 

.ía~er coord<nuzç:Õo n.Õo eoncordll~, enviarã, dentro do 

"'""liiO prazo, à <~dfllinisttaçiio sr.ticitante, os d-~talhea 

técnicos de seu d~Qacordo e a& sug'!&tÕcs que pu<l.,r of!_ 

r"eer para a ao)uçiio satislatéi~ia do probleJO.a, Uma c~ 

pia d"-Stes co111ent;rioa dev<:>ri Ker também ~nviada.ã J"~ 

"· 
(3) U"'a <~dllliniKtni'Õ;io """' a qual ae procu>:a faur coof 

denaçio com o 119 6~9AN &C\loar.i. o recebimento dos 

dadoa d-a coordenação, t .. cdiatafllente, por tela&ra11a,Se 

não for recehida nenhuma ar:u&ação d<!!ntro <le tdntll 

diaa a partir do despa~ho dos dados da coorden•çio, a 

administração que procura a coordenação enviará <1111 t:;_ 

legr•~tt.o: aolicitando ""'-• acusa'iio, que dev~rã se>: res­

pondido dentro de 11111 prazo aubseq\!ente de quinze dias. 

Ao rec~ber os dadoa da coordenação, uma adminiatração. 

t"ndt> ~"' ~<~t"' .. ·l~~· ~··"I'""~• v~•H ~ni.<a~" e111 I.!IIQ ~ .. 
consignação, examinarii prontamente a lllatéri.a ~Oito .. ;.s­

tiS a: 

a) i<>teríel:'ência
1 

que poderia ser causada no s"r"iço 

pre~tado por suas eseaçõ"s ndiocolbuni.caçõu te!_ 

restr"s que op~ram de acordo com a Con\renç:O:o e es­

te Regulamento, ou que "atarão oendo operadas an­

tes da data planejada de entrada '"'' uso da C<>tlsiJ. 

nação para a catação terrena ou dentro do• prQxi­

mns três ~nos, qualquer qu~ seja " m:ti- lon;o, e ai_!! 

da eom a violas a ' 

b) int~rfrrênci11 2 
q"e polll'ri.o 5 pr c~\!~ads n~ recepção 

da estação l<>n·ena pelo servi ç" pteat<odo )>o r ;uas 

est•çÕ<!s de radioconn.~nícações t<!F~•"<tres que ope­

r"'" de acordo cofh a Convenção e e•te Jlegulameo:no, 

ou que estarão sendo operadas antes da data plao.!:_ 

ja<la ele entrada em uso da consign..,çã<> psra a .,st_E! 

çâo tcrreha, nu dentro doa priiximos trêsanoa, qua! 

quer que oeja o mais longo. 

A administração com a qu.o:l ae prt:l~ura fa~er cootdcn,! 

ção notificará a sua a.eeitaçio, <lentl:o do pra~o d" 

s~saenta dias a contar da data da re111eosa dos dadol 

da coordenação, ã adllli<lisna~ão ~ue Oiioli.citou a eoo!_ 

denaçâo. Se a admioistraçio <:O'!'- a q\!al Se procura f~ 

zer coord<!nação não concor'dar, enviará, dentro do...,..! 

mo pr,.ea, ã "dminislraçâo:. <I'"' procura a coordenação. 

U!Da cíiPia de desenho tm llatala apropriada, indicando 

a locali~ação ,das suas eQtaçéies d~ coon<nicaçÕes t~-r­

r .. str"• que estio ou t.starãa dentro da iirea de coord:_ 

nação da eata~ão t,.ansm•=so>:a ou receptora terrena, 

col'\forme o caso, conjuntamente com todo a os <outro; pa­

râmetros t.:sicos impolt~ante~ e con> as sugestõeo que 

puder ofe--ecer para uma solução •~tisfatória <lo pro~ 

b'lema. 

(4} Quando a -administ~o.ção com a qual 11e procura f.!!_ 

z.,r ~onr<lenac;ão enviar Ô a<lministra~ão q11e pro~_'! 

ra a eoor<ienação a informeç:iio ll>encionada no N9 f>J9,~P, 

uma cópia deverã oer .,nviada ã Junta. A Junta eonai~ 

d-erará camo notific<~çÕes de acordo com " Se~io t d~; 

63fii.R 

6)9.\0. l 

639/IP .1 

639AP,1 

A~tigo 9, apenu as inforlllaçÕ~s relac~onadu -~~ elt!. 

ç<i~a d111 radioeom.uoieaçõ~a terre$tTell t;xiatP.ntes oo aa 

que ent~:ariio (:tz u•o 1105 prõxi111o; três ano;. 

(S) Nenhuma co0 rdenaçãc, se di neeeuiirt" d.,_ acordo cor.> 

o N? 639AN, quando um"'- adminiatfac;âo propuser• 

a) colocar ""' \!80 u111a ~staçãco tetrsnt cuja .Írea d~ 

coord.,naçio não inoolui.r n<!nhufll território de qua! 

quer outro paÍs; 

b) mudar os parâ111etros de u111a cnnai&t~aç:io exiotente 

d"' ll!-Odo 3 n:io aumo,.ta~ o nfvel de interferêncio 

em/ou de eu.açÕeB d" radin~uN~nicaçÕ~s terre.tr<:$ 

d" outras administraçÕes; 
c) operar nuoa ~•taçã,, .,õvel terrena. t::ntretanto, se 

a irea de <;.Oordena;ão ass<ociada ã operação da re­

fe~:id-a estação liiÓve! nuna faixa d" frequênda$mc~ 

cionada no N9 639AN incluir qualquer território de 

11m outro P•Ís, o,st<~ri oujeita a prévio aeordo en­

tro, aa adlllini8trações interessada~ a fim ele cvit&r 

interferência p~:ejuditial n.ls est~ções de radioc~ 

11unicaçDeos tetr<!&.tres exi&t~ntes f\aqu~ te I>•Í•, E! 

te acordo 1 e splicará 5 o~ pllrãJO.et~o• da esu~ão ou 

~StaçÕes "'<iveia terrena• O\! ao11 P<irâ,.~t~oa de uma 

e8tação móvel terrena tÍpica, a oQr.ÍÍ aplie.odc ell 

ulla determinada ãres .~" s"'rviço; ·,. 11\elloa que seja 

estipulado o eontrãrio no a~ordo, aerii ~plica~o a 

quaisquer ~lt8ÇÕes 111ÓVeÍs tertenoll8 na z~ea de Se! 

viço eapecifitada, oob a eondição que a ptobabili, 

dade de interferÊncia prejudieial causada pcor elao 

nÃo oeja •aior dto que a causada p~la e•ta~ão te!_ 

TIDa tÍpita 

~.·(1) Uma administtação que procHa conrdensção p~ 

derã 1oUcitar ã Junta que se esfoiCI! pera ehtllar e~ 

ta cnonlenação nOi- aez,.inte• t.;~O~' 

11} ullla adlliTdstração juntO a q.,al uma ccor~enação foi 

p>:acu~ad-a de atordo com o tl'1 639AJ não enví<~r $Uii 

re•poata acu•ando o ~~c.,hill\ento de acordo con>o t<:'1 

6)9AO, dtntro do pra:to de aessent• dias <1 C<lnta~ 

da data <ia cittular aeman•l c.ue P,ubticou " infor• 

mação relacionada co<o c pedido d~ coordenação; 

b) ollOa •dministraçi.o cofll a qual se ~rocurs ~onrdena~ 

ção de acordo co11 o ll.'1 63911.!1 nÃo acu~ar reccbi"'"ll 

to, de acordo com o IH' 639,\P, de•,.tro du prazo de 

trinta dias a cnntar da ~x~ediçâc, doa dados da 

coordena~io; 

c) uma administração tbrer acusado teceb.iMento <!e a­

eordt> ~On> o N'? 639.\0, ,.a, ~:Õ.o ti·~cr d~d<> "ma d~ci_ 

aio dentro do ?r•uo de noventa dias, a contar <!a 

da.ta da circular sem<1nal q"" tr:•tar da questiic; 

d) Ul!l:l 1\dminisctação tiver ,,eusndc r~c<'bil:l~nto d~ ~~ 

cardo co111 o N9 639t.l', mas não tiver dado uma <le~! 

•ão dentro dC. prazo de sessenta <li~ts a t<lntar da 

data da expedição <los daclos da coordenação~ 

e) h<o\!Ve•· um de~acordo entr~ a ad•~iniot~a~Õ.<> ~-uepr!!. 

cura eoordeno~ção e uma das adm~~i~traçii~s procv­

tadAI par. c<;~ardenaçio ""' rela~3o ao nivcl de i~ 

ter terenc ia •c e i tive 1; 

f) a coordenação entr,. adTJ>inietra~õ~s não for pcssí 

vel por outro 111oti\>e> qualqu.,r. 

·C,' lc" 1 ' 
~cu r,' 

T,]•:·o·"" ,fi"'''~ ;·.~i J< 

3as , ,-i r:'_;,_. a 
~~i> ·'c 1 "'c 
ç .o c' (..(' l ·~ 

, .. J<, 0 c,<o ''"'' .\ 1,~,,Qi~~ 2ci. 

"~ J~~l1,1~~,, elos nÍ 
po>C !.<'I.!>C•,·;rda7 

><-i. 1 ._1,,' i~~""'''"~'çL•e,;, 
'" "'tluco•cs inte-

1oa cril~rtns a serem emrrer,•dos na "-vnlia~ão <!c~ ~í­
vei" de inter(etênci:t t~I>io pnr bas~ ~~ Re~o'""':-~a<;oeo 
deve-r3o s<'I acordados entre ~s "<!miJdstr~ço~s a.:c~C.! 
sadas, 

2oa critérios pala avali~r os nÍ\Ici• de ínt.•rf~t;::n.c;a 
aerio basl'ados r,as !leco.,~n~~c;Õ,'s J,, CClR ou, "'' •us~!' 
cia de t3is Ret<>"'-enJaçÜts, d.'~·o,-;" 5cr t>l>j<'lo tio a.:o.:. 
do tnlrQ os admlnistraçÕes intcrl's<ad3s. 
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uur 

ôlUU 

639AV 

uuv 

39AX 

639AY 

6l9JA 

&a .I.• faaanllo, a •d•lnlu~:açiio 4111 procur&r • 'Juph 

.&av~rii foroa•at i. ~•••• rodu ai infor•a;õu ~~eeu­
d.d.•• qua }'Oau• capactci-h • aloHaar aau cootd! 

tuu;io. 

{1) U111 d•iahtra;ãa qua procuu coorolaaa;io ou 

qu•1.4"•r r>utr-a ad•inhtraçi<l j11nto a 111u•l _a cDO_! 

da11•;iio f•n: p:rocur~oda, ou ••••o • .hu•ta, poderio '.!! 
licdtat' iPfor•açõas •4h.ion&ia, j-.. l,aoh.a J1a<:u1! 

rh1, para n oieur•har o ~[val 41 i.t:ourferêac:ia noa 

ntviçol hturnaadoa. 

(l) Qu••ulo • Junu ~:•ca~ar o•a IDH.el.t~ç'ãe~ o!:c acQl'"' 

do eo111 oa lf9a 63tAS a) ou b), ata aaviuã aa d,! 

•ora u• ulac-r••• i •d•iahuaçio i11uuau.cla 91tl~ 
do-lha pa-ra acuaar i•adiata•anra o racalllaanto elo 

····"·' (.4i) Q1UDdll cha,ar i Juau u•a rnpoata acuaat~dO<I t!. 

cetdaa11to daectrraDtt da aadicla to-d• pala J .. n­

tl da 11eordo coa ct ., 6l9AU, 011 'I,UIDdl> a. Jun.tl tiC!. 

bar ~:~aa aolldusi.e> •h ae1>td1> eco•.oa "'' 6l9ASI e~ c>u 

4), •1• •aviarií ••• •••ora u• UhJr••• i lldllinh­

UIIçiio in.te-.:••••~• aoU~;:itando 111 -·••• u•a lleelaiio 

ripi<la tol>ra o aaa"lln.to. 

(S) Quando a Junt.• -raeal>u· u•a •oUdu~iio da acor-

de> co• o M9 6,!U..$ I), ala u uforçari para I f.! 

tuar 1 coiOrdtnaç.iict ••cue~<lo aa oHapQ&i.çÕe• •••9c6l9AJ 

1 639Aif 0 O::ODfot•ll o ll&IO, CatO t~ecau.iti.O, I J~:~"Qtl 

to•ari u .. ~oa. •• •••~d•• pnv.hc .. a.o "'um. ~ 
do 1 Junu niio receblt .tcu .. açiio de raeol>i•entct •• 

'""' eolicf.taçiio lle coorlllln&çio no puto pnvhto 110 

.9 63U.O <>u 639AP, lllpetldenll<> 11<> c••<>• ala aeiri de 
aCI>tdl> Cl>lll O R9 639,0.\l, 

(6) Quando a adalnhu·açiii<> deix•r de r&IPOnder, 111o 

pra&<> 4c trint<> <lia• a concu· elo 1nvl.o elo tlle­

&r&•e ll!a que a Ju11~• toHdta i ad•inhtraçiio q1,11 ! 
cuae o r•e•Jtl.•aato da ac<ndo coa o. 1t9 63!U.U,ou qUI.!!. 

do a adah.i•tuçiio dehllr oi& oi•-.: ""'" •heiaão clanno 

da tri11ta diu • eonur de d•tio da e-r.l'••!.iç.ic. elo u­
hlr••a ele eolidtaçio 4• Juata ele eeorol4 eoo. o IC9 

6)9AV, aetã ~onli!l•rdo qua a ad•inluraçiio co• a 

~uiol •• procurou a coordenação 11 eollpro••terã: 

e) e nie> !onlulat nenllu•• teclllaa~ii.,. reh.th-te a 

lotatftrii11eh1 preju<Úulil que poale• ur c•u•.! 

da1 ao 11rviço lltDt!do palas euu t1t11çÕee ele r.! 

diocoaunieaçíies etp•eiaie ou terre1tflll pelo UIO 

dll eont.icnaçio do- fraquinei• pare • qual e 'çoor­

clenaçii<> fc>i aolielt.ada; 

b) a a1lr d.a o.odo que auaa eataçõee ele rlldiocoauni­

cllçÕea eapad .. ai.IJ c.~ tt.rrun·ee niio cau••• iater­

f•rineiaa pu•judiciall ao llt.O da eo1111&n•çiio de 

ftequinda pare • qu•l • coc-rdanliio !oi aolici­
tade, 

(1) QuandO neeou•irio, a Jurt.a a• .. Harii, co•o Plltt& 

do llitoclo ••pecUieado no 119 61U.S., o ")vcl ele 

hlterferência. tl• quelquer ca1o, • Junta ccaut~.lcati 

01 ruultaclo• obti.;loa ;., •d•inistuçÕe• int.•re•••­
elaa. 

f .5. No Ceio da ua d•••ntendlloento persiit<trtte e«tro 

e 11d11inl.uraçiio que prueure " coor"IJenação o • •dJd­

niatraçio co .. • qu"l a coord.,n•çin i .dc1ejeda,a pri 

o.o:ire tc.-ã o direito, o;! entro do pra.ao de cant<> e cl..!!. 

qu"·•~a di.:o.l *- con\.:u ti~ d1t" .,,.. q11" !or P'~•li<l" 

roord•n~ç;o, e l.:Ol!.t!!.dO-ll• cllo eonra •• diiPOilçSe~Jn 
W9 6nlf", ele enviar i. Juut& I<JI ntoti1icaçiio r.-lati~ 

va .i C(IIUi&naç:iu ptopoeu. 

Seção lU. Notificação d,u Co"'Si9nações Qe ~ia 

f 6,(1) 'toda con&illn.tçiio de frequt:ueia ~ara., •• ••­
taçiio tu:rona ou aapactal de-.u·it aer aotlU.cada i Ju.!_ , .. 
a) •• c ~:~•o da frequiacf.a •• quenio pvol•r produth ia 

terh.tiucia projudlehl •• otual4u11t aar .. f.ço da ".!. 
tra acl•h.htraçioJ o\1 

une 

UUP 

f>l'tllG 

6391111 

63911!' .l 

•> •• e fraquinda for dutimacl• pera uao •• tedioc:o~ 
a•nlcaçÕee interaaeloneit: ou 

c) " for deeejada • c>btanção do reeonbed11eato ia.h.!. 

aacioaal oficial de> UIIO oleue fraqu1iada. 

(:I)U•• notificação a•••Ullnte devari. aer feita t!oon.•o 

a• qu&lquer ftaquinci_. a 1et uuda parll recel'ç&o d.e 

trana•luÕa• d.a• euaçõa• urrenu ou e.apaciah I'Ot 

.,., datarah~eda utaçíio aepec:iel ou terralla •• cad,_ c.!. 

ao aa 'l~~'• "jla aJ>r•uentar, pelo 11enoe, u•• de• condi.çõat 

aepec:iti.cad.u. ao "9 6)911A. 

(l) U•• uoU.fieaçiiio aa•eilllota podetii ur falta no C!. 
ao da ~llal<iu•r hequf,nela ou h h• de fraquíi11ciu 

deatio'.tda ao 11ao ti.& ract.pçi.o por uaa ••teçiio deteud­

aeda de radio11atrnno11ia, •• fo-r daaejedo que " lnfor­

IÍação ••i• inc.lui"d.a ~to Rl~htro Me.stra. 

(4) U•• tl.otiticação f•iu. da aeo-.:do <to .. oa N9a 6:1~1/o. 

ou 63911 e relativa a V:o.a• c.o~•ianaçio de frequêll­

eia a aeteçÕ•• urre.na• •Õveh da u• ahta•a por ••t! 

litu inclulri o• par;iaetrol ticoicoa, ••i• da ead.•~.!. 

te~io tarren• ,.ij,.,l, •aja ela u•a ••taç.o terrena o.Q~ 

val t1pl.ea, coao tao.bia" indiea~ão de ire.a ela III'Yl" 

ç11 lU q"'al aatu eau~Õ•a. dev.rão funo:ionet, 

I 1, Pare <tu&lquer no,Uie&~iio ela acor4o coa 01 R9• 

•3911A, 6)9111, 639-BC ou 6'9bll d&vari ••r preparada "'"' 

llo~Uic,.çiieo iocllvidual r•r• c•d• coneijlneçio 111 feon:~a 

pu1crita Mt. lop-indiee lA, cujae diferente• II1~Õu ••P!. 

cifice" ""' l'&tâlllecrct. lti•ieoa • ure~a fora•cido••• C! 
da ~:aao. Rll<:o.,enda-•• 'iUC 1 td•i.nisT;ra~ão ~totifl.c•do­

te coar.unique t.a...t>ã111 ii Junta aa ouu'•• iufor••ç;,, i_!! 

~11:1da1 n• Seçiio A do 111!$1110 A,Jiê~tdice, be.• coso '1\1011-

quar outre infotlllação q1.1e ela julaer at~:ea•i.ria, 

.f 11. (l) Quand" a e tru.ar da Ulll& c:ont-lanaçi<> de fuq.úi]. 

d1 pai-a u•a e~atação t<~rUIII ou eep•o::ial, cada "otlti 

t:açio .,;;.., deve ri ch~s•r ã 1t~nta •ah cedo que trê'& ano• 

da data 1le lntrada eia liSo d1 f-c-e<juê 11cia •• q.,.,uio,E1• 

dev"r;. l:l>oq;ar, ·u1 qt~alqucr ca1o, P"lCI aeno•no'<enta 1 dill 

•nt•• de5t" .!,.ta, a1lvo n<> e••o de ttatar-ae de eort•i&. 

n.açiio da !req,uê:a.c.i• p.ara Ull" 11t1ção do letv{ço de Pel 

q,uisa lspaclal na• f11i>ta5 "t-ribuídaa ex<:tu1iva;ro111t" -; 

•••• aerviço ou na• flik&l c.OiliJ>artilbad.ts ea que esu ii 

" ÍÍIIico 1crviço pri11iiri1>. No ca•o <lt' uar.• notUic•çio de.!. 

lc tip11 0 no letviço de pefquiae e1pac:ial, a "otl.tic_!. 

ção el1veri, •n>pre que po••fve.l, cl)e 1er i Junta an~u d.a 

data ~e entr•da elll'"to da frlquênci& 111. qu<!lc.Õio,ua, de 

qu•lquer aanaira, ela o;!ever.i ehe1ar pele> 111enoa ttitltll 

olh• apõa a d•~a ~~~~ que • eoruian.ação de freq11ênch for 
r••1aellte uead,. 

(2) Qualquer o::IOnsiallaç.io de frequ@ncia 11 UJOia Cltll.ção ~"! 

una ou up.acilll <"uj• notificeçã11 che&llr" ã Juo.ta d~ 

poil d.<>a pra~o• fixados 110 N'Õ' 6J9liF aet• auillll•da 'l:."ft:!. 
elo {11; inaui.ta ao Rcgiatro tl,stre por u•• ob•ervação in~ 

clicando <t"Q • notiiic~ç~o nio e&tâ de acordo co"' o r.~ 
~39U. 

Seçio IV, Método pa:ra o r:xame das l<otifJ.eayÕc.!J e a Ing_ 

eriç:io c:l:as Cons.tqnaç&ts <'le F:requiincias no R2 

q:iat:ro !lestt"e 

f 9. Quando a Junta ft:cther U!!la n<>tl.fic•çiiio q"'c nãu CO!!: 

tivar pelo m•nos ~~ par.i_r:unr<if l>isicot e1pecificaolos no 

Apêndice lA, devo~vcr.i imedi~fiiJ!t:nte a ncti.fiu.çâo por 

via air~n ã adtlini•t<"3çio nori.CÍ~<l..dol"a, juo.t<l..tiiO:lnt» COQ 

:11 rarQcs dcata d<'Y<>luçiin. 

f lO.(lu"ndp ~ Junt" tec~b .. r ur"' nnlific.ns-ão comph·ta, 

o;oloc•di '" inforo•açÕ~i qur ele contiver, •••i~:~cOUl<l ""'" 

dat"ll d" racebim~nto, na cil"cUl•r 1em•nal menr:ionada no 

1
A a<l .. lnisLl"ltção noti(ica•!ora deverá C(H'\si.dl!ttat C.lte li 
ul.tc ao decidir, no ceJO ;~~propri.td<>, inici•r o 10iitod; 
QU "'C:todos de coord~o:taçi<>. 

• 

-· 
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N'i' 497; eS"ta circular ccnterã infor•••ii:ea de t<td.ts '" 

notificllçÕc'S recebH.as pela JuO'Ita deade a public~çiia 

da cil:cular Precedente. 

i 11. 11. circular servirá como aviao de r<>.cebi.,eoto P!. 

la Junta ã lõ<:lodniscração notifjcadora d" not.ific.:.ção 

compl~ta. 

I 12. A Junta eJ<a.minadi. as notificaçli"s <>.omplet<~.s,por 

onl.elll de rec.,bim~nto. A Junta n:ic poderá adiar u:r.., c~~ 

<>.lusiio, a n:Õo set no casa de faltarei> in{ormaçõ~,. de­

doi,.u; "lé>n diu.o, a J11t1ta não tOII'IIrá 11mn 4ec:i:a:l" ·;~ 

bu 11m• notiticaçio ')ue tenh" relaçÕes ti';cnicas ccn 

uma >:eceh;da anterionnente " ainda CQl aatudo, lH:tc,;c 

ter to111a<lo UTl\a decitão sobre C$t& notific11ç:io •nre-

rior. 

i 13. A Jl,\nta examinará tada notiricação: 

a) relativar.'!nte ã sua confor10idade tom a Convençii;..euH 

o Quadro ~e At_ribui~Õ'"" de Fr<'quinda~ e e"" "'" d! 

uai~ clisposiçÕcs ~n Rer.ulot~cnto de \l.;uiioco,"""~"t. 

çi:ca ''"''' ~><Ce~ã., ~"~ ,.,l .. ti~<u aos m,;'ro<ios <i~ roo.;:, 

den~ç«o e ã probabilida.de de interferência pujud.!, 

c ia 1); 

b) <.aso necessário, relativa~o~ntc à sua coníormídaúe 

com as dispotiçÕ.cs <lo 1\11' 639AJ, referente ã coor~! 

nação do uso da eonsigna.çiio de frequência comns "!: 

tras administra,iies interessadas, no que, ut rctece 

f esta{Ôta de radiocor.~unict~çÕ~s esp&e:iail; 

c) caso nec~ssãrio, relativamente ã sua confor.,i~adc 

co, ~• dispo~içZ.e~ d<> ;;ço 6l~A:l, refe~~nt~ ã coonl!Ó­

r.a<;ii.o o.!<' u~« d.:t Ct>n-•!tnRção d., rr~<;u;)ncia ~o,., a~~;!. 

1tas ~.: ... ; ,;straç(;e; inreres~.;<l~a, no qu~ •~ rcf.:r•· 

c a r aç ;;,. s J e r ad ior.ot:>un i c açÕ<- s, tcrre st r~~; 

d) c.,e.o nc~~tsiirio, relarl.va.,cnu à proha!-oilidadc d~ 

ion~rf<H~nci~ pn•judicial a.~ 1erviço de UO'~ rtta~~n 

d~ ra.:iocur.ouni~~~;:;,,,.,~l'aci"'i$ p;,ra ~ qu~l i) i<>> 

loacdt.o no Rcgi~tro ~lestrc "''"' ,;:.,nsi.:;nação :l" ''-'=' 
<ru~o.-:;~ ~onfcr"" ~o dbposiçC:~r. do );!;> 639M:, ,,. ''! 

t~ r<'n~ign.•ç::io <f~ (ruqu;;nci..< n~o dv<>r c~us~~" n"­

~ohu.,~ int~rf<>rên~i.1 pr~judici<tl 11 uma consitnaç;, 
Cjualquer inscrit;o. an•~rÍOtl!ll!llte no R~IÍilfro M.u­

tre, de acordo CQm o lô~;b39BH:; 

e) ~uo nec~ssiitio, ~elativa<'lentll ã l'rohabi.lidaée de 

,i.nte~fer~nci• pr-ju4ici.al ao •erviço de --""'a esta­

ção <le r.u!iocoJt~:nicasíio ~erreotre pata a qual já !oi 

inscrita no lhgittfo ~estre u~na consi.;;nação de fr=. 
qu'i!n~ia de ator~o;o -~"' u dÜposi~ÕeB <101 N9a 50\Qu 

S70A8, confonoe o cuo, se etaa conelgnaçâo .ta fr.! 

quê,~ia nÃo ~ausou n~nhu1to.1 interterêt~cia pnjudici.1l 

e u!l'a conei~;naç:io qualquer inscrit;;. anUriormen~e 

no R~gistro l!e•ne, de a~otdo co!IO 0 119 6)9B}!: 

f) caso nec~asátio, relativamente ã ptt:>habili~ade <\e 

11111a inter•erincla pr~judi<::ill1 ca\ltade "-"' ueoa esta­

ção receptora t~rrena por "'"" ~stação de rsdiocor.~ 
nica~ãc t~rr,otre, plrs a qu•l ji íot intcritnr.~!::=_ 

gi$~ro Ne&tte uma co:t>sijJ.naçRo de freo;11,ên<:ia, de ~­

ccrclo eotn os N9s 501 cu 570AB, conf"t1""' t:> C~$o. 

14. QuAn~o, et, s~suida ac •~""'" d~ uma notifie~~~o 

rclatíva~<.«nte '"' }.''i' 6J~BP, a Ju:t>ta chet.1 r a urna con­

c1..,oto :!o~!s.·:or:val ~~-~~.,f,-~., l'•ul>ut>iliJad<> .;~ 

inte,-!~,·ôncia prejudicial ~ una eons:igno.~:i:o de tr,·<;~t!!. 
ela in.>rrita no Rq,istro ~:tstrc e rc(erente a utna ec-

taç3o ~spacial, a re•peito- da qual a Junta tivnr ,_ 
::Õe, para jul~~r que ela não ett.Õ em fundcnl!C!ClltO r_! 

gular, a Junta tnn•ultar<l Sc!h de.,cra a a<lministração:. 

responc8vel por c<sa Últirra con$lrntção.Se, apÓ$ e•ra 

coa,ult.t, ter _-·~dlicado qu~ esta ccnsi'n~ção inseri· 

ta no \.q;i•tro }:e~tre n~o foi usada hÍÍ dei• ano•, ela 

11 ci,, .. "' <;u~ ~ cor.signco;~o <''.' ~uco.tC~ for n~'"·''"nt< 

usada. Ant~• de ~"~ rcc::t;ada Cll: 1••o, _, •cndcn~<;ãc ec 

frequ;;ncia serE, dependendo do caso, SUbtoeti~lll"" 

6391T 

6l9BV 

6l9BII 

639!lY 

639BZ 

ccord~na.çC:.,, ~c cc<>tdo ccy ~s Ci•í'~•iç~e~ <lo <>9 63%J, 

cu a U~ novo el<.ace pela .ru.,ta tel~tiva,.ent" ao ~ÇI 6)9 

BP, A ds~a de tcentrada em uso se1tii então in•ctita no 

Re&i•tro 1-:estH·. 

f lS. OO!ptnden<Jo <i'<oJ """"~uiHJea • ~ae chet&r a Junta 

apÓ1 o ex••e prevhto nQ~ M9a tiJ<)JlH, 639BN, 6391l0, 

6J9Bl', 639BQ ~ 63~bR, o "'~todo coutinuuã da <teguil!te 

aanct~;a: 

J 16, (1) Conc..tu~iio 6a\•olliívtt ~~ectativa"'c"ü ao 1<19 639 

St.l no~ ~-a~a~ ~'" qu~ u di4po~.(ç;Õt4 do~ UV6 619/JN 1! 

6595(1 niio 6QJCCm apUc.iive.i4. 

(2) A ,conaisnn~ão a e di in~crita no Re~;i•tto thacu.A 

d~ta de ncebi111entc- d~ notifi.taç«<> pala Junta s=. 
ri colocada na colutta 2d-

f l1 •. (1) Conc!~t6iio duáauoJ!iive.t 'letat.(unme.nte. ao 119 
6396,1(. 

(2) Qua'?do a notificação contiver u111a ref.,.rié:nd;~ e•-

!'acífiea de que a estação funcionarii de conform! 

d:~<lc co1:1 li$ disposiçÕes do 1\19 115 e qu$ttdo a ccnclu­

•:Ío for favorável de acordo com os N9s h39IHI, 639BO, 

6.J911P,. 639BQ e 639BR, conforme o caso a consi3tt·'<;iio 

R~ríi in~crita no R·",i5tro ~c•rrc. A ~.ara d~ r~~>l,; _ 

to da notifi~~~;;,., !''"1" Ju!lra serií ns~in~l.1d:1 nl o.cl;;_ 

na 2d. 

(3) Quando ~otific~o;ão contivQr uma referência es-

pecÍfica segundo ~ quiJl " e&tação fun~ionarií de 

eonfQrmidaJe ~om as disposiçÕes do N'l 115 e qu~ndo a 

conclusão íor desfavorável relA~ivamer.te aos N'ls 6J9 

DN, 6~'HKl, 639111', h39llQ Doi 639BR, conforme o caso, a not! 

lica~ão scrii d~v<llvida im.cdiatanocntc por via aér~~ .à 
adNinistraçiio no~ifi<:adora, junta:nente com um rel~to 

ds5 >:a2Ões çue motivaram a cnnclot$ão dA Junta. ~c 

~~f.lb<stra~ão nntifi<adora indstir para a Podfíc~ 

çiio $Cr nov~l!l~ntQ C~"min~dd, a C()nsillnn<;-~o ~erâ in•~ 

trit,, r:o Rq:istra ::~';'"~· ::as •'•~~ i•>h<i~,;., • .:; ~~,;; 

fei:u se D ~drinistr~~;o notUio.>d<>c~ nvlsAr a J4"t·• 

qu" & co:.~;r,,,~;;o <.>St'-'''~ "" '"" ~ur•n•o ~cln 

c~nto e vint(! di;~• se" o•i~in~r ~~nhur~~ rccl.~,·~ç::io "~ 

int.•ri<.>r~n~•o prejudicial. A Jat~ d<· n~ct•hiro~nto p~­

Lo Ju,ta cla toutific<t~,:io •Hit;io.<l .;~r~ in;crit~ n~ c~ 

lulla 2d. :, dat.l cle tc'c"bir .• 'n{q l'~\a Juo;ta da inf~l'"-.0: 

ç.io d~ que ncnhul:>" t~d.o>.>l!Ç~O d~ intcrf~r;;nci~ pt~Í!!; 
dicl.al fQl. <!bs<<t~3d• scrií anotada. na coluna "Observ! 

çÕet", 

(4) O ptrlo<io .sle cU>tO i! vinte d.ías mencinnado no• 

M9s 639tY 639CP ur8 ~ontado: 

a partir da da~a de ent~ada em uao d& coneign!. 

çio de frequiincie p"ra .o estação de radiocollluni­

caçiíes espaciais qut tiver \>ma eonclusio desfav.2, 

tâvel, ae a,eonsignõaçiio d~ heq\Oênda à est.tçiio 

que 010tivo11 esta eo~:~elusão j8 estiv'<r operan~o; 

e• caso contriirio, a p<tttit da data de entrada nl 

uso da consis,n:ção !;\e frujuõ!ncia "ara a ests~áo:. 
que eoorivou a conclusão desfavorã.,.el. 

Entretanto, •• a consi&nlção de frequ'tncia para a e! 

tsção que l'lotivou a conclusão desfavorãvel niio entrou 

ern uso na data ttte«cíon.oda, " prazo de cento e vint<~. 

dias seri contado a putir desta Ültiou data. Se ne~ 

eessiído, ser8 .per,.,itido pra~0 adicional "gl'c~ifi­

c•do "" N9 6J9CY. 

(!.) qu•ndo 11 notlficeçin nao ~ontiver um~ r~!~r;;~rl~ 

e~-P~etfica ao fato dt que a estação fu1l<:ion"l:"ã ""!!. 
fonoe <ts diH><>.IJ~õu do N9 11~, eua notified~ão SE, 

ri devolvida i•u•diatamentc por via ~érea 

traçiio notificadora, com um rel,.to da_~ ra7.Õaa que "'.!! 

tiv1rafll 4 tQnclusãQ da Junta, ~ se nec~ssiirio, co-••s 

s,r.e•tÕe• que • meu1a 1\uder ofececer para uma 

çiio uthfacóci.a do pr~l>le!l\a. 

50 lu-

(6) Se a s<lministr•ção notificado~n aptcsentar nov•­

menta ~ua t>otifica~iío não modific,ada, esta ser.í 

tratacl" de aco~do ~'"" "-S d;5pOsiç9~· rl<> ::9 6J~CA. Se 
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~dndnistrf'çiio norifi~.~dor~ apre~tllta~ u<>va ... entil~\13 

notific~~;,., n>m ~::1.1 r~:~r~nci.:~ 1<>!><>11<!<> ~ qu~l a cJt_! 

ção funcionará conformo• ~s di~~<>~Í<;Ô•$ de N<1 11~, 

ncotific,ção aerii tratarla co•nforrne as diap<>•içÕ<"s dos 

N9s 639DX ou 6J9E\", corfo~:;l~ O C3H>. Se notífiC!_ 

ç:ío for nov.1r-~.llc ~rra•cnt.••b com r><><>ificaçÕes taia 

que, .1póa un. no><<> ~"'"'"'"• ~ ~onclus3o d.1 Junt:~; \'Cllh;'l. a 

!lC'I' (:l\·or.Ín•l dt> :u:,•nh.> <"UIIl o ;o.;•.• G3V ID!, a rH>tificaçâo s~ 
,.:,_ tJ·at:>.d.• com<> uma no~·a l'Ot!fjcn\•ão, 

I Hl. (I) Conclu~ii.o dttvoll.oiu.._t: }[t.latúo4mtn.tt ao N\l639BIJ 

>'la~ Ctti>Dl> ~"' que a& düpo&i.~o·r~ do~>'NI14 6'9!JH ou. 6.!960 

(2) Quando a Junta concluir que "~ rnête>do' de cocrden_! 

ção menc:ionados nos 119e &39BN ou 6)9B(l foram apl! 

cado• com sucesso no que se refere a toda$ as admini.! 

traçÕe& cujas est,.çõea a~ radiÕcomunicaçÕ~s espaciais 

ou terrestres poasa11 ser afetada~, a eonaignaçíio será 

inac'Jita fio ReBisfro :iestre. A d&ta de recebimento P.! 

la Jun~s da notifieaç:io serã ios~rita n• eo).uns 2d, 

(3) Ou.,ndo a Junta concluir que um ou oueu> dos méto· 

do' de coorden•ção 1U1.cionado5 nos »9s b:J,9B:l' 

639BO 11in foi aplicado, e se a administraçio notific,! 

dota p11dir ii Jl.lnta }>ata <~>fetl.la.r 11 coordenação nece1sj 

ria, a Jl>nta tomarã as mcnidas necessárias e "omuniC,! 

ri os t<H.ultad~>s obtido11 ls administr.t;çÕes interessa.­

da ... Se "' esforços da J1.1rta foreo1 l>elD auc~didos,a "2. 

tcifi<:-a<;io su-â tratada d~ acordo com •• disro~i~Ões do 

119 639(',), ~e oi esforço6 da Junta n:io for~•·' !o""' suc~­

didos, eis exaDiinari a. notificação de acordo com· a• di!. 

posiçÕes doa NOs 639Bf, 639BQ e 639IIR, conforrJe o ca-

•o. 
(4) QulOndn a J\lnta conc\uir que um "" nutro doa néto· 

doa de "o"rdenaç;Jo men:ionados t><lli NOs 639BN 

63980 nâ-:o foi "blioervad.o e ~e a .t;dmini5traç~o notifi'! 

dora não pedir i Junt, par .. efatuar a coordenação ne­

celiosãl'i:o, a notifi"a~io su-ã imedíataOlentP devolvid~ 

por via "êrea :i .t;dministração notificadora com um re-

1<1t<> d~~ ra~Õ•·~ o;;ue ITOtiv~raT" Cs<; "cvoluç~<> c, ~~ ''!: 
c<'ssãdo, com 15 a1.1sestÕ<>s que a r.:~sha l'"dt• ofe~''"~' 

p,•ra .,,.,. solu~;ío satisfatôri" dC> prnbl•uoa. 

(S) Çuando a ~d,.ini•tt'a~"io not.ifi.::nd<>ra apH'4~ntar "E 

Vllminte s\lJ ll<>tific .. çâo, e.,. a J1.1nta con~Iuirq"" 

D$ O'i!l'.odoa de eoo~n.On3ÇaD .,,,..,iDn~d"~ r.n• ~~·~ 63~!.:. • 

63900 fornn apJicad<IS cor.z s >cesso c,.., todas "~ aJ-_i 

ni.atr<l<;Õ~~ cujas r~raçÕ"" d·· rndioco,.unicnçi>"s cspn-

çio scrii inscrita no rtrgütro !lestrc. A dat~ d~r<'ccb_i 

l!l<'nto p<!la J1.1nta da notific•çãu original aerã insn}. 

l~ "" col,.na 2d. A data de r~"ebimento pel.t; J1.1nta da 

IIC>tific;~ç;:i:o nov.uocnte apretentadl •e rã in.crit" na"~ 

\una "ObscrvaçÕ<>s". 

(6) Q1.1ando a adf!linisttaçiio no til !.caolora apre1entar ~ 

v:uncnte ~1.1a notifi~.oção ,.,diodo i: Junta par11 ef!. 

~uar" coo~dena~<ío nec,.,air<.t; de acoldo colll o• N'9-

639AJ ou 639AN, a notific"ç;;o aerá tUtada de acordo 

"'"'' as di1;;posiçÕcs do N'il 639CE. Entret.t;nto, eoz qual# 

quer ins.,riç:io posterior da ton•ignaçiio no Rcgiatro 

1\:e,.tre, a data de re.,ebi/'ento pela Junta d11 ficha dco 

notificação n 0 .,amel1te a~rea~ntada serii inscrita na"!!. 

tuns '"Obsetvaç;;ies". 

(1) Q11ando a aclminiuxaçi.o nt>tifi.,adora apresentar D2 
v.t;Ol<>nt& su" notificação ~~clarando que não cons.! 

eui1.1 efetua~ a ~<>orde-nação, J .Junta com,.nicará esta 

infor01ação às sdmioi.atraçÕes interc••sdas. A Junta .! 

"~minará a notiíi"s~iio de ac<>rdo cooz as dL-•posiçÕes 

dos N9a 639BP, b39BQ e 6J9BR, depen<l<>ndo do caso, E,!l 

t<eetanlo, e11l qualquer inscrição pc>sterior d<l conshn.! 

ç_::o ne< !!ce;iatro ::e•tr,., r. d"t" .:., 1.,ccbi"'~nto pela 

Junt~ da notifit~ç:io nov;~mente apresent~d" lioerii ;ns­

~rita n" col~na "Obs~rv,.çOes". 

f 19. (1) Conc-lu~<io ~a.votãve-l U.lat.iva.men.te a.o.s 11'?.:. 

6396.'.1, 639BP, 639612. t. BqSR, ~&n6olt.,e o ca.S"· 

6J9CM 

639CN 

639CO 

6 l9CQ 

~39Cil 

639CS 

(2) A c<>nsignaçia ser"â inseriU no Rcghtro Heura.A 

dat" de r~cel>imento pela Junta dn notifi.caçio fi,! 

rã inscrit3 na e<Jlun.t 2d. 

(3) Enlr<>t.o.nto, ~"' o exar>e Olusttar que o nivel de r1.1.I 

do d<' interf.,rência e a perc~ntngcm de tempo du­

~ante o qual " ncsr.za pode o~orrer teoz v'lore$ lig~.! 

rarrH,nte <uperiori'B aoa Utilizados p3ra avalilr a pr~ 

babilidade de interferência prejudicial (condições P•.! 

ti~ul1~.s clo propag~ção, ..,.,idade atmosférica alê.oz do. 

nor:o.1!, ~te.), •~rã in~lu;:da 1.1!Da obcervaçãn no Reli.! 

~~" ll~stre par" -indicar que pode e~~;istit uill }'equ.eno 

ri~co d; i,;t~rf~r;:n~ia pr .. jc·dici.t;l e que, ""' con•e­

quCncia, <ievcro ~fr to,.ada$ prer::.auçÕe$ aói.cionGia no 

1.150 da "nnsü:naç<io a fim de evitar Íl>t<'tf•rênc:ia pr.!. 

judicial ãs co~signaçÕee jií. hucdtRI no RegisnC' Me.! 

tre. 

i 20.1\) Canctu1;io ~avo~iiu~.e H.!at.i.vn;me>~tl'. ao IJf} 6J9 

6.\l, '"'~ d?6~11vv1tãvet vtat.<va~ze11te ao4 UV6639BP,6396Q 

ou. h3901?, ~o•t&o\,ne o c.a6o. 

{2) A not lfico~:io ~e r :i d.,voh•\.da budiat.llmente por \ti,, 

aêr~a ã adfDinistr.,.ç~o natiricadora, com ulD rel.t;to 

das razães <\U~ ,..,tivar~rn a C:t'nclusão da Junta "•'" n!_ 

"essârio, com as sugestÕes qur:.· a mesma p1.1det oferecer 

l'a,·;o ""'~ soluç:io sa.tilt.,lÔri~ do problema. 

(3) Se $ .. dministraçãr:. notificadora apresent•r no"!. 

"'"nte a notificação "0"' "'odHicaçÕeB que, após um 

novo ex"'""• levem n uota concl..,sio fa"iorâvel d" Junta 

rcl.Hiv"fll~nt~ aos Nl'a 6398P, 6398Q e 639BR,confotr:ta o 

case, a eonsignaç3o """" hacl:ita no Rcsistro Meatte, 

A data d~ reccbim.,nto peta J1.1nta da ficha de notifi".! 

ção orijll.nal s.nâ inscrita na col .. na 2d. A data de T!_ 

~ebin~nto pela Junta d~ notifie;~ção novamente •rrf\e."; 

tad3 t~!.Í a•oill3lada "" coluna "Obscrv~ç<iea". 

(~) !I<> ,,uo da adminis~ração notitic.';\dota 6\oresenrsr 

n 0 .,,:::>~nte sua notihca~~o, seja •en modific~~Õt•s, 

seja co--J modificaçÕe~ <lU~ diod.nunm a probabilidade de 

i.r,t~d~r<'nd., Frcjudidal, 111as insufí<:ient~!l para P".E: 

mirir" aplic .• o;.;,, -d~~ <li.sposiçÕes do ll9 639CO, ein~i.'! 

tin<lo a ~dminic, r~ç~ ... .., ""' no'"o ex"'"" d.1 notificação, 

por;:, s.: a co" _\u~;;., Ó" J"nta n::io fot modifJ.,ada, 

eonsign~çãa ,,,.; insco;ita no Jkt;í~tro ~!estre.J;ntrct~.!! 

to, '-'St~ inõcri.çã~ sÕ S<•r:i feit~ ~e ;1 administração n;:: 

ti!i•·aJor3 .,.1, .. ·r 3 Junt1 qu.," ~"'nsit:n .. ç.io íoi u,;.,.l~ 

du·~nt,• ~<lo r.no~ ~~tllo ~ vint:·· di_,s s~l'l rer oco~r.! 

da~~ de r-'•'<•idr C:>t" p~l~ Juntl! d.1 notificação ori~in~l 

$CI,; in,crit" "" ~olun~ 2<1. A <l.,l.a de rc.,<:biment<:> 1'"­
'ta Junl~ <..! u"ll<>r:.~~·"' qn~ n~n!""'~ rccl .. ,...açãu dcint~! 

{.·r~·•-·,., fl-._,ud•cÍ.l! f,•Í r,•,•,·I>Í.:- ~et.i Í-1\~i-;:~dõl n~ C.::! 

\ u.~.• "ilh>•'T 

n ~r',.,,." i~. 

·~o·; O rora•o d, r<>llto e vint~ dÍ3S 

l'·'l"tl! ~-' O.<C\ ;.,,,q,·.,d~ nn :;<: {,)')112. 

(J) As noti:ic:>~Õ,·~ rnf~rent<-~" u::3 cst~ção de tadi.~ 
{l~trol'tmi~ n:iG se~:.o exs•linada.J pel·a J1.1nta relath•a"'e.!! 

te ii~ disroaiçÕes aos /l9s 63911!1, 639BO, ~39BQ e 639BR.Q.Jal 

'IU~r ~"" seja a conclus:o, a coosi~:nJçãro Rerã iascrl.ta no 

Reghtro tt~stre cotJ UTra da~a n• "oluna 2e. A «ata de t•C!. 

bi,~nto p .. ta Junt~ da notitic:açáo aerá indicad .. na coluna 

"Ob•cn· .. çÕea". 

§ 22. ( 1) Medi s~· caçÔC6 r. o;, pa-~iime.Cl!Voi báo~.le.o.a de /!cn.si.91111.· 

ÇÔC6 já in.a~.Ü.J:M lt() l<:~gü.tJo.c Mt.a.tll.ê., 

(2) Qual~uer !lOtifi'"~~" de modificação doa (>a~â'"lt~<eos b!_ 

aico5 de L<~A consiC'l3ç/Ío jÍÍ inlcrita no Recia,,ro }14!.! 

tr~, ~on!onne <>5~e~ifl~a<!o 110 Ap<õndiee U.. (c<>m e::<t<'ção do 

nor:< da rSt5;;o ou do nc10e d·a ;oca!Id~ode ande e•tivtr 5 l­

tu~d3}, urã <'><~min~<~a pela Juutl de •~ordo con SI diol'!lo­

siçi:o$ de N'? 1>39~~ ~. qu.,ndo Apropri .. do, do• N91 639UJI, 

639:0, 6J9[1', 6395Q e 6J911R t. lioEtito, lncluflive, 11p1ic.od;s 

"~ dispc$iç;:;e• dos N9s 639DV a li39CR. Quat~do " ~edifica­

ção tiv~r que ser {nsed.ta no 'Registro ~lr,cr.,, a consig:l.:!_ 

ç.':o odfin.Jl "'·ri ,-orlifi-c~d" de Slcor-do colO a notíf;c~çZ<I· 

J 
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639CY 

6)9CZ 

639011. 

539DB 

6390C 

639DD 

L) ~ •. t .. ·~··"'-''• no c.-..o <I~ u~_,, n"<!ific&<Oão dos f·HÔ•·~:n•.• 

o:c '"-~ ~o~<i~n~~,:;:., ~'-'~este i:< e~ ~con!c c~:::::: o~-~ !-J~!~! 

~ par.; ~ ~u;l a Jur.t~ <:11~~;ar f' ~mn conclus<.:o favn~i!vcl r:_ 

i~•i\'.•<r.tc noc. ~:~~~-;:.r:;, 6391>0, G39BQ e (>39BR, ~ua 1><!C -·~ 

\ ·"f;'-~dc., "" conclui<· 'iUC <!5~~ noti!icai;io ni<> ~ll<.>entn ~ 

Jrnb;.~ili~•d~ ''" int~derên<:i;; Ptdudicial a conais•a~~es 

~,. r,"~,-~nci~• jã inscritas no llcr.istru l:~•trc, a etali[fl,2;. 

ç~o llc fr~quQnçi~s r:odificad~ ro~~"rvarê n <lata inidiRa!Jr.!. 

te 'n•cr,~a "~ CQlunc, ?d. A d.:~a de r.•cd>ir<·nt<> pel11 J1.;.;,.r,~ 

:.n c~ •tirí~_r,Õ<:> l'C'~rcr.tc o·odific~çZo será i:oscdc~ <:.1 

.i fi 

~ic;\(Hi~;;., <'-•••ot' S<•ç:Í~, <:"o\­

- .. ,.,,.?, 2u<.n L"'"""'· ' ~: .. 

r i,. ,, :;~ 

· .• (l) 

.. c· ")r·. 

·.,, lc·•<;u~r.d~ •:<>tific1~~. g~-

tcs de sua enlrada em uso, , .. ,tiver uma con<!!ltsf4<t 

fa\"or;;vel da Junta rclativarn~nte ao~ !(9s 6395~1 e, 

q\l&'tdo ~propriado, a"s N9• 639~;:, fi19BO, fiJ9BI',6l913Q 

a 639BR, e!" se ti .ín,;crite pro\"i&o~;,,,.,ntr no !!cgis­

tro Mestre tom um s{mboto especial indicando o cat_!!; 

ter provisótio deota inscrição. 

(l) Se, dentro ~o praao de trinta dias apÕ~a d<!ta pr!: 

vista p&ra a entrada e;n uso, a Junta r~cch•H da 

administração notificadora a confirmação d'l d"t~ de 

entrada "m •uo, o símbolo espen:111 ~•gina!<ido "" Ct>­

luna "ObaervaçÕes" serii retir:>do. C.aso a Junt<~ 

clua, ""' ae&uida a um pedido 1ccobido da <t~,.ini•tt_! 

çiio IH>tifícadora anc"e• dt expirado o prazo da trint" 

dia~. que clrcun~tincias excepcionais l'lotiva"' urn l'tl 

zo lupl<~omentar, os te Último não deverá, em nenhu"' ~!! 

!O, acr uq><n·ior .a cento e cin<,JueoHa dias. 

qo Co!lo con$equlincia das disposi~Ôcs do ll\1 6391\Z, 

administração notificadora· poder;, !''-"di rã Juuto r~r• 

cia no fl.cgi$tro O!estre. u., símbolo e~pecinl indica.,~o 

o carattr provi~Úrio de~sa inscrição será ~ntÕo 3S~i 

n.allldo ""coluna "Oboarvaçõ~S". A Junta re(irarã es­

te at10bolo quando a ndministraçiio nodficador:; av!_ 

sar, api>s e><pirodo o pra~o espe,ificado r><>l NVs bJ9lW 

ou 6)9CP, quando apropriado, qu~ n:Õe> cxi~t~.,. r~cla•n! 

~Õe~ de int~r!ctência prejudicial. 

(S) Se a Junta não r .. ceber ~sta ronfirmaç~c,dcntro ,!,~ 

['t".O"OS prcvi.•to~ no N9 639C'í ou no fi<"1 do pr:,,o 

men~ionado not N~s 639BY "" 639CP, conforn~ ~ c.aso, 

a inscriçio em questão será ~.tnr<·l:><ia. A Ju.,ta .n·i•;;_ 

râ i: .,clministração interes•."lA ante• do to::-." r cot" "f. 
dida. 

Seção V. Inscrição das Conclusõ<'s no Rcqistr:;o l<c-st:rc 

t 2~. E)" qual<;.ut:r caJO em que """' Ce>n&l.gn<~ç'io de fr!_ 

ljU;:n.;ia for in~crit<t no Recistro llestrc, a conclusão 

da Junta ser• indit:a<la por um s;mbolo na coluna l3a. 

Alêm disso, scrii inserira colun,. "Observ .. çÕes"Ullla 

nota indicando oa mot.ive>s da condia:Ío desfavor.iv~l. 

Seção VI. Cate9or.i.ilos de Conaignaçõa~ de Frequência. 

I 26. (1) A data a u•r Inscrita ua coluna 2c Hr.'i.:r <!!! 

t.o de ""trada .. ,. ulo, noti!icnda pel<t ad10inistr.1.ç;o i!);. 

tete&s<tda. E&t~ data Sl!rá dada opcna~ a título de i.!!_ 

ror.,açã:o. 

(2} S• o oso d<! oma consignaçiio de frequência por"""' 

estaçáo de r<~diocol!luni~açõ~s c~paci<tis que tenha 

sido inscrita no R~gistro Mestre contor.,e 1U disp<>si 

639DE 

6)9DF 

63911t: 

6390\l 

6)9DI 

6)9DJ 

çõe~ du N~ 639CP c.ttos;o;; ,,f.,ti'"'mente uma interf,;rinda 

prejudidal ii rcccpç;u d• u"'a ~stação de t~dic~omun! 

'·''="''"~~::~<i.' i,, r.>r~ quol ur.,a <:<>nbí 1,nc.~ão d~ ft!:, 

'l"<=~ci.:: :•nl;;;. •i~" ~.<L.->~~~··~nt~ in~criuo. no !le.Jl"i•~ 

tro :·Jestr~ apÕ~ U0\11 conctusão favor3ue~ cle ac->tdo C<:JIII 

o< ll9s ~)9E'1, 639E:l, 6)9ll'"l, l.d9H, 6398Q ~ 6Ji!t.~,~'>!! 

fonoe o caso, a cst<t~iio que usa B Últil!o .. consi$:naçào 

d<' frequência inscrita d.o acordo com B~ dispo~içU<!• 

do IH• 639Cl' deveri imediata01ence tom.u· 11s ,,.,dídas n_! 

c~~~ãrias p<tr .. cessar a interferênci3 prej,.did.al 1.!!, 

go que for avisa~<~ sohr< <1 m~sr:oa. 

{J) Se for re~loncnte cnusada interferência pr~judi-

rial na rrccpção de ~""lqt"·r P.<t3Çio noja ~on<:ij;, 

n.";~~ ~~rcj~ d~ aco~Jo o·ocn o• l;<:'s SOl, 510.-\B o" 6)9 

B:T, tonforo•~ o c;o<o, P' lo U«> d,• con~i~n.oç2.r-s <I» f r_!:. 

~"~"Li.·•• .·r· desadHdo C"•"" o ~~· é39E:r, ~ cst•çioo <j\lc 

usar~ cnn• i~n.,ç;~ f,·it,l ;•~stc•ri<"TI"lcnte d~vcrâ eti.­

mír~..- i,.,.,HataO'<"ntc " ir.'-'' f.•r~nd.• rrojudi;inl a•' r_,: 

c~bet 11 cnnuni>:~ç;o d3 '"~""'~· 

s.,çi\o VtJ. n ·JJ.,:io '-'·"' Concluo;àc,; 

revista ?<"13 Juntn: 

pedído d<! qualqu"r ootra lldminiBnllçâc inrer~sa.!; 

da, ll'.as soment,. quarodo com bas.e em int»rhrêntia Pt! 

judi~i<tl con5tatada, 

'ob iniciativa prÓpria da Junta, quando julgar qua 

uta 111edida ii juarificada. 

(2) A Junta, baselndo-:se em todas aa iuforroaçõca ii oua 

<liS?OBiç;;.o, revcrã .. qucotiio de acordo Ce>m ao di•­

?oai~Õ<"-1 do IH' 6398~, c conforme o ea•o, de acordo com 

u diopoti~Õ,.s dos ll<.>s 639BN, 61980, 639BP,63911Q e 639 

13R, ~ formulará u'ma conclusão apropriada c, ero sego! 

d•, lnfol'"l.ari à 11d111ini~lraçiio notifieadora antes da pr.2 

lloulg~ção da eonclusâo ou antes de qualquer ação relat!_ 

va ã instriçlio. 

I 28 (I) ~opÓ~ " uao :re•1, p<>r ..,m perfodo razoável, de 

uma tonsignação de fre'lu~nda inscrita no Rq:istro Ne!_ 

trc por in~iuênda da ad10ini5traçio notificadora,após 

UNa ~onclo&.io degf.:~v0rável relativ·aroente <toS ~9&639~1:', 

639EQ <>U 6191\R, ~~~-~ "'''"ini•tr~~~ .. l""\f'•Ã rP~ir Ã .ht<l­

ta que r<!vej~ a conclu·<iio, A Juntn rev~rã então • <!'le,! 

t~o depois de consultar <ta <~dmiuistraçÕes inter~ss~dàs. 

(2) Se a con~lusão da Junta for então favot.ivel, so>rii.o 

!eit .. o no Registro tlcstrc ae modificaçÕes necess.i­

tias para qoe a. inscriç3o .apa.rcça no mesmo como ae 

tonc\us3o inicial tivesse oido f<tvorâvel. 

(3) Se a contluG';o relativamentP ii probabilidade de i.!!. 

terf~rên~ia -pr~.judici.al perm .. m>eer desfavorável, a 

in~cri~ão io.d~ial niio s~rã ooodifioad~. 

Seção VIII. l·~odificaç~.b, Canc~lilrnento e Revisão d:!s In,! 

crições no Reqistro 'lestre 

I 29,(1) Qu.ondo n u~o d~ uma c.on~ignaç'io d~ frequ~ncia 

par<~ uma c~t..oçâo espada! inscrita no Re~istro ll<'otre 

for ~u•~~n~~ por um p,•rÍ<>Jd Jc dc>oito meses, a .'!<!ti 

t>istrnçiio e>otificad<>r3 ~omnnicH.i ii Junta, dentro d<'.! 

ee per lodo de dezoito meses, a data em 'l<>e o uso da co!!. 

&ignJç3o {oi suspar.so e a /.ata CC"\ que o UJO nr;ul~r de_! 

ca consignoçõio r~<:OU".eç•rii. 

{2} Semrr" que a Junta acT<!ditar, trat .. ndo~se <:>o não 

de noedidas de acordo com o ~9 f.)9Dk, que u~~oa eon~ 

sig1>ação de frequên<.ia para uma eata~âo aspaei•I in,! 

crita no Registro Mestre não foi usada re&ulattroented_:!. 

rant<! coais de deaoito mesea, a Junta interl:"o&atii a a! 
mini.s~raçiio notífícadora &obre a d<tca em que <:t>maçarã 

o uso re&ular dest" consigna~ão. 
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6J9DH 

639ilJi 

63<;100 

b39DP 

~39DR 

639DS 

(3) s~. num prato de •eis llleses, a .futl'ta não receb~r 

nenhuma resposta a seu pedido de inf<>l:lllaÇÕ.e~ <h!!. 

tordo co" o Nl' 639PL, <>J se 11 reapotta nio confi~\o.a-c 

que o \ISO tegulgr d~sta consignação para '""" est•çiio 

<!-~l'a"ial rl!<::oDieçaríi """' pra~o de seis .,., 8 ., 5 , aer.i '>o­

locado um d:.,holo '"'' ltegi.n,o Hestre j"nto ã insct;­

ç:Õo, DaÍ cDl diante, a <:<lnsisnaçã 0 serã tr11tada, de ,, 

cordo col!l "" dispo&ições do NY !il'JES, como uma consig~ 
çio que se con&tat"u COitJ e~tando fora de uso tegulat 

por Joi; a'nos, 

§ JO, Se o uso de uma conoi~naçii 0 
t~ hO R<giotro lfestre for defi<>itivan.ente abandonado., 

a a<lministra~io nodficat'orll deverii infarmar â Junta 

<11!ntro ée um pniZo de noventa dia•, apÓ$ 0 qUal a in!. 

cl"i<;.io ""' R~gistro He$tr< ser.i canoelada. 

i 3\. Sel!lpre que a Ju!1ta a<:redit.tr, pelas in!nrjllaçties 

a sua <liSt><>~ição, que ""'~ <:on~ign.tção inserira no l:e­

gistro tl~st~.._ """ ""tr<>u cro U$0 regul"r de acordo te" 

o~ (>,1râetotrcs básicos r~od.tiea4 0 ~, 0 u não e•rã sendo 

usa<b de acordo co"' seus >arât".<>trcs b~.i~<'•, ,• Ju<lt~ 

consultJ>.i a aJ .. ini~rraçá•> notiticadorc c, .ub,.~t<>ttão 

o as,untc ã sua con~ord:l:H ia, "nular:Í d inscriç:io 

far.l <>S codificações ad~~~ adas na '"'"'"*· 
i 32. S~, em seguida a ""''" consutta fcit.:~ I'<> ta J"ntl\ de 

acorJo CO» o 119 6J9DO, a ad,.inistr<t~âo notifica<iot~"~" 

forn,>cer Õ Junt>< as info..-,..~~ÕP~ ~c••·rsirias run!l~, 

tes, d"-"t~t> <lo prazo de quarenta c cinco di<u,:. Jun 

farâ anot.1~Õ~~ <tdequ~d,:u na coluna "Obs<'<V~çÓ<•,"dn ·~, 
gistro !!e;tre {lara i<~di~'r I> situ~ç;n 

seçio IX. Estudos e Recome~daçÕes 

I )~, {l) ~" for solicitado por ~ualquer ad~ninlatração, 

• &ll •a c:ircunstân"cief par<cerem ju•tific .. r a Junta, ~ 
sfn<lo ot. 1'1;<.\.\os de que dí•pêe da acordo com a~ circuns­

tincias, procederá & U111 10stuo!.o doa casos de suposta co')_ 

tra"eflçio ou não observância der;.te P..ei"'lal'lento 

c:uos da interferência prejudicial. 
O o• 

(2) A Junta, em aeguida, prolps'l'i um Te\at(irio, 'I"" s•­
rá encaminhado âs •d.:.iniattaçõea interes,.ad•u., co_B. 

tendo suas con<:luaÕea • sua• retomenda~Õel p"ra a sol!!, 

ção do problema. 

I 34. Noa tasoo em qu<1, pcl<> reeultado de um estudo, a 

Junta submeter a uma <JU • viiria, administraçPes ouges~ 

tPt$ ou tecoiQendaçÕea par• t eot.,ção de um problema, e 

qo.~and.o oiio fot recebida Pentume reaposta de uma ou vi 

ria~ deitas. adto.inietraçôe~ ~entro de um prazo d~ ""'''C~ 

ta dias, A Junts c:onsi.deratii que su~& &ugestôes ou fJ" 

reCO!IIend.açÕes são sceitá"ei~ ':'~l~s a<f ... tnistt:><;.;;,,._ ~"·" 
,.;;:6 '""l'"nders11, Se a prÓpria •d,inlstrsçio.o solicita,,~ 

te nlio rasponder ncate pNlZQ, a Junta dará. por ten>in.::_ 

do o estudo. 

Seção x. Disposições OJ.versA,l 

f )S. (l) Se for ao licitado per 'ludquar ~td,iniHraç~o 

e, ep p<~rti<.ular, pala adm!.,!,traçâo de""' paf8 que unh..a 

nece~"i<hde ée ""'"' assiot;;ndn •epcrLol, c sl! as cir­

cun,tância!i 9arece~e .. ju~tificadas, "Junte, us:.ndo 

meios d<" que dispã<! do aco<ed<l <:o,. a!. cilcunatâncias 

pr~~tará a s•suintc as~i•tência: 

a) e.íilculo <los aumentos dllt te"'?<>t&t.uo•• de ru!do, 

acor.!<> <:<>t .. u ;,y 6BM\.; '" 
bJ prcpora~ão d<' día~ra.•,a.& <:IOst~~nl)<> "' ãr~as de Cc•·r­

~cnn>::io, de acotdQ com o .l'i' 639M<;. 

"' <)<lt>lquer ~~~tr., t35i"tânc.i.a d,o <:;t.t.,.te> técnicO<jUe -"' 

va para cn•.rpl<'"'cnt;Jr os méroduo descrita .. ac.~t<> l.r-

6HOII 

riHDV 

639011' 

C.19PX 

'l(o~ 1l1 
S:·~2 

li~"'. 

(2) .\<• ' 

i 16. 

n,,s dispo<iç.,.., d~st~ Rcg<>la'"e~ro, ·•s•im como do• seus 

Ap~ll~ico<, cds rleci<Õ~< d~~ Conferências Adroinistrati 

ve> da l:nl:>o, c<>~lorr.r c <>so, nas R~ccct~nd,>çÓ~s do 

CC!R, no e<t,o~"O d• ~dL:onta,-,~nto ~~ tÕÍcnira de r.idio e 

no d,oen~ol•·.r_ nt<• do no..,o.t t~c,.,ic<>~ 6c transrniss;,o, 

i l7. _-\. J\1nlc. ""arS "o<>s co·>clusõcs "- ~·spectiv"> a~ 

pusiç~~' h TJ'-ÍC<>~ ~<> ~<>"l,~cÜtento das i!dr:inistr.u;.,., 

junta'llente tom ,t,,d~< ~; "'.O<!iU.c3ÇÔ"-• ~ftH>3<h~ no R!, 

l!Í'tto ~j~stre, a<LH'~S do cir<:ul.•r sena<'-'l teíeri~~ nco 

.\'\" 497. 

i ),,, ~,, "'" "<' hro <>u :1~r.bto ll•'nci'ld<> d3 IJni'ão ~~cor 

·~~: u;'I''~Í<;~r. ~c ,lrti~o l~ d~ (('nvcn~ao, J"'-'t~ 

"~"" d~ 
do,. ><·6<', 

P't' inteTO'<''·':l,., rar• .. ~ .. ~~ÍZC' 3:>lic.;­

~· r·~t"lc; pr~_<crito~ "" Conv.'n<;ào cot:tco o~j-~ 

n: 'I' 

lkVi:Úio ,]0 irl1 " -,ui 

·' 
t.ç' 

,,, . o_, I, 

(.)!no f>! 

<~\. r,.,, r •Jirc·'i~''" dhn'''-'.! 

de in ,,\o<, q<ron,•o" ~;!I~ 

'' !\ , , l'L'•" ";,n.l_,-;c f,· 

,,_;; 

.r..:u:xo lo 

] I ·, • •' V·'·, ~<>t ~,- L', 

Su~~htui~ a. Rcgu .~\' T!lçc<.v ,. 

uo tcrtv 1<9u~•·tc: 

a ·H'n•inictr~o;áo intPr,-.<<.1<1~ ~"'·'". 

-<~! i<'Uar .:i Junc;l ~-~ra a~:1r <I« ~•ord<:J ~c 
di•.p>~:,;,,-' dds ;"Ç;;e< Vll ,,- '-'lll do .\rUJO 9 

Seç:_;~, IX<- X .l0 :nti~o g~.; por;;,,, de''' râ forn~cor 
~ J.,rola l<'jo'. r·s f;ttos d., t>So, in•·luiodo todo,. os 

dPt,1lh••S t7~nioos e o~cr,~ic<nois e cÕpi.• da 

P<""'; o c i,,, 
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RevisSo do Artiqo 27 do Regulamento de :ftadioco<'"lunicat;:Ces 

O /lrtq;o 27 ~o 

Sub~Utc•it ,d 'i\· 951 c ç:,~ P,i. 

(c•l '"''''' tc\L·• ~'·'· 

("aC.~nic~r CO<"~,; ~;t~~Õo•> clo servt;;o 

rno <ou ~O '<'<VlÇ<' c:;,.~]· ."\r;{ •',0 l"" 

•,ó--.·l ,nÍ(o 

.,,Hêlót,·. 

TI<Atlti:-lo por ;~tCJite. 

a5 intcrf~rên,·i •· c to~ 

v j -' l •' 

~i o o i o Si'rvi.;o r~• d 

~() ::·~ ~~,0 J, 

v c• r i u t • r I ,-r~nç L ', 

\Lo,' "",] 

.tr.·,_, 

A);l·:Xo l2 

; .-.~.-

ê 1 L\ tU-''' c, •'· > 

· ,. Í ti • c• n' f~ i ;,.1 o 

nh· '\'. · 

1\cvisiio de Artis;" 4l ào ncqulamcnto de R:tdiocon•unic<JçÕes 

,, 

Q ArtigQ 41 do !l~gularnento de !ladi_oeo"r,Uni~açÔes estii <e 

visto coooo se"ue: 

A~-H~c;;.ntcl ao ~~,.a-[ áo r,~ <:>5! 
navo tr•t~ ~~pui •. t~= 

AllV l 'ltdli 

Spa ~ 

:'\OC 

&erviços voJt·ràe> ser pt'>"id~s <•'"' dis~o<iti·>o> 

provriade>s rHa oontrol~r a• erdoo~e; no 

infon.,.,ç;o d.o iot~rferZn~i.! pr~j,di,i~l d· ~c.,rl., 

o '"~t~J~ a;·n·•,·ntoJo oo Arti:~" 15. A• 

tr,o,;õe, au'turi:~ndo e•t~' .~•taç.:.~, esoa<iê 

m.tr.Õo ao l.f.R.B. e devn~o asse?.l•r:>r-'e ~"c 

o,;Ões d~ ~or.;~ndo de Tert~ ''"' né.c.c"h> s .. tici,~l" 

ja"' <'Sta~"!•·~id~s ante& d,., l"·'~~f.l<•nt., a fi 1 ~·· /<1 

rantir que ~ualquet i"tn·f~tÕncL, vrejud1~i~l ~ue 

posoa o~orror •cja elif.ti7lad~ ve!d admi~istra~ãoc~:: 

pe_tente, (Ver :J9 470V). 

A:>;L;>..O \J 

Sc~So ,\, I' '''•\!' c-t·-u~ iJ_;,;Jccy_,;" S.n'm Fur:-"·c·ulo~ p:un urna :"\~ 

llflcc,ç::o c1~· .\U;l"du <>tll u :\'.' ~8G cio llq;d<u:"·nto. 

~1(\l) Sp.< 2 lnlo~n'-'• ;;, s :-;,. 1 ,il•mt•tlt.u-c·~ 

a) ~ \"<'<.!\';:""'~ d" rd ,·r:'r·,,· "', "' .oom c r. ,. "~''" 1-!u"r c<X.rdC!P•, :10 

~.o!>C·J!.:H).l """ l;:J'IT<Oc' 1\0 C>" .J' 2 A, 

do mn "~onlo par.o <·~c<.·dcr u~ iur.l(CS <'N'-~Cf'llO$ rw.l< ll<<!"'!! 

n;en•o <'o <.·on•.eÚdo ll;:~\E' ií.c,-;:·Jo. 

>.oc S<'<;âo B. pa.,âmetY.os l:lâ;;icoa a ~.e rem Forn~cidos pa~a uma ~ 

lihca,ão d(> AcÔrdo com o N'?' 487 do He~:;ulamE'nto. 

-~IOD ."pa::! \nfo)·maçiics Suph:mentarcs: 

NOC 

}.IUD Spa 2 

HOD 

L 

a) Qual()u<"l' r<>ordenuçi;o sohcit~·-l:t n<"~!l têrmt~s do !>l9 492 ,\, 

t) O r.o:n~ rk 'i"::!q_:.~cr" ~:dmini.::;lrn~·Ec cc;r. a qual se t~r,:lt. cr,r .. :h~ 

do um n~Õrdo para e~cedcr o•; limitea pro, se ritos neste Etcgul~ 

mcnto c o eantc~do dês te -acG1·du, 

Seção c. Parâmetros n5sicos a Serem Fót·necidos patr. uma N_!! 

titi 1 aç~o de Ac,;rdo com o ;.:9 490 du Regulam'-'<lta. 

!nformaç'-"" SuplC'mcnta.n·;;· 

a/ Qu;;~!c;"c'· ,-,ordC'na,:lo ~o\iut:'~.a. n<:J~ t~rmo~ do:\~ 102 .'\. 

h) O nnmt' '''-' 'l'"'l<plcr "dmmistr"-cão c<>m a. -rw.l SC' IC'nha. concl<:{ 

<lo •un '"·Ôrdo f'""" C');cc'<.l"r c·~ l!nnrcs prr·scrito.s Pc>:tc 1-\Cp:-111~~ 

m< ·'·"c " col1'<·\od<> c!.?~t~ nc•-:,.do. 

ANEXO 1'1 

AP~tiOICE 111. 

Spa Z 

l1otifir::açi5es Relativas às Estações de 

RadiocomUnicações f:l!p"-ciais 

e de Radioastronomia 

(Ver Artigo li! A) 

Seç.io 1\. Instruções Gerais 

Uma notifitaçiio dia tinta dcY10ri ser i!<IVÍtlda;; Ju~ 

ta !ntcrna~ional de 'tegistro de Froqu~n~{a PH'a 

noti'icar: 

quatque-.r. otodificaç:io d~ frequí!ncia i~t.<"rita 

no ~ecistr<'> '\estre Inte~nacional de Ft·cqu{·,,-

das (d~no!llinado daqui ?C>' diante 

Mu-t,u?.); 

qualquer anulação total de un~a consignaçi~dc 

froquí!n<'.ia inscrita no ltegistro ~lestre. 

Q!.lando fcrello ~ub!lletida6 conRien.l!çÕ~s de frequ<in­

cias de ~ootde c-om o ll9 639.0. par~ eRt~çõ,.. t~an~ 

lllissoras t~tren.as e~pa<iaia ten""' ~o 

N9 639 BB para est3çÕes rocef>tOta~ terrenas •e$p! 

<iais, uma notl.fic~~ão distinta dev~di ser "ê•~­

s~nt~da ~ J11nta pl>rs t.ld.l consien~o;ão relativ~ a 

u!loa est.,~ão terrena ou c•pnci~L No c~so de 

si.stcna por sat@lites pase.ivos, ap<"IHIA doucr;o 

ser notiiic~d .. , as consicn~~;;e• cle (r~<;~uí!ncir., 

rtc"po;:io relatha" &s e~tdç(.es tc<<~na~. 

Nto c"so de 11m sistcna por s.;r@litc• comrorc,~d,, 

v.iíTi.as estações espaciais co"' me•"'"$ padir.•etr<H 
gerai c., uo.a ncti[itação •crarada d~verii ser ~pr2_ 

sen~.>da 3 ..lu>Ha par• cada eocação espacial: 

qu.1ndo ela for colocada""'""' sal~-litc g~""! 

t11c iunir i o: 

quando ela for <:o)ocada e!!l um s~télite niio­

geoestncioniirio, •~lvc se vários satélites t~ 

uer~m os "'"""'os patâmetros de radiofrequê~cis 

e os pnrãm.,troo de Õrbita (~><Clutndc a posl­

çiío do nÓ .u~endentc). Neste caao, de~e:rãscr 

~ftCSeE>tad,. :i Junta uba ú~ica notifica~âo v,! 

lidd para todas ~ssas est.oçÕe• e$pa~iais, 

Cada notifica~ãn d~veri conter as seauintes i~­

fo,·ma~õ~" b.lst~a~: 

a) o ni:iucr.~ d~ siírie da notificação e a data d, 

seu envio Junta; 
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c) infor"'açõe~ s•Lfici<"<Hea para per.,itir a iden~ 

L>r;~,.._;;., J ... ~..t.o ~"'~ s..,1.élitto v~.Ú~ula• 
qual funcionar~~ ,scação tarrena ou espacial; 

d) H a notific~çiio nata: 

1) do primeiro uso de uma frequPncia por 

estação; 

2) de uma modificação do• p•ríi"mctr<>s de u~:~o. 

consig:>ação di! frcquência iracdta n<> Re~ 

tistro ~iest(c (iadicar H~ e11ta 10odiíir.n-

çíio conoistc d., """' ~ubstit>uiçiio, 
menta~;., 

tCS) i 

anulaÇ~o de puâ:rnctros 

3) d:~ anula<ão da cotalidad<> doa pHâmetrosn2. 

tificado& de ""'" CCI!lli&nação; 

e) uma r"!erincia ; circular sernatl<ll do l.I'-R.B. 

que plU)Iotdc>n~ a 1;.r~vi:~ pu:..Ii~•ç:Íu da iufol·­

'""<;(\o s<>t\dt.oJ.t de ac~r~o """' o )19 6)9,\.~; 

f) o~ p . .r<i:m,•t•o~ ~~.;,-u~ <Jefinid<>S nll~ ScçÕe• r., 
C, D, E ou l', ~<>n(or«~ o c'so; 

g) quatq1.Wr o~t!a ;~formação que a administração 

julga.t rel~v~1\t<!, por exemplo qualqu<'r ("tor 

qae s~ja lcv,.do ~"' c(ln~i<leraçiío qulndo se a~t! 

ca o J\pêndJct 28 rara a deten•inaç~o da .Írea 

d~ coor<lcn'ç~o, ~•~Í"' COr•u uma inclicação eVI:_!! 

tual de que a co"dgn.:u;:io serií usada de acor­

do co01 o n'< 115, ínform3çÕeB r~lati•·as ao utn 

dn, ftrquênci.a nolif;cada no caso crtt que e•~e 

uso seja restrito, ou, no caso de uma notifi-

trans!llissÕes d~ -anaçiio !ore,. interrompidasd! 

fil'litiva,.ente d<>p>is de"" p~riodo dPterrr.in;o-

Seçi<c s. Parãm .. tros Uâ<~i.:>o>: a Se-.;em Porneciôos 

'" 

nas Notific, ções fl<;>f.:n·..,ntc$ a Frequiln·­

ciils i:e 'i'r,u"c'i~!.3.o de Estüçô-c~- 'r-err<•­

nas. 

lndi~ar a f~equêt~~il co•Hignaih, co:>m" defini~'"'" 

Ani~o:> 1, k!!z alé 30 000 kHz inclu~ÍVI!, 

mt._ ""-'"'"' Ue 30.000 'k-lz lvi!r 119 85) 

Fai~.-1 de Frequ~~~ias Co!Uitnada 

Indicar a largur~ da , ~i~a de frequ·ênci>~s c<:>nsiL 

nad.1., ""'- \cl:z (._,..,r ·;ç- \l'SI), 

a) ~ct c~sc· de '"•' '""'~ c<'nsi~,oaÇ~<', inJic~r ~<i.~ 
ta (~fctiva ou }'r.-vist~, c<'nlarme o ca•o) <la 

entrad~ em usct da conoitnaç~o de fre<;u;;nci<~: 

b) :;e"rrr qu~ ~<>uvpr '"~~j{ic~çiõo .,,... <:ul!lqu~r """ 

par:ã,~Lros l>.isice.• le ''-'3 coruicnaçiio, COQOC,!. 

pccili"•do !lCH.1 S~;~o (~,cetu.ln<lo P ca~o <Jc 

""'-' e~oJHi~~ç.:;,, ,;~ _,,,r<lu com o It~m 4a), 

dnta a ~er f<>Y•h·rid.J s"rii' n da iilti"'a ,.edifi­

cação (<'Í<'tiva ou p;evi~ta, ~onfor'"" o caso). 

Identidade 

a) Indicar ""'"" peln qual a ~ataçâo for conhe-

cida ""- éa l.oc~lidade onde estiver •i-

tuada; 

b} Indicar pai~ onde a ~staçiio estiver sediada. 

Nes~e c;so, convém uur os ,{mbolo• qu~ fisu­

Ta!O no p~cfácio dd Li$ta IntBrnacional de :?t!. 

qu~nciaJ; 

c) Inclicar "' coorden.ad•t geosrificl-a (eo• gra11s 

e ,.inutos) do local do trantll!issot. 

Estaçiío ou lstaçê.,. com •• qu•i• a Col!lunicaçãod!_ 

'"' .,., P.5tabel~ci.da. 

Ite!tl 6 

IL<'o 1 

I t<•m 8 

I teM 9 

Identificar estaçÃo 

p.-ciai~ as,.ociadas i ~s~aç:iio t .. rr"'""• ref .. rindo­

se 3~ nctific~;Õcs rcta~i-.·~s a ela~ O<l de <i"'"l­

quer outro modo apro"Pri8do, ou, no caJO de u10 •! 
t.ílite paasivo, identificar o satélite e e to~a­

li2açio da estaçÃo ou ~staçÕes rec~ptora.5 terre­

nas que lhi! s.:io associadas. 

Ctassc da Esta,ão e !hturEza do Serviço 

Indicar, por meio dos tÍ,.I>olos qu~ figuTaltl no A­

flêndic~ 10, a cl<IS~e da esta~:iio c a n.:.tur~za d~ 

s~rviço executado. 

Ctar;~~ da E,.iss:ÕQ, Largur• de Faixa Neces•ÍÍri" 

Natur~za da Tran~odssão 

o~ acurdo co,. o Artigo 2 e o Ap~t>dice .5: 

b) 1indicar ~ fr.,~uênc~a 
flOTl3dor~s d~ ~=a~~~o 

r'· 
' .... 

(li 
,, . ' ; . . -

,,. 
"" 

; ) 
1

! n,: 1 • .o r, p l "' 

as freq,ÍÕL>ri<~s da~ 

""'i5~Õ~s; 

''·'• cl 

._,,,_, ,. 

~) !"-'"·" ·• •'"'~"·[~ d·· p ,,,,ai~., '"~""~ 

d,·nc-i". j" 1'··~<-·• '"• '"'' fl~rt•, io•·u~ridJ à 

< '•I • ,,, J i.1 .; ~~ -'"' 

~icr f~•~·' d,• 1, ·, 1!r, i'·"' l""~a"'"·'S inleri.t.•> 

')'; i"ll, "'c~-· o(:,)i• r~l~ul.l~d "·' pi..J J 

"J d~ 1 'll;z ;>~t-1 ~··tl~'"''~' ,.,.,.,-d~t-'S« ~'; (!!•. 

'•,( 

,1) JJ•dir.H .~•·n!, 

t r ~pi "" " .: l 

J.,\;;,, .,p ,,,·Jdi~Jpr i,o-­

" i T • r,?.·> ~r ,.;,; · 

:;·.' iVI), 

!""· '" ,, 
po t ~~,-: • 

u ~' '_,.,,, J' 

(d.• <Ir ~ciçi'.u J::; 

i~t.1di~~~" '"'" f,.r •.i 

c) ~~~··~~· '·'"-'~"' ,, 1i,•:r•'"''' de hrodbç;;,, ,13 ~n-

t<'na (.(T •. 1'><'' .,., td~rênci~ ~ d>t,'ç.i .• ,1~ 1 i 
d,,,. ior,l'·, .. ,· 'td•c,l~" di~r.r~;r.a <!~ 

,-,f,•J"i:ncia a ~~r '-'"aJo ~1ra-' 

i<r,,_,o;_,,:.,.; 

!) 1"~'·-~•· ·'"·.,,~~·.~I'"-' li: d,> nonc ver,.i.:1d~.!_ 

r<> no ~et>ti.~·-• h,:,< i" ;o, ,,_ ljt>i~~s entre 

qudil n ari'••••~ J3 dir~~;o de Ni~lm~ irr~di~-

cio d~ an· 

ç;;n; 

&} 1 ln•licar o ti;>o d~ rol~.-i~açlto da onda trans-

111itida nn direção de ,.;~i., .. in<~diação; indi­

cB< ainda o ><nti·lo, nr. ca5~ dc polari?.açào 

cirrul~r, ou o plano, '"'caso de po\ariza<;à" 

l i-..~ar; 

1.) Indi~af a altitt~de (<'"' "~tros) da a-nte.-na aci.r 

ma do nlveJ.médio do m . .r. 

1 E~t~ info.-roaçÃo d~, . .,r,:; n;oenns t~r !o,.ne~ida qn~ttdo 5 .. rvir de ba­
se p-'ra ~fetuar a coord!l'ndo;ão ~o:n. outra •d•dnistração. 

J 
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1 tem 11 

I o UI 12 

ltea l3 

Item 14 

!tem 1 

Parâmetros de Mod<,lação 

l'a~:a cadA portadocra, dC acordo """' a naturf!za dQ 

sinal mudula<lor e de acordo com o tipo de '>odul.!_ 

tio, indicar os Se&uintf!• parâmetros; 

a) Forta<iora modulada ""' lre<juÔ!n<·ia par '""'' ban­

da b.osc de tcl.,foni• multic~nal por <li•·;8&o<te 

ftcquênci& (Fl>.•J-F~O ou ~"" urn sinal que pode 

""" r-epr~aentacla ~or uma bar,da base de telcf~ 

nia multicanal por divisÃo õe rr~'l.u~nci«: ill­

dicnr •u t..-equênci~s inferior e superior da 

banda 1>11.se e o de~vio eficAz de fr<"qu~ncia do 

tom de teste em função da frcqu;néia d8 ban<!a 

base; 

b) rocradc-r.a moi!utada ""- [requência por "'" sin"'l 

de tele'<isão; i.ndi~ar u padr8.o do sinal de t~ 

levi~ão {ind'lir, se Í'>~ o ca•o, o radr.io us.:; 

de para ct>r), .., dPevio de fr~quê.ncia para 

fr~o:;,uê.n~i~ d<' 1 afcr<:t>c'.a do parâmetro de pré­

ênfase e c~te rarimctn>. tn<lica.- &inda, 

fc.r o <:;~~<>, o~ par'âllleUo5 da multipl<,,ão do 

sin~l ~ .. ~Íd<'<> coM 0 d~al ·"'' <''> •inais dr 50" 

ou ""tr<o• sin,.is; 
e) Portadora mo<iulada por des\ncnm~nt<> de t .. sc 

por um sinal modula.do ror <-Õdir;o de pulsos 

(PCM/PSK): Ít>dícar o número de bits pot sc­

.!ll>ndo e o nUtoero d<> fa.ses; 

d) Portadur<l mo<:Julada em amplitude (inclusive 

SSB): indica'{, com a niaior precisão po~Sível, 

a nac.,reta d., ·sin&l mo<ll>l.•dor e o tipo de' mo 

dulasio tm a~roplirud~ utili>;ado; 

1!) Para todos oa outros tipos de modulação: in­

dicar as partic~laridad<!& que p.,ssam ~~r ú­
teis 11 .,_., estudn dt int"-rferc;ncia; 

f) Qu<llq..,er qu~ seja o tipo d<! modulação utili­

t.ado; indi.cll;r, de acordo com o caso, os par! 

fllettos de dl.spe'rsio de energia. 

Roririo MÍ>:il!\o de Qpera~ão. 

Indicar, e.ll G.~.T., o horário máximo d" "F"U-

lte• 3 

lUII 4 

Item 5 

30,000 k.ll~ ineluaive., ~ e• Mll:r. achoa de 30.000 klb 

(vu- 119 85), 

:ratl<a de Praq.,ênciae Con•isneda 

Indicar a lart,..,ra de fllil\& de freql>êneias con•l.(' 

n&dllo e• kiu (ver NP 89). 

Dsta da El\trsda ,.,. lfeo 

a) NO caa!l de ...... nov• consisnaçlio, indica.r a d! 

ca (efttiva ou pt"evista, conforme o caso) na. 

qual C<:>!lesa.r& a recep~âo da. freq11êneia conai1 

t~•da; 

b) S'"ll>pre q'>e houver 11odifica.çÕea e, qualquer doa 

pa.Timetros l>íi.sicoa de u·ma conaisnação, cnrno ~!. 

,.apecilicad.o nesta Seção (excetuando o <:a$odf! 

uOIIa modificação d<1 a.cordo com o lte01 4a), • 
data a aer fornecida serâ a da Última. modifit_! 

çlio (ef,.tiva ou prevista, conforme o cato). 

ld.entidadt Localização da tsução Receptoril Ye!. 

rena 

cot~hetida ou o nollle da lotalida.de onde 

ver litU<aa,q 
b) lAdÍ.c:~~;r o pa!a ot~de a. estação receptora 

t~a atti~er ledia.da.. !leite ca.so, cotlv~m 
oi fÍllbolos que. f:it,ut•"' no pref.icio da 

Int&l:l:laciona.l de Frequências; 

csti-

ter r.! 

usar 

Lista 

.::) l~>dic~~;r •• coordena.dat geográfhas (e01 srau1 

e 'l'inutol) do \oea.l do r~~oceptor. 

f:ata~ão ou Esta.çõe.a tom as qua.~a a Co01unicação0! 

VI ••r Eataba.lt.eid-a 

ldantificar a eataçio ou "' esta.çiiea trensmba.2_ 

""' oupaciais &&1ociad1e ã eatação terre11.a re!e­

rin4<:o-n i1 notificações relativas a "l.as ou de 

qualquer outro modo apropri..,do, 011, no Cl$0 de 1111 

aa.diliu puaho, ide!J-tificar <:> aacêlite ou o• •!. 
tilitel e. a estação ou eataçõe.a transmissor ai te_!; 

rer1.a.a aa,ociada~. 

ç.io '"' frequiin~ia de cada portadora. Item 6 Cla.lle de Eatação e Natureza do Serviço 

Coorde•H•ção 

forn. .. ce.r o nome d" qunlquer adminletra~ão com a 

qual o uao desta frequêneia tenha sido coe>rd~n! 

do tom sucesso, de acordo co"' ns N9 11 639AJe619All 

•• lle for o ca~o, " nome de qualquer administr!_ 

ção com a qual a c<;~ordena~ãc, tenha sido proc~r_! 

da fiOU não efetuad ... 

Ac.otdoa 

fontecer ainda, se for o caso, .o nome. de. qual­

q\te.r •dminíatra~ão com a qual foi c.ollcluido um 

acordo par;;, ex~eder os limit~$ pr;;,scritos r~este 

Regulamento, a-sim cooro o conteÚdo deste acotdo. 

Administração '"' Entidade Operadot& 

Fornecer o nom~ da adminiscraç.io ou entidade o~ 

ptradora e o endereço r"sta\ e telegr.if i~o da":!. 

mlnistraçã<> pata a qual d~vc trr ~nviad~ Qual­

quer comunicaçiio urg~nee ~ci<•r.,nt .. i in~.,rf~tên 

"ia, à q;,alidade das otmiss(;es e ãs q-uestÕes re\. 

tivas ;' opu·ação têcnica das estações (v,r Ar•:. 

ao IH. 

Seçio c. Pa.:riltletro!l" Bâ.l!iicos a Serem Fo:rneciàos 

nas Not1ficaç<Jes Referentes a Frequên­

cias a Serem recebidas p<':lr Estações TE!!; 

renas. 

fre'\uêneia ConRi&nade 

Indicar • fraqu..ência de emieain eo,.s.isnada a 

recel>ida, c.n•o definida no Artigo 1, em kR1 até 

Item 1 

Item 8 

lt~dica.r, por m<!in doe 1Iml>oJo.ll ljll<! fiBura .. no A­

p;;ndica 10, a. classe da estação e. a oa.tureza. dn 

"'rviço ex.,.~utado, 

Classe d.a. E"'l.1aiín, L~t;rtura de l'ail;a N~ce1síi.ria 
llacure•ll; da Tren1aisaão a s~r l.ece.l>id;o 

De a.enrdo e<:>• o Artit;o 2 1 Apêndi"e 5: 

a) lrufi~ar e cleaae d..11 emiaaão da. nans~~>issão a 

ur ~e"e.bida; 

b) 1tndi.car a freq11êncta ou as frequências daa 

portadoras da. t~anJ'IIíssio a 11!:1:" reeel>ida; 

c) tlndicar, para ~sda por~.11<l<>ra a ser ~eeebid;o, 
a ela••• da •miaaio, a laro:ura de faixa nece.!_ 

•ária e a lla.ture."'a da trenami. .. ão. 

Parimetroa da Antena lleceptor<l da Estação Terrena 

a) tndiear o r.anho .,, 'Celação ao irradiador iso­
trÓpico (e!ll dJ) d• antena ni direção de mhi­

toe írradie~lio (ver N9 100) ~ 

b) lndicar a la'Cgu'Ca do feixe, e,. graus, entre o• 

t>ontoa de "'eia potência (dl'< uona descrição à!. 
lalhada "'" o diagrama da i'<radiaçio -"io for 

•itoétrico); 

e) -.nexa.r taJIIb;t,. o diasra.ma dt l.rra.diação da an­

tena (tofll&ll<fo como ret,.o:êne.i.ll a dir,.çãn de m_! 

----~--~--

1rsra infon~~ção d.,..,,.ri< ~p~·u.o, ~cr forne~i·1., quar,<\e •er~it d~ ~a-
10e para d~t•H•r a c<'or'l~o:açii.n ~om outld ~~,úni.•na~iín. 

1
Eate inlor,"ção apt!nas deveri. •tr fornecida qualldo 5ervir de ba· 
se p:ora efetuar a <:on<<;lenaç:iio coll ourra ad,.inistraç~o. 
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Item 9 

Item 11 

Itu• 13 

ltelll 1 

ltelll 2 

lte"' 3 
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'l;i•• in·aHIIçi<>) Du indicar o diasr••• de ir­

radi•yioo h. rder;,neia a ur·uaado para a ~:.o­

ordenação; 

d) lodi<:..t ;.riif.ic•nente iinaulo de ehvaçiio ao-

bre o horh:onta p&l:a eada Uiillute e• UlUlO da 

auaçio terre.,., 

e) Indicar, til t;u.ue, a t>:Uti-r do plano ho-rizon­

tal, o m!nia>o inc.ulo de etoe.vaçio, J>l'II:Vhto P! 

ra a operaçío, da antena na direção d~t- mil<!."'• 

iu.adi11çio; 

f) Indicar, e .. grlut,. a pu·tir 4o ootta ver<ladei 

ro no seotido ho::Íri<>, oa li•itaa u1tre oa quais 

quais o ali11ute de direção de 11i:o:il•• tn·adia­

çiío da antul& podu·i vu·iar durante a opu·a­

ção: 

&) lndicar a altitud" (uo .,erro•) da elltefta ac!-

11.& do nivel médio do mar. 

Temperatura de Ru{do 

Inaiear, UI &'1"1118 Kelvio, a •enOr tu•p•r•tura e­

quivalente de ruído f1 lig.,~iio por 1atilih (ver 

Ji't' lOJA) 4ob "<::onUiçdea ealm1s do aapaço", !ste 

valor ieri indi<:ado pari o valor r~o•inll do ing_!!. 

lo <!e e.lcva.çio quando a eatação trao••issora ••­

sodadl estiver si.tu,.d.& a111 u• aatilite gaoeltl­

<:ionirio e, e111 outro$ '<:llot., ?&'t& o valo-r 111Í11.l111o 

<le elevação. 

llorãrio Hi"imo de Re<;ep~io 

lndi.:ar, em C,H.T., o horiirio mii:J<i•o de rlt<:epçiD 

da freq11inci1 em cada port•dora. 

fornecer o ll<>llle de qunlejuer adl!linfatraçiD colll a 

qual o uac de•t• treq<·Í'n<:ia tenha 1ido <:oordena­

clo com. su<:t.sso, de acerdo co111 o a N9 1 639AJ e 639AII 

e, ! e for o ta10, o no•e de q11al4uer &dlliniatra­

çio c~:- • qual a coordenação cent\a sido procura­

da ma• não efetu•d•. 

Acord .,, 

fan>e<o>r aind1, "" for o .:1ao, o 11.0•11 de qualque-r 

adlllitli•tr•çio ""'"' a qual f~;~l con~lu!do Ulll aeordo 

pari aJteeder 01 lim.ite.~. praseyitos neste Racula­

•ento, •••i11 eo11.o o eorteúdo de1ee. "<:ardo. 

Adm.!nht-raçio ou !ntidade opet•dora 

J'orDector o nome d• admini•tração ou entío;lade op.! 

rador .. e o ell.de.reço "poltal e tel•&rifico da ed11i 

niatraç;o para a <1"•1 deverá ter enviada qudque~ 
eom.unic:açiío urcent.e ref<tte.nte i. interfouência a 

.i.s quutÕIIS rehtivss i operação t.õeniea daa es­

uçÕu (ver Artigo 15). 

Seção ti. Parilnetros Bâsicos ll Serem Fornecidos 
nas Notificações nefere11tee a Freq:uên­

cias eJD Oao por Estações 'transmissoras 

Espaciais. 
Frequinci• Consignada 

Indicar a frequência <:onrrigtia~a, como <:1-e.finidano 

Arriao 1, em klh!: até 30.000 kHz inclusive, e ""' 

>Uh: ac:i11a d; 30.000 k!lz (ver NP 85). F&rl eada 

feiJ<e de irr11disção d11 •rt~""' dever$ ser fcitap;:_ 

lo meno~:. '""" nntifl.c•ç:Õ.o d., contignaçio teparada. 

Fai:.a de frcquênciaa Cor"i~;ouda 

Indicar a la.-guta da faiaa de fr.,quência con,ig,­

n&da, ~~~~ F.H2 (ver UP 89). 

a) tln cano de u"'" nova C<>'\siv,nação, i.ndl.c1r a d_! 

ta (<!fttiva ou pr.,viat.,, confn""e o "-&&n) de 

entradl elll uto do cono .gnação de frectll;:neiaJ 

H.e• 6 

1 tem 7 

Item 8 

b} S.:mpre que houver modificação em q:ualquer u,. 

dos V"'Tâmetro~ bãsicos de uma consigru1çio, co 

m.o especif(cll<i<> ne~ta s~ção {e~tcetuar~do o ca­

so de ua>a o>odifica<;iio d« a.:ordo co111 o l~em 4), 

a dato a ser fornecida será a da o'ilti.•a .,.ocli­

fic:ação (efetiva ou prevista, confor!llc o caso), 

lndíclr a l,d.,ntidad" da ~stação ou das estaçÕes 

eapaciai.s. 

lnformaçt>ea Relativas i 1lrbit'3 

a) !lo caso de uma c•ta~ão ""~'""ial ""'um uotêti­

t<! geoestacion.irio, indicar " lonr,itud<! ?;t'n­

grãfica no111in'l sobre a Órbita do satélite t.ee 

eptacio,ãrio c"" tolerâncias d<! lonsitl)dc 

de iJ>cllnaçio. Indicar ainda: 

1) o ar~o da Órbita do satélite ccoe~tacirJ>i­

rLo aci01m do quml a cstasio cspachl é vi­

s)v~\ com 111:1 ân&ulo de cl<>voçã{l mfni"'o de 

10° n.a. sul'c~fÍ<:.i~ tcr~cstre, "partir das 

e6taç<>c5 tcrrcaas OOJ. irco.s ~c ~<:r"iço as~.". 

cia<las; c 

2) o arco d" (;rbita do satélit.• t~oc~urc"ion5-

rio ~o )onr.<> do qu~l n estaç~r ~sl"a~iat \'~ 

der ia forn~c~r o s~rviço solic:it~do ;;s ~~-'~ 

c~taçÕ~s terr<'nas ou .'ir.,as de ser.,iç" i!S~<· 

c '"d~.; 

J) nP caso do arcu definido no pariõgrnfo 2) .!!. 

cim• ser m<!nor que o •rco definido no pao 

g,ta!o 1) acima, apresent3r lU razÕes desta 

t!.l.hren.;a. 

Neta.< O• arco• eRpecificado' elO 1) e 2) •.! 

rio indi.esdas pela lon&itude s~ogr.i­

fic• de aua~ ""tr.,ftlidlld.e• aobrr 1 ó! 
bita do satilite *eoesta<:ioniirio. 

h) No caso d., estaçio ou 'estações u.plu,iais ems_! 

téli~t ou '"télite1 n~o-geosat10cionitio~. in­

dicar o âujtulo de in<:linação da õrbit•, o pe­

rÍodo, as altitudes, em quilÔmetros, do IIPO­

&~'" t " pu•igcu da eataçiío ou daa estaçÕes e_! 

pa<:isis. l>~m CDDO • qu•ntiofade ·d., •atilit.,s .!'. 

atdof. 

lrea de s.,rviço 

Iodicar a ire• ou ireal d<!' serviç" •obre a Terra, 

oll o no10e da localidade e elo psia onde '" encon­

tra locali~•d• a esteçi"o ou e1taçÕes ·rec~ptoraa 

a•soeiad'-1· 

Clasae da tsc.-~ão e Natureza do Serviço 

Indiear, p<>r 10eío dos aiabolos 'I,Ue fltura,. no A.­

pindi<:e 10, 1 claaae da esta~iío e a nsture~a ôo 

aerviço ""'<:utado, 

CliSfe da Em.isaão, t.1rgura d" fai:oa tlecessâria e 

Naturezt da Transmissão 

o., ''ordo ~011 o Artigo 2 e A9ê11dlee 5• 

a) indirar a clau.e ela .,_,,,;,,.,.io da t~rana..,issiio; 

bl 1 ~ndi<:ar a fyequêoci• ou frequênc:l.al da1 por­

tador•• d,. tran•od.sai.-o; 

c} 1 i.ndi.<:ar, paTa cada portadora, ·• claJse da e• 

10i~s;:o, l~rtu<a de fRi><a ntc<!ltíiria e a natu­

rcza da tr<tnuoi5aão. 

1 Lat~ inform;~t.io <~;:ocnDs <;lever.ã ser fnrnecida qu.lt\dO seTvir d., ba-
•e pare c.C~tuor • coordena~ão ·outra ad,.ini~Jttlçio. 

! 
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lt~· ' 

lte .. 10 

lte11 11 1 

ru·ã., .. tros de l'otêneia da Trana•ion.io 

a) 
1

tndica:t, r>ars aada portadora, a potiÕncí• de 

pico fornecida ã ent~ad& da &l!fl!ll&; 

b) Indi<:ar a potência de pLcc tot.ol a a ail<i"'" 

d'>n&id-dct de potência, por 1\ertz, f~t:'llo~l.da i 

elltrAda da antena, co"' a •êdia calcula:~.·::J. __ •• 
pior fllbta de 4 1<1\1 para portAdDtao i '- '-. 

r<:~s • 15 Glh, 011 com a 10iÍdia ~alell~&<htw: ~ 

f•ix& de 1 Mllr paia portadora• superiores ·-· 

l!i Glh. \. 

ParÍhoetros da Antena .Tranudaaors da tat;ofão [ 1-

pacial 

Para cada iras •h a~rviço: 

a) no caan de U!U eacaçiio etpaeial e• ua satili~ 

te &eoeatacion.rio, indicar o saoho de antena 

d,o' esu-çio espacial ror meio da n•perf{ci• U,t 

reetre. S'!'r.i iruHel\<ln n e•nhf' "'"':tehçi<'l ·~ 

irr•di•dor itL~tt~pico l.obrc <=l.dl. contotnO CCI!; 

rcspond~J\tt. a um -gl.nho inferio'r 1.<> valor _..ãxi 

100 di. Z, 4, ~. 10 e 20 dll e, '" OI.Cessirio, d~ 
v.~~lorea IU)>t-d.or~s 1. 10 dll to,.ado• e11 interv! 

los de 10 dll; 

b) no caso de uli~ eHaçio upadal •• \111 utiti~ 

te não-&eoe•t•ciQnÍrio, indicar o &anho e11 r! 

lação ao irradiador ilotrÔpico oh ant•na tr.ll! 

miu<'lra da ltl.taçê"o <~ap-llci&l na direçio priflc.!_ 

p•l de irradiação f o diaçraroa de i.rra•i•çi11 

da antena n11. direç~•• que podero interc•pcar 

• superfície terrestre, t<1111ando como referin~ 

c ia o &•Dho na direção pdndp.t de .in·•dia~ 

çio, 

e) 
1
iudiçu o tipo de polarhaçio da •ntt.na, 

tentidQ, 110 ca10 ele polarlr.ação <:iT<:11l1.r, e Q 

pll.<l<>, fiO t•so de polt.ri.a•çio ll.n•ar; i"•Hcu 

1.inda o pior cal.o d" r1.:r.io •xiat oo f•ixe de 

111ei1. pot~flda; 

<I) indicar, pua u• latiil:lte &&<I<Ut .. .:ioftirio, 

pre~iJ.i:o de aUnhu•ento ela •t~tnoa. 

Parillletro' de Mod11lação 

Para <:1.<11 pod:adorl. 1 d~ acor<lo eo• 1. llatur••• do 

aiflal aod11lador e de &<:ordo co• o tipo- ele a11clul.! 

ção, (nditar o~ ae&uin"te• pariaetrotl 

a) Portadora !IIOdulada e• frequineia por 11•• ba.:r.­

da ba•e ele "totlefoflia .,ulti<:alld por diviuêide 

frequând& (PDM-fM) ou por 11111 ai.:r.al q\11\ pode 

1.er teprc&eflt•olo por uaa bl.n<la bata de tl.lllf~ 

ni.a lllultic:anal por dívhio de fraquinchl ill.­

dicar •• fre'111Ínçia• iDf•Tl.pr •urerior ela ba.!! 

da baae e o Qesvio efieu da fr~<tut.nch do toa 

ele tette ~~~~ hnçio ela fr&qiiSn<:ia da bu1cl• bl.­

u; 

b) Port&clota modulada •• trequância po:or u• ainal 

<h tehvisiío: it~diemr o padrão do ai1tel lh t.! 
leviaio {iflcluir, •• for o caao, o pa•rio ua!. 

do pu·a ccr), o deevio dot fr1.4UÍflcia p1.ra 

fnquinci• <la rl.fuifl~ia do pari .. uro da pdi~ 

ânf•se e ~ate. peri11etro. lodicar, 11. fo~ o 

c a ao, oi parirnetroa de .'"\lltiplexio do •in.•l 

<le video com o ainal 011 01 1in.al1 da 10,., 1111 

outr<'s sinai1; 
c) Fottadora •o<lulaela por datloc11.•u1to de faaa 

por Ulll 1inal 11odulado por c:Õdito da pulao1 

{P<:H/I'SK): indiea<" o n.:Í11otrO <11 bitt por tl&u.!! 

do. e o nÚJr.cr., de fasea; 
d) Por~adota IIO<Iulad<t <t• a•plituda (ifl.cluslv~ 

$58): indiCI.r, COll fi ••ior pr&r;ilio poui ... t, 

I Dlture:~a do cinc1 •od .. l•dor a o tipo d1. •o­

dubçio e• 111plitude utilil•d'o; 

e) Para todoc oa outroa tipoc de 110dulaçio, lnd! 

c•r .a, particulari.<ladel qol. pocs•• aar út.,il 

• ua e1tuclo de intt.rferin<:i.a; 

,;f~< 
In• 1~ 

In•' 

f) Qualq11er q111 ••1• o tipo de •odulaçiía u~ilia_! 

do, i"d'tat, de cr:ortJo co• o caao, 01 "P•ríi•e-

1 cro• de dilper•4o de energi1.. 

Boririo llid•o <1.: Oparaçiiio 

lodicar, •• G.Joi,T., o hor.rio •i•i•o d" operaçic 

na frequifltia la c:al'l• portadora. 

Coordanaçio 

Poroacer o llo•e d1. flU&l'\11&1" ad11inietra-.~o ou IP".!!. 

po d<t •el•ibi~tuo;Qu co• o 4ual o 1110 da rade por 

aatiilitel a que pcucnc~ • uta;iio 'l.tpul.lll u­
oh• cido coordenado,. da acordo c0111 o 119 619AJ. 

Fornotcer •ioda, te for o ccto, o no•c d" qual-

quer ad•hdccrcçio cooo e qual foi coneluido 

a~:ordo para .-Kced .. r 01 lillltl.& prcacrl.tos nal.t" 

. ••&Ult.,ento, asai• co!lo o <:onteiido !leite &çordo. 

Ad•histraç:iio 011 Entio\1.<1e t:lperadorc 

Fnrn<:çet o· no•• d.1 ;r~Dini.Jtraç:ii-o ou Gflti.dade r_r! 

radotl e o enderu,;o pr11tal f telesri.íl.eo ela 1.<1m_i 

nittrtçiio p11ra 1 .qual dever i '"' cnvia<la qualquH 

co•unic•çiCl ur&ent" rrffrente ã \ncer(.-r~ncia, 

q•,.Hda<le d1.1 uoiuõe' e 4c 4UCitêie• relativas 

OFHI.ção cienfc4 d1.1 cuaçÕe11 (ver llrtigo H). 

Soçic z. P•rill•tt~as r.ádcos a Sare111 f'ornecido~t 

n•a Hot1ficiu;êies Referentes is Yrequên~ 
ctaa • sere~a Recebidas por E11taç1ies Es­
paci•i•. 

lfldio:ar a lratuillcia cc:>nal,na<la da cafuio 1 aer 

l"ot,CI.bl<la 0 tal co•o definida no Artigo 1, •• klle 

lltíi 30.000 kf1"1 iftcl<aÍVI, e 1.11 MHa .oi~ dl. 30.000 

llla (11'11.1" 119 I)). Pera cada tej..ce dt. irrdhçio 

4a 1.!1Ct11& 4evcrii. ter feita, pelo ll&llol, use not! 

fiuçia de cot~ala11•çio aepuada. 

J!•i•• 6.• r.,a.uincil.a Con•l&flld& 

lttdlcar • hraure da f1.i: .. d11 freqllên<:iu <:Ofllil 

ua••• la JIM1 (ver 119 19), 

1.) "" C~IO cl• c••• ""'"' E"Oflttt."•ça;;, ir~clic•r • d!. 
te (•f•tiva ou Pte•d.ata, confor•• o caeo) na 

•u•l co••o;uã • r•c•pçiio da fr•'luênd• con•ít 

··••; 
llo) lea,ra q111 llouver •odUieao;ã~ &li qllalquar u• 

•01' pu·i•etroa hieiçot dt 11•11 eon•.i•na;io, '-'.! 
•e &llp&d!icoido nc•u Saçio (eao:atllanda o ca• 

110 le 11•• aodUI.eaçio de acotclo co• o lU• 11). 

a dau • eer fornacicl• eerã 1. dot Ültl•• •o<li­

fieação (efetiva ou prevlata, cooforlll o Ccollllo) 

Id•atidcd• d1. "lauçia ou otac tataçõea Rueptona 

l•r•ciah 

ladicar a Ucuttida<la da .. uçio ou d" uuçõu 

receptor•• ••t•cl.eia, 

c) llo caso da ulle l.staçio Upacl.at e• u• ntili.­

te &•oe•tacioa.íirto, indicu • lon&itu<le &o:e>­

&tifiea noall'lal praviua aobre a Õrlrh• do ~.= 

tr.t• iníor,.nçôõo ap~~~~~~ deverá Ber fornecida 'l'"'"do •ervir de 1:3-
sc para cfet11~r a -eoo.-d•nação com outra acl~aini•t<ação. 

1
t1.t11 tl\farou.ç3o aronas d,vcrã u,r r.-rnetilla •e aervi' dt boc~ t'!! 
ra d<!tUI.T a ~oordcn.•ç;o ccl<.> oucra •dJJiflictr•çâ<>. 
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I tem 6 

I teJO 7 

1 tem 8 

I te" 9 

tf:lite .6~o«•tacionârto c aa tol~tân~-ias ,. 
longltud~ e d~ ioclillação l'~%"istas. Indicar 

ainda: 

1) o a~eo da Õr!>ita do sat;;:lite gttoestac'anã­

rio acill!a do quel a eatação eavacial é 'l'i­

aivel co10 ""' ingulo de ehvação m{ni.mo de 

10° na aupedicie terr~stre, a I>lntil- das 

e•t•çÕea terteaas ou áreas de toerYiçe as 5~ 
c:iadu; •e 

2) o u·co da Órbita do utélire geoestadonã­

rio ao lonso do qua} a ••ração "spa<:i"l !'.:'_ 

der ia fornecer o serviço solicitado ii.s ~"~~ 

eat.,çãea tern·nas o~ áre"" de a .. rviçn a<~•E_ 

ciadas; 

J) no caso do nco clefínido nv parâer~fo 2) :!. 

ciloa ser li>Bnor que o arco definido no par.§. 

z,>'afo 1} acin~a, apr<'sentar a~ razÕes desta 

d:í.terenç.,. 

liota.: Os arcos aspttcifhados em l) e 1) S!;: 

rã<1 indi<:adoa pela longitude scoari;­

fiea de uus extremicladf's sobre a Ó!._ 

biu. do ~atiÓlite geoestacion:Õrio. 

b) No ca~o d<i t'l.tação ou estaçÔe• espaci~i• ems.! 

t<ilit" ou astélite• nà 0 -~eocseacioniiri<ls, in­

diei1.r o f.:nanlo de nellnaçio da Õ~bita, o pP­

~todo. as altiltJC:,.,, em quiJÔIO<'tros, do apo­

geu e d<> perig .. u d. rso;ação <>U d<'" estaçÕ""".'! 

paeiai; e a quanridad~ c~ urélites u•ud<>s. 

ll:Bt~t.<;ão ou E$taç0es T(anudssoras Terrer~as Asao.­

ciada~ 

Ider~ti!icar <1 estação ou "" ~•~açOe" tr.,nsmisso­

rll5 terrenas au:o.,iadtl> rc!~rindo-sc ;:, notifi­

caçPes r<llatí..,as L da• ou dP ~u?lquer ctnro ,.,,,_ 

de •qaopria~o. 

Classe da Estação e 1-: .. tureZ<t de Servi~<> 

Indi~8r, usando os si<11i><1los '"0~trados ne Apêndi­

ce lO, a cla!se <il l>stação e a nat~reza do $erv!. 

ço ~xecuta.Jo. 

Cl•use da ~111issào, Larg•na de 'faixa Nec<!osãria,e 

Natureza d~ Trans,issão ou das Transmissões a 5!_ 

re., Recebida« 

tranamis-
são (Õeo.) ser r~>cebida(s); 

b) 
1
indicar a freqL;;ncia ou as fre<:p.>êt~cias por~a 

dora da transodss.io OL da~ ttansroissÕes B s~­

rem r~cebidas; 

c) 
1 indi~ar, para cada portadora a aer r .. ~ebida, 
a claose da emls~ão. a largura d~ faixa """".!. 
si<ia e nature;:a <la ·,·ans,tssãc o<> das tran_! 

m>ssÕ~s a serem r~cct>i, "'"· 

rariimetrt>s da Antena "Recep~ora da E&taçio [$pa­

<;ial 

Para cadll feixe da a'ltena •eceptora: 

a) no caso <le u10a es>:ação ~spacial "'"' ""' sat;;:li­

te geo~sta~ionário, ind car o r;anho da anrena 

r~ccptc~d da esta~.lo esp>cial, poT meio do co~ 

terno& d<" ganho trnçadoa sobJe uma mapa da ".!!. 
pcrflci~ t. rrcstrc, ~<'.t5 indica..Jo;. o l:atlho ,•r. 

~alaçíío ao irradi-~1<>~ >:otrófico sobre cada 

cnntorLu c~rcespanJenre ' um Sllnho in!etlorao 

valor rn;;"xi.,.o de 2, 1>, ~. 10 e 20 dB ~. 5t n~­

ccs~ãti<:, d< "alor•~ supo·riore~ a 20 dB t 0 .,a­

do& e" in~ftValo~ de 10 oB; 

ll ~··· 1 J 

I te"' l Z 

1 te>n 13 

lt~"' l 

I te~:~ 

te não-&t~<>e5tacion~rio, indicar o ganho em r~ 

la~ii<> ao irraJ)Jdor i•otrõrico da antena r .. ~ 

teptora da Psta~ão espacial na direç;;o princ_i 

pBl de irradiaç;io e o diagraO>a do. irradiaçio 

da ~nt~n.t n•u <lireçOes que podem i<'tet~:.ept~r 

a super!fcie terrestrP·, tom.audo ""'"'o referên­

cia e ganhe na dire~ão p~it~d.~al de irradia­

çÍo; 

c) 
1
indicar o tipo dt polarizaçÃo da antenB, 

5 entido, no case ele polari:a.ção cir(u!ar, 

plano, ne case d"e polariza.;ãe lineat; indicax 

ainda o pior ca5o de ra~Ão axial no feix<' de 

meia potência; 

d} i<'di.~&r, para u01 -atiilitc gPee$taci<>nã'ri<>, 

pre~is;;o d<> alinhamento da antena. 

T~rt;>erJ<tur~ ó~ Ituldo 

Indicar, ~rr graus ::elvin, <I te.,.pe;;atu~e de rul~o 

tot~l do d•terna de re<:.<'f'~H• ~ entTada dQ rP~~r­

tor da <'st•çio esyac~a\. 

l!orãrio )•âxirno de l!ecq>çiio 

lrdic.er, '"~C 1\.T •• o l>orÕrio oa.ixirno de recepçâo 

da fru1u.tncia de cada port~dora. 

Cororde11a~iío 

Fornecer o <>t>l"le d~ q<oa)quct adl"tini<tra~io cu !:";: 
• por! e ~d,dni.tr•ç: s "''" ,, qti"-1 a'"" dn r~rlc .,o" 

satÕiit<• ti que pc•;en~e a •·~t·~~o tsp~ei•l tcohc 

sido ('<'<or<lcna~<o co" ~"C?ê>t;o. d? acordo co,., 

fon1 ~r 1 ·r oind.1. ·~ for o <'~~e, e nornr ~~ 'I""J~,o'•r 

adrúlli~tr~~io com " qu~l foi con~Jui~u Ulll ac•n..:<> 

p$ta, exceder os li>nit"s prcs~rito• n.erote Regulâtoe!' 

to, i1.5sim como contcÜdo d~st" "'"-<>rdo. 

Ad111iniuração ou Entidade OJ;lerador• 

Forn~~er o norr.e d~ ad .. ini>:tração ou entidade Ol'e­

radora e 0 endere~o po~tal e telegráfico da admi-· 

nistrs~ão pa~a a qual de.,er<i ser en.,iada qualquer 

cotnuni.:o-;ic uq;ente ref.,rente ã inq;rferêneia e;;. .. 
que .. tÕe~ relBtívas i eperaç:iio técnica d.ls 

çÕes (\IH Artigo IS). 

Seçiio f'. Parâ:netros Básicos a $~rem l>ornecidosn.as 

Notlficações Refer~ntes a Frequências a 

Serem Recebidas po:r: Estações de Jtadioas~ 

trorto<llia 

Prequênci~ Observada 

Indica~ o centro da fgixa de frequências ob4et'<'a­

.J .. , ~"' ;..;: ... ~; JO.OVO idlz inclusi.,e, e e111 M.ll:t ac! 
ma de ]0.000 kH:t. 

Oata de F.r.trllda em tJs<O 

a) Indic"r a dato (e!etl"+a "" pre"+iata, conforme 

D caoo) na quat com,.çar.i a recepção da faixa 

de freq,,ÕÔnci.a~; 

b) $en.pre qo'" houv~r uma ruodifica~ão ,.,. qualq<~er 

dos pardn,ctrcs h.isicos, C"mo es~c.,l.ficado n,s­

ta 5~~~" (excetuando o caso ~e umn >nodi!icaçào 

no lt~"' Jb), .o <Jata a set fornecida deve ~er., 

do ~!c;,. n~diiica<sàa {~fetiva ou previ~t~, t<'_!! 

for.1c o oaso). 

1 [ 5 ~., luloC.\3~:;, ap,·n,<S <l<'V<·r~ H•< f~rnecid~ <C scr\lir do> b.aS<' ''~ 
ra c•fotu.1~ a oootdfna<;:\o ~0"\0 0\!tr:. odminist1~,~c. 

~~&ta in!'or"'at~~ apen;,~ ,,~vorã ••r f<>r""cjJ~ • ., ~cn•it d" b"•~ I'!'. 
pa cf~t"''r a C<lOidcn,,~;o ~"" "'utr~ ~dmtnistraçâo. 
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l tem 4 

I tem 5 

lten\ 6 

1 t~m 7 

l tem 8 

I tem 9 

F§ 
,_ ... , .. _ ....... _ 

·-···-·····--·---·· ,_ . ., .............. . .... , .......... . 
--··---·--··------··· _ ......... '"' .... --. 

• =~ --:~ 

b) Incicor o n<lmc pelq qual f!5t~çiiu for o:onlll><_! 

d" <HI o nom<> •!• lncati<l~dc ond~ e&tiver a.itllll-

<la, ou ~"boa~ 

t) ,Indicar o pais on<!c a <?~tooçao cstiv~r ~~di:~da, 

liostf caso, con\lém u~~r os sÍn.bolos 'l.~" (igu­

ram n 0 • prcCicio d~ Lista 1nt<Hnacional de Fr! 

q~.oêncías": 

d) lndicar as ccordcnadas geogr~fica~ (fm graus 

e od.nutos) do to~~l <la eat~ção. 

Largura de Faix" 

Indicar a taq~;ura da f~i><a de frcquências (em \<;Ih) 

obs.,rvada p~la ~sta~ão. 

Parimct~oa <la .l.nten.co 

Indicar o tipo de arnana dimensÕes, â.rea efo:.t! 

ua ~ os ângulos entre os quais pode"' variar o a­

.:imllte <> a .. teva~ão. 

da(,.;~,. tlte irequências cs)>ecific<>ua no lter 4. 

Z.zdic•r, "'"graus l<<~.lvin, a t~mperatura de ruÍdo 

to•al do sistema d« rctepçào. 

Classe de Observ_a~Ôcs 

Indica~ a ctas~e d~ <>~;erva~Ôes efetuat;l:a n~ f.•! 
"-" de (requi!nci .. s t~spPcificada n<> ltel'l 4. A~ o~ 

serv~ç<i.es da dass~ A são aquelas "'" que a s~n<_i 

bilid~<l<l do eq~ipamentu nÃo é um Ídtn~ csscn~inl. 

A• obs~rv,.çÕ.,s da ctas•e ~ sào de tal naturc~a 

<i"~ rc•<lc"' ~cr feitas so,.e~ta <'o:t: ~ccept<lra• ~ b:,__!. 

"" rul<!o, de alta •jualidade, us~n~o a$ Olelh<>r<•S 

cécnic<!s. 

A<!roini•tração ou EntidAde Operl1dor• 

ln~ir.>r o"''"" da ;;J,.,ini•traç~o ou entiJ~d~ op.­

rn<lr>r~ e o c~derc~o postal c l~lc~r.Ífico d3 .,.;..,! 
ni~tr~<;.io p~t~ ~ qu,d dl'vt:r.1 ser <.:nviad" '!"··\,,,,: 

"""'unicação urgent~ referente à intert~d;nciD 
ào qu~~tÕ(s r"htivas i opera~ão técnica das cs­

taçãe~ (ver Artig<> 1!>). 

....... _, ... _ .. , ............. ....._. 
,._ ..... -. ........ .. ............. -............... ...-.. .., .......... ,, ........ _ - .......... .., ... " , .. .,.-......... -·""<"'.-,.,.. __ c-. 

..... "" ................ '"""'-'<>"'"'- .. .__.... --........... ., 
'" ==~~~.::: .. , .............. . ... _ ....... . 
~· ~:~~lF~;:E= CJ 

"""''' ...... :i::-'--,, ............. ___ _ ,_ ............. _ 

, ........... , ................... ---· ........ , ....... ,,. ::::: :::::::.:_ :::=::: _ _::::::1 -................ __ ., .. .. 
''""'·'""';;:;·;·;:;;,;;;,;;;;-;:·~;;;;;;;;~---

;;: ~~~:.:::t:::a!::·:.:.~::·::.:.."· 
~.:-.::·;::.:-.;::.::::.:!"~' . - .... 

c:::J c:=:J ., ... __ _ ..,,_......., 

":::.:..-• I 

·-~----....... _,._ 
·--~---:;- .. H-- 1'···-···-·-.. "'"'"="'''"' c=~·1 =~ I ..... ...,., ..... -......... --· .. .. I 

"' o.:...--t.::·-

-""''""'' .......... ., ..... , __ _ ....... ~ .. ~ ......... 
·'"'·""'·-· ,._,,.......,..,...,_,_., ............ -... .. 

m~,:,:;!-.'""''"..,.,.._,_ 

........ _ .. .__ ...... - _ .. N 

:::·.:..."':,.!;;;''"""'--

:. M~:;:,: :';..":;",.:! ·,~'(: .;;:;;::_,.•-••w ~ 'l 
·~ E::..:'·"~':"'.t:."';::,..~:;..·::-.:.:~:!'.:.. 

·--

'ltea 2 

lteoa 1 

ANEXO 15 

Acr:isci.rno <ie um novo api!ndice (apin<l.i<::e ltl) ao 

Regulamenta de Rádio 

Este novo apêndiee foi "dicionado "o Requlame!:!_ 

to de Rádio em consequênch. do Ap&ndice lA, 

Spa 2 

Infol:'m"ções a Serem Fornecidas para \llllll Prévia 

Publieaç-ão Reli!ltiVi!l a uma Rede por Sl!ltéli.te 

{Ver Artigo 9A) 

Seçiio A. Instruções Getaia 

A informação de .. aril ie~ fotneelda aaparadamante 

pata eada teda (IOr aati'll.ra, 

A informação <jUII ae.ri fornecida para cada rttde 

por aatélite dto•<eri inetui.- oa paril;metroa serda 

(Se~ão B) a, ae fn.- o o::aao, oa par:i:merro• no se!!. 

tído Terra-eapa~o (Seção C), 01 par:iaetroa no 

aentido espaço-terra (aeção O) e 01 1'arâtutro• 

para 111 Ll1açÕe1 •apaço..!'u~;>aço (Se~io 1!), 

seção 8, Parâmetros Ge~:;tt.is a serem Fornecidos P! 
l'a uma .Rede P<:or satélite 

Ide,.tidade da lt"dl por Satilire 

Identificar claramente • r•de por tatilite. e, se 

for o caso, id~ntifica:r o aiatema por Utêtit• 

do qual esta •~ri um tolamento 
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Item 2 

Item 3 

ltell 4 

Itt-• l 

I ~•" 3 

ltem 4 

!ndi.<:a:r a data previa ti •• ..... a rede entrará el! 

11.1.01 ini<:illlmen~e. 

AdlliniHução ou Grupo ch Adllli.ni.straçõ .. que l'or­

au:eri aa I11fonaaçÕaa v.tra Privh. Publl.taçio 

Indicar o no01e da &dlliniatraçio ou 01 no••• daa 

a.lminiuuoçÕea do a:cupo """' fornec:eri •• illfor•! 

çPu uladvas i. rede por satêl.itn, pau aua p~ 

bUcaçio, aaai111 tOIIO o e.a.d.e.-caço. J>C>ata\ a tatear!. 

fico da adlllini~tu.ç'io ou •d•ini.&tf&çÕu pare •• 

quaia devtri aar olnviada toda a e.:.•uui.taçio, 

t:~~.for,.açÕu tl.alativu i Orbita d& Eataçio ou h­

tações ltap•daia 

a) Ho c:aac> da u11a e1taçio aapacial &11 u11 aatiU­

te a;eouucionirio, dar a lo"naitude aeQarifi­

ca no111inal prtviata da Õrbit• do utilite 111,2. 

eo:t:acioniirio c :la to;~lcrlinciu ele longitude 

i.t-n:linaçiD pro!Viataa. Indicar taabê11: 

I) 1> arei> da Õtbita d1> utétit• a•~>nucion:O:­

rio •obre o qual a .,auçio .,spaehl é vh,! 

vel cofl um i nau lo 11Íni11o ,;!e etavaçio ds 10° 

e ptrtir da~ aUaçÕet terru1aa ou ireu dco 

aerviço aasociada•l 

2) o arco da órbita elo utêlitfl geouucionii­

rio ao lon~~:c d1> qual a oataçio es~acial P2. 

deri a~aegutar i& cnta;Õea 'errenat ou ii­
rr.at de tcrvíço liiiCitiadas Cl aerviçCI soli­

citado; 
3) u o atco detitd,do no pariiarafo 2) •cicu i 

11enor qua o &rco definido 110 pariarafo 1) 

aci111a, apretentat U· l'il!.;aa delta dl.feran­

ç• • 

.llot<~.: Os uc~>a aapoeUicado• ea 1) c 2) ~~ 

rio· <Ui'""Hi.cados pala lonsicude Sll!: 

tráfie~ dos e-<tre11o1 destes arcos 11"­

Órbita do &<atêlite Jlti>Utaciopido. 

b) No C<liO de u111a o~ llaÍI e&taçÕes eapaci-.ia U< 

Ull ou aais u.t.;;lítes niio-geoeltacÍo>\i.ttca, i.!!. 

cHcer o :insulo d" inelírtaç.io da Õrbitf., " pe­

ríodo e 1" altitudes, elll quilônetros, dQ apo­

ceu <t do peria;eu da esteçio ou es~açÕes espa­

cili8, be111 CclUIO • QU&ntidllde da satiíliraa UI!. 

doa COIII ot .,,,, ... parârtetroa. 

Beçiio c. Pariinu~tros da Rede por Satélite no Sen~ 

tido Terra-r::spa:ço. 
lreas d., Serviço t'er~a-c~tp&ço 

P1ra ;:adl antena de rec~pçlio da estação eapaeial, 

indicar a irea ou Írea• de. •erviç<l ass<~ciadaa •E: 
bre a auparflcie terrr.~tre. 

Clal!.e daa EataoÕel e Nstur~za do Serviço 

l-ara eada S:r~1 de fer,iço t'<"rra-e~paço indicar IJ 

eluse das estsçÕef d.t udo por satélitt e a u­

tur•r.a do terviço .. $er ef~tuado, usando 01 tim~ 

bólos mostrad<,. no Apt:ndice 10. 

Faixa de Frequênci .. s 

Para <:llia área de ••rvi.ço t'erra-espaço, iodicar a 

fai><a de treq.,inciJO.I n1 qu.11l &I portadoucs ,ettão 

locatizadat. 

a) Para cada ir•.t de SHvtç<> Te..-n•-espa~o, indi~ 

c<1r & '"ixi:u densid.cde '•t>"'<:trat de po;.ti::neia 

(~'/Hz) {Qrnecid<~ i snt•na da1 c~taç<ies trsn•­

lliJsorat terr.,na• ü l1rgur<1 de faix11 "'"' '~"" 

a Jlédia Õ caltul~da depende d<~ nature;,a do""!. 

vi~o consider.ido); 

b) Se houv.,r, indicar, p~r~ cad1 área de seY~'i\n 

Tcrra-e•pa~o, o dinflr""'·~ de irr~díaçio -~~l 

(etl rel,.ç.i<> ao irr11cliador isotd5pico) da .1.nt~ 

ltUI S 

l tclt 6 

Itaa 1 

Jtem S 

no cla c&ta~áo !ransJ>.i.SS<'·fl terr•n• que tenh~ 1 

'""íor den.idade eKpeetral de potênci• ilotró­

pica indicada equivalente fora dQ lÕI:>ulo pri~ 

eipal. 

l'arâroetros das Jl.ntenas Receptoras d• Eltll~~o Ea~ 

pacial 

l'tta cada irea de serviço Terra~espa<;Ol 

a) no <Uo c! e. u"'a esto.çâo espael.al UI Utl satÕÍli­

te geoestacioná.rio., inaicar o glnho estiwado 

,., 
10eio de eontornos de ganl<o t"f"çadnl •obre tLIII 

otapa da auperfÍcie tert&ltflo lndiC&T O &a­

nho ~"' relação ao írradiador ia<'tdiptco ao\<1:~ 

cada contorno correopondeote 1 Ulll. gani\<> i .. t.~ 

rior ao valor m.ãxillo.· de 2, 4, 6, 10 e 2:0 <J.!I e, 

se ntceasário, de valorea 1uperiares 

tomado• em iuterv&lo~ de 10 dR; 

b} -oo CHO de U!llll ~staçííc e5JU~cial uo ,. .. ".u;;l i­

te n.io-geocs~acionãrio, indicar o gtnl-.o e•ti­

llado, e111 z•hção ao irr.tdlador isotrÜpico, Oa 

ar:ctet11 recep~ora da cstação eapacial na <lltc­

çiio principal de. recepção e o diagrafla dll!t l.r· 

r&dillçâo desu antena nas dirc.çÕe1 que podem 

iuterceptar a 111perficie terreotre, to .. andoc.!!_ 

II'o refer~ntil o sanho n.t direção principal de 

Yetepçâo. 

Tef:lperQ~\Ir~ de J!u!do d& E&lao;io Recaptor1 EJpa­

cial 

Para c"da ãret <ie setviço T .. rra;-eapaço, indicar 

quando •" usa "u.is '1"• un, sir>p1<'1 conv~trsor de 

frequência na ~~t ... ~ão "~I'Rtill\ e indicar a maia 

bailea t<!!llperatura de ruido tot"1 ti" teet-pçiio. 

Seção o. Padil'letr(ls da Rene par Satélites no Se!_ 

tido Espaço-'.l'eJ'ri< 

lrc111 d• Serviço Espsço-Ierra 

l'ar.c1 e8da &n~en& transm!sson• da ••t.c~çã" •U9a­

ei.c~l indicar a área de se.rviço ••1ociadaa s<>bre 

a auperficle terreat:re. 

Clatfe d&s ElltaçÕa• <1 lhhne;la do s.,rviço 

Par• eadl\ iu>a do serviço espaço-terra, indicar a 

clau~ da$ e•ta<;Õe~ da rede por' ••têlites e & n! 

ture•a do lervlc;o a tet eictua<lo, "'"ndo 01 sfn­

l:>olo• liOitt•do& ao o\pi:ndi~e tO, 

Para ~ada ires do serviço Cljlac;o-Te~ta, indic~r 

1 faixa de frequêrtci.c~s dentro da qua.l aa portad_f 

ral eatílo loc~lit<~da<. 

P•r• cada iraa de se.tviç.> eopaç .. -Terra, {adica< 

a .,ã_~;.,,. den~idM~ espectral de potência (W{H~I 

forneciJa 4 anttns tt~nsmisoor• d.c~ e$rt~çâo e~re­
cill t& f.c~bc.a e!l que a ,.;dia ê calculada d<'p!!'llde 

da natureza do serviço eonsidarado). 

Plrâ,.etros das Antenal 'tt&l\slllisaoras d& J;;tt,.çio 

E1)>aci~l 

Pars e.c~da ire-a .;:!c •~rviço cs!"•ço-Tc~ra: 

a) c'so d~ ""'·' e~ta~;o c~p~c·i~l ec:1 u,r; ~atili-

t" seocst~ci(lnJrio, Ít><licar o J:lln,ho eui->.i·· 

da &<lt.,na tr~''""'isoora da <'staçá.o elpBci3! pÓr 

rudo <!e contoTnoa de çnnho tra~adol sobte uPI 

<'laj>..l. J~ <urcr!>cif.' t~rr~~trc. rndie3r ., j;.'­

nho, em tela~;<> ao irt.,nio<'<ur ilolrÕpico, 

bre cmó' cont<>r<lo <:<l<t.,ape>ndente 11 ""'~:c"!"' i~ 

ferior lo val"r .,:;~;",., d~ 2, 4. f>, tO e 20 t!A 

e, s" nect~a~ri.,, ""' v .. I,ne>< s"l'"tiot<'a s2:1dB, 

t"m,\d<>s em inte~vsluf d<' 10 ciB: 
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lte.m 6 

H.OO Spa 2 

MOD Spa 

b) no e alo de u•a estação espacial o• u• ourt<'il i­

te nio-st"oeatu:io~ãrio, indicar o .canho "ad­

flado, em relação ao irr_adiador iaot.r<ipi<=<>, dR 

antena tran,ud.sant"a da <Hc .. çâo eap8cL1l fla di_ 

reçâo pri11tLpal de transtr~issiio e o diatrama 

de. in:adi•çio desta antenA nlls direçÕes <!"" 
pode• int,.rceptar a auv~rf;cie terrestre, to­

IU.Ddo ~omo referência o &anho na düeçiio pri!! 

cipal de transmisaão. 

Parâ.,etro& das Estaç~"" lle<:.,ptol:as terrena• 

a) Pouca <:<ida iire.a de serviç<1 espaço-Terra, ittdi­

eu,, <tuando, se uS>! mai5 do <JU"- 1101 simple$ e o~ 

""~'sor de frequi;;ncia '"" uma eata~iio espacial, 

a 111enor teO'Iperatura de ru{do total do siceema 

de recepç.io das esta~Ões terrena 6 . 

rara eada ãrea de serviço;> espaço-Terra " pata 

cada utiliuçAo projeu .• h 1 , indi-;:ar, quaad(> 8 _. 

usa um simples conv~rsor d<! [requ;;ncis na ••­

tsçil<> esjla~ial, a ,..o::ur tc"';:e:-atur.~ cqui·13 te.!!. 

te de ru!do da liga<;;ào por satélir~ e o valor 

aaoociado do ganrr~ de trsnsmissâo cslcuJado, 

da aaida da antena receptora da ~•t"ç_io esp'l­

cial até a sai:d3 da antena r~centora. da eola­

çíío terrena. l'ara cada udli'uçíío projetada, 

indicat", ta01bê01 a antena ou antenas Tecept()­

ras da escaçio espacial ãa quai& cada simpl~s 

o:onversor de fte<:juê.ncia será li&ado; 

b) !~houver, indicAr, para cada ir~~ de serviç<' 

espaço-T~rrn, o di<~grama de irr<ldia~ão real 

(e,., rela~aõ ao irrndiador isot<Ópic<:>) da ant!'_ 

na r<!ceptora da e•taçiío c~rrena que lenha 

mai5 alt<:> nt.,el fora do IÓt>ulo t>rintipaL Q"•'!! 
da 5e usar um simples c<:>nvetsor de frequência 

na estação espacial, indicar ainda, se houver, 

o diagra"'a associado 11 eada CeJOperatura de rui 

do da ligaçiío p<:>r satélite "o:ima referi<:lo. -

Seção E, Parãmetroa a Serem ForneC.idos para as L!. 

gações Espaço-Espaço 

Quando a rede p~r ud;litcs esti li&ada ""•• ou 

••it redes por utêlitê.J por •o:io de ligaçõu e.!. 

paço-espaço, indicàr o sesuinte: 

a) identidade ou identidades da rtde ou da 1 ou-

tras rede~ por satitit"l i• quais rede P<>.r 

satélites eatã ligada; 

b) faixas de. fTequincias de translllissão e de re­

cepção; 

d) valor•.s nominais d.l.8 poténcias iRotrópi~.,s i! 

n•diada& eq•li.,.alentes nos eixa$ principais du 

antenas. 

ANEXO 16 

Revisão do Apêndice 9 él.o 

Regulamento de Radiocomunicaçõots 

Oocurne.11.to4 de. Se.ll.viç.o 

(ver A.rti&oa B, 9, 9A, lO e 20} 

Lista z - L.i•t.a J:ntel.'na.cional de Frequências 

1 t~o qu.a o:onc•rnt ãa eataçÕO!s d~ tele,.iJ.ão da lh­

&iicl,a frequiineia indieada dO!ntl:o desta colun·a 

é a da ol\da p<:>rtadora do aom ou. da ilnage"' (ver. 

Apéndi.;:,. 1 do lte&Ul•U>ento de il.adioo:o.,unitaçÔH). 

-
N 

- • .. 
" 

"' 
t 

c 

• 
----.:-

~ 

~ 

~ 

" 
;: 

~ 

" 

= 

~. 

~ 

2vn oa MÚ•ar_oa 607 e 6QS do 'ltegulamento dQ Ra­

diocntsul\ica~õ,.s, 3 Qualquar s1rnbolo dentro desta 

coluna no lu.gar de \UIIII data, indica uma eonoign_! 

çic Mti.ficll.dors em exe<<.os;o """ dispoüç<;.,~· de 

NÚm~ro H2 do Acordo Je Çonferêncía Ad,.inl.tratj_ 

va Extraordinária de Râdi~, Genebra - l9Sl, !lu 

dentro das faixas. de fr.,quências atil'la de 27.500 

GHz, de uma eonsi&nação tuja noti.ficsçiio tenba 

cl)e&ado "" l.F.ILII. antes de 19 de abril de 1972. 
4vet Apêndice 1 d<> RegvlamQnto de !ladi..,co.,unica­

çÕc;. SAs colun•s 121 c 12b contér,, Únic.urenten~ 
mes ou c.ortaa c 11 ja si:;nificaç.ão E!Sti rxp1icadano 

:>.:~r5ci.., ~" Lista Inte<nac~onal d<>. Frcquênci~o. 

6\'n a Sc~io Il do .\nir.o 9 "S;,<;:Õo H' •.·~~.\--ti:··· 
'' 

NÚmeros 516, 517,- &21, 622, 639BS, 6390:!, 63~D(J c 

639ÔP do Regula.,ento d~ R•diocomunic~ÇÕPS. 8
In­

clui~td()-5~ us data~ qu~ são rcfctiJ .. s n;>. !'"ç~oll 

do Artigo 9 e da s~~âo IV do Artigo 9A do R~f'd! 

'"'·nto de Radiocor.~Y,;c.•{Õcs 

Nome pelo qual a est~çaQ e conhecida 0\l o nome da Joc~ J i di! de onde 
el~ estli sit-
toord~nadas geog,.ificas (1!:111 graus e minutos) da 1oca izaçao " estaçao 

Frequê,ncia (em Mllz ou Gllzj 

Classe da emissão, largura de fai:ta necusíi 
ria e natureu da transmhsio 

THECm.wDO 

QUANDO FOR 
APROPRIADO 

Potência (bt) g 
Frequênda (em HHz 01.1 GHz) ~ 
Classe ea.emissio, largura de hi:ta necessã RAOIOCCfoii.IN! 
ria e natul'eu. da transmissão 

CAÇOES 
Potência (kw) 

1--
Frequência (em MHz ou GHz) 

;;:s:e n:~~~~:!!s~~· t~:~~~!s~~ faixa neceu! 
TELEMETRIA 

Frequênci (elll MHz ou Gllz) 

Classe da emtssio, largu~a ~e faüa nece~sj RASTIIEAHE.IITO 

! ria e natureza (la transnnsno 

rrequênch (em MHz ou GHzJ IIAOIOCOKlllt! 
Classl! da t~~~lssio, hrgura de fah.a ilecessã 
ria e natureza da tl'ansmls.sio 

CA~OES 

Identidade da estaç~o ou das estações espaciais usociaoas CO!ll as 
quais a con~.mic.çio deve ser estabelecida 

Adlllinistraçio ou «<llpanhla ellploradora . 

e .=; 
if, ~ ~!:. ~~ 

~ ~g.~ " " ~i '!.~ 

;:, ~!" ~ i~ 1; ... o 

! 
li .. ~- .... 

~ .... -g •. :: ~ 

~ 
.. 

~ h 
~ _, 

~ 

~ i~ ã 
i· §'i 

~ .g~ 

~~ 

1\!:~~a utili~açÕ.<:> sodi. considerAda difcr~nt .. q"~~~n di~~r~nt<>• tip~s 
de portador-~ !ote"' ~"'l''<'f.,.d' • ld1fcr~nte• quiooto ·' '"'''~'"" dçn•.:_ 
dacle erpo,cttal d~ potência), ou quanrio <lifet">ltes tipo o de c>t .. -
ções recept,.tas terrenas fore!ll ""!>r<>r,ados {diterentes quanto ao 
tanh~ da antena te~eptora). 



8191 Sábado 6 DIÁRIO DO CO:\GRESSO :\ACIO:\At !Seção 111 Dezembro de. 197!\ 

O!~ Estações EspaciaiS do Serviço Fixo por Satélite 

am*' RECE?çAO oastRVJ\ÇGtS 

o 

I'~ 
g~ o ~I 

g,~ 1) Informações Relativas a Clrbita: 

• ~ ai ãngulo de inclinação d~ Órbita; ;;; i~ §i ~~ 
. 

f ~-
b período do objeto es~cial; 

ffi :<1 j~ ~~~ ~g ~~ 
c altitude do a~<;e~> em km; 

il ~ - . ~ 
d) altitude do perigeu em krn; 

J:à~ f,} r,iilm!ro tle satélites utiliudos, 

~~ se for o caso; 
f) no caso de um satélite geoeHa· 

'"' •:::r •:::r •:::r ,., ~- cionã.rio: 
~ 

~ E ~ 
~ ~~ - lon11itude geogr~fic~ nominal 

~ ~ ~ •• ~ 
na orbita dos satélites geoes 

~ • ~; 
tacionârios; -

2 ~ 
,; ~ ~ " • ~rto 6~ Órbita dos Sltil ltes 
~ t·e. " geoostacionirios so~re o 

~·~ 
.. -8.; ~.: ;:ª ~E ~ qual a esta~ão esp~cial po-:te• 
,,~ .. ria forneoar Jl su~~ço n~cu• 

~· 
~.:z 

~~ § ~·i li 
e.~ " 

< . siriQ com as estações terre• 

I! ~ e~ ili f~ 
.. 

i 
nil'> ou as ãreas de ~el"'v1ço 

·~:I 

'! • • .. • ~s • .!5 o ~t ~· 
que 1.~~ sào associ.Jd;~s • 

-z • o 
~ .. E {i ·:~ E i .. i ~ .. i .. "''~ 

l) Disposições Especiais dos Canais 

• ·~: ·:: ':!:..., '::I"" ~:: • pai"'.J: 

! r ! ~~ ~ ! ! i E ! i~ 
a~ te1eg,.afia; • f~ ! .. ! H ! .~: 1 ~ . . . b) telefonia; 

·" ·" ;~ ·" c) ovti"'OS tipos de r"'dlocOCiuniu· 

~ ;~ •• l •• ·~ . ;~ • • :i ~~ 
,j • gg ç~s. se fot c cuo. 

" ~ 
~. ~. 

1 
'! 

~ ~: l; " J) l'létodas Esp.ech.ts. de Meduhçãc •• •• f •• ·~ f .. 
~ ! -~ i ;:;-.: .e ~ Gi: ~ 'G't ~ ~ t>!' ~ u• ..;a < 

1 ,, 
"' 

,, 
" " " •• .. ,, ,, 5b .. " 7 8 ' 

~-----''~'~~-'·~~-'-'·------~ 
Mêtodas Esp.e.Cii!IS de MIX!ulação . 

.. . 
I 

3a3b3c~4b5& 50 6a 60 
7 I ' 
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4 - Estaçõe:s Espaciais de Serviço 11111 E}Cplcração d~ Tona por s.,télite., 

EMISSÃO RECE?ÇÀO OBSiJ'tVAÇÕES 
' •I 

o •• lnformaçOes Relativ:ts a C:rbil;a: o " ll 

" ~ " ~ ~ 8 M "' ~ l'i ~ o 
~ 

~. ,, SngulQ de inelinaç3a d• 
~ " 

,, 00 

" " o. órbit(t; 
< ll $ o " > R o" b) Perlo>Jo Co objeto (!spacial; hl • " " o g "'" " • u 

~ • o) altitude úo at>ogeu on kP; I< 

\1 & " ~ lf ~ ~- I I " " d) altit\l<le do P!.'rigeu em kTr.: < " ti o ~ 
. ,, númcr() de S<J.téli'te:t \!ti li-' " " ~ " " " ' f: IO zados, ,. f o, o CJ.SOJ o~ ; 

I •. ~ ;:::~ f) no caso de UJll satél.!. te geo-
" estõlcionãrio: I o l.,g o o o ... 00 v 

X co 
I~: • - longitud~ gao<;r-áfi.ca no-

"' i~~ ' . " ~ ·-< " I ''" "o ~ ~1~!! ~:o~~~~~·~o~1~i~~~§ .,_, ~ "' ., " • o 

I I o 
• o e 

'" " " •• o ' ÚO ürb1t<~ satG'-'(]~ o. ". " 
o - t.rco Uos 

" I " Ht~s geoas"t;ucionãrios ·- "" e"' l':l"l<' .~ " " " . 00 ">Obre o qU<:tl n e~t;;>ç::Í.o 
~ 

~ , . 
" § 1 g,~ R1i 'E • 

I lt'(l E ~" I " I cs<>aciill po;:!cri"- for;:.<:c:ar 

~~;J22?, • o 5o::v'ico o I" o .. o p. nece~~:irio c=>m 
o ~- ~o o e a~ cr.ta.Çõc:s terrcr.as '" /·j~ 

õ -~ • I I <l>' Cl t Oj. • I .. I " ~ " ~ .. ' " u o as ,;1n~as ilo [;~rviçc <;!I!El -I ,. 00 t ~ !,g ~ lil·~3. o '"' são as:;oci«dt.s. . :..· t!ll<> 

g 

I 
• • o o o 

]_ "'I: 

I 
~ i " ' l " o. - 2) Dispoo;iÇÕes Es?eciais cios o.-

' -g"' g' ]G) " .. .~ ' ! ' '"" nais. para: 

" ' o .! v .... "'· o • ' ~ • ~ • "'' : ,, telegrafia; l 
1l '~ . ·~ '" ""P..., • "" ~ ' "o .~ g 'D ,); • b) telefonia.; 

·; ,B ,. 
' 

,. • o. ~ ,, t>utros t~pos de raUioco/:1\lnl.l o " ' ,, 
i:!~ o ,, ,. 

'"" ' o "_, ' o ,g Ei· 
o:: :.o • ' cnçõo::s so:: for o caso, -,, •. "il! o g " .. ', ''" 1 " ' ' o " eu. - ' .-;o o o 

3) Ma todos Especia~s do l',odulação.j o ~ ~· • " tH\ f " "' ~~!j " o u. • " " uo < ,, ,, 3b ,, •• 4.b ! 4c 
,, 

I" G 7 8 

5 Estações Te~renas do Serviço de Radiode:el"!llinação pOr Satélitl! 

OBSERVAÇOES 

Métod.os Especiais de Modulação 

34 3b 3c 4a 4b sa Sb 
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6 ~ tstM;ões EspaciaiS do Serviç<l de !l.a<:'\oMte~lnação por Satélite 

-,-
rt41S~Cl RECEPÇJIO' ·~ 

1----.----~----f--·· 
I o 

" 
1) O~servaçiieS Relativa~ a Ortdta: 

'!ângulo de inclinação da Õrbita; 
b períodO de objete e~paci~l; 

I 
li 

,, 

~ 1: 
~ 'l 
~ j 
~ ~ 

,. ,, ,, , I , 

c altitude do apogeu em km; 
d) ~ltítU<.ie llo perigeu em l:m; 
e) número dos sati!lftes utiliza-

dos, se for o caso; 
f) no caso de lliTI satélite ge~sta­

c1onãrio: 
- longitude geogr~fica nominal 

sobre a Órbita dGS satélites 
geoes tacionãrios; 

- arco da órbita das sati!JHes 
geoestacionários aQ lcngo t<O 
qual a estação espacial pode­
ri<~. for~c~r o serviço neces­
sário com as estações terre­
fi~S ou ãreas de serviço que 
lhe são associadas. 

2) Disposições Especiais dos car.ais 
?ara: 
a) tele<Jraft~; 
b) telefonia; 
ç} 0\ltfC<. tipos de rad\oeomun\ca· 

çôes, se for o caso. 

3) Metodos Especiais de .'1odulaçãc. 

7 - E$taçõ.ls Terrenu o!O Sf;t''lip óe Pesquisa Espacial 

41 4h sa Sb 6a6b7 s 

OBSERVAÇOES 

Caracterhticas Especiais da Estação 

e Finalidade$ das P~squlsas 

Dezembro de 1975 
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ADD EA 

ADD Ea 

ADb TA 

ADD Tt 

ADD 'n' 

ADD TL 

ADD TP 

AliD TT 

SUP FE 

MOD EC 

KOD TC 

KOD TR 

KOJ) TM 

MOD TN 

I'IOD Spa Z 8 - Estaçõ .. lspachts do S11x:viço de P~sqUisa Espacial 

EJoll:SSÂO RtCF.Z'>ÇÃO 
~'ti' 

ObSERVAÇOES 

o ·,.-., < 
~ i1 2 ~ f,; e I ~ I o ~ < 
~ ':! ~ • • e ;; 

~ ~ E a 8 ~ 

o o o 

~·= ~·= 
... •• 

~· ~· ~· ~i ·- .:11! •• • • 
~; 

00 -llli ... • .~ 
" .. •• " ;; 
• ~.:1 1i ~. il ~~ " " ~· , !: , " o • • , .. , .. o '" o o ~- o 

~ • -;; ' ;;; • -;; ' " .. " 
., 

" '" i! " • .~z • f 00 " • .~!: • • • ••• " ~ • ! I~ • .. .. • ' 
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.umxo 17 

Al>tNbiCt: 10 

.1!:1t1ção aQ,utcial do let,ito de radioa11ador por Q&­

rilite 

!at .. çi<> upacial elo ur,iço d.e radiodifusão por •!. 
tilite (ndioelifusão IO!'ota) 

Bltaçi<> upac.ial do lll'"Yi<;o d.e. radiodifuaio por •!. 
tiliu (ul.nilio) 

Ettaçio terrl.oa da opetaç;o espacial do ser,iço de 

ra<liolll.ad<>r I'IOt satélite 

Etta-çio tran-•i••ora terTe.oa 

Estação te.rt\01 fixa do ser,iço da radiodet.u·•ina­

ção por nti\ite. 

Esuçio terr\ns •Ôvel d.o aerviço de rediodetumill_! 

çio por ntitiu 

E•taçio receptoTa terrena 

Euaçio terre.11.1 d.o suviço de op.aTaç.ão upseial 

Jstaçio terre11.a (11U'Iio;o Terra-espaço) 

Estação espac:ial d<:> urvíço íi><o por ••tilite 

E•taçio terrena elo IUViço fixo por satiHte 

E1taçio tarreoa do aer'liço de pe1qui1a e1pac:i•l 

Eat1çio terrena do serviço de llet<Joroloa;ia por s•­
tiilite 

Eacaçio terr~na do ... r, iço <le rsdionavagaçio por S.! 
tiilite 

" l) Info~çõu ~lativas • O!ebita: ... • ~· ~ 8 ~· 
,, ângulo de inclinação da ó:r-• < o. bita: · 

~ " b) pcri.odo do ohj~to espacial; 2 ~o 

§ ~ .~ o) altitude do .1.pogeu em lclft; ... ., altituee do perigeu em km: 
a ~ • ., nÚJnero de u.tiilit'es utili -!" 

o• o. 
o 'O .. ,~ •• 00 '. ~ 

~~ •• .. •• 
-~ • • • •• .. 
·~ ., • " ~~ <o 

~·. • ~ ~· •• ,. . 
~· ""o 

' ... ·• ••• 00 ~ ••• ··~ • • o • . ' .. ~ g 
~· :&'"' • • " o ·- '"'"""' "' ~" .• ,. . 
• • o~• •• •• .. . •• e; v~ 
~. 

"' ~ .. 
Sb 6 

zados, .. fox: o caso; ; f) no caso de \Utl uatélite geo-• est:acioná:rio: 8 • - longitude 'ij"eogr!fica nomi • n!!.l na 6rbita dos satéu= o 
~ '" geoestacionãrtos'; 
~ -arco d'a órbita dos sat~i • • tes geoestacion.ir.Los sd = 
~ bre o qual a estação es -

pacial pod.eri"' fornecer o • se.rviso net=essário com as 
~ estaçocs terrenc.s ou as 
8 ár1tas ãe serviço que lhe 

' 
são a.ss<:lcitl.das . 

o 
2) No caso de uma sonda espacial, o , . indicac;ões gerais sobre ~;ua 

~ tragetoria. e 
Métodos Espedai!J c!e. Modulação. " 3) 

~ • 
~ 
< 
1 a 

ANEXO 18 

APtNO'lCE 28 

Método de Determinação da Area de C<:wr.:lettação 

de \ml Estação Tet'rena nas Faixal!l de Jirequêr;cias 

Conrpreendidas entre 1 e 4.0 GRz Compartillladas 

.-tre Serviços de Rltdiocomunicaçties Espaciais 

e Serviçol!l de ~iocomunicações Terrestres. 

A ire• de .:uordenaçiío i <lete.rminada (Ver N9 lOlD) cale:!!, 

laodo-.,e, ei/J todoa oi ar,im11tea • partir da ea.tação te treta, •• di.!. 

rinc:ia, de eoorde<>açio (Ver N9 }0311) I! traçsndo•se elll esc:ala, nu11 

IIIPI apropri~telo, o contôrno <le coordenação (Ver N9 lOJC). 

g eonveniente aalientar que a eltist&neia ou a instala­

ção de uma estação terr6stl!'e dentro d~ área da coordcr.nç~o de Qmct 

estação terrena n.io elCclui nece8sárianu:mte o bc>:n func.tonl!lmehto ea 

estação terr~na ou ela estaç3o terrll!stre, uma vez que o miltodo· euJ­

tã fundamentado na hipótese do casQ mais desfavor.S.vel rel.attvallll!,!! 

te i interfarência. 

rara R d•Her•ln•çio da irea de coordl!nação, po<te-•e <::c>!!, 

sider•r doia c.ta<>•= 

1) p.u·., 1 eatasão ~eeeptore terrena (~uscet!,•l de lo­

frer int<~;rferênci• por ~•tações tltrreatres); 

2) para et-tatio trans<~~is.rora tnrena (susc:ethel de i!!, 

ter ferir rtil'l eat•ç.Ões terr~•trea), 
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Qullnd<> ,.,,.,~, estaçiio terrtn~ <'ftÍ PY!l>'i&ta pll(a fun<'i"""'~ 

com di~~rsas ~~"~•e• d" eml~w:Õo, os p11râm~trru da e&t•çi.o t"TT<!na 

a ae~e .. utilizados para a dernr111i11ação do eontôr~~oo de. eoordrnaçiio 

"""""' 81!r aqlleles que cond,tzem ia m~ior<'• di~tinei"s d~ coordena~ 
yio, para cada í~Íxct da antenll. da Pltaçio ter f&"& t e• cada faixa 

de Lrequêncl.ilo que a r.stação terrena ee ~ropõe " usat em CfiDIPU't.i 

lha.,~llto cor,, oo S"r'{içus t.,t·res(res. 

O ltlétod<> indicado no prc5ente Apêndice 11•ra o <S"teY11 in! 

sio da firca do roO'rdenaçio ;; rclativaiO<'nte Complexo. Por e•ta r1: 

z.ao, e considerado Útil llpresc'ntar, no Ane~o A, uma veraão ai111pli 

fica<l<t destt miitn~u, o que fa~ifit•ri ao usuitio aatuir oa paaaos 

ueceatiirio& para produEir contor~nos "" coordenação. Esta spresen 

tação &itnplificad;l foi ftica para •:e-ctas f&il:al de frequêneias a­

triburdas. 

&ugerldo tra,:ar-&~o junt.t,.<!RC<J C.Oa <> conto-rno de C:OO! 

denação, ns contornos au><iliares b&aiHtdo& ""' hipÕteaea menos des­

favoriveia que os u.tilizsdoa para a d~teto.i""çio do contorno de 

coorden .. ç3e>. Estes ~ont<'tnos a"xi.liat1!1 podem ser utilizados du­

rante as negociaçÕes subtequa,..ti!S entre as adminiaereçÕea int.,fe_! 

ead_.s com viat,u a elil0in4t oUr.t<U ne&ociaçÕes (seo• a neu•saidsde 

de cálculo$ .,.;s preci~<>&) o ,>aao de c~rt•• estaçÕc>l, existentet 

ou ern projeto, ,;tu.o.d~l> dentre> d.t área de C:Oi>rdellaçio. O ll~ti>do 

., ser aolicado na det<>t,.ina~;ã<> a uso d.,stel eontorr101 auxili•reaii 

el<plic•do no fl.ne):.o i> ~o pre~crl.te Apêruiice. 

A pot~nda dt inurte-rênei• per•iutvel h• d&~) na ia!. 

gura de fail<a d<' refc~~nd ... , q:ue a.io deve &e.r excedida ele orais de 

p% do teropo na entrada do roc<Optor de uQa t~ta,.io q.\le aotre inte!. 

ferência, i dado peh fÔrmula geral: 

Bl!ndo 

(>) 

K(p} • K(p~/n\ a Mo{po) (h) 

TR U"''peratura ile ruído t'irr~rco do aiste•• ele ree"'''ção 

(OK): 

hn;ura de failoa de i:oe.!uiueia (e• B&) (lar1ura de 
faix.ó, com r.· 5 peito a~ ai•teouo q.uot estO: BOft.,ndo i_!! 

tcrfor~nci.r, na <zuOl •~ l><>d" detf.r ... ina:( o valor,.;;:~ 

dio da pot<:ncia de intcrfe-c<;"l\<:i.a}; 

valor a l<:>ll-;.o prazo {~O% do tempo) da ra~ão {u• di!) 

cntr" .. polêneia dt inteder~ncia e a potêncür de 

ruldo tétmi~o 11o siuer~• de recepçio 1 ; 

p• p~reentag~m do t<tmpo dursPte o q\1&1 • inteTferi!ncia 

de tod.ss as fontes pode ulttapssa&T '~"' >11l0-r pltr"'i.! 

sive! l 

uúoef<> de tasos esperados de interíed::nci•, aupos­

t<>& n:ii., cone\atps; 

percenta&~rn de tem_p~> durs11-te o qÜs1 -a intltrle-rân.:is 

de ""'a fonlt pode e><ecder o "llot per•iasivel; uma 

ve:r; <z<'e r;>s cssos não sejs<a i$1Ulaente proviveis de 

"'(p) 

ocorrer simtlltin~UICntiO, p .. P,lr~; 

r&:tio (em d'J}) ent"e •• podinci10a de .. 
permissíveis dt~rln~e p % 1 20l do te•po, resl'eCtivs 

"'""l"'• P~'" lodua e• e!sot de interferênei•
2

; 

H(p) • uz:iu (t:"'- dll) e11tre u potências de interf,.rO:I\~ia 

l'"rooisslveis li"ul'~l'lte p% do t~,.po par;~ "" .-slo ap,~­

na" d10 i1>t~rfer~ncia e durant' 20% do t~<Opo psq, t~ 

dos os ciuos de interferineia, reapu:tiv~Plente; 

W • fator de er:uivalênei• (.,_., dl!o) Telaeion.,ndo o efd­

to de interferioda 100 de ,,i<ro tiirmiro de iç:ual 

pO'_têneia na la-r.u-.:• de l-.i-,a de reterênc.ial, . 
"O 

A• T!lbf!l"• l e Ir di<>' Ml ""1ores doo paTi~retroe c~i"'ll· 

). t\·tr'·"·üaçiic d!l l}ú.;(iiMc-ill de ·Coo•.d:ur.a.ç..ii.o ~o C à.~ o t•. ~uc ~ P~r­

p~g.:~çâo H P-tcre.Ha •:(! Vizi~th(!IIÇO: do CZII.culc Miiü,;r 

~•·J"d" •" d•·t~rr:-.in.a a .l;~tância d~ tçoorden~ção pa•·a u'"a 

a~taçãn t 1•rrfnn, i- ,.ecc•~<íri<> considcr .. r "'" certo nú .. ~ro oi~ {.,nô~ 

llifnor d~ rr<•r>•<c··~;;_., de r>n,;~s radioel<itricas. A atual Soçiio ,,.,,t~ 

dl detetainlçio dn dista1>.cia de ~oordPnaçio ur pre~ença de fenôm;. 

not tai• co110 1 supe~--c.,{Táçi<>, a lk<>P"I:açio guildl (dutol), a di 

haio .,_a -.:dt..xio <levida a irugul!lridades no Índice de refu~.;:o 

4 10 b .. íxl o.t•<>shra na aus;ncia de precipitação. A detenoins~:,;:<>d& 

4istinc~a d" ~ootóensção associsda ce10 a propagação d"vida •o es-

1'-IOlhlllel't<> de. bidro111eteoret ~ dhcutidl n• Seçio' 4, 

PUI fadlitar a detu.,ina~ão arifica da distância. de. 

cnordet~.!lçio, i! conveniente nor01ali~ar per~entagf!lll- d<~ tf!III!>O '"'' 

O,tHJ e a fr<'<zuincia em 4 GHz. 

Pua determinar a distincia de coordenaçâ~>, 

-rio calcula-r a atenuaçio de tra<UIIlissão de refetên~i• nol:"'•~isad& 

L,(O,Ol), dsda por: 

L;((I.Ol) • Pt' t Ct' Cr • l'r(p) • l(p)- 20 logu (f/4) (2) 

onde 

rt, ;oLxi"'a potê.n~ia d~ ~r~r.smiuio ditpcnrvcl (em dBiil) n.11. lu· 

z;u-ra de faix<> de r.,ferênci•Bnaentrldl ds allt"-na. d10 ..,.._ .. "! 

fa~io interfere"te•; 

,:anho {em dll em tel;lçio ao irrsói&dor i&ottÔpieo) da snte­

lla trsnsorissora de. "it~çiio int.,derente. Se a eatlrção fÕr 

1.1111 eatação te~:-c"na, esta é o gat~ho iaottÕpieo o• díreç.io 

jle-rtiru:nte. 'Se" e$taç:;;u tor ""'' esl<IIÇÃo terte~t-re, Pt' e 

Gt' •io <:o.._bj.nados p~ra •e obter • podincia i.fot-rÓpics 

<(Uiv•l<~ntt irradiadf E na direçiío p-riz>cipsl de i-rradiação, 

1
•

2
ver as N17to& abai 10 o. 

IJ11taJ 

1
o fHo! .J (em d~) é'de!iiOido como a r•sã<:> enue a pot<;neia de in­
ter(eren~i" tot~l p~rmissível a lu<>go prazo (20% do ,..,.._po) no si• 
te10s e a potência da TUÍI\n térmico • longo prszo elO .,m único re.-= 
t,.ptor. Por cxc..,plo. """ oirtu~t<> ~:e~:r.,str~ fictício de referê<> 
eia a ..... i&ada direta de jQ lance9, a potência d., int,.tfer~ncia t"õ 
tal perooissív"l "~""'"hda é de 1.000 pWOp (ltceomenda<>ão cCn lSl·Í} 
,; a pntf:ncia n.,':~ia de ruído tft~>i~o por lance pode s~r suposta 
l? p\H:lp. (t.l ~n~se<]uZncia. um~ \IP~ q~e nu"' $iSle1!1a FlHI/FH, • ra­
:;..•o ~ntro! a r-<>t.,nLi<> dt inter{erenci~ e o ruído têtmíca """"'~ {ai~ 
"' de 4 l<~z ;; a cesms. a<\te,. ., depois da modul~ção. J '" 16 dH. tm 
""' si.rc,.a d" snvi-;o f1xo por sateli.t" a potênei~ de int,r!eri;n­
cia ~"t"~ permiHÍ:vel é tarobiioo 1.000 pWOp (ltcco.,end&'ião CCll\ 3~&-

2111 (p } (em dB) i! a "Diarg.,., de interferência'" "n~re .,,. potência$ 
de !ntSderênci.o l'eniÜ5SÍvais a longo pra~o (20%, c a eur~o praz<1 
(po%), ~o ~aso de sistem"~ analÕticos e d" serviços fi~of por s~ 
téli.te n<1s r.,b,u entre 1 e 15 Gil•, i a raz.io -(e111 dB) ·entte 50.COÕ 
e l.llOO v'-'Op OI d'V)· No osr de siste.,a5 digitais, propã<:- .. ~ i­
&ualer !J 1 (po) ã 01.1q;.c"' da d~""aneei.,ento, que depende, entre ou­
tros, do indHc de precipi~aç.io pl~vi.oO\itfica. 

3o !.1~<>~ \! {er.- dD) é a ra~:io entre a potência de ruído t.~t~~>_!eo 
• J'"'!;n~i• d~ iot<:t("-'~"~~a, na larr;ur~ de 13ixa dp retcru.z,c!d, 
proolu:ir.do o ~.e~;~o efeito de intetf~rênti() óepois rlJ dc.,od~lnçê:<> 
(p-nt .,,.emplo, """" si•t~"''- FDH/t'l! seria ""ptes~o pa1a canais dP 
Vt>J. <J~ i'-u.a.l ,_;,.,..,,.penhn, "num siste,.a digic<lll, que 15 vrob;.bi.!i 
dadl'& d" bits t'rr.::~o.& fos~>em i&u~is). Pata oJ sinais com "'"d~la:' 
çiio do freq<J.>n.-i;. este f~tor é defini<lo c..ow;o se se~ue:-

1
~~! ;:~~i: i~~"~~·=~ f e~=~ !r;:n~!"e! ~t :~ ~d: o t %) 
cev<>ii<> <h.pois da dc"'-o- ~ep~or ""faixa de -.(i 
du)a~ãc. Ier'ência -

U >· 10 loGl ~ ---·- -
J><>tinci;o de ruldn t~r- porência dr interL·-
r:dce~ no d.s.t~t~~a ó~ r,..~ >ência n~s fre<zu~:.-

""P~;;e d•·poi• da ,;~r:o- ~i"" r~dinelétri<:a$ n3 
dula~ao fai"'" de ref<·tên"i." 

Ta"!-.~"'• q"lnde> o sinlll deo~jndr Ul" niOdnl.,çâr FH ~ ?'ta iuciiees 
r!~ l'l••clul:o-ç~" ~ficoze~ >.l>periorc~ ê 11~idcde, h' é, np,·o~ic~<l~-:-cn~c, 
' d~, i<>d<"r•·lld~•n~merr~ d"" p~<;;'"~'r"" <lo .;~~! il•\•·~t~r""<'f<". ?• 
~- .;~t<•m~s FD;l/Hl ~"" •'"-bos Í1H:i~ ... , &<' u~i.lu;a )3&'j;Ul'&l~d,• t~i 
l<"S qe {la«&~~ . .,.., da rtfc,encia ,.,ui to PC'!<"--'""' (4 lna) a fi., J~ ., .. :--.;. 
tar ~ n~eeosioade d;o C<>-n<idc:t~c ~'-' ;!tan~r .,,;.,e<o dr par~M,•lrc,.; 
por.sl~eis d .. sinois dcs~jilvei~" i,.d<'s~jii.., .. i~. on~e \: d~f'""~~ri~ 
d@ .... d.o< 'oar~:ur.a d~ f;~i"" d~ r~terêllcia, (j,..,,do o sin"i <>»5~ja"o 
f<>r r!i~ital, W \! h~bitunl.,entr igual ou '""""r 'I"" O dll, indcpen­
dcnt~mcnt~ dos pa.c'ât~etrcs do s~"•l int.,rior~nt, .. 

'"o• (') se rsf .. -.e,. ao1 par;i:metros 1\Uoei•dõs eortt • et.t•çit> it~te-r­
farents. 
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p•ra a qyal os valorea dado~ na Tabei. li devfl;• ae.r uudo~ 

Quend.o Ct' for o ganho na dir~ção princip•l de ircradiação, 

eete "ator ê anotldo tomo Gt' m•x, 

glnho (e,. df; e• ulação ao inadiador isotrôpieo) da a•te­

n .. re.<:eptora da e~taç<i.o que sofro, interfonência. Se a '••~ 

ração intufetida foT ""'a uteção terrena, ute é o ·~-·~ 
i$otdiptco na dircçio pertinente; no cato de uma esutl• 
t~trl!stre, serã utiliudo o gnnho 111illimo da ante;na. Quande' 

Gr for S~•nho mâ><imo, '"'""cver-•e-ii c,max. (no easo de <t-s­

taçõc• te:rreatron<, ver Tabela 1); 

l(p) - fator de <:orr,.çio (em d8) para relacioMor a pereentag_em d,.. 

,tO!-mpo etetiva, p, com 1 percent•gem de 0,01%. (Ver Figura 

,1 }; 

hequ~ocia de operação (em CH&), 

A "direção pertil\<!'nte~ meneiorlada nas defil\içõe 1 ele ct' 
e Cr gen•l,..,nte a direç,ão do hori&ol\te fÍ&ie<> no azi11l~t• ~0n 1 i­
derado (Ver Seçio 3.2), e11ce~o quando u!Qa e$tação terrena1 or:-lelflta 

seu feb;e principal em â11gulos de elevação !lleDores que 12°. Jilette 

iilti,.o caso, o trajeto da mÍnim~ atenuação de translllissiio pod.- nii.o ~ 

ser o trajeto elll <li.reção ao hori&onte , •&& eim o naje.to do fei-

pTineipal (ver Seção 3.6) 

Quando ae eonaidera o eas<> de satiólites mQveis Ct' ou c.,. 

(que se referem ã antena da estação terrena) fiiQ ";triáveis n<> te!!! 

po. Jileste ea~<o, suaere-se tmpregar um ganho equivalente* da ant! 

na da estação terrena, <:onstante no tempo, '-'~'"' seja lcud a maior 

<la~ ''''"~ 'l""''ti~~..,~~= ~) " 1:""1>~ • .,.;,..;..,,.. tl;o ""t~na na dil•açRn do h~ 

dE<>Pte <limin<tldo dt:e lO dB; lo) o ganh? desta antena. na direçi.(l do 

horizcnte 'que nio é exc<!-didc <lurante 111ais de lO% <lo t~mpo 

3, 2 GllP!hO rla APito!. PIO. 110 1/o.\.i.zonte da (~.taçoio Te>t.t.z~<a pa-ta SD.,ti.ti­

·tu. Ge:ae4.tac.iolf.ií.ti<:'<~ 

A componenc~t do canho da aDtena de U11a estação terto.,na 

ditaçio do hori%onte f{sico em tort<o da 'estação terrena ê uma 

funçâ<:~ da s~pa.ração angular _. entre o eixo do f«i><" principal ~ a 

dir~~.iio do lloriaonte (:onsidera.do, Portanto, o "onheci111ento do in­

cuto_. i ucee;si.rio para cada admuro. 

A. alevação & e o aEimt~ta Q: de satilitea geoestadonârios, 

como viato de uo:ta el,taç:\o terre~:~a 111.1ma \atitude )., são relaciona· 

dOI unlvoea!llentt=. A. Piaura 2 •<:,ltra, n\lm diagra~ns retansular el~ 

vaçio/a:r.i•ute, aa partea doa •reoa "penaisslveis" da Órbita d~ 8,! 

télitaa equl.toriais sintronos; eada u:eo corr~aponde a. uma latit!!, 

da de aataçi.o tillrrefla. 

I pou!vel qu• Dio u eonhet;a prévhmeDte se longitudes 

ralativaa exataa do a•tilire. l'orém, meomo quando eatas longitu· 

des fort.11 çott.h.e,idaa, a poaailoilidade da adição de. um nov.:> sati:l! 

te ou a rap<ulç'iio da u• axiat,.nte suaere que todo ou uma part" do 

arço eotretpoadan~e deve ter eott.aidetado como contendo sst~litf!s, 

Depo_is de ter eecolhido e 11sreado o ar"o ou a pou;ão de 

ar~o eptopriada, auparpõe-ae ao grifico da Fi~~ou.ra 3 o traÇI!.do de 

horh.onte 9(o.). Esta figura di u11 exemplo para um.!l eatação tetr.!:_ 

na aituede a .65° de latitude 110rte a para u"' sacilite qoe •e e.sp~ 

ra estar loeali&ado em al&ull l~ger eDtra sa longitudes relativas 

10°8 e lr.S0 W; moarra, i&utlmsnte, o traç,do do hori~:onte. 

Para eac!o. ponto no horizonte 1oc.ol fl{q)o G menor d_iatâ.!!. 

cia ac arco i dacermi11ada e 11e<lida toa escale de ele,ação. O exe!!!; 

plo da Figura 3 moatra a dt.terl!.inação do iagult:> <!> de separaçV P!! 

ra u11 a&imute a.
0 

• 210<1, """'.,,.ins-ulo de elevação no horizonte de 

e .. "". 
Se i ato for feito para· todo• os asimutea (por exelllplo, 

da 5° em S0 ), ~ma teleção t(a) resulta, A relação qi(a) pode ;t<'r 

usada para d~~:rivsr u111a função para o ganho da antena no horÍtQntc 

C(Q), eom Q aullilio do diagrl!.mJ'o de itradiaçã<> eft!tivo da antn.a da 

esta~io rerrenl!. ou por aplicação de uma fÔrll<,<lD dando "'"'' boa 

pro><iiu.ção; por eJreDplo, no caso onde a razão entre o di'ii111etro da 

antet<a e o ~omprimento de onda ~maior que 100, con"eniente uci 

li~:sr a fÓtmula seguinte: 

C(.) lZ ~ 15 1<>Cl4 <jl (dB) 

-lO dr. 

0o,o$>,~So) 

(48° ' <ll _., 1110°) 

A apliea~ão desta ganho oà curva de f(o;) f<>rn~çe o !l"­
n"ho <la atttena n<> horizonte em f~<nçio 4ol 1.zia11te. 

Oa pal"iii.etroa u .. dos aciiÍI.a aiio <lefinidoa a oeguir: 

(l- insulo aaimutal e11 eonaideração a 'L.eate do Norte ver<!adei.ro; 

+ - •anor ângulo entre o eixo do febo;e prinçipal da antena da es­

taç:io terrena e a reta ligando eaca eetaçio ao horiEonte f{si 

co no azi11ute o; 

ângulo de elevação do feixe prin<:ipa1 da antena da ••ta<;io t<~_r 

rena acima do plano hori•ontal; 

latitude da aataçio terEena; 

insulo de elevaçio do hotisollte fÍsi<:o eei•s do plano horizo!!. 

tal, no azilllute <:&. 

O Globo foi dividido e• trô-1 rea:iÕea T.,dioeli!llãticas b,! 

aieaa, ebamada" :Zonas A, B e C, reap~eti.,allente, 

AI :z.,n .. a aio dafinida~ como se segue: 

-:Zona A: Terra, a><ceto uma fai:s ll.tor3ac:a de lPO l::m 

de largura ou "'"a taill"" de cotts na qual 

te.rreno não elleede a altitude de 1.000 '"•. ~ 

dotando-se a diatãn,ia que for menor; 

- 7.ona 8: Kar, em latitudes auperior-e• a 23,5°N 

l3,!i0 S, ã ,xe~tçio do Mar Me.<literrineo '" Kar Negro, ma~ inc:luindo as f'l-ixa• c<>steí­

raa definida& aei111a, sempre que a terr-a en­

<:<lntrar o •ar e• latitudea o:taiores do que 

13,5°; 

- 1-ona C: Kar, ea latl:tudt.s fnf,.r-icres a 23,5° 

2),5°$, inelutndo o Kar Mediterrâneo e o Kar 

~t:earo, _e a failta <::esteira definida acil'la, 

•••pre q\11!. a terra en<l'l>r>trar o ,.ar e111 lati­

tude• inf11ri~>res a 21,5°. 

3.4, loli.".todD 11 4U ~'fJÜ.t!.<t.dq 'P4-"4 11 Ve.te.lt~ninaç(io dn ti.U.tanein de C:;_ 

oltdel\nçã.o pa-ta Modo de. Pil!l'pago~çio {o1 l 

Para ob~ar a di'stin,i.a de co<adepação para a Zona A, 

aeceaaârio subtrair dt. L 1(0,01) u.,_a eorre~ão IIL, 'i"'" é "<leavio 

entre a atenu.,çio de tranGU:iaaão da r@fer~nc:i• sob~e os trajeto& 

que. t~"' difet~ntet ii.naulo' de elevaçi<.> do horl.~onte na esta1:=ão 

t~rr~na, l:oL ee eat~ula e• duas etapa~. Pd,.40iraq~nt11 é obtida 

""' Fia ora. 4,,u•a çorr11çi.o 6L 0 pus um ângulo d• el<!vaçf:o uoit.íirio 

(i. e, pau intulo d~ de,açi.o de l 0
) em função da atenuaç.ii"o de 

tran101iuão d01: re(erinc:ia nor,.ali;o .. <!a e da fre01uência. 

aptit:ear u1u lonerpola~io liDt=ar entEC': a11 o:)lrVlla de figura e pa-ça 

aa ftequéncia, 11ão indicadas nas eu~v•s. 

Pllra qualq•u•r outro 'llllor do in&ulo d• •levação 6do b_!!: 

rizonte, determins-ae .<!L (dll}, ol>tido da l'i&ura 5, uaatt.do o ,a­

lor liLo prévtaaente obtido da Yisura 4. Quando ae neceaaitar de 

valor~s para Õngulos de elevação diferentes daquelO!S qo~ aãc in­

dicados, deve .;er POVaBiente ll.&sda u•a il\terpolação linear. No <::! 

&O ero que o ingulo d<! elevaçii.o for i<~feEior a 0,2°, ô.L ê aeapre 

tomado igual a O d!.. 

De\•e-se subtrair 

''atenua.çia de ço<>'rcen,.ráo 

t.t. de 

"t.: 

' 

L 1 (0,01} a fim de •e obter 

L<;"' Lo(O,OI) -.<!L '" 
que, asaociads i f•aquência "orrespondente na fisura 6, di a di_! 

tincia de coordenação. 

De <Oaneira análoga, a di•t:ineis de coo:>rdenação das Zo:>­

""8 B e C pode ser deter<OiDada usando ao Fi&ll.raa 7, 11 e g pala a 

7.ona B e as Figuras lO, 11 e 12 para a Zona C. 

•Este gal\ho cquiv<llente nf:o d<eve aer 11.111<do quando a anten,a da el­
taçio terrc-n"- apQnta na •eallll!. direção dutal\te períodos apreciá­
veia de tl•,.po {per IE1te.11plo, quando- ela trabalh.a co1n .,ond",; Qspa­
cia\a pa~a e.,paço• d.i 9 ta<:~otes ou para sat;lites que •ão quase p;e_2_ 
•otll<:ioniriou) ·'•·• 
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Pau. t-[eito óe reterêneía, as diJtinciaa fllill obtidaa 

serão cha111~daa daA' <1 118 ~ "•C' para aa Z.onaa Ao 11 e C, u>Specti­

Ya•u>nte. 

3.5.1. tluaJ Zcna~ 

(1 ~~~;é.todo a ser le&uido no co11o de 1111 trajeto 11isto an­
f'olvencl<> duas z<>na é ito.~,tu.do pelo uemplc> da Fia,. r• ll(b), A 

•at<~çÕÍo terrena esdi situada na z.o.,a "' a 7) 1:10. da Zona B, O~~~~ 

todo gl",;fico ducrito abaixo é 9&r:i.:ulnmente'Ütil 'IUU>do holl-

1{er ~ais de uma frorneira entre eon•e, co"'<>- nex~e exeaplo. 

! IXIPD&to que, para "'"" frequência dct 4 Cflz:, a •tenua­

çio de trll.;&llll.st.io de raferência norr .. liulda t.j(O,Oi) fi isual 

200 dll e qu& o ;..,.,..,lo de elev.,~io do horizonte é de zero grau&. 

Jato re1ult' em valore& idêtttiCPI oh 200 dB para Lc em qualquer 

•ona (que podetía, por ce~to, níio •~~ o caso ae o ingulo ele ele­

Y&9io do horizonte fosse maior ~11t. ;),1°). O mitodo ê o l"&uinte: 

" Dete:rf!lina:r • dia~ânci& que, na Zoll;t Ao da~ i• o V,! 

lor Lc: 1!:\a~c.•:r e•t• ~iatância (ne1te cato, igual 

a 3SO JC.,). a pr.:rtil da orig"'"• aobre o ei>:o das a.!!_ 

cisaaa d• Uf!la tíit.ns de papel otili,.•trado, o que 

d.Í o ponto A (Pigur& ll(a); 

iD Determ(l\&t a dittânda <jue, na Zonf. Bo dari• o'""! 

110 valor de Lr.· Marc-lr •ata <'isti11ci.l (ne1to:: c.t­

so, 530 Km}, .. partir <l1t I>TiR~"'• tt>br'" " eixo .,J,s 

onlan•d•• d& lte&lll& fÕll-)o., o que doi o ponto B; 

iíi) Licar <11 t><><"otoa Ir. e 11 por 1111 aeg11ento de reta; 

iv) Collleçando d11 <>rígell, lev•r, sol>te o .,;.xo datel>ci.!. 

u.s, a o!iatincl& de 75 Km entre & .. at.tção tertl!nl 

e a tona &, o que ilí. o P!'nto A,: 

"') l'artind<> de ponto A1, levar p~:ralehmlnte ao ai>l<l 

du orderada1 a diltânda de 375 «• lnt .. iulllente 

<:.O,.}'ttendida 11.1 Zona B. o que d.Í o P<>~to 81; 

vi) A cliatância qua iotlra pa~1 percorrer rta aer,unda 

parte da Zr:lna A i dl!t,.noinada t~açandc~-se a par~ 

tit o!• !11 ~.>ma paralela ao six<> das abçia1a1 até o 

poa.to X onde ela e11c:ontra 1 curva a ufar no e••" 

de 11111 trajato •iato. Sobre a Pisura l3{•) liv~"' 

B1l • JO ll""'; 

viil A distinc:ia a .. coot'd~nsção ;; • eo~ta do• co .. prí"'".!! 

toa OAp A,l!.l e fiJl, • ii iaual 

75. .. ll5. • 30 .. lo80 x .. 
A díata-nc:ie BtX ppde ser c.•lc.,.leda nu•âril!a,.e~<te de ull& 

maneira otaÍ5 pr,.ciu, a partir da diatãnc.i• U•tal 11a1 du11.a partal 

da Zona A, OA, + B,X, da aeguinte 11an,.ira: 

Portanto, 

onde 

l.S.l. h.i.s lon.tu. 

Jrt.,~, 

OA1 + !11X • OA(l - --J 

•• 

Em <'ertos 1!8101 partico.~latea, o u·ajeto •i• to att·avtll8 

"' tris Zonas radi<>l!liiiÍticas A, tJ e c. Pod•-•• r•tol<ter o pro­

b\eflla adicionarr.do-•e uma t•rceira di••rr.siio ao aêtodo aaaul~o no 

taao e• que: o tr~jeto attaveasa 11Õ dual zonal. Taorle••,.nt.,., i-1~ 

t:o <111"-~ ói~;~r que '" d•v• procurar I terc•ira. l:oordeoacla. da ua po~ 

to cuJe~ duaa primeiras Co<>tdenadaa correapandem a dia,âneiaa co~ 

nhe~idas nal dua11 primeitaa rona1 a que 11 •ncllntl"a no plano que 

p•u•a pelos trêa pof\toa pertencloteJ &oa aisoa Or, Oy a Oz, corre!. 

porrdendo ãs dí.stinci.as. qll'e, nas tonaa A, B 1 C, resp1cth•a•en~a, 

der~m o valor re<jul'rido da a.t,.nuaçiio rh trena•i•,iio d• u:f•rênda. 

Na p-ciitha, pa.ra esta dzterroinaçiill, pode-ae recorrer 10 

otétodo gr~fieo sütplt!s ~ .. preBI!ntad'o na Figuta 1~, pelo qual se •.!!. 
põe, pllr c:~~mpl<>, que a etenuação do coorder>açio (Lc) i i1ual a 

tOO dB ·para '-''"11 frcqu~ncia dl! 4 C\h., O problnoa contilte •111 •-

chat 1 distância ~~~ coord,.tlasii.o a puth d• ntaçiio tertena na di 

reçâo dada (na F·isura l~(a)). Nesta. d~teçâr;o, a diatânch do tra­

jeto na Zona A i de 75 Km (OA 1); •la êi ""&"í.da de uaa diuância 

que juatAmenU falta dcter .. inar 11.a Zona C (ft&ul"a 'U(a)), 

O mêi.todo a aplicu ê entio o uauí.ot,. (Fiaura U(b)): 

i) CoJel!çar por .plicar o 111!1100 ro.Ítodo que 

de IÕ hÍ do11 zon••• •plícando ~Ó10ente 

d~ i) a ") e continuar cnflto •egu .. ; 

H) 11<> ponto llt, traçar 11111a para1ch a AB. 

o aixo 6aa al>ci11at l!tn D; 

ctap;u 

Ui) Detet11Í11ar a distância que, s:l.tuade tot,,, .. .,ntot til 

Z.ona C, daria o melltO valor de at .. nuaçã·· de c.oord_: 

aaçio. To111ar esta diuânda (aqui ~30 ~,.,) aobte o 

1i1<0 d11 <>td .. lladal em OC. LiJ&r OI p<>ntOI C e • 

ptor um ,aatlento de r1ta; 

1v} Do ponto D, :reça.r 1 pareleh •o eixo da.& onlen•­

dal que l!otta CA •• X; 

v) A diuânci• DX .í a diHÃnda Jlrocua'h d<> tnjuo 

na Zona c. Acha-re isuel a 15 Kll> 

"i) A clhtiioci• da I!Oordena-.io' é ~ 50101 du distin<.::ir;tl 

OA1o A1!11 o DX, que, ne&te e:o;etllplo, iê 75 + ns +7S• 

HS bô 

o!orull 

A clistinci• DX tode ta ... l>é"' saT cakclllada numêdca­

•eflt'l de 1Unei.r1 tQai& '-ted.a;lll 1 c010 o 11~0 da fÕnoll­

la: 

DA1 Ai 81 
DX • OC (1 - - - --l 

OA •• 
PX • 930(1 -& - ffi) " 7:1 K111 

A dh.tê.ocia alaÍ.fll obtld~ ê desir.nad• d
8

, quer se tra~e 

do c11o da u•l aô ~;ono. (S .. ção ).lo) ou do cau• de v.Íri11 zonas (S.:=_ 

ção J.S). 

3.6. Ot.te.A.m.inctç4co da. O.i.sttineia. dt ClJo.\dt.na.ç.(i:o • !.lodo de i>llopt19tt· 

çêio 

te o il"oJUln de ele,.aç'io do lóbulo principal dtl onten-1 

tot inforior 1 12° dur<>ntc: ll!ngoe pcr1odoa, coRto pod.,~ã s"'r o c;;~" 

qutndo 1c: tr•ta de ••ti\itc.• ~atationãrios, detcraina-ul • dist.i~ 
cia de coord•n;~çio ao -&Ítlu.te d.o lÕb'lllo ptlncipal da ••alta •••­

ra qu• anterioraente, 11111 sub.cituind.o o intl>lo do hori&ontt 1 f! 
lo ãnc;ulo de poliçio d1 anten• t e o canho \\&. d.ireç•Õo do hodao,.­

te telo llrt.hO 110 lÕbuh principal d.a antena. Ellt tcdc& Olo C:A<IO.S 

do gi.lltitO, COIIIVilll 11<1411. 4.S eu..t114.1 "-t.(a..t.ivU â l0/1.4. /.., ljiUI.{!iUU. qllf. 

u.jfll. o. Zo11a plVI.IIL 4 qu01t u. '"ç.d o eiluto. 

Ztte •itodo di u•• 61.atinda par!l o 1110do da propacaç;o 

(b), que ee duicna por d.,. 

lto ca1o da eatilit&a nio-a•outacionitio•, i c.on .. •et~iell­

ta uio lavar elll I!Onlideração a1 illtetfetiiindu via lóbulo pYi.n~i.­

p&l, e 'IIÂI> aar quando a ettteJia da a•r•çio tatrelll eltiv•r apoa.t•­

da na •uiU diraçiio durenu lprediveh par!odoa (por eseaJilu, ~t~O 

ç.uo de fullcio~&lte<"oto e• liaação co• londu' eepadai1 p•ra o ••P.! 

ço diatante IIU co• aatêlital qua,e-aeolltaciorr.iT~<>I). 

3, 7. ,_vat.iA.çíio do.s lluu.U«dol Obtidoa pM4 o.S Uodo.s dt P-topa.liA.Ç-iO 

l«l t. \b) 

Cu<> 111 unha uudo c •odo d.e propaaaçio (b), co•p•r•-

81 a diet.nci• d• coordeaa~io obtida i <\lllt eorraaporr.de ao •odo de 

propaeaçiio (a.), •• e diuinCia da coordsa.eçiio c.a1cl>lda p .. ra o c.! 

ao do lÕbulo principal for 1upuior i <\lia fol calc.Úlada para o 

ttajlto 10 horiaoote, proced•-•• co•<> ll&ua (vu: f{.g\1.1:& 15,) para 

111 obter o cllotorno da ~:oordenaçio cotrelpondao.ta ao1 ll&c.ao.iaa.,a 

4• p1opageção •obre t> circulo m.iximo. 
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i) Traçar d.Uu linhU r~tu part·lnd.o da utação ter­

rena a faundo ãntulolil de :!:. ~(I rota o u.iauto do 1§. 

bulo prin.:ipal, e protoi\&U &ltU doa.a linhi.a ui 

••' intaraeçõea c:olll o eontonno de eoordaoaçiio, obt! 

do para o ande:.· de propaaaçiio (a); 

ii.) }o. parti"r do ponto o:.on·t-pondante ã diuiincia de e-2 

ordenaç;o datueinlldl paio .,odo de propa&oçiio (h) 

nn ar.iaut(l do tãbulo pdne.lpal, traçar duat u,.hllta 

tfltaa &tê duaa inte1'&eç'ôcea; 

lii) Oa doh •e&J>oelltos da reu auia obtidoa c:onatitiHIII 
1 parte do <:.ontorno d111 coordenaç.io para aer uaaola 

110 a e ror de:!"t," eao nlaçiío ao. -aah1ute do liibulo rrl_!! 

tipal; 

i v). fora do utoT de ! 5°, o contorilllo d• eoordanaç .. o;o 

para oa mecaniamoa de propaaaçiCI tobre o• chc.,lo 

IIÍ:aiao i o au•o obtido paro\ o 11odo de propaaaçio 

{a); 

Aa dhtânciu obtida& pela a(>lic•çio do& 11êtodoa 

ui roa ·naa SeçÕea 3.o\ a 3.7 .., .. ão C:ha.,adaa dali"' 

4. Otttllll.i.n.tçio d.t Oütinc{.t dt Coo~tde.•utçio ~ lolodo dt Pllop.tg«çio 

lcl ltl.t.~u~io POli. H.i.d~tolllt.ttollo~ 1 

lilo caao <to •e.cania•o da Ptopaaaçiio por dUuaão por hi­

dromateoroa (chvva), a diatâncla <te coordanaÇÍ.o i 4aterllina4a •,2. 

bra ull p<!rcurao saométrico ba11 dlferante do ufado para 01 li&C:a­

ni•lloa da propaaaçio &obre o circulo máximo. 

tara determipar a diatineia da coordanação con:e•rall.-

dettta "ia difu•io po~ ch,.va, i praeiao calcular u•a atanuaçíio <te 

clara-ae 11; 1ona cli•iêJ.ca pluviollitricll eoncaptHI<!.tnta i localh·•­

çâo da ••uçiio hrrto'na. Saado dada a aao•attia de prop•J.&çiio pu· 

ticuJ.r· l dJtuaio pDI" cbuvaa, o cannu 4o CDlltorno Qol coorden•çã-; 

tr•s•!lo fio caao daata difuaio aio eoincid.a c:o• • loe!l'li•ação oja 

I:UaçÃo terrena; a dittincia que oa at~pu .... ~ duiaa•da t.d. 
Na !'i&nra 2%, deter,.inou-u a diltincta t.d aa funçiio da 

4iadincia de difuaio ror chuva& {der) a do i:P&ulo do ahvaçi<> E do 

liibulo principal da antena da eataçâo Uueua. EBta dhtíincía t.d 

ii: •cdida a partir da eetação, nn a:z(~~out• cotr•ap.ond'ent• ao lÓbulD 

prin<:ipal da .,ntena da eataçiD tarr-, 11a; traça-•<! """ ç{rculodecr'lio 

<te~ tetldo por centro o ponto .ICteriorD>enta obtidn. tste ctrc~.~oln 
i o contorno de coorcleo.aç:io p•ra a difuaão por ~huvat. 

A dhLânci, do, eoorder,ação;o, que. 1uã ~ha!Otl<:la de' ê a di!' 

tincia co~~~opree.ndida •ntre o local da eataçio te~rena o o contorne 

de e.,ord~nftção, no aaimut~ ~onsÍ:clerado. 

Sa', tl<l •itodo da d~teudn~çii.o daa diatânclaa de eoDrda­

naçio rara o a '"<IdO a da r>roraaaç"io (a) ou {b), fnra11 obtidos valo­

res qui nec~ssit•'" ds u•a •xtrapolaçiío daa curv•a de diatância d.; 

coot"danação par• diatiP.ciaa ir~hrl.oreoa 100 1!:111, • diatiincia de ~n­

o>'do,naçíio (d
1 

ou dh) r>&rA o 11odo o:.on1:idsrado ••rã to11ada itual 

100 r; ... 

s., fto •itodo da dster•i.naçio da d"i•tiincia de conrdena­

ção para o •odo d• proP.I&Ilçio (c), forem obti<loa v•lor~a que ne­

ceaaitl11. d• u1111 axtrapnlaçio 1ha cur_val de diatãnei• de difu•âo 

por clt~.~ovu •• diat.inci•• Jnfarioua a 100 tt .. , • diuãncia d• dif.~ 
aão pot ehuvaa (der) serã toMada i&ual a 100 lt11 a <levnâ aer u&a~ 

da eo11 o valor apropriado d• t.d. 

tr•n••inia normali:zad• aplicando a fi>rmllla: .6. A Oilltâlle.i<l. dr. Coo-'dtl!<lção 

LI(O,Ol) '"Pt' • t.C- Pl(p)- J'1{p,f) (4) 

llesra.,.fÕrmula 

t.C • diferença (61) anue o valor do a•nh<> •ixi"o da1 ant! 

nal dRs e~tlçÕes terreatres funcionando na faixa da 

frequitneiaa cnn1idHad,· e o valor 42 dl, (luandn a e.! 

tação tert"ull for t.t.IOI aata~âo tranomla,nra, t.C ••ri 

dado P6lo Q~.~oadro t; quando for u11a eltaçâo r•ceptora, 

/;C acri da(!(> pelo Q1.111d.r<1 11; 

!'1(p,{) • fator de earr•çiío (dl) para .u rehrir a percantaae,. 

de tl<llpo ·~"tiva p i r•~n•nt•t•"' 0,01~ na fd.xa '" 
fuquânciaa con1iderada (ver Fiaura 16). 

01 oucroa P•rimetro• estão dafinidol na Seçi0 . Par• 11 

aat1çÕe1 rerrcatrea, oa valore• 'r• •~o illdicadoa no Quadi"o 11. 

A aupar!ích da Tarra foi dividida •• Fl11.co ,zonas cU•.! 

tic:a• pluviolllitricaa Priocipaia !•oaaa 1 a .5). !atai aona• ••rio 

rapreunu<la• ua Fiaura 17, 

4.3. ~li..t!ldo dt Otte.UI-i.n.tÇi!l d<l. tl.i.t.tâll~tÚI dt Cooh.d'-1111Çõio pllll4 O.i.&!i 

llio po11. Ckttv«ll 

Para e.llcuhr a dittinda d1: eoordlttaÇio no cuo da di­

f•nio por cbuYJI Para a :tona c:lilllâ"tiea pluvio•itriea 1, coo.sidera 

·••• a atenuação de trt~namiuiCI 110t111li.sfda obti41 por 'aplicaçiod~ 
fiirmuta (4) na frequincia aprl)prhda (vil r Piaura 18), Daai&na-u 

ror der a diltlinci• <I& dilvaãn por cbuvll. 

As !'i&uras 19 a 2.1 conti111 aa cur,.a• corra•por~daatal às 

:~ona• climiricaa Pluviomêtrie.aa 2 • 5." I!• to4ol oa c 1soa, ccm1 i~ 

Nu• A"i'"\ltt 'l_ual'l""'r• a .,aic>r da' dhtíincils de cnorde­

nação d.
8

, db oto de dettrminadas P•lot.tria 111odoa de prop•tação, r~ 

pt6tUlt" a diatincta de c.onrdallação e deve ter uaada para n mito­

do de coordenJçiio. 

Oa v1lora 1 doi parâ"•<ttrna nac•••ários para a d•tu:•ina­

çio do contnrnD de coordenação e1t'io inditado$ nó Qua<Jro l para ~ 

ma estlçio transmi..,sot"l t•rrana • no Quadro 11 p1ra UIDI eat1çio r! 

captor,. tarrana. 

E• c:ertos ca1oa, ulla admini1tra~in pnda ter 1:azõaa para 

pentar qu~, pu·• ol! 11 ta &ataçio terrtnll particular, pod" ser jutti~ 

f~ca<lo adotar valara1 difereo.tel dsquchl enu!llnrados "<> QuadroU. 

I conv~ni.,llt• pre•tal"' atcnçíi.D an fato de que, para certo• ~~~to~ 
11aa roattitulares, pod1: 1tr na<:&RK.Ô:rio modific~r 11 diroenaõe~ da1 

laq;ur•• de fabta a ou, CDIOD ror "'""•plo nna ca101 d~ ~i•t••a• d" 

•Ültipln acn1o, •• pareentaJen' ds u•po p 6 Pl podarin ur dif,! 
r~nt•• do' va\orea indiea~ol no Quldro 11. 

Para faeilirnr at n.,gociaçÕt• posuriores elltr'l! ad111ini.! 

traçÕu (ver D A11exo 'a), jlll&ou-•• útil isolar da •quaçio {2) doia 

pa.râD>etrD• cO!lpOitos atsocindos c:or~enta cop "ataçÕ•• t•rr.,•tral: 

"'"!ater de ienlibilidad• a interfer.peh S .. Gr ~ Pr(r), uo cuo 

d" csta;fie• tr•r~••i••oraa tarretoaa, ., • I>. i. e.. i. E"' rt' •.c.t" n.\1 

eataçõe• reeeptor•s terre:nee. Oe Qu,dro• 1 a 11 conta•, raspectj 

vaaente, oi vaJorts de S e dl: E ' aer111 uaad,:r.1. 

Calo •~ tot"nO ueceaeiri.o caJcular a <ti1tíincia d• e.oord!. 

oaç~o num• !ei"J<II de .!'z-.e<lllência• QUa niio fiaur~t no Quadro 1 ou 11, 

é conve11iante 1.11e10 o• .... alor•• eo.rreapondantas ii faixa de fr~quin­

cise 11aia prô,d:oa ii •uibuide ao ••••o larviço. 
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A.'IEXO A AO AP~NDICE 28 

Oetenninaçii.o da Distâr.cia de Coordenação 

nas Faixas de Frequêrciae Atribuídas 

O Artigo 9A requ~r qH. aa diatâlleiaa da coorden;çiiio 

sejam deter11inadas ao,.ente naa fai~as de fraquineias pu·ticularea 

dadas no Artigo 5 e listadas nos QudTo& lU e IV desta Anexo. P,! 

ta cada uma de&~&$ fa{:~~as de frequinciaa ;; coDveniente ~odoinar os 

par~01etro~ que depend"'01 •omente da !r&<juêucie e dos tipo• de si•­

temaa que são usados na faixa. O valor resultante doa parâmetros 

<:001binados iõ então 1101a dade consta1te p1ra uma faixa particular de 

freo:uências atribuidaa e um tipo d~ter111inado de eftação terre11a. 

'' Nu faixu atribu.Ída1 pua tra11ndnão pela estação 

terr<~na (Quadro Ili)' utiliaam·ae .. conatantea c C 
2

, obtida& da 

' aetuinte maneira: 

d1 L (0,01) • dadas por: 

Para .. modos ,, propar;açio <•> • (b): 

c 
' 

- P r (p) - 20 loaH/~) - P(p) 

- 20 los;(f/4) - P(p) 

Para • 010d0 ,, propa~açio (c)t 

A atenu.:~.çio de tranao.iuão de referência nor01alia!_ 

atenuação de transrainio nor•aliaada L
1 

(O,Ol)aâo 

c,. 

L (0,01) • P , + C 

' ' ' 

c 
' 

Os valor~B de c
1 

e c! para as faixas atribuÍ:la~ para transmissão P!. 

la e1taçao terr10na aao dados n~ Quadro tll, alem da largura de fai­

xa de referência (B), que ê usada no cálculo ele Pt•• 

'' !las faixaa uS"-d<>s para recopção pela estação terren.t 

(ver Quadro IV), utilba,-u 

te maneira: 

constantes C
1 

c, obtidaa da seguir; 

Para o• modos de propagação (a) (b): 

<; ~ E 

' 
(lO logli.B + J - W) - F(p) - 20 log(f/4) 

Para modo d~ propagação (c): 

C ~ P , - (lO logkB + J W") - P (p,f) + A(; . ' ' 
A atenuação de trana"Clissão de referência norsaliaada 

L/O,Ol) e a atenuação de trans .. issão norruli~ada L
1
(0,0l) são d4.· 

das por: 

L (0,01) 
o 

L 
1 

(O .O I) 

Cr C
1 

• 10 logTr - Y(p) 

Os valor~• de C C para as f .. i>:as atribuÍdas p~ra 
- I - ' recepção pela ostaçao terrena sao dados no Qu ... c:lro IV • 

flutcgll.a••a~ .. O ,.Ctod<> para <!~terminar a distância de coordenação é 
ilustra<lo nos flu>togr~mas I a 2 dest~ Anexo. A sequinda necesaãri" 

para·detet1oi.nar as distâncias de coordenação para u111a estaçÃo tr~n!!. 

111i~sora terrena é mostrada no Fluxograma 1 " a sequência para u.10a "!. 
taçio receptora terrena é mootrada no Flux<~graua 2. Os sÍmbolos us!!. 

dos nestes Flu~ogramas e5tão définidos no te~to principal do Apêndi_ 

ce 28. 

QUADROiii 

!:STAÇ:to TER.~A 'l'flA . .'.;S}IISSORA 

(ver P1uxocp-ll!'.A 1) 

Fi!iXIlS c!e c1 c, Frequênc111s 1 
Atz:ibuieas 

(G:ial I 'UI.:: .(dBlf) 

1,427 - 1,429 178 127 

2,655 - 2,690 "' 150 

4, (00 - 4. 700 191 150 

·5,850- 6,.(25 "' 136 

7,900 - 7,975} 17S 138 

8,025 - 8,400 

10,95 - 11,20 m 137 

12,50 - 12,75 171 m 

14,40 - 14,50 170 137 

27 ,S - 29,5 "' 112 

Laz:gura de Faixa 

de QfariQc=ia 

(BHal 

• X 103 

• X 103 

• X 103 

• a 10
3 

4 a .10 3 

4 a 10 3 

4 a lo~ 

4 )1. 10 3 

1 x 106 
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f'aixat~ de n·e 
quências AtrT 

buidas -
(Gf!:z) 

1,525 ~ 1,535 

1,670 - 1,690 

1,100- l,no 
2,290 - 2,300 

2.,500 - 2,53!> 

3,400 - 4' 200 

7,300- 7,750 

a. o~ .. 8,400 

8,400 - 8,500 

10,95 - ll,20 

11,45- 11,70 

u. 7 - 12,2 

u,s - 12,75 

17,1 - l!J,7 

.0'1,2 - 22,0 

QUADRO IV 

Estação Terrena Receptora 

(Ver Fluxoqrama 2) 

Designaçãt.l ,X, Sel:viço Ce 1lad1ol::o-
III,JI1ice.ção Espaciais 

- q:>eração t~;:>acial 
{Telezmtria) 

~~l.ogi.a ~t Satélitê. 
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f'l.'lO i'Of sa'"...il~:'cê 
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. j (Nas vizirohançAIJ "- Ter-
- n) 
Esp;>cial. (No espaço ~stante) 
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ANEXO B AO APtNPICE 28 

Determinação e Uso dos Contornos Au:~t:iliares 

1. h.titoduç.ii~ 

Co111 rel•ião ao mee•nta .. o de (ltoll•l•çio llt>bre o e'l:-rc:ulo 

mãxi11o 11odoa (a) a (b) - os contornu •udliaref sio de a:u.n~ 

de v•lor na eli11inaçio de •l&Ufl&a aataçÕo,1 terr:aatra•,exiatantaf ou 

pla~ej•d••• Da irea de eaorde.~~o•ç;:o, ••"~~ ,,.n,. Dlll:ltsaiirioa ciílculoa 

precisos trab•lllo&of. Deste 111odo, oa tr&bflbot da adaini•tr•~õio da 

utaçã<> tureoa e du a<hdniltu';Õet afetlldu aerão ta<iilitadot d.!!; 

rarat• •• c.e~~;oei•çÕea polltayio:rea caso os te a cootoroof awtilhrel '! 
jam fornecidos. 

Doh tip•a 4e eontort.oa po~e111 uor determinado,, dep~n1~ 

d10ndo do ,,.., da •st•çio terren• pai'"& tratulllia•io ou tara recepçio, 

Ot c:ontotnoa sia dt.t<tr.,it>&dor. de mea,_o modo ""'' o cor~ 

responde!\ te contorno de coordenaçio para oa aodot de prop••açio {a) 11! 

{b), '"as uaando "aloreo do fator de •e•Uibilidade dll! inUrhriincia, 

S, {dBY), para a ea~açio terte,.tte, ~. 11), 1), 20 dB, etc,, abab:o 

<io valor correspondente ao contorno de :Qordenaçio (dado no Qua.dt<t 

I do Apê!ldice 211). 

01 contornos são deter111inados do ~esmo modo que " ~or­

reepondt.!lte ~entorno de cnordertação pare "' 11..o~os de pro~"'ll."~ão f11) e 

{h), 10U \ta&ndo valete$ p,l.e,i. para e estaião terrestre Wm dSI.') 

5, 10, 15, ~O dB, etc., a~aixo do valor corresl'<'lldertte ao contc>r-

110 6e ccordeu.çiio (dado no Quadrn ll do t.pê:nd.i<:e 1!.). 

01 contornos auxiliare&, c1111tornn de cocrd~nação P.! 

ra a propa&a~ão sobre o ctrculo 111ixi"'o - mo<l.o& (•} e ('o) - ,. o 

COil.torn11 d• coord"n~,ão para • diflufo pOl' chuva - lllodo (c) -e!. 
tio todos plotadoa no !UU:Io du.ara'"a pare um• d•d• faixa •~ribui­

da, ur.adt. t.U! <:.O.,paTtilha~~:t-nto. ll111 """mp\o ilustrativo ê fornecido 

na Fiaura ~3 dll Apêndice 28 par• uma eotaç.ôio transmiasora reTrena. 

P;~~a cada estação terrestre eitu•da na ãrea de co11rd!. 

nação deve ser aplicado u"' c:éto<!o co11> du•• Í'lseo, Ulll'l para a proM 

Q-•&•'ii{!. sobre o .:.Ír<:'úl.o ;;.âxiltlo e outra para • difusio por <:.huva. 

J.t. Mecai!ÜMO de !=-topagaçC:o UbJI.t o cl11.cu.to m.Í:timo -"'odoJ lal e 

\b\ 

Se U'II.J. estr.ção tTUts.,.iauaa terrestre estiver fora da 

irea de coordenação ccrreopondente aoo modo~ (a) e (1>), neiihUIII.a co!!. 

sid•raçiio adicional """' reapeito a e.ste• modoe serã necesaãria, 

Para eada estação trans111issora terTestre aituad<~ de_!!; 

tro da irea de <:.oordet\&çÍÍ.o torrel-pot~den~e a11a medos (a) e (b), 

d•termi'nad<:l o v&lor p.i.e.i. na db•ção da estação terrena. Se"!. 

te valor f'll' mtn11r que o valor alllltiado ao contorfto ~tai• pri'j,.iall 

d&fiuinllo '>lU ito•• for• daquela e111 Ci"'e a estaç'ão e1tii. situa<:!•, a 

eltação pode ou· eonsiderad, co1n11 c•us•dorl de a~enaa \1.111 nrvell'"-!. 

mitslvel di~= inteTferência e por isao podendo soU eliminada no que 

10:: l'eftre aos CIOdoo (e} e (b). 

Para ~•ds eatação receptora terres~re, m.etodo anâlogo 

Jllde e~r •l'litado, ..,.ando o f•tor de sensibilidade, de interferênds 

eo i.nvâ1 do valor p.i,e.i. 

).~. f.t:illl.il!ctçiio dt lli!ICI utllçào tUitUt-tt. t llt~4.ttÜ.IIIO dt. ~~ll.!.<i.;~ poli. 

chuva - "'odo ! t l 

EHaçÕ~s terrestres "limin.1dU J;oelo método acima deo~ 

<:~i.to no~'"" se reftre <~OI moc!:os de proplgasão {•) e· (b), n•ceaaj. 

tl!ll, por outro li>dO, de om eitudo maia cuid,doso co111. -cespei.to 1.0 

t:odo de rropa!t.açii:o (.:) qua"do ·~ eata~Ões se en<:.11ntr•rem na ârea 

de coordenação de difusão por ch..,v•, 

Acréac:irr.Q de wn novo apindic:e (ttpê':ldice 29) ao Regularr.ento de 

iti.d1o 

Este novo apêndice foi ad1e1Qnado ao Re9ulamento de Rádio elll 

ecnsequênciao do novo apêndice 28 

APtNDlCE 29 

Método de Cilculo para Avaliação db Gra1.1 

de Interferência er:tre Redes por Satélites 

Geoestacionir~oa compartil-hando as 
Meam.u F&ücas de Fr:equéncia.s 

1. l11t11.ocl:u.çiio 

ferêocia IU.IDente (J\I.ando o nivel d.:t l.Dterfer.Õncia aument•. Este .,;;­

to<:lo ;, -portu1to, aplici:ve1, 'l"'aisquer que &eja:t ot parâaetros d~ 

lllOtluleçiio deau:a redel por ,,.têlites e quaisquer que &eja"' .111 !te­

C!II;nd:e• ""•tal "'''da•. 

Neltl ::ite>do, calcula-•• o all•ento •per.,Dte da teiiii'Rt,! 

t\lte s<:~;ui. .. r.ls!lte de ru!4o1 d• li&eçfo por ••telire que re~ulte d• 

iDterterântia cauta<ie pol' Ulll ceTto •i•ta"'• e colllpara-s" e1te 'lllor 

COlll um a<:T:.II!IItO pré-detertdnado d• t•mp.,rat..,ra 4• ru!do (\'e r Seção l 

a.'or.i:o;o). 

• 
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:z. Cátcr.:.lo de Attllltnto da T~a;pt-\atll~.a de R11.LdC1 da Ugaçiio poiL S«ti.C!_ 

J:tt que. Recebe JntH6Vtintúl. 

Seja111 A e A' u HstçÕea por satê'li~• 2 
de duu udea pot 

aaréH'e <::<:~naidera~••· A notaçiio ~e111 (') é usada pau oa pati:a~xo• 
dl lit;açio por auélite A; a notàçiio com (') illdica ,,. parii•etr~ da 

llsaç:i:o por Satiilite A'. 

0& pariaurtrca (para a lil•iio por u.riõlite A) são defin!_ 

doa da seauinte 111aneira: 

"· 

•. 

'• 

aumento da tetnper:aturll de ruído do r•ceptor do u.tiH· 

te S <:&\fiado por int.,l:'ferinda no receptor deste aat.f 

li te (°K); 

IUIIIU>to de tempu·•tur• de ruído dO receptor da etu.çio 

terren• eR <:aUi&dQ por ilnerferênci• no receptor desta 

cttaçio (°K); 

lllixil!la dentidade de P<ltint:ia por lh. fornecida f antena 

do aatê'lite S (ll".édia <:alct~lada na ph; faJ:u de 4 ltH2 

para frequência da p<Htadara infetior a 15 GH~, cal 
c.ulada na pior hbca de 1 MHs adllla da 15 GHa) (e._ W/ 

H a); 

&anho da ontetr.a tranudasora do satélite S na dir~çãa 

da estação terrena e' R da liga~ão por satêlito A' (re­

lação 11111:1ézi~a de potíind.a); 

Hct11• o produto pagl(1).,,) ii .& 11áxi.ma potência itotrÔpic.a 

equivahnte irradiada do aatêlite S, por Hz,na di_ 

reç.iio de '"'taç,.i.<> recepto:r• rerrena e' a d.t lisa­

çiio por sati;:lite A'. 

mãxillla densidade h patência par ih fornecida & ontena 

da estaçio transmÍ.sora Cet·re·c:· Cf (rr.é-di41 <: .. lccladll n.1 

pior foil<a de A kllz para frcquêneia da poru.dora iqfe- • 

rior a 15 GHz ou c:alculada 

de 15 Cflz) (ee ~/1!:.); 

ganho da antena r~ceptora do satéli•·e S ns direção da 

e.atação rr.,.natt.issora terrena e''r(relação numê'rica de P.2. 

têndo~); 

·•• -- ---~•• ~ .... o~•·~-•• ...,,. "'•'"~"" '"""""• ~I 
direção do nté"Hte s• (ulaç.o numérica -de potêntiaJ; 

gf;aho d• lllCl'lll Z"l!<:e;Hor"" da a,t•f:;D rerren .. ~ na di­

reção da sathits S' (relação numi:rica de potê:cia); 

constante de "lalttmaalfl. (em J/ 0 "1.); 

atenuação da. tran .. daaão em .tspaço lh•re rta perna 

d.eac.ida (rl!lao;:ão Qumérha de potêt~cia); 
•• 

lu•) atenuação da trat~u•iaaão e.m npaço livu na puna de •.!!. 

bida (relação Qum.irica de potência); 

.. , 
ganho dl transmiui:o da li&açi:a por aatilíte ;avalía<!o 

deade a ••!da d1 ant,n& raceptoza d• 1!st1çõio up1dal S 

ati a 1al<!.a da antan• recaptvra da IStaçâc tertenl e
11 

(cahçâo llu.,érlc.l da pot;nd•• JI!U1rr.a.,u ;uno:r que 1); 

I &aparação ana:ullr aec:oeêntri.r;a entre dc:ois .. tilitet (em 

sra1u). 

"• •• a:l<•> J:U.,,) 
(l) .. , 

p' li(~") h(6) 

"• • (2) .. , 
O sÍmbolo dT aeri uaado para rept-~ 1 entar 0 "'"''"nta "!'•­

rente da t•mptrat\IU •q_ui\'ahnu de ruido pua a tiaaçi.o t<:>tal por 

latilitt tia l!ltrada do receptor <!a est;oc;ÍÔ<' receptora t~rrena "R•I'•:!. 

du•ido peh interferência da liJaÇão A', 

hte au•ento da ta•per&tur• de rurdo ruulu. da i.!!._ 

t~rf~rência IÍetano:la ao •e~mo tempo o receptor do ••tiilite I! o re­

ceptor da e&taçãa terroena da ticação A, podendo, pottsnta, eer e_! 

ptel80 C<l .. O; ... yt.l • + '.a'!" . (3) 

D~1ta for••· ,. c!(&) B2C6e,) ,. a! <~e l g~ (e) 

" . ' . • (4) 

"• "• 
A equação {4) c:a11bina, ao •••mo te.lllpa, ineerfe.-

renria nsl pernu de subide e de. descida, Se houver coditic.ac;ão na 

modulação no sttiilite ou u a frequência d~ tratr.~lao;ão <lo satiiilite 

desejado e do satélite int•rferente fotet:> djfarentea, pode &er ne­

ce•sãtio tratar $1paradamente •• pernu <le tubida e de. duc.idl, P.! 

r• isto usando as e.quaçõu (1) e (2), 

!lu fÓrmulas anteriort1, oa g&llhu i!(~) e ~~ (9) 

referem-H i1 e.staçÕea terrena•. conaideradu. lia fa\ta <!e dados mais 

prccho1, até o !IIOII!~nto, pod~-ae uaar um diaQX.a.t:Da de irradiação de 

refe.rtnda apropri•<lo p .. u ""pri11ir 01 J.anhcs sl(&) e h(&)nu.ma di_ 

reção fsztnda u.m ângulo 11 to• a direção de irraili1çii.o miildma.No t!. 

ao e111. que não se disponha de dados numéricos precilo1, deve.r:í ser 

11sado o diiJ.r&l:il de i""Tradi;ação d.e uferência, e.xprçtsoptlr 32-l5tog 10e 
pua antenas de eltaçÕu terrena• em que 1 relação entre C) diâmetro 

efeti\!o e o compdmento de onde aeja 111perior • 100. 

.Pode-•e obter, do l!tsmo 11odo, o aumento 6T' da te!_ 

peratllra equivalente de ru{da toara a ligação total por ••ti'ilite 

etr.trada do receptor da estação rec<!lptore terren• •i• Job o efeito 

da inteduência causada pela ligação po• satélite A, 1 partir du 

seguillt~s equações: 
&i (e) sH~ 8 ) 

à 'r;' . '• '" .. . 
. '• &3 (>le •) g~ (&) 

(6) "' .. .., 
v' Pe 

&i (e) d<~,J '• g3 (n.,, )'~ {1.1) ., . . "' .. . ... 
Par~ dois satélite!! d~ rntÍltiplo ·~·~sso. de1·o.:-se fazer este cá),·, 

lo p~ora cada uma das ligaçÕI'"s estab"'tcddas atr·avt:"",. oe um satélih:, em r<_,\~ 

ção a c:ada uma das ligações por satêhte. estabelecidas através do outro sat~ 

lite. 

11) Pura aimpliticar oa cilculos. contiderou-ae: 

atenuação da tra~tsmi•eão 
e a me11111, eeja q_ual fC!i o 
•idar•da; 

lo atenuação de trausr.>i.Gsão de rafetincia na perna de subida 
é a me&n .. , seja qual f<lr e e&taçâo terrena e satitite con­
eiderado. 

("')Para ai~>pliticar os eilc11los, çontiderou-se que separação an-
&"lll&r topoe;;ntria entre o' dois aatêlite~, eo01o <>b~erv~dodc•!'•al 
quer estaçãO: teruna, ; i<lêntic.• "i. uparaçio angular 11eoe;;;ntri:: 
~· entre oe doi& 1atêlit••· 

1~1 P:ua slmplJiicar os cálculos. considerou-se qt'e a st.paração an~ul:tr top~ 

cêntric.a entre os dois satélite~. como observado de qualquer estação ter r!:: 

n&, é idênuc.a itl_ SC.p:lril.ÇàO angular geoc:êntl"ic:a entre OS dOIS sat0:JL1es. 



8210 Sábado 6 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro de 1975 

). CO!!Ip4't<tÇâ:o ertt,_t o~ Aumel\.t~~ dct4 PtJtCtl\t<~gtn.l Calc.u.ü.da t 'P.tl.i.-1iS:, 

.(t.utüzada. da TtiiiPt/l<ttuJta f~u.iv4ltn.tt dt RtÚdc da. Lig4~Ãa polt So:t· 

ti.li..tt 

Ot v .. toru ~alc:.uladot de llt e t.t' clev•ri.<l ter <:~"'l'!. 

radoa eo111. 01 valor~• pri·determinadot çorreapondantet. Etttl V.tlo­

ru prii-detetlllillados tão to"'-&dOt co.,o tetldo Z% d.at telnp•tatçral eqoi 

v.tentu da ruído .:!• lig•Ção por utíli.ta: 

- u o va\or cal<:dado de !11' ior inferior •o vdor 

pri-de~erlllin&de>, o nível de interh.rinda d& liaaçio por urêlite A' 

ã li-gação por 1.-tilite A tdmin!,.,t, hldepend•nu•ante dot parim.! 

eros <I• moduhç'io dat duu Uaaçõ .. du Utê1itu e du fuquênc::iu 

exatas ua,d•$; 

- ae o valor caltulado <le 6.1' fo1: tuperlor ao v•lor 

pré-deterlllin,do, i <:1;11\Vt.ni.el\t& etetun 1111 eite~a'lo 4et&llldoUpl!ea.!!_ 

do os "'é todos ddinldos nu lle.<:oet.n4t.ç.Ót.s e 1\.t.lUôriol 1pTopri•40I 4o 

CCIR. 

A tlliii'P.t.r•ç.i<> f.l\tte o valot .;al~ulaóo a o valor prê­

deter~r~inado de AT' deve ser feíts da mts!U. fPTIUo. 

Co111.o e•eaplo, podt.~,., diur que, no tiro de u11a li 
1açio por u.têlite cujo, 'P&ri~:~~o:tt'o' te tunei.onr.11>ento enio h aeo;~f­

do 0:0111 as Rato111andaçôes at<ai• do C:ClR, que •na a telefoa.ie ul 1110d~ 

leçio de frequênde (FM) e. no qual g rui:d(l total num cattal telefÕn!. 

co ê 4.! 10.000 pWOp, incluillda 1.000 pli'Op da ru{do interferente pr~ 

veol.enu de riatemae de.aicro•ond" terreatrea a 1.000 pWOp dt r<~i:­

do inteTfenll.te de P11tr,u. lisaçÕu por u~iliu, u• au11entco de 2% na 

tt.mpetatu~& f.1(uivaleute de ru'Cdo torrerpoll4eriá a um nfval da ruldo 

devidl) i inurfui\\c.i.t. de HoO p'o!Op. 

lt. lista dos pari11etro' biHcoa- q1u d~t~vell ur !orna­

tidos para cl.dt. re.de. i dt.da 1:.1:> Apêndice lfl do tteaula;~en'o de llâ4io. 

l)'a ~l<el!lplo detalhado do cilculo de. il!.~t.o:ft.rineia antft .!.uu Uaaçõu 
por siStéli.tu sePUC11cionirioa ii dado \\O llaexo • t.t.ta A?iudiea. 

4. Vttt!UIÜD.~iio du 1-lga.ç.ôu J'M Sct.tÍ.t.i..te. 4 Suu Con4i.dt.t.4dU. M 

Cãtc.uto do AUI!!ett.to da Tt~t~pt.tct.tuJtct Equ.iua!tn.tt de J:uldo dct Ug~ 

pco.t Sa-t.êt.i..te peto~ D<~.do~ Fo.tne.c..idu pa.,.ct ct Pll.tv.ict Pldltic.a.;iio rft 

Wllct Redt POli- S<~.dU.tt.~ 

Deve~ae dete.r111inar o 10aior &UII.fDtO d.r. u.perat..,ra equ!, 

1'all!nt~ de rufllo ela Usa<;iio por satélite c.uuedo •• qualqual' U1açãco 

•h u•t. outra rede por latilitea, exiscar~ta ou pl1nejada, pela in­

tufe-.:inc.h ?rodudlla l'ela rede por auiuu propolta, 

A 111teçio transnitlora tarrul& ••i• deafavcoravel­

"'ent.a. tot.t.lisada lia relle por 1atiilite interferente deverá l&r da­

ter.,ínada paf&. <:&oi& antt.'tl.& ru,•ptO'TI do aatilite de relia ejua ao­

fra in"rfer;ônc.ia toela 14{1a.rpcoai.o;io h.1. ir••• llo a•rviço 'tarra­

e•PIÇo da rede interfaretl.ta nos tOIIt~nloa da s.aa.ho da t.l!.t&\\& ra­

cep~orl d• ut•çio espac.i.al plot,.doa e• u• ••P• da •uparfi:c.ie ta!_ 

re&tre, A eataç.ão terr&llil ••i• desf•llotavel••nta loc&lillada ii a~ 

ejud• li& direção e• que o 1•11ho de anta11a uc.etotora do utélita 

dt. rede que aolre interferind.a fiir nai.or, 

A eatação rttaptora tane11& mail d•.t••oravelmente 

loc:liliJad• da rede que aofr• inurferillc.i• dnerã au deur•inade 

<l• 111•neüa ani\ot:a par• cad• iirea de atrviço ~apaço-Terra daata 

rt.<le. A efitaÇi<l racepotota t.erre1:1.a 1111i1 dadavorlvlliU!Ite total i~>.! 

da i aquela 11a direção etll que o &•"ho .Sa antena tflnlaitao~a do 

ud;Iite da rede interferente fC:r maiol', 

Quanda o &t.dilite <!.a reli& ~ue •cofre inurfari.nei• 

eativer equipado de u., •imrl"~ convera'>t d.e ftequêl\cia ... , aaaaa 

.:letcrminllçC:es serão feit11 aoJ p•rea, :isto i', para a 'aa.tena re-

~eptora de um convarJP~ de freq~incias particular e ""a para 

área de serviço e5p1ço-Terta lssoc.i•d• ã •ntetl.• tran••iuo~a de•­

te eonvet$or. 

O 111êtc>dP de câlculo descrito ac.i•a pod.e 1er uaado 

para det<:~mlnar o naior au111ento da te,.perltUra aqui-valente 4e ru! 

do causado L"' q<~alqo.~.·r liga~/iP por s•;ilJ.ta em u111a rtdc por a•tê­

lite ptop~sta, 1'~<:>\!u~id:l p.;or interferl;ncj.a por qullquar outr1 re­

de por ut.ilite. 

exemplo do Cálculo de tnt.e.rfe.rência ent:t-E' tJuas 

Ligações por !'i<!.t./:iJ,.it~ Geoestac1.ori5rio Compartilhando 

a ~leswa Faixa de frequE!ncia& 

~~•t• e•em»l<>, su;.ôs-se, pna sil>p\ifi.~ar, d'u•s t! 
des por aat~llt• id;ôntic.•s com ""' es9aç.ament<> ln&utar geocintti~t> 

O • 6<:1 entre os latélites. l'ar• efte eap•ç•mento an&utei:, o dill,t! 

111~ de irr•di1ção de. refer;ôn~ia da anten• d1 e1t1ção terrena 02 -
2~ lP&lO S) fornece um ganho de 12,5 dB na direção dP u~élite d• 

outr• red~. 

Os c.iilcul<>• fora111 etetuadoa eo1 dll, de tunda 'I"" as 

n~ltiplic~çÕ~s nuM~ric,a oe to<nam 1diçO~~ "'" dll e as divisOcs 

.,~ri~as se torna·., ~"b~oaçOe.-, em dB, Em cada ttap~ dP cãlculP in-

tl'odul.-se oi fatoro•~ tlue contriblletll para • interferênci• IIUIIII 

quiine.tt qu• cotu.$;><>n<l.e à llireçio de propag,çãç., As trêt primei­

riS et~p~f •.etv~::. ~ara d.,finir os y.arâmetrna lle $ist .. ma p~r• cada 

li;açÔÍ 0 • J\.1 H~p•$ ~. 5 ~ 6 lev~'" ao• c.il~ul(IS 1h. 

real. 

rar~ d<!ler,.,in;~r a te->pe~ae .... ra eq<•ival<:nt,. <!c tui~<> 

de uma tica~ão íõ ne~esaiirio conbeo:er a relação entre o ~uido intf!. 

~o ~Dt<ll <ln tis;oç.iP c o ruidc tér.,iço d• perna Je dc5tida. S~po-

"'"''• p<lrtlnto, para e~te exe•1plo, o seguinte bal~nço do ruido~ 

Ruido interno 

8.000 piiOp 

!l.uido ext~rno 

2.000 plõOp 

Rui<!o tÕT1'1ito \perna de detcida) 

1<.11ido th<l\i<:<> {pe~n• de subida) 

Ruido de i<it<nm.odulação 

R1,0ido d~-illterferênci• de lisa 
çÕa1 qua usam outros satéliteS 

R<1ido de interfer;ônc.il de &is­
tctoas terre$tres 

R11ido tOt.sl: 

5.000 pWOp 

1, 000 pWOp 

1.000 p\101' 

1,000 1>\IOp 

1. 000 t>\I'Op 

10.000 t>WOp 

l'ode-~e 1\0tar que ~oo.o 01 doi• ••rélites utiliz•m 

tei•a• d.e eobut~ra alobt.\, s ant~na do eatÍli~l pratic•111ent~ não 

fa1 ranbu"'• d.iJ<:rimillao;i" f.nt~e. o •inal <le .. ejt.d.n e o sinal indete• 

jado tratllldo-•e, portanto, de um c•to extreaalllentl 4eafavor&..,e\. 

ti. Pari;netros dos Siste:nas 

Euv• I) PHmt de 'ub(.do; U< 6.11S !Hlt 

rtixic• dan1idad• d• potência por li& 
forflecid• à •ncen• da estaçã,. tnlns 
olii&IOU. terrena r.a ;>ioJ flil'a d"i! 
' ktlz 
Gutho da anttna da e•t•çãco terren• 

Atenuação no tiPiço livre JPbte 
.18.500 k"' e<> (1,175 ~:Hz. 

Ganho <la antena do satÕÕJit<' (feixe 
de cobercur• global) 

iiÍva'l na entr;d• ~o rectptc>r do s•­
cilite (pe + &1 - ~ + , 21 

Etepa 2) P;:,u:a :l:'. d!!.!>c-..d:: ._,:; 3,950 ~!Hz 

Uixi1111 dartsidade de pot"incie por Hz 
foTnecidl à anten~ do S'têlhe na 
pior faixa d~ ~ 1:1:~ 

G1nho da antena ds transni~siio do 
satêlite 

f.tsl\uaçio no "'I'&ÇO livre H• h r f' 

38.500 k_, e::: 3.9)0 ::ü 
Gan!lo da an~en1 de rtcepção da est! 
çâo tatrenl 

N{..,el <lo sit1&1 i o>nttada d" rec<:p­
tor d• estação tHrena (p$+s:1-t,tg4) 

Etapa 3) Ciiteuto~ pc:t.1 11. liíJ<~çiio 

Ganho de ttJI\sf.lissão entre a entra­
da do reçepto~ do t>tt@tite , a. ~~~­
trad• do raceptor d1 estação t<:rre• 
na: B~ di>~ lH H 

Te01paracur• de rui.do da ~staçin t~!. 
ret11 (para C./T • 40,7 d8) 

., 

'• 
., 

'• 

I -" I dll~'/!lz 
62,S d8 

2CO d8' 

15.~ dll 

15,5 d8 

58,) d8 

-179 dB!</!tz 

- 20 <IB 

60 K 

• 
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c. 

,_ 
R~>ido cér•icu .-oi><'., a ptu'l>l> de dea­
cida (ver balanço de ruido) 

Jluido interno toJt,al da \itaçilo (ve~ 
o bd~nço de :uido) 

te,.pet'ltur~ equivalente do, ruido ~! 
u a. tig~ç.io (800015000) >< 60 

cii.lt:ulo da Interfctênch. 

Eta~., 4l lo1tn}n~Hci<1 ~ot'u'- " pe.\n« de 
!«Ú"-da. 

Den~ida.:l~ de potêntia dil ettaçio tH 
r"nd 'I"" int<'• (..:r~ {como na Etapa t) -

Gdnhn da antena da esta~ão cerr<'oa 
que >nLortere na clireçã<> do satéli­
te i.ncerf,,rido (1> 0 fora do ei>.o do 
feixe) 

Atcn••açio n~ ~•paço livre sobre 
n.sao k:n .,,., t>.l75 :Hh Cv~>r E.apa t) 

Ganho da ;ontena do sac:=lice na dire 
ç;io d.a ettaçio terrena q•a• interfe:: 

" Conscaut~ de BoHz~:~ann: 1,38,. to- 23 

J (°K 

AuOI~nto da tempor~tura d<' ruido du 
rcrepto• do S<~têlit< ~p~ • s) 
+ s

2
0c,) - k) (e:., U!ll~adeu 

ri tnlcu) 

(~) - I 
Ioga-'' 

Aumento da tcmperetura de ruido do 
reoo•ptor do Sdtêlit~ 

Etapa S) ful'"l,'Í~II.~Ilri,, l<il.:r·ti' a pl'l!lfl de 
d~ Hid.t 

DcnsiJade d~ potênoia do tra'lu>i•­
"''" do ~"t;;lil•! q<>o' int.~r(~r~ (cOnJ 

Cnnho do\ ant•·na d~ satÔ/ic~ que in­
t~d"r~ "" dir<~3o d.; <'.H~çio t~•r!:_ 

inl~r f ~r i c J 

At(nu~çio no ,•spa~n livrf sobre 
)S.SOO ~"' Cl' l.9)fl ~!!ir [v,•r h-lp~ 2) 

Callh<> d~ ant~~a d,, <>~l~ç3o t«rr~n" 
"" dirc\~" do s.otí>lilc 'I«C intcr(e­
rc (b 0 fora do ,.;,"' do (~i~~) 

Cor.,.tant~ de H"lt~1nann: 1,18 x \O~zl 
Jl"'i.. 

Au1:1ento da t~OlpCrltura d,. r·~ido do 
receJitor da estação t~tt!n~ (p' + 

+ t) (n•) - ld + g 4 <=l - lt) 'cem 

unid3des \ogarttr..has 

Aum~nto da tc01peratura d,. r11ido óo 
•~ceptor da ""taçio terrena 

Etapa 6J f•lte.-.~e~ên~.i.t tot.a u•f>l!e a V.. 
ga.ç~c -

.lumento da temp~ratura de ruido do 
•~~•pt<>r dg sacô;litr. (ccmo na F-ta­
pa 4) 

Valor r ... .,.,.J:ríco de y{ce<::o n~ tear-a H 

;\<~!:lento da teMperatura d~ T<Iido do 
receptor da estação terrena {obti­
do ~-a Etapa 5) 

s;mbo!o 

' 

.; 

ti(&) 

' " 
2(d.._,} 

"· 

p' a. 

gj('\,l 

1.d 

!:~ (0) 

SÍmbolo 

" . 

" • 
' 
" • 

A~mento da temperatura equiv•lente 
d~ ruidc di ligação: r--'1

5 
+,;1.,"0,01 

K91+~,29 ÔT 

I"Hc~ncag .. r: de au.,ento (3,20}96) x (llT/T} x 
" too.~ tQoz . -
,I•Jr:>ento no ruiao da l',;açao devido 
~ intHferênda (3,3)/lG') K 800b p\.'1,\p) 

o. Ccnclusõ~~ 

Li~aç:io Unidade 
ou A' 

suoo ''"' 
'""' piiÓp 

" 

- li . ll&lo:/KI 

' 
J.1,5 " 
200 " 
n,s " 

-U8,6 d~'oi/°K 

l9,b 

" 
., 

-'7 dB\./I!z 

n,s " 
'" " 
12,5 " 

-na.~ dU~/0ii: 

Estação Unidade 
A ou A' 

'·' 
2,29 ., 

91 °K 

0,01 niimerico 

2,1'1 

),20 

),lJ 

pl/0;> 

No exemplo •escolhida, c aumento da tempua~ura 

quivalente de ruidu d~ lig~ção por utClitc ;; <:!e 1,317., o que cx­

ced" o \'alor pfé-deterl'lin~do ilxado em ZX e portanto não pode '"ois 

~er considerado como admissivel. Conv~m. portanto, proceder 

a~ura s~r fdtos, u•nr.~o, <···. particul~r, <>~diagramas de irr<ldia­

çio real :las ante.,ns das estações t~rrenas, o e~pa'iam~nto 3ngular 

topoc;ntrico entr~ os ~atêiit~s ~os \J'nlor~s ex11cos das at~mu­

çD.,s de nanst.~issii.o de re!etê"cia. 

Dcve•sc, co:oputar itualmente <a fatores auplellea-

canl!l td11 como a diacri,.inll~ã<> de pnlllriu~ão, '>' cntrelaçam•"~o­

claa freq"inei.as, a distti.bui,.ão upectu.l d" interfuincia' ,qua 

t4,., t.,4ca, ll"'< afrdlo de r"duçiio <h iuterfetiincia calculada. 

Po<!~ ser mostrada q;.~e, piitÕI tste ~Aeroplo, um eapa­.\f_ -.i:o aotpl•r entre oa •atilites msior do que 7,~ 0 teria o:aula~ 

<''' jiOIIelllttt Ull a-UIIO<ItO da tecopura~ura .equiv•lente de ruÍ~o da U~ 
o de l%, o que toc11..1 de~•u•~:ea1aria qualquer coordenaçao, 

PRQ'COCOLO FINAL 

llo coomento de ae proced'"r 1 as1ioatura dea At•• Piae.il 

da Coaferêr~cia Adcoinistrativa Hundi•l de TelacomunicaçÕe• l!;ap.a~ 

ciaia de Genebra (1971), os delezados .abaixo-•uina<loa ta~.,,. 110~ 

tar que &I dec\•raçõ'"s sezuintes foram for.,ul.adas pelas dals&e~ 

çõea signatárias. 

GENERALIDADES 

A conftrência Ad1Binistrativa KU!;Idial de Radio p•ra 'te­

l .. com..,ni~aç.Õea E1p1ciai•, Genebra 1971. decidiu 'l"e & declsraçio 

uguiPt~ apresentada pala lndis seri incl•JÍda no Protocolo rit.a11 

aeado in~orpor•d• ia Atas FiPaie dn Conferência: 

"Ma lndi•, 1 faba 8~!\-935 KRz i também u&sda ea fre­

quências de radiodifusão de televisão por s&télite com mo<iuh<;ãó 

de frequência, iDcluindo energie diuipada, sujeita a acordos c* 

as adlllinistraçÕes que t"-flhna> ser,.içoa operando segundo as dispo· 

aiç.Õu do Quadro de atribuição de faixa• de frequê.ncia e q«e pO.f. 

••11 sofrer influincial desfavoráveis. 

O li•ite da <lensídade <lo fl«l<O de poténci8 espe~ifio:a­

do no 119 332A do flesulall~nlo de Riidio oeri aplicada ns proteção 

dos serviços de televisão terrestre; os limites anal<>g8mente ea­

pecificados nos nú,.eros 470Nl e 470NK, do Regulamento de !tédio I! 

riio aplicados na proteção dos serviços e mõveis operando neara 

failta." 

REP0SLICA FEDERAL DE CA,HARàes 

A. delegação da RepÚblica Federa.t de CamHÔe~ '1"" pllrtj 

o:ipou da Ccnferincia Administ<4tiva Mundial de Telecomunicações 

ttpa•dai.a de Gcncbr~ (1971} r.ão ;>od~ndo, rcr u::o dado, no ~~t&do 

atual de seu desen'vol\J'illento, fazer aa observaçOel pertinentes i.J 

proposições da atribuição ~e flixll de fr'<quinti•s colllpreendidaJ 

entre ~O e 275 CR1:·, e, pot outro lado, deaejando inteusa111nte eb· 

corajsr o p~oare;so da tecnologia, a;~aiDa as Ate• Finais da \Jra· 

sente Conferência, reaervando entretanto a seu Goverpo, o diteit• 

de tomar .todas at medidas jul&&da• necea•i-rias pari aalVI(IUitdll 

aeul :intere.sses, quando fur o caso, e para prat"-&ar teu lle•bro o• 

M.._,.bros associados niio r~speitaram a1 diopoaiçÕe• doa i..._gula•an· 

toa de Xadioco,.unit'a~ãea deste modo reviSado e completado. 

REPÚBLICA DA AFRICA C~TRAL 

A delegação da RepÚblica d• Ãfric8 <lePtral que psrtici 

pou da Conferinri~ Administrativ• Mulldial de T~lecomunicaçõee SI 

paciais de Cenebr• 091t) assina •• Atas P'insis da preaent'" Conf 

rêocia rerervando .ao Govtrno da RepÚblica da África Centz•l o cli 

reita de toa>at todao •• O>edida• que julgar Úteis pa-ra lalve&u•-r 

dar seus iaeeresaes no co~uo de certos Kellbro& ou Meabros A1101:ia 

dos faltarem da qu'al'luer maneira com o que eative-r ea> acotdo co 

a 5 deeíiÕe; d• presents Conferência ou ao caso doi atot r•sulta,-u 

tes das reservas fo~mu\adas por outros pais~• co.,proonete!>do o bo 

fuiUIÍ<O.fl"*men-ta .O•· ••<~•·:a.ar.v-iio•·-4• t-,.J,e-o:o"'uD.i.c"çõe.a., 

CEI~O 

A d•legação da Ceilii.a res~rva ~ s•u Gove~no o dirlitol 

mediei .... «ue ele po9Sa jultar n~cessi.rias para eal 

vagua~dar aeus interess"s no c~so dtt certos ~~~a>brc' faltsrea> 
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qualqu~r IU.no!ir•, tO'" o qu~ t-•ti,er '""' ~enfermidade co111 a& de.ei~ 

sÕea da Conf.,rência Administrativa ~lu•u1ia1 de 'rl!lecoaunicações de 

l'etecomunicaçÕal EspaciaiJ de Genebra (1971), ou ainda no eall'o de 

Te$•tva& for01uladas por outros ~aises cor:~pro"'itendo o bo 111 funcio~ 

narunto d" &41'-'S prÓ'Prios fet·viços de tele,omunicaçõu, 

CHILE 

A delegação do Chile declara Gue resen'a - RepÚblica do 

Chile o direito de tOO!ar, em colabora(io cof!> a llnii.o lnternacio­

nal de TelecolllunicaçÕH, as ~nedidu qu• ela ju!g11r Uteis ii aalva­

v,uarda <h soberanLa e ,le>s interelU$ d" Repiiblic4 do Chile no ca­

•o de ""'Membro ou Ke"'bH> l'.ssociado fa;tar parcil.ltunte ou total­

IUrtta co111 o que estiver .,,. conf.or"'-idad~ ,.,.., as disposições do Re­

IULilllento de RadiocomunicaçÕes, r,.visã, de Geneb-ra, 1971, e~ Co!! 

Vl!nção de J.lont-reux (1965), ou lli~da no caso de reservas f<>rmula­

d.a• por palses afetando direta ou i~diret&mente ,,. interes$eS e/ou· 

os ai.,emas de telecomuni~«');Ões d" RepÚblica do Chile. 

REP0DLICA Df;!JOCRJI.TICA DO CO!tGO 

A delella~:à:C> da ReQÜblica nemooãtic~ do Congo que partJ. 

~ipou da Conferência Administrativa \lundi~l d" tel""""'uni.ca~ÕesF..! 

paciais de Cenelora {1971) reserva a seu Governo o direito <i~ te>.,ar, 

ea .::otal><:>ta~iio com a União Internacional de Tel~co.,unici1ÇÔes, to­

das •• medidas que el« jultar necessárias para salv~guardar seus 

íntereasea, no ~aso de :lemf>ros ou ~\e.,.bto> />.~so~iad<u nã' resp~it_! 

re'm aa dispos~ções dos fteg.,lamento1 ~" ll.dioeonunicaçÕe< re-.i~a­

lios, ou ainda, se for o caso, de reserva,. for01uladas por outros 

pai1ea C0111fi't1>1111!tendo o bom funcion~mento de Seus prÕprio& servi­

ços de tel,.comunica~Ões. 

RE:PÚ1LlCA DE C0T.: D'IV"ORE 

A delegação de GÕte ll'I""~" decl..ar• que rc:;e-v~ p~ra seu 

Govar!lo, el!l virtude dos poder~s que l~e ,;;., conf.,fido~. o direita 

de tOOiaJ:", em colaboração co"' a Uniào lnte<naci<>n.d de Te:~cM-'Uni­

e"~;.,_s, todas as medidas que ele julg-~r n.:c~ss.:Íri~s ~ s:-lvagunr­

da d<! S()US intereu;es no casn de l'le<"'bros ou ;lembr~s _\soociadosnão 

observarem, de qualquer maneira que '~'"ja, as estipul~çõcs da revi_ 

são do Jteguta .. ento de Radiocomuniaaçties d~ Gen~br" {t9~g) .,stat>~­

led,da rela Conferência Administr .. ti~a Huniial de Tel~cohlunic~­

çÕ"s Eavec~ai.s de Gen-bra {1971), ou. ainda da reatrvaa formuladas 

por outros peisea co<~~p~o~ett.!'.do o bo111 funelonamento d~ seus s"rvJ. 

çoa de telecomunicaçÕes. 

P.EP0~LICA DA lNDONtSIA 

A delea•~ãa da Indon~sia crê firme;,..nte que só ll:ma ,.,_ 

rreira eooperaç:io internacional estabelecida eom u11 sentido tão g.! 

tal qua..,to pos~i:vet, P"tmitirii que ae tir<! partido das vastas I'".! 

sibili.dades oferecidas pe1u teleeomu~icaçõn por sctiõlite, 

A lndonésia, cujo territÕri<> ê um arquipêtaso onde gt•!!_ 

dl!l extensÕ•s ele t"tra ,ão separadas por vautaa extenaÕes maríei­

•aa, considera eomo muito prometedore a e-xpJ.ns:iio das telecotllunie.! 

çÕes por satêlite, que !acilitsr.Í a aolu.<;:Õ:o de '""'"""' pro)>leO'Ias 

que se aprasentam a elte pai• ""' matêria de telecomunica'iÕ~•· 

OI api1ea em vias de d•senvolvime\\t<> ~.,tonhecea peln•­

•ent• a importÍneia dO papel d~a ceteeomunicaçÕes por sat;:_li,te na 

difuaão <la educ:a~io, e de o"'tros serviço~ pÚblicos nos toeais ala!_ 

tados das &tano;h.s cida<lea. 

l co~:~veniente con~udo que os paiae·< ""' vias de des"envol 

vit~tento pa~tieiptll 1e11 reservas das diBcutsÕ~s e decisões i•por-

Eatas 

pai10u da_velll eatar continuaaente informados do p•oate5SO e ~o de­

aellvolv{llento oriundos neste domínio. 

! conveniente ainda, que "' po.ises er> via• de deasnvol­

Villento 11âo tenham a iaprea1io de depan<fincia, par• 1e b<lne{iciar 

deste progresso, da bOI vontade de um pequeno grupo de p.dse•• A 

utiliuç:iio <lo• sicteaar por u.titite nic de'>e ser reser"ado a um 

p~queno nUmero de p11Í1es rico$l i necessário em consequincí.e ?te­

ver medidas de a••i•tincia tais que 11esmo os llais pobre• do1 pai­

lei eu. viu de deuoavolvimento se beneficiem dos progreiBOf dot 

siste!US de teh_eo•..,nieaçÕes por latélite, 

Se fi~;tr claro que o progreuo desta teolosia tuls Iu­

eros a toda l:wtna,.idsde e que l!le contcibui sub6tancial11ente ao 1]:!; 

ee1<80 do Décimo Segundo Deeênio do Desenvolvi .. ento, ií convttniente 

atrib~ir :oai~r atençiio """ intPresse• dos paioes ""'vias de dese.!: 

vol,d::entJ. 

A lndooêsia ut.i recorthedda U.t.T. e. ao f'.~.U.D. pela 

assistin~ia ~ue eles tc~n !~rnecido ;~tê o m<>llento para ,.elhota'l' Sll.& 

~t-<ie ~'> t~le~o:-:unicaç;:;••· ~nt~etanto, r,esta"' ainda projetos que 

deverão ser jutgadoi, co,.o: projeto da red'e nacional de telecomu~ 

nica~Oes no sudoeste da ,'";sia, proj"-<Os educativo~, projetos de t! 

!eco-.unic;~çOes no lran oci<!ental no quadro de Fundo• ~ara o l)eaeE 

~;.ol~i-ent~ ~c lran ocidontal e outr<>s projetos para os ~u.ai~ a "'! 
sist:i~.(;,., <.e-.e-s~ c~ntin:~~~- A Indon.:;sia espera sincer.1Dtente se 

bc·t!:Od;.~ <!< •• -• a<,'s!;;c,cia tÕcnica que lhe penoitirã colocar no 

po~:oJ seu ?r5prio sistcna nacional d<! t-tle.::o,.ut~icaç<ies por satêli, 

". 

<AAN 

O Gover1'1o l"'perial do Iran se reserva o ditei.to de to~ 

mar todas as 1'1edida5 q~e julgac necl!as6cias com viata• a prote&er 

e u.:i.li1:~r seus serttiço~ que funcionam atualmente ou que entrar.ío 

e<:: :,n~ion!""lento ~-" fJturo, nos cases e111 que f>Stes •ej•m afetados 

l'cr ;uvi~os <>e ::>utr<'s p~i•~•· 

t\e r.~ •e~erva ainda, o direito de uiio actitar OI proc!. 

dit~ent<)s de re,istro junto ao l.F.k,P.. para a! frequincias utili~ 

... ca. atual ou futura""l~<ae para seus equ1pa111ento.s e 1!0\ seu terri­

:3, ". 

·~ :,- ,. -~P.S'<~>:~ ~nf\,.., ~-. no,-e de 

"" ai , 'Í>.!< r .• ,css.iri~s ~ar" re~~"'ldet :.~ 

~orte I'H"a os c<;.~ipa'~e-t,'$ u;.;,h:a<los ou destinadas a •~rera utili, 

z~das ~o :~t~ro ;,~_ t>(ao ~• fains de [re'lu:::;nc~a~. 

JA"'_'\tCI\ 

A dele~aç;;o da ;a.,<dea re,lerva pa~a seu Covuno u direJ. 

to de torn,;.r ~s , .. edi<l.os q1H jul.;~r necessárias par·~ pr~~crvar .._,. 

int,resses no caso de um ~~~"'brn ":lio "te$peitar de qualquer maneir<> 

qu" seja as dPcisÕcs cl~ c,-,nfe•Cncia Admin~strati.'la l'unJia\ de ll.a­

diocomun[taçÕe< Es:>Dcids de G~nebra (l91l) comprom.,tcndo, dest;> 

trran~ira, o tuneionamen(o dos servi~o• de telecomuni~açiíe" da Ja-

REP09L!CA. ISLA!II'I'A DE I~AURITAtliE 

A c~lota•,í".o da k~p\lblica l••l;;mita de ~~uritani~ qu& po;:_ 

dei,"{ da C"'n'•-'r~Pc' 3 ;,d,inistr.ltiva ~·.u'\di.~l d~ !~)<;,-- ""i<~Ç;:; .. _. 

<!c l;enclr• (1971), c" c>ssinando as Ata5 Finais d1 pre$e·>tc C<><H:C­

rência, r~s~rv< a ·~u Govern~ o dic~:tc <ie to:aar, e!'l c<>l~lh>I3Ç:;.J 

co,, a 1Jni:ic Int~Tnadoll~l de Tr-leec"'uni.caçÕes (U.I.f) todas 4S '"i 

jidas q~e jul;:ar necf!ss.'iTi•u l'"f-"' 

Jl!O~"-l"f, em todas as )>and8s de frequêocias concec~ 

nent<!s, sua rede de teLeep111uni<a~Õc) e~ist~nte, pto­

jct~d,, "'-' futur~. no c.aooo de certos )le,.btoS ou !1.,,.­

bros A,nocildrs não re~peit.arem, de qu<llqw<r ";!OC·~G'-'­

~eJ~. as ~is 1,._.,.,õ~s revi&do.ia• ~ ~o:o.pletdd~a ~o !L:~~ 

u-cntr de R"<li<~~-,.·•un>ca~~l'~, ou at"d~ "" fe~~rva~ 

for«>ullldas por outro:>& pai8e& que co.op~o..-. .. t•m <> tun­

ciona<~~nto !'>ornal. 
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ic• >1i''~c'"ar· J~ í~u .. .i..nt-o·.• 
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l?AQUlSTAO 

E10 uainnd<> as Atas Finais da Coftfetênda AdllliniltrH_i 

va Kundíat de Teho:oor"oicaçôu, :Eapaeiaie de Genabu (\971), '<le­

legaçiio do Pa.q•list~o tes<erva a teu Gov<erno o direito de aderir a 

todas ou pa.rt<e das diaposiçíies do R.esul&D<!tHO de ltadioc()•u!lic"iÔU 

de Ge11ebu (l'H9}, re.viudo, 

A delegação do Pllquistão declar• aind11 que r••ai'va a aau 

Coverno o direito de aceitar ou ni:o .11 collaequÍÕn<'-iaa qu- podarão 

<octsionar a não adesão de Ulll outro pAÍS Hembr" da União at· 4ilpO­

aiçÕes do !legulamento de Rao:!ioco,.uni~açÕe& ra..-iscdo. 

FEP0ULICA RI'I.ANDAISt 

A deleg.,ção <:!11 RepÚblica R\fandaise assina aa Atai J'iui• 

<h Conferênci11 Ad•dnistrativa Mundial de lelecomuni.caçÕes t.spachia 

de Cenebta (1'171) reserv;rn<lo"' 1.eu Coverno o d.ireito d.e tomllr to~ 

das medio:!as que ele julglr neeeasã~ial a ;alv•&uar<ia de seus int.!_ 

~e&$otS no caso o:!e Membros associs<lo1 nio observarem de qu•lquet 

10aneira que seja as estipuhçÕou da te.visão d<o ltegula•ento deRa~ 

diotomuniceçÕea dot Cenebra (l9S9J efetuada pela presente Conferi!! 

cia, ou ainda de res~rvas formuladas por outro• paisel eo•pro;a;ete!!. 

do o bom funti.onaqento de aeua •erviçoa de telecomunicaçõea, 

REP0BLICA DO SENEGAL 

A <l~lcgaç;õo da RepÚblica ~o Sen.egat que parttcipou da 

Confer<inda Administrativa ~tundial de Telecollunic3çÕes Eapaciais 

de Gen~bra 0Hl) assina a:~ J.tas J'inai:l da prelente COI\ferê.ncia<! 

serv;~ndQ ao G<1verno o:!o Senegal o direito de toooar todat as 10edi­

d11s que el~ julgar Üt<lit i sslvaguarda <le seur interesses na uti­

litação <:!as f•oJxas de frcquências scims ~e 40 Gltz, neeessãriu no 

caso dt certos ~lembro$ deix.,ram de qualq•ar manl!i~" qu., seja, o:!e 

se eonform11r com a• deciaÕes da pre!;ente confer;n~ia ou ainda dos 

lt<ll d~o:orrente5 de r<eserva~ formullldas' por outro• Membros co•p•E_ 

metendo o bon f\lncion•mento de seus 5crvlço1 de tl!leco•unica<;Õ<'s. 

RF.PÚBLIC"A DF. SINGAPt:RA 

Em assinando as Atas Finais da Conferência Administrativa. !\lu!!. 

dial de Telec<lm.unicaçÔe!l Eapaciai!l de Genebra \1971). a delegação da Rep~ 

btica de Singap«ra reser"a a !leu Governo o direito de tomar tc;das as medidas 

que "le possa JUlgar neces~árias à salvacua.rda de seus interesses no caso de 

um pa(s qualqul!r deixar. de qualquer maneira que seja. de se conformar com 

as dlspolliçôes das Atas Finais desta Conterência, ou f.inda de reservas torm!!_ 

ladas por um pa(s qualquer comprom<!tendo o bom funcionamento dos ser"iços 

de telecomunicações da RepÚblica de fiingapura. 

REP{;BLICA DE \'l:::KEZL~LA 

A delegação o:lf. RepÚblica d" V<•ne~l.!ela q1•e participou da Conf~ 

rênc\a Administrativa Mundial de TelecomumaçÕes Espaciais de Genebr~ 

(1971) fa.~ saber que em autnando as Ata.s Finais desta Conferência. reserva 

I!Xpressamente o SE'U Go\rerno o tJireito de adotai:' ou não as conclusÕes da C li!!; 

da Conferência e aiDda de tomar toda medida qUil ele julgar oportuna para sa.! 

vaguardar seus Interesses e proteger suas redes de telecomunieações pari!. o 

. , 
caso de um pa{s :\lembr() ou Metnl:lrt> ,\s.'iociado não respe1tar as d•spo;;içÕc,;d" 

Reedantento de &aJic:oiminH·aç~es da rn~n~tra q~e C!k está. rc,·i~a,1o c 

plet:~.do por esta Confe!"ênct.,. 

(As a~6Htatura~; que ~<'guern o l•r·o!(Jr olo -Ftn:;l ~âo ~'-" '"!, ,, ... , '1-<e 

segut>m A jk•·is5o do 1~, ,!ltil<lm<'t\\O de fl.<dtcq::>''""'"·aç,Jr_.~ ., que r;,_-;tií .. no:.~ _, 

Mf -5 '- 36 <bs .\t;~.~ l''t""-iS C!11 sua 'crs<io franc·_.~a). 

RESOLUÇÃO N'~ Spi't 2.-1 

Rf;!lativa ao Uso por Todos os Paises, com Igualdade de Di­

reitos, de Fai)(.as de Ftequêncl.as atribuídas aos SeJ·viços 

de Radiocomunieações Espaciais 

A G<~pferência ;,.dmincstrativa ltundial de Tele<:o"'uni­

caçces Espaciais de Get~ebra (1971), 

qut todo5 os países têm direitos iguais no u~o das 

frequênciss de riidio atributdas aos 1Jários serviços o:!e radlocollu­

nicaçÕe$ esp.oci.oill como ta01b~:n, para estes setvi~os, da ôrbi.ta de 

satel~tes geoestlldonárioc; 

qu~· o espec~ro de !requência d<o_ ridio e a Õrbita de 

sati;lites geoestacionirios ,;;:., tec•><so• natur«is limitados~ devem 

aer usado~ da ,.anel.r" mai5 eficat e econ3mica p<lssivel: 

de que o us(), por diferentes paiscs ou &rupos ,, 
pai • ., •• daa r .. ixas de frequências ., das posiçÕes fiJ<a< na Órbita 

de satélite$ geoestacionãrios poo:!e ter inicio em datas diferentes, 

o:!epeno:!.e.n.do das necessio:!ades destes pais.es e d;u facilidades técni­

cas d~ que eles poderio o:!ispor; 

L 

decide. 

qu• o registro na U.l.I. <:!as consi&naçOes o:!e 

quên. '<ta para se~viços ~e radi<1comunicações 

ci11is e seu uso não o:!"velll conferir nenhuma prioridade permanent~ a 

nenhum destes paiscs ou grupo d., pai•'• e não deve criar nbstácu~ 

estabelecimento da si~tot10as espaciais por outros paiseo; 

'· que, em consequincia, Ulll pat1 ou grupo de paises 

tendo regi$trado nl U.l.t. ft<\quênci"s para oeuo 

aerviços de rso:!iocomuniea~Ces eopaciais, dev., to.,ar t<lda• ~• medi­

da• pri.ticas para. torn_11r poss1vel o tuo de novos si•t~mas espaciais 

p<or outros países ou grupo de países 'lue assim desejarem; 

), que"' disposiçÕes contidas nQs pa~ágrafos 1 e 2de!_ 

ti !I.U<Iluçio devem ur l.,v,.daJ em cooslderaçiio pelas 

adadnistrllçÕes e organiamos perman~ntt;l da União. 

RESOLUÇÃO ~ç> Spa 2 - 2 

Relativa ao Estabelecünento de Acordos e Planos Aaso­

C:1ados para o Serv1ço de Rad~odifufllão por Satélite 

1'. Confe.rência Administrativa Mundial de !elecornuni­

caçÕ~J de (;enebu (191t), 

., que ê importance fazer "melhor uso p<>sslv~i o:!a ór­

bita de satêt'ite$ &eoestaci<~n:ârios e <:!as faixas de 

ftequ~nci~s atribuídas ao serviço de radiodifusão por sat~lit<'; 

,. que o grande nú .... ro o:!e instalaçÕes receptora~ uciii 

~ .. ad<o antenas direcionais qu~ poJeria ser estabele­

cio:!o para um serviç<> <:!"- radioo:!ifu5io p<>r satélite -pode s•r um obs­

t.Í.:ule paor, as 111udanças de lc-~aliu<;ão o:!a• esta~iies de radiodifu-



o 

"~"' cspaci.JI na Órb>ta do~ sat;lites geoesta..,ior.âri.t;>s, 

~o.,ent~ em que eLas entrarem eg, serviço; 

') que as emi~sões d<! radiodifusio I'"~ u.tilite po.le­

rão criar interferência prejudicial sobre uma gran­

d" pa.te da superficie Ca Terra; 

d) que os cutros 

diodifusão oor salêltte; $n 

usn ~ fiÍxa a~tes de SerViÇO de 

estabelecido; 

L que as estaçÕes de scniço de radioditusào por 

téli~< serão estabe\cci<i~s e opcrtd.,s confor'"" o~ 

>lcordos 9 JanQs •u's<>ciaóos adotados pela• conferências admir.is­

traçiv:~•, :!Undiais QU regionai~, <:on(ct<>e C caso, !las quais poJ~c. 

panicipar rodas as .ododniscraçÕe• inlere•sadils P "~ admin\sua­

~Ões ~uju~ ~~rvi~u~ !ote!h ~u~~~li,~L J~ •~'""' J~,f~ooravcl'"ent<o !'.. 

'. que o Conselho Adr>inhtrativc. será soli<:i.tadc a e~~ 

rdn~r, logo que seja poodvel, a quenào d~ GOnV'o-

cao;io de""'" Confetê-nci~ 'rnínistrativ;:,t Hundial e/ou de Confer;n-

cias Adroinisrrativas Ragi.anais, cantarole fÔt nece•sário, 

fi~ar d<!-tas convenientes, lug,ores e ai;e~das; 

visando 

;. que, durante o per!o:lo C!"" preceder e<1trada 

vis.or de tais ,._~o.,:doo e planos associ.ad~s, as admi-

nistraçÕes I.F.R.S. devem aplicar a ei;tcdo contido na <tesolu-

ç:io ;lQ Spa 2 - J. 

:U:SOLUÇJiO N9 Spa. 2. - :!. 

Relativa ã Entrld.l em Servi<;~ das Sstações Espaeiai;~ do 

Serviço de Ra.diod~fusão por Satélite, Antes da Entrada 

e0 Vigor dos Acon:::os e Planos Associados pa:t'a o Servt.ço 

de ~<ldiodif'usão por S<~télite 

1<. Cco:~fe_1inda Ad,.,inistrativa Mundial de Teleco!Uun.i 

ca~Ões Espaciais de Genebta 0~71), 

. , 
çio !IQ Spa 2 - 1 re:ativa ao estabe.teeiroeuto ,, 

planos 11ara o $erviço de radiodifusão po• satélite, algum"• ldmi­

nistr"çÕes peJe-_ serttir a n"eessidad~ de colocar ""' u1o as est•-

;Ões e·spacialS le ra,dio<iilu;.i<! ante• <lo e_stabei~t-Í.!PeD~O de 

planos; 

ui• 

que cotweniente quf as a:lmini~~raçÕeo e"ite10, na 

I:".eJid~ do possível, ~ l'~altf<oraçf;<> de estações es­

pacieis ao r-•cii,·difusâo par .<a,Clit•' ante• que cais l'lano$ se_ja!'l 

~u~ u~:>a est>>.io espacial d• r~diodifusão por ••té­

lite rode c.>~sar int<rf~r;rci~s rrcjudi<:i<~is is ".! 

t~çOes terrestr~s fun~iona~dc na mes1:1a faix~ de frequências, mea­

tnO •e -..~ \ilti"'~" ~sti>·ere" fora da área dt servic;o da~ e•rações 

que o tnétodo especificado ,_, Artigo 9A do Re~ula­

nento de H.,dicco!1'unicaçâes ~.ão cont~IO di5pO~itivo~ 

cc><>r1e<•açin Pntt" e•t·•<;Ôes ·!Spa,·isio do serviço de 

L 

Udiodifus.ão por sat.Íl'ite 

espaciais do serviço de radiodifusão por satêlites e sist~···~• ~·­

, .. ~iais de outras ad,.,inistra.,ões: 

dtc.ide 

<!Ue c nêtodo ~eguinte s~rã .>plicado at~ qu•' "' 

cordo:>s e plano associados entr~"' ~"' '>igor con!ort:'e 

Resolução NQ Spa 2 - 2: 

Seção A: ~tétoda de CoorO-en.,.ção entre Est<~çÕ~·s ::~-

paciais do Serviço de Rad~odlftlsào 

Satélite e Estações Terrestres 

Antes de u:ll:O "-d01i.ni.st~a~iio notificar 3 Junta 

colocar en Uso 'lual'luer covsi.gn,.çiic <le fre~~ência 

a O"'i- estação esracial de r2dLodifu$ào por s .. têlite num~ tab.a <l•· 
ft•quências atribuída, co"' ig_uald,de de direitos, ao serviçu de 

rldiodif<uÕ:c poi ~at"êlite e a urn Se(~iço de radioco·-•unica;;Õ~s t6_r 

restres, na rn~s"'a Re&•.io o"' S~b-\l.egião oc e~. diferentes RegiÕes 

au s~b-R-si~eo, ela d@ver.â coordenar o uso <lesta consi~naçã,:, 

qualq,.er outr• adnivistra<;ào cujos •enriços d<' radioconu,üc~~:>~s 

terrestres pos5ao> srr desfavoravelment~ a!<>t<~dos. Para e~•~ fio:1, 

.,ts de ... uã co!'lunicar À Junta todos os par;ne;;ros t~cnicos desta 

eotação, cais co"<> siic onunera~os nas seçO~s pertintntes .lo ,\p;~­

dice l,l,d<'_gu\$:"lento da Rádio, que sic neçessârias para av~li3r 
o risco de 

restresl) 

A Junta deverã ~ublica< "H-& in!onnaçào 

etpeciaJ de sua ~ircular s~manal e <:!"~~ri tanbê,.,, 

quando circular ur:1anal contiver tal informaç;;o, avisar a toda~ 

as adniniotraçOes !'Or telegraOl.o circul~r. 

2. 3. Qualque~ ad,in>"t~açiio que cunsider~r que seus s'_r 

viços d~ radioc<>muuica~Ó"s tetle&tres possa'" ser 

desfavoravel"'ente afetados, envL•râ se~s co1:1entârios. ã &d.,inistt_! 

ção ~ue busca cocrdenação e, em to<los <>s ~asos, à Junta. Est•s C!!, 

"'"nliitios deve.., ser er.viados dentro de culto e vinte di.1s a par­

tir da data da d,n:ula~ semanal p~rtin.,nte da I.P.R..B. Serâ •uP<>.! 

to que toda administração q<.te não tenh• uwi.ado eo.,entãrios den­

tro deste perfodo considera que seus servl.sos de ra<l-iocomunita -

çôes terreatres não são suscetiveio de serem desfavoravel!Oeftte a.-

f e'ta~os. 

2. 4 • Todo ade~inistração qua tiver enviado <:o111entiiirics 

~obre a estação projetada deverá cor:ourdca, seu a-

'" 
buscl• cootdens~~o todos os dados sobre os quais s.,us comentârios 

estão baseados, be,. co010 toda~ as sutestDea que poso• fazer "Yis•.!! 

do deg~r uma soluç.ão satisfatóri,. do probtelll&· 

A administração que planeja colocar e"' uto u10 ser­

viço uma estaâo e$p&-~ial do 5erviço de radiodifiJ­

,io per oatêlite, assim como toda administraç.ão que •credite que 

seus serviços de róldiocomunicação terre•<res possam ser afetad.:.a 

p~la •qtaçio en questão, pode solicitar c auxÍlio da Jur:tl 

'luatquet "'""'""to durante o m~todo de ~oorden•ção. 

.. 

1) O' d;f~OJ t;;cnicos a serem utili.zsdos par~ efetuar 3 cOa<den3-
qáo ferio l>as~~d<>~ nas ltec<>ll'en~3ÇÕes "'~is recent~S do CCI!l que 
a5 adodhi,tra<;Ct, tiver~<n 3Cei.tn de acordo <:o"'-,. termos da !te 
.. ,luçÕ.o li'~ Sl"'- 2-b. Na ausência d"s R"c30lendaçÕes perdn~ntcJ 
do CClR, os dados t~cn~&o~ a •erem uti!i«ados para efetuar a 
co<>tdenBção ~erão dete~"in,do' por ~cor~o ent~e 3$ ldmini•'<r~­
çÕea intere•aadas. 
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2. 6. Se <1 au;;ílio da Junta tiver aido aol.!cieado 

o d,.aacordo peraiatir <lntre a ad•inhtraçio 

.. 
, .. 

buaca coor<ienação a a administração que tenha allviado aaua co•~n­

tir:ios, a ad,inistração que busca ccardenação poda, apõa Cl par!o­

do total d' cento e oit~nta dias a partir <la data d; eirc:ular se· 

m•rtilll apropriada <la l.F.R.II., enviar a Junta sua notificação rel! 

civ~ ~ contitnaçâo de ftequÔ,n<:i.a ~"questão. 
).''· 

Seção B: Método de coorden;,ção er:tre Es~ ES­

paciais do serviço de Radiodifusão por 

Satill..te e Siste;nll.s Espll.ciais de Outras 

Administrações 

Um;a adtoinistração que tenha intenção de ~<llo~H 

em uso u~r~a e 1 ta~ão e 1 paciat de <:•diodHusão deverã 

•Plicar, c"" o propÓsito de coordena~ão co111 ~istellla$ e&paci•io d~ 
outras >ldtoiniat:r~~Ões, as •~guíntes dispoti.;Õe• do Artigo 9<\ do 

Re&ulament<:l de Radioeomuniea~Ões: 

J.l. N9s 639,\,0, a 639 AI, 

3. 2. 2. N<>ahuma eoord~na~ão de acordo com o padig~:afo ],:Z.l 

é necessãria quando ulna ad~r~inistra~ão propuser mo­

dificar oa p;arâmerroa <le uma consignaçio elCistente <le tal forma 

que nio """'""'" a probabilidade de interferência Prejudicial em 

estações <le serviço de radiotomunitaçÕes espaciais de outras nd-

3. 2.3. N9s 6l9AL, 6HAH, alíneas a), c) e f) de nQ 6J9.>.S, 

6l9AT, 639A\J, 639AV, 639AW, &39A.X, 6)9AY, 6391\:Z. 

Sf!ção C: Notificação, Exa~ e Inscrição no Reqis­

tro t.test:re de Consign<~.ção para as Esta­

ções Espaciais de Radiodifusão por Saté­

lite Tratades na Presente R.e!lolução 

Qualquer consignação de frequên~ia 2 para u1U esta­

ção ••pa.cial do urviçc de radiodifusliu por satélj 

te <lev~râ s,.r nctUicada à Junta. A administ~:ação notifioado<a 

a-plicarã, para esse fim, as dioposiçÕ~• dos ~ç.s 6398{'.", 6l9bf 

63911G do R~8ulam~nto de Radioco,,unica~Õe~. 

4, Z, lu nntificaçÕes feit•• de acordo com o patágrafo 

4,1 serão tratadas iní~ialment(' de acordo com 

dist~osi.çÕ"-~ d<~ liQ 6';\91HJ do il.egula;:tentJ d., Radio~omunica,ões. 

Ll. 

s. 2. 

.4. Junt,. e~llminari cada ficha de notifica;ão 00 ~uc 

di~ reapeito a: 

a) sua conformidad• com a Convenção, a Tabela d" 

AtribuiçÕes de frequê:ncias e demais dispoüçÕe• 

d" Regulamento de Radiocol:llutticaçÕ~a (i e~tceção daquelas relativa 1 

aos método~ de coord~l!açi<> " ã pr<:>babilidade de interferência pr! 

judicial); 

5 .l. 

tivas 

b) sua confot10idad~, ond~ aplicável, coll. as diHO~ 

si~Ões ~o parágrafo 2.1 da Seção A acima. rel•-

coordenação do us<:> <la ton•ignação de fte~uência com .. 
demais ;ad,inistl'açÕe~ interessadu; 

~. 4. c} •ua confot111idad<o, cnd<! aplicãvel, com as ~iopo-

si~ .. Õe• de parãg,.afo 3.2.1. da Seção R acina, r..!! 

lalivas à toordenaçio do liso da consignação de fre~uêntia e~"' a, 

demais ;administraçÕes int~reasadaa; 

5. 5. d) onde aptopri;o<lo, & prohabilidade de interfetên-

cia prejuditi&l ao serviço asse&urado por uma 

aotaçio <lo servi<;<> d" radioco,unitaçÕ~s espaciais ou d<> serviço de 

radiocomunicaçÕes terreottea para 0 1u;at jíi tenha aid<:l in$cdta 

no Registre nestre u!Oa consignaçã<:> de freq,uência de acordo"""' as 

dispo•i<;ÕPS dos SQs SOl "'' &39B'l, quando apropriado <lo Regula•·en~ 

to de ~.idio, se est~ consi~;naçÍÍo de fr~quência não tiv~r de fato, 

cau~a<lo interferê:neia prejudicial ao 5etviço asseguradQ por uma 

estação para a q,ual lima "-OIIsi&n•çÍÍo tiver tido previam.,nte inscr! 

ta no lle,l!istro ~1estre e q,ue esteja de a~ordo ~om <>s NQ~ 501 ou 

Dependendo das conclu6Ões da JunU ralatiuollente- ao 

'exa"'$ .previ ato noa pari.trafoa 5."2, 5.3, 5.4 e 5.S, 

<I !llêtodo teri <:ontinuida<;le de !Une ira~ indic'lda a l.e&uh": 

6. 2. Quando a Junta cha&al' e u•• c::oncl11são dts!avorivet 

de· a~ordo com o parãgrafo 5.~, a ficha df! n"dfic,! 

ção acrá 'tn~J't~t.lm~l!te d~volvi.da por correio aértQ ã a<lminiitra­

ção notifieadon:>, t<om um reltto das razõea 'lue IIIGtivata• e CGn~.l,!! 

aão d:t Junta ., co"' as sugestÕes que puder fazer part chf!g"r a u 111 a 

6. 3. fsvorâvel 

~om telaç:io an pui1rdo 5.2, ou q,uand.o clu1ar 

mesma. conclusão dePC>ia qu<o a notificação tiver lido at>rts•ntada "2 

vamente, eata seri e,.;a,ineda de acordo coto a1 disp<;aiçÕe• dc1 -par§. 

BUfOs S.) e. 5,4, 

6. 4. 

plieedos ~oll 

jot ce .. viçn~ 

Quando a Junta concluir que 1)1 mitodoa da con<:dan.! 

ção 111endonadoa no1 pari1rafo• 5.3 ou 5,4 fota• a­

oucesso no q,ue conce.rne a todaa 11 adminiltraçõta c~ 

pos 5 ~m ser detfavoravelmallte atetadoo, a ton&ilnação 

ser:Õ. inscrita no Registro :·leltrt. A data de recebicento pets Jun­

ta d~ fidt& de r>atifitaçio sui colocada na coluna 2d do Registro 

Mestre, co 01 ""'a ob•erva~âo n• ccl\loa "Observações" indicando que 

esta inseri~~" não prej~dic;a de nnd.o algum a• decisões Hra"' 

inelu;:das no~ acord'os e plan()s auociados referidot na Rtsulu~iio 

:;9 ~pa 2-2. 

6. 5. Qua-'ldo a Junta ~oncluir q,ue os lllétodol de <:oordl!n! 

ção 01 eneionado• nos plrãgrafos 5.3. ou 5.4, quando 

apropriado, r..ic ei~>erem sido al>licadoa, ou tiverem aldo aplicado& 

ae 111 suces~o, 1 ficha de 11otificação •erã dtvolvida imediatu•~nt~ 

por via aérea ã ad,.inistraç:io ll<>tif itldora co!ll Ulll rel•to da• ra­

zÕes ~ue motivara"' essa devolu~ilo e eom as ,ugestõea que • Junta 

puJor fa~er para cf>egar a <Wa sol.,ção sati~fatÕda de pro>bl~'la, 

6. 6. Qu;ando a administraçio notificadota aprtsentar no­

va,nente sua .ficha de ootifitação e aa I Junu con­

cluir q"~ os nétodos de coordena~ão foram aplicados "-""' sutotsS<' 

no q'Je -~ r~fcre a todas as adrninistr,.,ões cujcs servi.ços ro••·'•·• 

b. 1. 

6. s. 

d~síavot-'\'elc:1enee aietade>s, ~ con1ignn<;ão s~rii tr•ttda, 

p~t j:_rúc iJ. 

Qu~ndo adtiiÍni~tra~io notificadnra <:~pret~ntar .,,­

v~-'ll~nte sua notifi~ação de~tarnndo não ter obti<.i<l 

t~nt~:i,·a ~~efetuar a c<>ordcn~<;ã», a Junta ~: .. •<>in:tr~ 

Qu<~ndo a Junta cho~at urna contlusiio fav~r.i'v~\ ,1~ 
~.·u 1 Jo c,.., o p~r~~r~fo S.S, a consi,;na<;io s,•r.i i»,! 

n" ~··~istru · cotr~. O sl:obo\~ :>pr<~ptiado indi"An,lo a C<Jn"-1.',:. 

~:.n d,, J.,cr,1 , ~~eun~n o c.~•~. irdi~ar~ q•a os 'lliSto~"a.de ~""rd.g­

n.>ç.Õ<> r~f<riJo• nos parÕ.grafo" 2.1. ou ).('.l. niio fora'" bem luca­

didos. ~ d~<~ de rccebh:~n<o pel:t Junta da fich~ <lf notí!i~•çã'c 

observaç'iio 

Quando " Junta <hegar a um,. concruoão desfavor:ivfl 

d,• acordt' com o ?arágralo S. S. a ficha de notific_! 

aotifi~ad~ra con um r~1ato d~s r ... ões que motivaram • contluoão 

da Junta c coe-. "S suo~st.;~• <(~e puder fazer p<>ra chegar a um• 5<1-

1o~ dados t;cJJ!"•-" a'''"" uli!iz:tdo< para cf~t .. ar :t C<hHcln'\:tÇ:,,, 
Serão basoa""' n~s R O< ~n~I\J.,,-oes mais recentes do C{.' IR que as 
adnin•>traçÕc> ti•·er.T' ac~it~ cl• acordo ~o·> ns t~r,,cs da !!.~~~lu­
ç~o n9 Spa J-h. -'" auoên<i~ ~" ~cCM•~ndaçõcs J~ertinont~l de CCI!t, 
os dados tC,ntcLS a h·r,n "ti\l,"dos para c{etuar a coordo·~.1ç.;o 
ser~o do,tcrr.,in,,J0< P>H a-~r<!o O\ltre ~s ad'lini stra~Õc• \n\~r.,•sa­
d~>. 

211. e~r·~•·"~ ,.,, ;_.n~,:;~ •1• fr~q~~ncia", s~'"P<e que apõln·<n n• 
presente R,,,,q~\:í''• d,•veri sor .·ntcndida come se r~íerind<>, •cj:> 
a""'" nn·3 cJn<t .,)., ' ! t~·,u~n;;:j,, uu ,, ~ma ..,,,~i{i:aç:i" J,. "'"·' 
consi~n";~~ j:'i in'~' • t:> n,, !.-;;;H to :leshe lnternacion~l de tr~­
qu'ênc•~• (<jençalt.~~·J, Ja•tuL ~~r dlant~, " 1·t;<stro '·lc•tr~). 
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no fl.egiurn Hestre. Cuntudo, ~su ioneriçiio aeri !tita 

quandu a administr .• ç:io notific.o.dora ;.,(or10ar i Junt' que (on• 

•igO\.o.çio elt""" COI uso durante c.,oto e Yinte dia•, J>ll" menos,telll 

que nenhama r<Ci&lllao;:O:o <!e inter!1niincia prejudicial tiveue •ido 

conttat.:~da. A data de r@eebi10enro pela J11.nt~ ãa 11otificaçiio orlai 
na! scr'.i colocad" 1111 colun• 2d do Reaistro Hettr,., ""'" • oblt('la­

çio mencionada nQ ptricrafo 6.4. Uma "bferva~io 'propriada a~d· 

(<>lv~ada na culuns l) pnr• indi~ar qu~ • con~lgnaçio n~o esti d<' 

$Cotdo col'l u di~posi.çõu. dn patZ;ul'oa $.2, 5.,, S.4 ou S.5, 

C<>nfonoe o ""'"· N<> ""'"da ad01il\i.atr._ção inteYeJI&da nio receber .. 
funcionaa~nto da ettaçiio ""' queuio durante 11., perlodo de um ~no, 

COllt"- ·a • partir do inicio da opcr.t~ão, a Junta deverá rev~r ""~ 

concluoâo. 

•le udiodi!usío ,·uja c<>nlill.nasio d., h"'l"i..,tia unha sido inHri­

ta no •:e>&iltro !:,•otr~ ~"'"uma conclus:Õ•• [a,..orÍ,..el de ~o:.orda co~;~ 

<>I parágrafos 5.!, 5.), 5.4 e 3.S deata Res<lh•çio, con!<>ra~e oca~ 

so, J>D\o 1110 .)e "'"" conoi~n.lç~o de Irec;:uênci• a uma estaç~o •'~I'&~ 

cial que tentta 1ido 1><atnyior,.ente inocrita n<> R~&i•tr<> llcJtrt" d~ 

acordo .. .,,. ao dispooiçÕel du l'·~f:Íil.t"'fo f>. lO de•t• 'teu•luçiio "" dc 

11'9 6J9Cr do R~&ulamento de Radioco•unicaçôea, a Ut&-;ão ,.,.e ,._at 
a iiltl.ma o;:onaig!laçio d" fr~tqutr.ria deverá ceuar í'"cdiata,.e 11 te a 

hterh.rôil\c.ia prej,.dicial logo """ tõr .,iuda desta intttC..rin­
o;:ia, 

6.11 Se fÕr r~ulr,.rnta eauaad.t .,,.. inter(erên~ia I'Uju­

<li.eia\ "" reeepçio de qu,lquer est~çio de udioco-

lllllliO:aç.Í<el eap1ei.1ia ctut IUI ""'" conaitraçio ant~riorme!lt" ins-

c:ritl "" leaJ1tro »~•trt o;:oll bale •• ~"nclu1io favorivr1 no 

diz rupaito aoa "'- 6HBM, 639BN, 639/l(l, 6J9BP, 6l9BQ e 

confor:>a o caso, pet<l uto da 11111 ~CIIlJÍgnaçiío de treq .. êno:ia a u111 a 

llta~ão C>lp.tcia.l d• Jadiodifu1io qJe tut~a sido postariorm.,llte 

i<ac:rita no lleghtro ~e,cu d<!. açoto,\.:> toro u diapotiçÕu do parí­

gr.tfo 6.10 deota !teac;>luçio," eac1çiio qu" uau a ~l.tima couliglla­

çio •hveri ceuar iaadiataae!lte a in,erhrênc:ia prejudi.o:.i.d \oao 

q .. e tõr avl.tada d•'h.t i~tterhrê~td,, 

6.13 g., fôr re.tlaenta Clllalda 1111a intufuintl.a pujudJ. 

cial na recel'çio de qualq11ar ~ataç.íio terr<!stra que 

111a .,,.. o;:ooni&'ll•çio hnc:rite no Rl&illro 'hrstre """' b••• e:o con­

clu•io hvorival !lO qu• <!h. t•lpeh<> .to ::~ 501 do R .. fula'!'ent!> de 

J..tdioo:.oau!lic.tçÕ••, !'elo uso de "''' c::oolli.t.,a~it> oie frtquiill~i• 
Ull.t euaçio <llp;llcial de radiodifufio que ·;enh• sid<> postHi<>t'!:len­

te i~tatyite no J.ejiUro ~le1tre d~ .tcordo co11 as di.apCitiçÕ~s d<> 

perigrafo 6.\Q <!esta ll.etol~tçio, a estaç.íiu que us3r a Ülti•a o;:n 11 -

li~llaçio d.,u.; ~llur L=edi.att•"ttlt a intcrl•rê~tda pujudicisl 

logo qu.• tõr niud• dut• interiuê~tcis. 

6. 14 Se 11.11.1 i1>Utferiinc\s l'rejudici.al nl rl!c:ep~i" ,, 
qualquer O>ltllçic:> euja consigneç.íio otativ~r de n~or­

do o;:oa parÍ&Ulo 5,2 duta RC!Iolllçio fÕr uaho.ct\te uo,.sad'l! :-elo 

uso de UJSI COnfisneção de frequÍ!lcia que 11io ettcja de scordo .:oa 

o l'l:ciscsf<> 5>.l desta Res<~l.,~i<>, ou"""' 01 N9s 501, HO,\B ou 639B't 

do Regul••tnto de J.adioo;:o.,,'!ll.o::•çÕea, 1 eac .. ,io qui usar 1 con1ig· 

r:açio de fuquincia que ~tio ••tlvott t.a conlot!llld .. de co.,·~ dispo· 

alçÕu do p.triguto 5.2 deHa ll.uotu~:i<>, "" doa nÚ,.,nos ~CI,SJOIII!l 
ou 6191!1~ daveri cuur i•udhu•ente a illteded;ncia preiudidet 

lo&o (tllt (Ôf evi1ada ~eate i~tttrftrênci•• 

m:soLuçJ.o N9 spa 2 ~ 

R•l«tiV« «O Uso EJiper1rnental dl!lS 0m1t~ll de R.viio ~l01 

S.ttil1t"' de Pe1quis• rono~!:-5~::1<:• 

A C<;>!llerinc:i& Ad•i!liatrativs Hundial d<1 Totlu.oauni­

eaçÕu ltapaciaio d• G•n•bra {1911), 

•> 

c~tte o Sol e il terra e igua\n~~(• para u uso r~cional das 

dt ri~io 'l."~ u pro;n1;;s"' ·-ia :cnosfH:t; 

télitoo t•i• oo,.,o ",\)ouctte'' I ~ 2 e "J$[S" l e 

JO.uoidos de ~pdrclhc>s par• sondasem na partr'aupcri<lr de ionos!e-

~) '~"" sat~lites de pesqui,a ionosférica, S<".tclh•ntes 

.aos cit;tdgs .tnteriorme!lte, serão usados pani pru~s~ 

gu~t nas pesquisa~; da i.ono~[~ra e JCÍOII del•; 

,, 
de frcqu~ncia; 

que c~se; apar~lho~ de soudagc"' f"ndonom, tta "'a[,,, 

Pl>Tt~ do t•,po, em regime de puls<>s com varr~dur.-. 

. ) que os utélites do tipo aCÍI!tl referido sii" I:•'<AI­

"ente ~:~sados "" (l<~(fr intermitente, durante 

!raçiQ de dia, cc~t!ormr as cat'lct<>r!~ti.cas da Órbita; 

tl 

.:orJesl'olldente; 

r!:cd: 

que'' "~m(nistr3ÇÕ~~ p~dc" continuar a aururi~.<< , 

t~arHii.,.,;., ~e ond~~ d~ r.:idio p~r s;~t.;litcs de pe.•quisa i<>n,,d;.r:· 

(a ccloc~~<'S <e<". Ó~h~ta Htbr~ a ionodera .,,. faixa• de und.oo 1.-n ... -

"'~tricas ~ dccotttri<a! 11.1 c<1n~i~:io l~. "'"<l disponham d~ "~i<>• ·•r<!! 

p~iJdos p1ra oo~.•n~1r as tr.ln6::dasõ~s tlestea sat;ltt"i c"""·"' f"'! fl' 

l'U:SOLUÇÂO N9 Spa 2 - 5 

Rel«tiV« ao tlso da Faixa de 156 a 17f MHt pelo Serviço 

Móvel Marlttmo por Satélite 

A Co!llerência AdmilliHr.ttiva ~undia\ de Telec:o,.uni· 

"'iÕC.I tapu.iais de Ce~tlbUI (1911), 

,, 11<" hi neo;:euidade da 11 d•ae~tvolver a ucitl~t&çâo 

d.tl t;cnitao de r"diocc:ounicaçÕu eapao::iais fi11 

Je aten.det ia fu~ur•• neces~idad'l d<> &erviço 111Õvel aariti01o; 

" que, dat fai:x1a em"'" atull,.e~tte pelo 1erviç<> ,..0-

vel ~Jaciti.,o, talvez haj.t va~ttagens e• ~e ••Jar, pa­

ra o aerviço a.Ovet IO&'fi:ti"'o t>OT '•têlites, par• lltttrança e aocor-

ro, conai• estr .. itoa e11tre 156 e 174 ~m~; 

•> li"• •• faixo• do urvi.ço ,.Qvel ... rrtieo entre 156 

e l74 ~lllt si<> t&,.\:lê .. 111 .. das p1r1 puttol •erci.çoa; 

que .;1 ~c•ui~~d.es de flu~" de pot:Õr.cí.t produeid~: 

!lliS$1< faixa pel<1 utêlicea podetll cau!llr interfer~n-

cerre~trca c que o receptor d.:> s.uéliu JlOde ao~~et hotcrl<!tênci~ 

projudio;:ial ~r .. "•4nicnte de t<~nolt'tis~Õt& J, ~adto~omunica~Õ~• ter-

l"c o '"n·içc "'~vc1 "~drír:oo tcrr,:atre fa~ uso i<'t­

tcntivo dot c:~tnail d.•do! !l<> Ap~o>Jice 18 do R"!:" I"· 

t\t<:.!ltO .!c Rfldi1>c.:onuni<·,,çÕcs; 

é de oJI)(o:-iiic 

qu> é i..,por~•nt• p3tl o •ervi.ço mÕv~l •ac{d.,o por 

1.ttêliu poder u1at ai~U!ll canflil ••trtitoJ, 'Oftl ellcluliVi<hde, P! 

r& '";uc~t\~& 11 soccrt<>, n ruis çedo pos•Iv•l; 

.tertdc t,:o;.:dt n~ ,,,edüla~ 

pltt o poaar,·~l u1o de c•~t•ie l&fte[to•, p 1 r.t ,., 1 ~­
t•~tç• t t<)cor,o, l't!\O aeTviço móvel Dlarlti,.o por satÍiite, 11 , 1 f.tj 

liU IH, JI2S-IS7, 4125 ~!Ho:,. Uit, 9US·l&2, 0125 ~1Hz e• data air:> 

a!ltHÍ<>r • H' dot hneiro de 1976 (var N9 287A do lesulanento 

Rad ioc c:1uni c·~ Õe 1) ; 

,, 

• 
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o:O<a·idar a ConiHincia Adminiatt·ativa Mundial de 

Rad.iacc,unicações :laritinas, que se reuniti e• 197', • çonsidetar 

esta natf:ria <:~ai" ;>rofuni.o:o~nte e decidir ~, e em que •adida o U!.. 

viço oÕvel m•riti"'o por sati;lite deve ser intro<luzido nea fai:t.aa 

acio'a <!~l'l ex~-lu~ivida;!e e f41Zer qualquer mudança te>ns.,quente ao 11.!_ 

gula::~eni:o de Radi<leomu<'licaçÕes e nas normas que governa., o uso do$ 

canais no Apêndice 18 dQ Re&ulamento de RadiocoiQoJTdca~õea; 

qu'l! ttansmita esta Resoluçi<l ao• Mea.bros, Mellbros 

.\ssoci~dos da Unl.f._, e ao Co:.selho AdmÍJ\istrativo a fi111 de qu" •st.a 

quastão saja intl<•!da na "-senda da Col\ferência Maritima de t974, 

RESOLUÇA.O N9 Sp~ 2 - 6 

Relativa ao!l Cr1tirios Técnicos Recomendados pelo CCIR no 

, que com::erne ao Cornparti.lha~t~ento de FaiJ«~s de Frequineia• 

entre ServiÇQs de Radiocornunicações Espaciais e ServiÇos 

de Radiocor.rurlicaçÕes Terrestres ou entre Sl!rviços de Ra-

diQcomunicar;:Ões Espaciais 

A tonferência Administrativa Mundial de Telecomuni­

caçÕes [spaciail oie Cettebr~J (197t), 

a) que, nas fab:as de fraquências compat'tilhadaa com 

itualdade de direitos pelos aerviçoa de radioco.,un! 

ceçÕes espaciais e serviços de radioC<:IIIlunhaçÕea terrestres, i 

Lessâri.,o i.,por a cada 111n de;tes aervi~os cert&s reJtriçÕea de or­

dc"' ticnica e "cett;u norto.as de coordet~açiío a fi111. de linitar in­

terferência l!lÚtu1; 

t3cionârios, 

q~e, n•s faixas ch, frequência,.. compartilhada• por 

estaçÕeG espaeilii localitadas em satilites geoep 

necessiirio Ílapor normao d~ eoord,<!naçi<l a fim de li~ 

mitar as interferências ~aútu11.a; 

que 01 eritiírios ticnitos e as nQri!&S de toord~na~ 

ç:io mentionadlla nos pariigrafos a) e b) aci!ll~, e d~ 

for,.,. que ~stão eopecificados no Re&ula .. ~nto de RJdioco01unicsç~<!S, 

oao lu5ead<~l, principalmante, e111 !l.ecol!lend•ç~es do CClR; 

._ue, em ra:r.ão de resultadO:• b"''" sucedidos no CO!lPI!. 

tilhs~aento de fai>tas de frequencias P<l!~a serviços 

de. rsdiocomunicaçõ .. s espaciai1 e pelos serviços de tadioeomunica­

çÕea terr~stres, e, devido a progressos eon~tante• n11. t.,cnvl.:og,i~ 
espscial, cada A$~embliíia Plenãria do CCIR, depois d,. X Asse.,blÍis 

Plenária de Genebra dtt 1963, tell •elhorado alguns cr(tédo• têc<t.i-

coa reeo11endados na A~se111bléis anterior: 

•> q~e a Aue~abléia Plenida do CCU. u uiine csds triis 

•not, enquanto a Conferênria Administrstiva de Ra­

diocomunicações, que tem pnderel psrs .. edificar o Regula10 aoto de 

RadiocomunicaçÕes uaat~do subscancial11en~e aa Recomendaçõe, doCCIR, 

se reúne, ne. realidad<!, eo111 ~aenna freq\Lincia e com muit.o menoa re-

gularid1de; 

') ~~~e a tonvet~~ão lnt.ertlacional de TeteeomunieJçÕou 

da Montreu>t (1965) reeonheee aot He111bros e 11e10bros 

sobre 

astuntol de teleeo~aunicsçÕea, nl.o devendo, entr<!tant.o, estes aeot­

dca estar 111 conflito com oa ter~aoe da Con,ençio ou do llegulamanto 

a eles anexado• no que 11 l"l!fere ;;, interferências Prejudiciais Cl!!_ 

uda11 ao• Jervi~ol de radioco•unicaçÕat d<>o outrnt pai1at; 

que tubsequentel Astelllbliias Plenâri•s do CClB. pro~ 

va»eliO.ente fario «oditicaçõas no• crit.éti•u titnicoa re.co:~~and.tdos; 

que 11 administrsçÕat deveno diapor d11. opnrtunidade 

de tirar vantagem deJ Recomendeções do CCIR e• "igot, sobre criti-

rios de co10.putilb.ueato aa e~eaeião c:Jo plllleja•ento de liau•u 

para uso de hi••• d~ haqu;néias co• isu•ldade de direitos {'OI 

servi~oa de tadiotOlllunieaçÕ•• e~paciait. e rac:Jioeo•unicaçÕst une_! 

tres, ou entte au·vtç'o• da radioco•uDic•ç~es elpeci.aia; 

cada Au••bliia l'leciria do ccn. deveri faur o ne­

ceuiirio pua infor•ar a1o S.cretârio-Ceral da u.t.T. 

so~•t•ftacomand•çÕe• do c<:u. refara•aes aot critérios técnicos 

ralÂ~~s ao compartilhsmento ltltre sar,.iços d1 radioco•unic•çÕes 

e..-d.&is e servi';os dt: radi.oco•unic:a~Õct rarrattr<U ou entre ser­

riÇoe de radioco~au.nice';Õel eapaelala: ,. 
,.,.. 2, depois dt dhtr~l>~aiçio ia ad•inittraçÕu dot testol 

pertiDtcnte.l ao CCIR, o Secr .. tirio-Cer•l el<:teveti i.s adalinittra­

ç~ea ptdlndo-lhes pari indicar, dentro da <:lento e vinte Hu, q,..h 

•io a• Rc!comendaçê)u do CClll ou qutis 01 cthidot tienicoa espe­

cifico$ definidos nas llecoaendsçõ .. a rdericlae DO pari~:rafo 1 aci'Uo 

que el11.s concord•~a em usar na apticaç9.co do1 dhpoeitl.voa reletivot 

do Ragutamento de R1dioco:aunicaçÕea; 

), aa ad~ainistrações que ~tão rsapon<l'arc• ,;, eonauhae 

do Secretiirio-Caral dentro de cento e vintllo diaa 1.! 

rio julgadas como aceitando, no lllamento, • apHo;ação doe er.ltirioe 

c;cni<:ns e•pecificas referi~ol no Regulaaento 1111 vi&<>r; 

.. n•queles casos em que 1111a ad~siniatraçiio, a" 1u1 ri.! 

po~ta 8 cC:lH:u do SecretiÕtio-Ceral, indiesr que 

uilla !l.eeo~aendaçia upecifica do CCll. ou um crititio ticni.co esped­

fl.co definido naquelacs RecO:lendaçÕe• não é acaitival para e.la, ou 

quando u~as •dudnistração nio reaponder i.e con1ultaa do Setretério­

Cersl como uti in<licedo IIQ pariarafo 3 aci11a, oa critérios titr~L­

cos pertinente• definidos nos Reaulamentoa da l.edioco•unieaçõea CO! 

tinuarilo 1 1er tplicadoJ coa raapeito &oi CIIOI que. eovnlvaa <uta 

5. o Secre.tirio-Cerat publicará, para inforaaçio da t.!!_ 

dss n adeinistraçê)es, ulJI lista atualiu.da pela 

l.F.IL9., b•se~dll nas r~o?o~:ss i consults aobre as ke~olaendaçõea 

Co CCIJ. ou sobre os c~ithint técnicos pertinente~ defi~tidoe ., 
quelss RecoJnendlçÕes, a para .'\Uait adminí.ttraçÕee cada u•a daque­

l.J!~ Reco01endaçÕes ~" ~ritifi~a técnicos e.tpecificot pertinentat 

sio ac~ito~ cu não. Etta liHa de~eri incluir tambêlll aqueh• ad .. i­

nistrações mencionada~ no pariigra~o 3 aci111a, 

6. D l.Llt.S, $eja lnstnida ~ara levar em conaioit'r~­

~ão: 

a) a apjjcabilidade dos cd.tiri<:~t ticnicot do CClll 

de acordo cc1:1 a H,.ta refaridt no parigrafo ~ s­

ci":'ls, quando preceder aos ex~="• ticnicos refetento' aos catol que 

envolvam snmente administrações para ai q~aia tail c:ritêtios tiio 

aceitih~i~; 

b) • al"licabilidade doa critêriot tienicoa ddi•Ü-

dos no Raaula•anto de kadioco•unio:açiiet de acor­
do co~~o a lista Ol~n~ionJda no pnigrdo 5 aci•a, quando proteder 

aos e>;•me• têcnicns referentaa aoa catot que envolva• u•a adr:tnil• 

ttsção que não >l~eite o~ critiriot ticrli~os ptrti.,.ntea do CCU: 

Se, m•is tarde, for•• lavantad•t quest.Õat tobrt 

"'Plicaçio dos crl.cÍriol téenicoa parth.entu ou cr..! 

ti!rioa para o easo que envolva tdainiatraçõet dascritll ao parhr! 

fo 3 aci~aa, 1 I.F.R.II. coneultarã 111 ad•il>iatraçÕaJ interesuda• 

se elas concorderi110 ou nio COil a aplicação 4ot critiriot ticnicol 

ou critérios definidnt n11 R•cnmaaole:çÕtl p.arrinantea do CCIR. refe­

ridu ~o par:i~r.fc 1 aci'"·•· A listll publicada por força do p.:arigr.! 

fo S aci"a deverá ser atua!i1a<1a e• tunçin de: respoata da ld~ainis~ 

tração ou da au,ên~i•.de teapo•t•• 

Rt::SOLUÇAo nq Spa 2 • ? 

"Relativa à Inclusão de Seções Adicionais na Lista VIII A 

(Artigo 20, .Apêndice 9) 

A Conferêncis Administrativa ~1undi1t d., Teleeo~auni' 

c~çõea Espaci~is de C:encbrs 0971), 
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•> qu~ f!lodificou aa definiçê'ea que fi,uu_,...,,. no lt"*"l! 

<lllnto de ltadiocom~nicaçÕes e •dutou LIIU série da 11.2_ 

Villl defí.l'>i~Õu. para oa aer,.içca; 

que, dentro da estrutllra dessas modifica,.õea, forat:~ 

111>diflcados, ""Apêndice 9 do Raa;ulaunto de Radio-

eomunic.:;~çÕes, os t!tulos a o conteÚ<I<> de nove JeçÕes n.iatentu 
na List~ \'(11 A (':o~:~encl•tu~a das Esc;.çÕet <:19. P.11.d i o c o"'unl,<:aç'3e" 

tapacio~ia tuao<Õ~s da r.a-~iuaHrono.,ia); 

,, que, todavia, na LLita Yill I. auoho modifi<:-.da, fliio 

é poa•i,•el incluir t.ldas as catesorias d<! c&taçÕea 

t~rrenu e ~spacíaia notificadas i I.F.R,B. para inclu•iio ~e-

,,, 1"~ n C-,nferência n1o rev~ ta:~ro d. fa~er <>• l!>odi­

ncaçôes necessârias; 

I.F.R.B., a t<101.1r as "edi<hs necc,•iiri:as, ~"'" b:tsc naJ ~cçÕcR c"<Í! 

t~n~I!S ~~~~ l..is~~ Vll "-• P•H" ~ue sdjam in<O!IlÍdas scçõc~ adicion<lÍ9 

a e'ta Li~ta, d~ .-od.:~ '1'-'~ :>S J>~~ti.C..,laridlld<'S de toda~ "" c~t.1çíÕcs 

terrenas c e1padai• nodfiead$f i J.f.R.B. d~ aturdo com o ArdrJo 
9.\ do Rcgula~:~ent<> de Radioco~:~unieaç;es, sej1101 inscrit;u no Regis­

tro ~lc•tre Ineerna~it>nal de Fr.,qu<in:ias. 

RESOLUÇlo N9 Spa 2 - 8 

Relativa i Ab-rogação de RecomendaçÕes e Ruol~Õe• Obsoletas 

da contlllrineia ldl:lintstrativa El(lrao~:dil'lé.'lia de Telecoi"'Unica­

ÇÕ,;!Ji de Genebra (1963) para Atrituiçio de Fail(ail àe Frequên­

eias pr~ra Fins de Radioc01nunieaçõe.s ESpllc1a1S e de urra Reeo­

:-,en-:":,a.ção dA con!erineia Acll':lintstt'~tiva de RadiocomunicaÇões 

de Genebu, (19S9) 

A Confariru:i.a Jt.dahd.so;:to.ti.\!a Kul"ldial de Teleccmuni-

o:açõu tepadeh de Genebta (1971), 

c;ou.tdua.ndo 

•l quo~ fGram tGo>&d&t todas aa provld~nciaa necesf:irias 

decorrentca d•a ~e,uin~es ReaGluçÕota e Ret.o~:~ená-'1-

çâea da CoderâDth Admillietrativa E>t.:-raordinârie da Tehcomunic•-

Ruoluç<io 119 Spa I, Relativa ã Diar<:~•i.çã<> c U~G dt· 

lnfor&ação retucerHe a<>s Si1 te,.as Jn~~~·~aci.·­

nais por S~otê1ite; 

Rebctu;ãc 1.'9 Sp<t t, Rellti\!• Catcgodl dos Scrvi-

'iOI fb.<' e ~Ôvel ru "F.ol~~ l52S - 1540 )!ih; 

Re.:o•••end,.,ção M(' ~pa I, ·~elati"a ao cãt~ulo da• Di•­

tin<:i:u d~ Coot"den.rção pllra as Esta;Õ~A Tcrr..,­

nll; 

ll~e~I«ÚtÇ.i"i,, ~ Spn t, oi-O CC:R e h hdmtniseuçÕu, Ret,,­

tiva ao C:.ilculo da hobabi.tida>le de lnt~rfe~ênci~ 

entre EeuçÕel dcutro da Dht:Õncie de Coordenação. 

que a Raçomend•ção N9 Spa 6 da Conte-renci.a Adr:d-

ní.atrativa t11tr•ordiniria d<t Rádio (Cenebrl,l96J) 

aalativ;ll a1 J.leceuidadu. de ft~t<\~.>incia nu l'ailles .le HF Atdbul­

da• h:ct"aiv•••nte ao Sarvi~o HÕ\!tl Auoaíutico (11.), i aaou ob•2. 

lata; 

•l qua o& parísrtfo• J • 4 dt Ru:o'"'"'"""'õii.<> uq spa !I 

da Conhrên.:h Aduinhttetiva Elltraordiníria da 

lidi4 (Gat~ebTa, 196)), Rela~ive •o E11a10t do P~osrt•flo no 

claa Aadioco11un-ice~Õea Espaciais, 3io agora obsoletas; 

,, que a ltecomendação N9 Sp1 3 da Col!lftrêneia Adlli· 

nis,trlltive Elt.'<t&otdini.ria de ltâdio (Caoebra,l963) 

para o c.c.r.a. a Admini1traçõu lebciva1 .ia faikaa d.~t Jtaquin· 

da compartilhada• entre os Serviços Eapaciel e Terreatre foi 

'"'ntitutda pal.e l!.eco,..enclaçii.o !f9 Sp1 2 - lS da preu,rr.ta Co11farin-

de; 

,, que a Re.:oatndação Nl' J6 d11 Coatariino:ia Ad•hia-

tratlva da l'..idio {Caftebu, l9SJ) RalatiVa c:"'"v-2 

c:ação de u11a CoDfetii'!lcia Adminiur1tiva txtrsotdinil'ia da Rldi!' 

para atribuir Fli11U de Frequência pau R.adioeo•uni.:açõaa E•(la-

que 11 rafaridaa l.aloluçÕea a i.ac:OIIIftdaçoa• 

pert11 de l.aco•andaçio aio ab-roa•d&a, ." 

Rellltl\·a ao F.nme da S\tuaçio, pelai Conferêndall AdrninlltraU~·aa 

l\.lundiai.$ de Ra>;lioeomur:lte&ÇÕU Referente à Ocupação do 

Espectro de Frequ.!ncl .. em R.adiocomunieaçÕn Eapat::iab 

A Con!e1·êncla Adminl~ttrativa Mundial de Teleeomunic:açÕea F.:IP!_ 

eiais de Genebral1971). 

al 

b) 

,, 

g) 

que as faixaa de lrequênelaa ern uao para aa aplicações espacial$ 

aia limitadas em número e lara:ura; 

qur- ae poss(,·ets posições para os satêlitea cujo prlneipal obje!! 

vo é utabdeee:r ll;arãea em tdeeomunlc:açães aio Umitadail em 

número e q"e ~rtae poa\çÕea aio mais: favorávela que outraa P!. 

ra certas ligações; 

que todas as achnlnl~>trv.ç.Õoi=a ~vem I>Cl' capazes deestl.beleceraa 

ligações espaciais que jule:areM. neee~>.sárl.as: 

que a lmportânel& e o custo de pesqull!lls ou ahltemas espac:hlis 

11âo to.is que sua operação e desl!nvolvlmento deveftl 11e:r retar"d_! 

dos o meno!l pon(\·el; 

que a tecnologia está er:n conatante e rápida. evolução e que dev! 

rá acr feito o melhor poss(vel dos recursos em radíoc:omunic:!. 

çÕes espaciais; 

que as sdmin!straçôes devem a&>~cgurar qur as eonslgnaçõcs de 

frequência para aplkaçÕes esp.adais sejam usadas do modo mah 

eficiente poss{,·el, levando em eon!a o desenvolvimento tcenol~ 

co, e que tais c:onslii!&ÇÕes sejam abandonadaS quando não mliiS 

qlle, apc .. r das diaposlçÕea do Artigo 9A do Reeulam .. nto de H~ 

dlo c doi- pr\nc(p\oa aUotados pela preecnte C'on!er;ncia, que pr!?_ 

pordonam métoda ri-:: con$ulta ~ eooràenaç.o entrl' as adntinh;lr.;!_ 

çÔt!$ com a finalidade de aeomnda~âa Ótima d., todal! os slstemailll 

espseiats, é posa(vel que, cam o aum~nto do uso de frequênc:i.a."c 

de poaiçÕes a.-bitale, •s adminlstraçõca encontrem d!Jiculdades 

multo rratldea em uma ou mala falxaa de frcqu.?neis11 para razer· 

funte à-. auas ru:eaatdade:5 em têrmos de radloeoJllunicaçõc., e! 

pac:taiil; 

re~omend• 

que a prÔlCima Conrcr;nela A.dml.-n!.slntiva Mundial de Radlocom!! 

rli.:ações apropriada tenha ~roder para tratar d& altu-.çâ"o deserlta 

na Consldetaçio r), UliiO uja levantada; 

convida em con.sequên.::la 

o Conselho de Admlni~ttrar;io, .. e tal a\tuaçio ae apruentar, ai}_ 

xar a agenda para a p.rÓxirna Conferência Ad:mlntstrat\va !>lundial 

• 
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de RadiocomunicaçÕes..apropt-hl.da, de-modo.-. Ul• perrnitir o ex!!_ 

me-de todos OS ii<SpectOS" dO U!,'O <;la fai:.:a Oll ._:as f-.i:.:as de frcqu~ 

ci.s~s consideradas, incluindo particularmente ae COI'\&ignaçôes de 

irllqu:nci"- em q~estão inscritas no Registro Mestre-Into>rnacional 

de Frequé'ncias e de incontrar solução para o problema. 

RI::CO:\IEND:\ÇÃO N'? Spa Z-Z 

Relativa âs faixas de frequências para Sistemas pot­

IJifusão Tropo$férica 

A Cotúel:";ncia Administrativa Mundi;tl de T~JlecomunicaçÕes de 

Genebra (i971J, 

coneidef's.ndo 

as dific•üdades técnicas e opcracionats assinaladas pelo CCIR, 

particul~rmente no Rl'latÓt•io da Heun;.io l:<'p<wtsl .\lista de Gcn_! 

bra (!971) nas faixas cqmpattilhada,. pelos s1~temas pot difusão 

troposfêrica e HSf~·r:•as espada<s; 

teconhecendo. cr.tretanto, 

que as admin>straçÕes desejarão continuar a u:;ar sistemas tr!!: 

potStérif>os a flm de s.atJsfazer certos requisitos de telecomunica­

çÕes; 

r,.otar~do 

que a pi·o!ife•·· ção d~ t:ns si~:emas em tcd:,os as faL"a~ d~ rt-equ;!! 

cias, p<o.rticularmente aquelas comparhlha(!as com si.tem11.s esp!_ 

elsis, servirá somente para agravai" uma situação Já dif{eiJ; 

requer 

qu" o CC"! R tH"!!"ntemente estude as necesstcmdes de frequências 

radlOC'l;:l"ic~s o\r"- c~ .;ü en11H• por t~;r.:e.io lropnsférica c rcc2. 

mendc 4s frequ.;'ncm~ pref<'r,.nciais par"- tais 1;dstemas: 

con\"ida o Conbelho A<:lministi-ativn 

a toma1• as d1sposiçÕes necessárias para que uma futura ConferC!!. 

da Adn:ünistrativa !l!undio.l de Rãd>\lcomunicaçÕes consider., •:Jilis 

as faixas de irequ;ncias do serviço fixo que devem ser prefere!:_ 

cia1m<'ntc usadas pelos novos sistemas por difusão troposfêrica, 

levandQ em conta as atribuiçÕes dos servi.;-os de radlo<:Qmunim:;;~ 

espaciais. 

RECOMENDAÇÃO N'? Spa 2-3 

Relativa ao Uso Futuro de Faixas d~ Frequênclas 

AtribuÍdas ao Serviço tnter-Satéli.tes 

A Conferência Administrativa Mundial de Telecomunicações Es~ 

recOJ:nenda 

que uma fuiUJ1. Conferência Administrativa Mundial de Radlocom~ 

nicaçôes deveria e;onsiderar a atribui,.ão destas faixas também· a~ 

servtços de radiocomunicaçõils terre5tres, excetuando o setviço 

n.ÔVel 11.eronáutico. 

Relati1ia à l:"tilização Ft1tuna de Certas F»ixas de 

F'requênci.as Compreendidas entre 40 e 275GHz 

A <:onferência Administrativa Mundial de Telecomunicações Esp!! 

c:l.ais de Genebra. 0971), 

conside'rando 

qu~ashhas43·4BGlh. 66-7JC.Hz,95101GHz. I-I2·150 G117 .. 

19()- 200 GH;,: e 250- 26:) GH1< foram atríbu{das aos seguintes 10e.!: 

viços: 

- rttÓvel aercmáut)co per satélite, 

- rttÓvel madtimo por satélite, 

- l'adiol13.vegação aeronâut:ica Por satélite, 

- l"adionavegação marÍtima por satélite; 

reconhecendo 

não ser cor.venknte. por razões i,e compatibl\idade. que em dat~ 

p<:>;;terio:· e~ tas faixas sejam compartilbndas conl outros SI.' r •1,.,,, 

de radiocomunic<:~çÕes terrestres além dos serviços m,;veis aer_2 

náutico e marÍtimo e I ou serviços de radionavegação aeronáutica 

ou man!l.ma; 

recomenda 

que uma (utura Confet-ência. Administrati\·a ).hmdh\ romp~·t •. -,v· _ 

veria também considerar a atnbuição de modo adcq\lado d"" hi~c.s 

4:\-.J.BGHz, 6l~õlGHz, 85·10\GHz. 142-J50GUz, Jn0-200Ciz 

2~0- 2135 GHz aos seguintes se1·viços: 

• mÓvel aeronáu\i.Co, 

- mÓvel ma.rfti.rno, 

- radion;.,vegação aeronáutica, 

- ra<:lionave(!ação marÍtima. 

1\elativa à l'titizaçãc. Futura da Faixa 41- 43 GHz 

para os serviços Fi:co e MÓVo:!l 

A Conferência Adminh;tratlva Mundial de TelccornunicaçÕes Esp_:; 

ciai$ rle Genebra (1901). 

cids de Gen!lbra (1971). consi.deundo 

,, 

b) 

Considerando 

que as faL-.:as 54 :25- 58,2 GHz. 59- 64 GH:z., 105- 1:!0 GHz, 170-

182 Gl:lz e 185- 190 GHz foram atribuÍdas ao ~erviço inter- satéli· 

tes; 

que tO<!as estas faixas se encontram em regiÕes do espectro de f r! 
quênci.Qs prÓximas aos picos de absorção lltmosfêrica; 

reconnecendo 

que o Mrviço inter-satélites e os !lerviçoa de radiocomunicaçÕes 

terrestres são protegidos da interferência mÚtua graças â ateno..:! 

ção pr-oduzi.c:!a pela absorção atmosférica; 

sat~lite; 
que .t f«h3 ...tl- ..,tJ GHz foi atrJbuida ao serviço de l"3diodii\lsão por 

reco:~hecendn 

que é possível, mediante uma coordenação apraprJ;u:la.rompartil!nr 

\lma fab:a d!' frequênclas e!'1tre o serviço de radiOdifusão por sat.!, 

lite e os serdços fi>ro e mÓvel; 

reco:r.enda 

C[tle un:a f'-lh1ra ("o:~ferência .\.Qmínishativa Mundial competente d_!O 

veria atribuir a faixa <11· <13 CHz também aos Rrviqos lixo e rn2 
'"el. 

I 
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F:.elatln à :\ece.<:~sldade de Futuras AtribuiçÕes de 

Frequ<à"c<.>.s o.o Sen.·lço :\ ~-;el :,JarÍtitno por 

Satélite 

A Con!crincia .\dmirlistrauva l\lundial de Telcco:nunkações J.sp~ 

cí.ais de Genebra ~19'll), 

d) 

•I 

,, 

'· 

'· 

o'''ervando 

.,: ,: a Ot_;;Z.mlaÇio Co~lsutth·,, :r:ter;u.c·!'l'lm.;.,t~l de\) ,.,.,._o.:ã" \'~ 

dtlm" ID:C"Of a,.;u~ou ,, nece;nci:ctlc '-'" cJ•~p"r de frc--:t:/1., ~~ .:,. 

ordem de 4t.PO \;}]z. a:red!ta 1do qve p~rti<'"t1hrn1ente o~ P'-'queno.;; 

ml''ios sejt..m incapazts Ue "t)~ar as ratlio.:omunicações pu1· ~atÓhte 

C3SO e~' as freq;_,ê"ncia,; r.ão ~<'jam <ii$p •r:L-<::,s: 

Observando aU!.da 

que a Reunião Especial ltlisfa das ComissÕes de Estudo.> dO ('CIF: 

(Genebra, 1971) conchw. que~ pres<ente Conferência dev&ria ser 

convidada a examinar a pos&lhilidade Ce resen·ar canais e,.:c\u,;v<o 

<'nl h1ruo •:e 4GO :\1hz p . .,·a o t••rvi;o :nÓvd m.arit1mo. p .. o"'l(JL:,-,,..n 

e .. m q<'e é dus.,Jável; 

r:rue> o c!Dprêgo de técniras e~p; cia's fcrn<lC(·rt.c ao sen i 

. . . 
qu~·. no ~~'1"'"'7'' nu~•d mantlm' :ou r .<Jt·cll\(' &S con" 

r;j,,·eis ··~i'itarlarn ~~tante o .-.,.,·~rncnto de •·idas c cle l•cJJ:I; 

que, conquanto a Con!erencta tenha adotado cenas disposições ll;! 

ta o serviço mÓvel madtim() per satélite, ex~stll! a\j,<uma inCerteza 

quanto à suficiência e utilidade :Jestal!l dlspoaições. particularmente 

no que se refere a 5!\as aplicaçõ.!os aos pequenos navios e embarc.! 

ções de salvamento; 

que a participação geral de 9equenos navtos em um serviço:) usando 

.técnicas espaciais não sÓ bellt'flc!aria a operac;ão e(icten~ e se~Ur:; 

destes navios, com('! atnda melhorarta o serviço desegura!lça para 

os navios maiore~ e embarellções de salvamento; 

que 11s Confer€ncias futu.-as pode""'"'m jul.gar necessãr'ioía'ller atr_:! 

buiçÕes compleme:nares pa..s estas aplicaçÕ-es, em regiõelf do e~ 

pectro l"lais prÓ:dma.: da região ,juma; 

que outros meios de con1.unlcaçào diferentes do rádio poderiam ser 

empN>gados }Jara certas formas de comunicação. como a radiodif,!! 

sã() e serviços fixos, liberando, ~Ol'lsequ.entt-mente, partes do e! 

pectro plra ser\·lços qml dependem do r:idio: 

rt~comenda 

que a.a administrações e org;mizações fnte:rnaclonais competentes 

continuem a estudar as necessidades do sel"Viço mÓvel mar!timo 

por satêt1te, bem como a vlabiliclh.de de atua la atribuic;Ões de f~ 

X"-.9 de frequêrcta~ q1.:e respondem a estas nece.rsid.ade~: 

que o cc:.R pro~slga seus es$udoj para determinar as J'egiões Ó~ 

mas do ea~ctl:'o de !req\linc~a e os crktérios de repartição <Xlrr'! 

pondentes a fim de satisfazer as necessidades do serviço mó,·el 

marÍtimo p.or satêtlte, leva:1~o em Conta o pro,resso tecnolÓgico 

das radiocomur.icaçóes esp;;elais; 

que \lma. !1>.t.1.ta Cotrferência .'\dmimstrativa de RadiocornuniC:l.Ç'Õ<'.-; 

competente reveja a5 necesgj,dades ao serviço môvel maritímo pv1· 

satélite e do serviço de segutança ~. se necessário, atrilltl:L la'""~ 

de freque~ndas prÓprias para satlshz:er estas necessidades. 

REcm.rEND.J..Ç.\0 N<,> Spa 2~7 

Retaut>"a 'à .:,trlbuição Futura de uma Faixa de Frequ~ncia.s 

·t>~ó.;;tma a tO :\\Hz para o S~cr\liço óe Radioastronornia 

A Confcr~ncia. Admimstrativa Mundial de TelecomunicQ:çÕes Esp! 

clals de Genebra (1!!71}. 

b) 

,, 

d) 

•> 

1. 

3. 

3. 

consider~ndo 

que o serviço d'"' radioastronomia n11cessi.ta. de "rna .,tribulção .1c 

frequ.:r.cb~ prÓ:>'ima à 20 ).!Hz, CO!lforme espresso pela comissio 

lnter~ '.-mão para .-\.triO:.uições de Freq-.,éncías para a Radioastm:'2 

mia e para a Ciênci..l :Espacial (IUCA.Fl; 

que o uso de bandas de gua.rda das hequências padrão nào tem sa­

tisfeito a~ necessidades do serviço de radloa5tronomia em frc<jui;.!: 

cias prÔximas a 10 :\1Hz: 

que as con•:hçÕes de propagação em frequências prÓ:~>imas a 10.\J:h 

são tais que '.lm transmissor operando em um ponto qualquer da 

Terra poderia causar interferência ao i\et"\1\ço ôe rad'loastronornia 

e, em ccns<>quencia, é nec<>ss:Í.rio prever uma atrib1.1iç:ão rnundà.l 

exct,.siv~mç,,te para a~ observações de longa duração; 

que ;~.s med1das bem sucedidas de radioastronomia têm, porvêze$, 

Sido feitas em frequ€r.das pTÔ:lüma.s a 10 Mlh; 

que a It.:C.\1 lem coordenado as neccsSJ.dades dos radi.o;.,;'.rÕ\lO>Y'OS 

rela\h"an·e1:e às atri!:.tnções de freqt~êrtctas: 

recamem a 

que a~ adr.,ínistra~Õe:& continuem a •crSt\ldar a ~oss_ibllidad(> rlf' ti:,~ 

rar urna fa1x<1 de >recp.:ências de \ar>itira 50 k':z para a uso d~ 'Hl_! 

viço ..:c ,•;;Jtv:l~U"<>noTota efl're 10 r.r:z C)5 :unz: 
que 1111 ad.o:t:<i":raçõcs do5em e~pedai atençio a qua\()Ll<'r n,.,.,,,.~ 

daç.ã<) {\ttura Oa ll..:C\l relativa 'à fau;a de freq;,Cncia!> entre 10~ n 
;\1Hz rLCcess~r!..l ao '"'rvi.;o de radio:~.stronom>;'l; 

que uma prÓ,.ima Coníeroincia .\dministrativa :\!umlhl de lhh""''!:!. 

nicaçóea considere uma atribuição e"clnsiva nesta rt'giào do ~~Pt!_!:: 

tro para o scn-tço de radi035t,·onomia. 

Relativa 'à Proteção das Observações de Rad10a.stronomia 

na Face Oculta aa Lua 

A Conlerêncta Administriltiva Mundial de Teleçomunieaçôel Esp! 

elats de Genebra {1971). 

•> 

b) 

,, 
d) 

•> 

o 

col'l!liderando 

que as observações de radloastronomia em r~quêncla inferiam~ às 
frequências criticas da icnosfera e em 1requências superiores 

100 GHz são dtU.<:ultadas OQ i:rnpedidas pela absorção da atmosfera 

terrestre: 

que, para que tenha:rr• êxito, as observações~ radloastronomla ' . 

não devem !rer perturbadJI,S nor i.nterterênciaa pMjudlciaie'; 

QUI! as observações na faee ~culta da Lua apresentar>" a Cllracterf.! 

tlca ÚnJea de nio serem perturbada~ peta absorção atmos!.rica; 

que a ta.ce oculta da Lua, entre todas ;~.s regi~' aces,.lveis JI,O h_2 

m.em e completamente livres das interferências causadas pelas 

emi.ssôes doo! serviços de radiOCQmunicações da Terra., r-reee ser 

a que apz-esent.t maior utilidade; 

~. pela eXPressão "face ocult. da Lua~, entende-se a zona da S,!! 

pu-dcte \una r aue está rrua.\.s do que 23,29 além da borda média da 

Lua vista dO centro da Terra; 

que as trans:nl.uÕes por rádio de dados prov<'tltentes das IHrtac;ões 

de observação para os P01tlos de coleta serão efetuadas na.r !!lixas 

atdbui<:!as para es,ta ftnaHdade: 

I 

\ 
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I. 

2. 

3. 

que é convonl<!nte QUe se ~ntenha a face ocul~ da t.ua corno uma 

zona privlle~;bda p:~ora u observações do aerviço de ndloutrotl! 

mia e de pesquisa espacial !HIIIiva, e conaequentemente tão li.,re 

quanto p.:.s(vet ~~ transmtssOes: 

recomenda 

que o CCJR estude as faixas de frequências mais conv~icn~ ia 
observações de radiourronomla na face oculta da L11a eelabo,-e 

RecorQendaçôes referentes a estas fabcu, bem como critérios 

de aplicação e proteção destas faixas: 

que, enquanto aauardam o resultado de11tes estudos, asadmlni.! 

trações,_ de conformidade com o objetivo da presente Recome~ 

dação, tomem todas a11 medidas práticu para aSIIerurar q11e 

não haverá interferência nu ob5Crv11ções de radl<M.ttronomia /li 

face oculta da Lua; 

que, enquanto ag'Jardar:'l a reunião da prÓ:dma Conferência A!!; 

mlnistrativa \fund!al de Radiocomunl.cações, as administraçÕf.s 

~pliquem as Reco:_ l)ndaçÔes qull, sobre o assunto, podllrào Sllr 

emltidu pelo CCIR, 

R1':CO.\I~::ND \Ç.~O N!' Spa 2-!l 

A CCR'Iferênc~ Administrativa Mund~\ de TelecCQnuntcao;iies I:! 

p&ciahr de Genebra (1911). 

•> 

b) 

cooslderando 

que, o acôrdo con\ os l<!rmol do .'l.rtlro 9A do Re~l•menlo de 

RadiO<:omunlcações, u eonalgnaçõca de fror:quêndu para aa e! 

tações terrenas em cert4s taixu cornpartllll&du, com lcuat~ 

àea de direitos, entre serv\çoa de ndlocom\U'IIcaçõea terre.! 

trea e ~er·;lços de radloo;;om~·lllcaçõea upacilots dew:m aer ~.! 

denadas com o objetivo de evitar u lnterferênclu pHjudl:iats 

mútuas: 

que o método de cálculo descrito 110 ApiMice 28 spUca-se •P.! 
nas 5-.s hequêocilos na faixa de 1 a 40 OH~; 

que !.'lõ Q\!:t.di'O!" I e 1I do Apên::.lce Zll do R e~ lamento de Radloc_5! 

tnUJ>tcações nio indicam va\Õres numéricos de tQdos H PI'Ítr;! 

tros necessários pau certos .. rvJ.çoa de radiocomun!CIO~Õea •! 
paciaU e p&MI. o=rU servto;01 de radl.ocom~~r~-icaçõe• terHstrel 

que compartilham fabci'-'1 de rrequênc\u eom lJ!.I&ldade c~e' dlr'!! 

tos: 

convinha o CCtR 

a conslden.t, em -c:arátar de .:q;int:ía, ,;eus estudoa": 

- aobre 011 dados não ln~luÍdoa nos quadrol I e 11 do Ap~n.tice 

28 do R!l;lulament'> do: [l adloeomunlcações, relo.tivot 11011 

aen•lços de ndloct;>muntcações espaciais e do nuUOCOtntlr-:!_ 

cações tllrreSlrcl que compaMIJho.m fabcaa de frequênct:lll 

eom l~aldade de dtreUns: 

- sobre a e\ilboro.ção de ntétodos de citeu\o que peMftltllnl 3 

deter-mlnaçio d.-. áre~ de coordemu:ão da• 'l'<fi•ções te r.-e 
nas nas frtq\:tncias inferiorell a 10Hz e lluperi<lres a 40011:.:; 

recomenda às administrações 

uttliz.ar, até'- prÓxima Conferência Administrativa :O.Iundiat 1:0!! 

petente, 

ali Reco.memlações do CCIR eventualmente aplicá veia, para 

oa valÔres que nio constam nal Tabelas I e li do Apindice 

28, do Reg'..llamento de Radioeornun!.cações: 

os métodos de determinação da área de COQrdena~io para 

frequincla~ Inferiores a 1 GHz e superiores a 40 Gl-h que 

Rab.tlv& ao.:r Critéries a Sc,rem .'\plicadoa pua o 

Compart!lblrnento 'l'nlr'l' o 5-'I'J'Vlço de Radiod!_ 

lU aio 

A Confeninda .-\dmlnittrativa Mundial de T~tlecomunlcaçõea E! 

pe.eilols c!e Genebra (lfl'ill, 

•> 

b) 

•> 

b) 

,, 

d) 

•> 
o 

•• 

'· 

conaldetando 

que, dentro c!a fal:oca de ti:ZD-190 ~mz, poderio nr feitaacO&UII.! 

nações p.ara eaa.cões d• te1ev111io usando modulação em ftequê,!! 

cia no aervlço f:e radlodiruaão por satélite: 

que 8 ne.:enário ~V.r um \Imite da de:wridtde do.llllli:Ode potê,!l 

ela que prop::.t.;ione uma prote~li:o adequada ao aervlço de radl_5! 

difusão terrestre; 

levando em ccr.:.ta 

que 11 <:onelo.:sõu da Reunião Especial lliata do CCIR, GenebriL 

l9'i1, indicou <;Je 01 Etplntes \1..;,\tes da iomsidade do nuxo de 

patinei• rio necelt.irlol para protezer o serviço d• radlodlf"•io 

terrestre: 

• 121 dB',':/rn2 ~ra. J( ZOt 

- 121""0, i/ •20) dBW/rn2 para lOt -c l ~ 609 

- 10~ dB'.\" /rr.Z· ~ra eot .. ~ C oot 

onde é o i~;::.:lo de chegada acln~a do plal!o horl2onl11.l l em 

rrauth 

que tu~u adiclonab re~lzados por uma admtnlst~~ão •rW• a 

Reunlà(l Espee:a.t ~lista do CC!n. lpdic:aram que podem ~e r re<t!_ 

aárto~ O! sc;r,;<_-::cs Umltea ma.\s pn~dentu da densld::ule do :1!! 

xo de pot6ncia: 

- 130 dtl'.\'/m1 para S ~ 20'l' 

- 130.;.0,4( -'!ll) dBW/m.2 para 200:0 -c I ~ IOt 

- Ui dUW/m
2 

para ISO{' < l C 90'i' 

onde l é o ânplo de ch<'lil:ada acima do pllno horhontll.t j em 

craut); 

que é J)eccnárl• Informação adicional sobre a relação de prol.! 

o;ão eontra lntcr!ctência de um alnal 1":1.1 de televisão em um •.! 
~ \:SB* de televisão do• slatemarde &'!!>o de 525 Unh&a; 

que, eom atn.a.a de recepç'o de televisão ter~atre, 1111ndo 

técr~lcu atuais, a mÍlllma lntr:msld&de de o:ampo a ser protll!fld& 

pode, em alrunt caso•, ser m.eno" que 01 vatõret estipulado. 

"'- ReçomeDdaçio 411-2 do CC:!R; 

qwe d!l'-·em ~ter al!l'--adaa em CIX!b. &I renexõea no tolo: 

que u téc:nicaa de dhpenão <1e enertia podem reduzir 1 rei.!. 

çio de proteçio neceuárt. e deverão nr usadas 11t forem tnc!,! 

ce.das conto eficatn; 

recome-.ul& 

que, em v\IJta da ausêncilo de lnformaçio ~tuflclente de teates 

sob e011dlçÕ.s operaclonal.J e a nm de p...,...-r um critério <l· m1• 

partilhamento a t{t>IIO provisÓrio, a den.tdad~ do nullo m'-:dm; 

de potê"ncla pro<bdda na aupcrfkte da Tar-ra dentro oSa área de 

•ervlço de uma utação de -r&d1Cidifulio terrestre I ver flccom~ 

dao;io ~' 411·2 do CCIRl por uma estação e1pacial do serviço ' 

de radtodifuJão por ~atéUte na fai:ca de 110 - 190 lil-h nio dcv,! 

..á ea:ceder: 

• 129 dBW/m2 

- Ug.o.0,41 -201 dBW/m2 
pon ... 

'" -lU dBW/m2 para IO'l ... 
oruh é o ãn111lo de chel:llda aclr:1a ,!o plano horhOI'\tal om 

traus): 

que ~tiJtes Umitet 'nio •~Jam e,:cedtdoa no territÓrio de um p(a. 

sejam terna de Recomendação do CCIR. ,. \'SB • !aba h.teral reli<:lu-1 
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'· 
'· 

'· 

que a transmissão de portadoras eem modulação deve 1er evl'!, 

da; 

que o CCJR estude u rg'i'ntemente o critériO a aer apUeado •• 
compartimento de freqt.zênc:ia!l entre o aervtço de radiodifuliiO 

por satélite e o sen·iço de radiodifusão terrest,-e na ratn ct. 

620-790 ~Uh: e ptepu-e uma ncomenr:iação e obre aa ~nddades 

do nuxo de potência a serem usadas em lua:ar dos limitei JU~ 

viaÓri.os I!; cima; 

que, em seus estudos, o CC!R considere, em particub.r, o. •.! 

gulntes .aspectos: 

5,1. a relação de proteção neceuâria para ambo1 os sistemas 

de 525 e 6251lnh .. J*ra interferência de um sinal F!\.Ide 

HU'011J::\D.\('.\O '\'.' spa 2-12 

HelilHia à• \·orrnas Téc·nica~ :\c<"C~~ánas Ü .\valiao;:ão 

das lmerf .. r<fnclas Prej,!dlciais nas Fai:<as de 

Frequêncta;; Superiores a 28 1H!z 

A Co"("r.;nch \dministrativa ~lunclla1 de Teleconnmit"açÕCs r:sp! 

ciais ~e Gc,v;-: !1~·;11 

con•wen.>1do 

televisão ern um J!linal \'58 de televisão: a) que a rie:·i:Jtção de in:erfet-êncla pn)'judidal ( ;>:\' !J3 <lo n~·r,:u!s.nw~ 

to de ;1aci;ocom:Jtlica;.::esl. sendo de natureza qllalitatica. co\1<.1\>7. a 

uma e$tim&t b.·a puramente subjetiva da. interferincla: 

'· 

S, 2. a mirdma irJten!idad!! de campo a ser proteg}da par• ao 

serv~oa de televisão terrest~, te'lllnd<l. em conta. o est;! 

do atual da técnica; 

5. 3, o -e f dto <3as reUeJI.ões no solo; 

5, 4. o n~mero de &atélites de radtodifusio que podem ser vis:. 

veis de um receptor de radlodil'usão terl"-e'lltre; 

S. S. o efeito da discriminação de polariu.çio; 

S. 3, o efeito da 'lire•ividade das a!'tenas; 

que, em seus estlldos, o CCJR deve <.Oflsiderar as vantag~ns du 

técnicas de dispel'sào de energia no aervtço de radiodifusão por 

satélite (televisão). 

RelatiV<l à Dlspersio da Energia de Portadoras nos 

S~ten>as do Serviço I'i:to por Satélite 

A Conferineia Adtnin\.stn.tiva Mundial de TelecomunicaÇões Esp_!!; 

ciais de Genebra (1971), 

o) 

b) 

1. 

•• 

considerando 

que o uso de técnkas de dispersão de cneq:ill das port:~doral! no.Js 

sistemas do serviço fixo .)Or satélite r-ode condtnir a uma scn,j 

vel redução das in•erferências c~tusadiiS nas estaçÕes de um se•;:• 

ço:) de ra.diclcomunl.eaçõe-s terrestres que funcionam nas mesmas ' 

faixas de frequências; 

qt~e o uso de t.J.is técnicas pode resultar numa aenafvel redução 

das. interferências e!ltre sistemas do serviço fixo porsat;lite ru~ 

cionando:) nas mesrr:as fains de frequCncias; 

qUe esS3S técnicas são frequ<"ntemente usad~os com sucesso nos 

sistemas do serviço fixe ,.~.or $atélite sem sensível deterioração 

da qualidade de runciOnamo?nto; 

rt:comenda 

que os shtemas do aervlç<:> fixo por satélite que empregam mo't! 

!ação angular por sirlais ar.álogos devem usar, na rnel!ida em q\10:: 

for prátican•ente posshtel, técnicas de dispersão de energia <I>. 

poratdora a fim de. distril'l i\· t!nergia a to>!o l'lomentn <lcs,;c!i -~l_: 

tl!mas; 

~e os sistemas do serviço n~o 11or ~atÍ.llte que empregam mocl_!.! 

!ação digital <levem usar téenicas tle dispcrs.iB de ener~ia da po.~ 

tadora \ogu que isssc:> se tut'nf' rea117ivel do ?Oilto.;le vtsts técJ!! 

co e prático. 

b) 

,, 
d) 

que. para o acompanhamento de smu tarefas t"egu\a:l.1entares. 

IFRE a<iotm·. e!TI suas normas técnicas, par:. as faixas de fr_: 

quências inferiores a :!13 ~llh, va\ôrcs da rclaçio iL'!al desejado/ 

st..,al i:!trde•·ente abaixo dos quais a interferência 

pode ;t!r prcJ•uida; 

prejudicial 

que "i~.~cr:erfi.,da prejudicial" implica em um consi<l•''·ávct --:r<~", 

ou ,.onEide,·á,·et proOabilidade <!e u,tcrrerência: 

que. em consequência, é convenientemente determinar o nfvcl de 

Interferência pelo qua I uma emissão. Ir ·adlação ou indução are ta 

um ,cr.:;n <'e rlldlOCorra•nlcac·ào a\~m do.g hrr!!tC;; f>SpC< (h<'CI>! • 

ta<J..-k•'-"•l'~'"' :;.~~,-,,.r'< r a qua\i<.J .. dc e 0!\lial>ili<i .. , ..• :c 

!l,n-· ~· '.-~•; ., •. •.,,;;,,,·~·,,..to•(,·d>": 

cl q .. c ~ .·.li:.;.'::.:.;,:·.,\ Uc t:•·cncr..?.J.:ia cs·á rela::"-':1··"·• .1 

o) 

bl 

rios r-·o,·c~. ts.iJ! <:O-.\o a Tlah~re;:a d<:>:> sen·\ços cn1 ar.;lio;,•. 

merO ri<' fnnt<'~ de interfc-rC:ncia. percenta!{ens de tempo cm qu< 

<l ~u\a\ 1c.terfen::n\e a,eta o sin::~l dc;cja<.lo; 

que, :li~ o p:·(.,.,.,l:t', a tn~n <:OI!~idcrou os má~imos v: lorl'>' do· 

i.Med\'re.ncia permi;-~(vd:'i, c-onfürn>C espcd(icados ""~ Hcc<Jilll·_:! 

dações pertinentes do cem. como !lendo os valore!l o:-apazc~ "" 

alise;:"rar \IT:l ;;cniço !'ati~fat~rio; 

que. enn·et:tmo . .a rrru~ não posslll dados para os qua 1 .~ Pst•:-~ , ~ 
lore5 .o 'lo recomendado~ e as percentagens de tcmp<> 1w,!<·<n -··r 

ext'edidas sem que seja afetado um serviço abai>IO dos ltmitc.; ~• 

pecf!ieos e:>taOeteeidos para assegurar a qualidade e ror.liah1il<!_:!;­

de de comportamento e'l"igidas pela natureu do S'li'r,·iço--

con,·ida o CCIR 

a cst:.:dar e!lte ass,nto e recomendar critérios de comportament,• 

têcn!~c .''"'t•f.. :.E :·.>h:t~ o.k :·.-equ~ncias Str\'eri.nre~ a 2:\ \l'h at,.:.! 

b11Íc!a~ fios ~ç,··:iço~ cit> radiocomunicaçÕc-s e.=pHiais, à 1·ad'"'' 

tronomia e ao~ ~er·.·i;o$ "" radi.oc<1rr.\ll"lieaç,Ô.e~ ~f'rrvst<·<·J in lo',, 

sados, a fi.'"Tl cie t:~l~ cri~.énos 'p.:lra eetas f3-•xas; 

a publiear, para informação das admt . ..,is!raçÔf's, suas nvrmas 

técnic~s fu:1dane:1tais nas disposiç-ões relath·as ao nc;:;ttlamt>nlu 

de RadiocornunicaÇões .e respectivos Atni•dices. Sobre IHI dedsÔe-e­

quando apropriadoJ. da~; Conferencias ,\dministrativas da t;nião, 

sobre as Recomertda<;:Ões da CC!R, re\•tivtto; ao eStado do avanço 

da t!cnica de radiO e ,o:.re o aperfeiçoamento de novas técnlc.is 

de transtnlssio. 

• 
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RECO:\tE:>:DAÇ.:\0 N'l S.pa 2-13 

Relativa ao t.'so de Sistemas de Radloeom\Jnlcações F.sp,.clai.!l 

em Caso de Catistroíoes ~aturais, Epidemias. FomO! e 

outras.SI.tuações CrÍticas Semelhantes 

• ,1 
A Conferencia Administra• tv-a Mundial di! T.eteComunicaçies t:s~ 

ciais do! Genctra (1971), 

•l 

b) 

,, 

d) 

b) 

cons\deran<lo 

que, em.ca::;o de cat~.;~rofes r.aturus, cpid~mias, fome c OIJtt·:,.s 

lõituações crlttca~ semelhantes, vida.$ podem ser uivas por ".2 
corro tmetliato e efkaz: 

que as tel!!:comunicações rápida~ e confiáveis são ess~!'lciais p::u>a 
1 

as operaçii~s de sor-o!To: 

que, por danos ou outras causas, os meios normais de telecom~ 

nicações Jas áreas sinistras ~ão frequntemente ina\lficienteos D! 

ra as operaçÕes de socorro e não podem 11er restabelecidos ou 

complementados rá?i•!amente com os recursos loeais: 

qtlt! o :•so de ~istema~ de radiocomunlcaçÕes especiai~ constitui 

um dos meios de fornecer telecomunicações rápidas e coniJév~is 

para a$ operações de socorro; 

o,-.,.;,-:.. ~-,-,_ :':·c,,_ . .:nci-;..~ un '" ·,,,.; ;>:.t·a C<'Illli:~;. 

"'"'ri:,:; <::h: 

qnc. '"' an.~c·,-,,.,,_ <:te ta\ !)lancjamcnt<>. não é possí~·•:-i ,,;taht::tk• ,., 

··~1" • ,:·,, .• ; ·--~ r-••·;, c.'.J.<.';;C~ •c•·cen:~.s rlc Op~nu;:io '"'' cr,;.:..l •: 

[h-'-•" .::• .• , r ,-~pui;;.,.~·:>· . .: tra•l~po.-~:.-·.cis; 

qu · "-~ :ld:•>'nistr.:..~V.,~. i>ldtvid\1:'11mcnlc '"' .-m "0!1jl>ll'<' tllnw:n 
mE-did.:..; para >atiif .. ze~ a3 n .. cessidarles de l'<"C"tuais opr;·ao;-~es 

de socorrv, pl:mcj::wtlo ~v:s s1:tcmas de r:.dwcumtaH<açõcs e.!!_ 

p~c1ais c <!<·>_ctr·ün~m. para esta finalitlad(l, cana's de t·adlO(I;_ 

quCncb e m~ios :1. ~cn:m u='aco~ prelc~cncialmente, c que 11'-S:t·u 

ser raptd:únente .:o\o~ados em funcion:unento para as operaçõc~ 

o.Je .<ncor1·o; 

2, q11e a~ admil'l~tra~.:ie$ inter~.o~a.clas renunc;<!m à apli<-ao;-ão dos 

métodos dé coordenação r•·evistos no lle~:ut..mento <le lladto~nm~ 

nk~10Óe~ no caso de cH:I.~Õe;; terrenas tnl>Jsport;Ís(liS. un>das 

para;;.;; O?~r:><;Õeg de _<ocnno, 

o CC IR a e~ wlor c~peciik~ç(;e,; padnmila<las. bem como lrcqu'-!! 

CiaS a sere~• u."a<las pr.-l<::·•:n~Tllmcntc p.u·a a~ c~tno;cie~ ~·r•·m.1s 

tnnsportá,-,.,~ e equip><r:len1.os coéllp:!.tÍvcis tran~no•·tán:is. para 

as rad\·),,0:\HiniraçÕ\'s t'i.-n c mõ,·eis Jlcccs;;Úri;u; às '-'IH'l'açÕeH oh' 

socon o; 

solicita 

ao Sec-t•etá.·io-Geral subm<Her a pre~ente l{econ:enrlação à. 
ção da Qrg.:uiza..;iv -ia~ , ... ,.se~ Cnidas, in:.t> ~>..;Õ,·~ P.~;>e~}ali-.2 

ela~ e oalras o~~::r.,;,,,._çàes ir,;er,ac-ior,ais ilotel'""~-·<las. a fi-1.1 oh· 

assegurar int!"ira cooperação na execução desta Recomendação. 

-· 11:~0"-IENDAÇAO Nc;t Spa 2,-1-4 

Relativa à Revi!!âo tia Apresentação dae Oiferentea 

Seç<5es do _,\rUgo 1 do Regulamento dlt 

Radlocomuni~ções 

A Cooler.;ncia Adm.lnistra.tiva Mundial .te -Telecornunicaçõea ESJl!. 

clais de Ger.ebn.n~71), 

,, 

,, 

c~lidenndo 

que, como resultado das emend."'-s feitas no Artigo 1 do Regul_! 

mento de Radiocom,lntcações. os termos definidos neste Artigo 

não mais st· apresentam dispostos em ordem racional; 

que, em consequencia, seria conv..,niente dispor o Artigo 1 do R_!· 

gulamento de RadiQcomunicações em uma forma mais apropnad:l, 

reconhecendo 

que esta Co:~fer,;-neia não po<!e atender a esse objetivo; 

recon .. mJa 

que a prÓJ<ima Conferência Administrativa Mundial, tendo a ro~ 

petência de re\rer o .-\rtigo 1 do Rel!ulamento de Radtocomunic! 

çôes. cO:l"ir:ere a& disposiçOOs do Aitlgo tem uma or-lem 1na1s' 

IÓ.,I~: .. • ,__,,,~-. po1· ~·-:emplo, ,, indkada no .\nc~u de~ta P."c.:t<r·".:! 

!!~.çii:., e<'"., !e 1 f'·~<;i'li~i<~a<lc de lnchlir nc·~t<: \rtí~u <wt>·n'< e­

·er.da; q·_:., ;e ··"ça:•c ncccs~ál"i:..~. 

Seção I, 

Seçã:o 11. 

.\:-IEXO \ 1\I:CO\Il~'.;]l \( _\O '''·' <;pa 1- H 

Artigo 1 

Têrmos Gerais 

Sistemas de Radio 

SuL-S"çào lll.\. 

Sub-Scç:\Q 1[1~1. 

Sul<- Seção lliC. 

\b<liocor::::JlH''-'\."ics "TclTh\1'< s 

Jl;H\u:won.-_n:i<·a.,- ,·,"~ I :~p;,.c la L.; 

fla<lioa ·t,·o,ornia 

HLC0:\11:-.:JJ.\ÇáO :'«'.' -'>pa 2-1"\ 

_\o CCtR ~ ~~ \drninislrações, Rcf<n•cntc às Fail<a~ <le 

F'n•'jueil<"ÍII~ Compartilhadas entre os Serviços de 

Radioc'ln:.:nicaçÕes 1-:spacl.o.ia e entre Sen·io;-os 

<le Ra<!iocomur,\<;:.ções espaciais e "er·.-i-

r;os de Had•o~o:Jlllnl•.a~e'' Tet·t·estres 

I C<J::óe<C ''- ·~ '.<!;,-;:,, .. ~.,-.:~ ll1m<1ial de Tetec""""'i,O< ::i~·-• I -p.:_ 

<'Í:>,\s <!c r;,.·~:,.-~ •1~~11. 

o \-alo•·. para n """:•·rê,-.<"b, da matéria cont>da 'lO llOtaur.(•nl<>''.' 

!H (r<·•:.;~!.'!',·-• •!e e.·.::·.~·'" f·:ito~ peb Hellni.:;:o ~:~p· la\ \t;~t;r_ do 
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b) 

•I 

,, 

CCIR r-e\ath-3 às radioconnntcações espaciais, Ger.<'bra, 19il): 

q111: nov~5 estados c.:>'orir.Jo uma larga fab:a de prob\emu Hgadot 

com as rlldloconnlnic~ções t'$paci~is rormam o tema das Que,! 

tões e elos Progran1~S de I:~tudos do CCUI aprovados pela XXII 

,\uembl.Íi.l Pelnár*; 

que certas Recomenãações tlo CCIR, tilltadas abaixo, nec:enltam 

pro! :; <:JUill'e!l.tO de trabalhos e estudos: 

t:·o ~j~:"' ,,~~ ú.' ·.-deço. · ·licn.;ões po:- Sa:i•iite -.~;,-o e "':!.. 

\'i·;o~ de R;~.diQ"'""''""\<.:a:Ôeli T~rn:stre Fundon,.ndo na 'k,.::: 

ma Faha d!l' Frcqmincias" 

~ I)J.,J;rama de Irradiação Ccnc•·:llizadv 

de uma -~utena ce l:s:ação TeJ..-cna, a ser uuHza<Jo nos ('~ 

cuJos de lnlcrferoinci:l lnd><ind<'> Qg \lêlodos de ('oo:·Ucna,Zio 

na Fai>:a de l'r"t:<.1~-ência=> Compreendidas entre 2 e 10 Gll~" 

f4o:;<:<:".e...Oa~<.ol>f.,{,, ··~i1ter.a1 ~~ f~l.,,~~~nico~<iu por S~t;:lile Pt 

rf Tclcfcnia ui' li:~ndc 1-!~ldp",·~ ~<' Oi•i~Eo de rre<;aincia· 

Val~'"' ,..~,.; .. 0 • perriHr•ci• da intctluênc;c """ caNI '.! 
teJe(Õllieo de"'"' ti•t<""'l de al~cc:.,unicoçC~i por ut~lite ll"l?. 

cuaeionirio uUndo "odui4'Ç!o ót freçu~ncia, prodvzida por 

outros tist..-a~ de tcfecC<'\Inic,çÕc•·P"' ut.illtR ~co<>1tac:.i.2. 

nirio"; 

que resulta C',S dellhraçÕc1 duta t;>nfer~rcia, p~rtlcularO'Ientc,..... 

rela;iio iiJ difpo•iç!iu do Artl9o i, Se~Õo,f Vri,Vll ~IX c A<>1 ~ 

tros Artiço• Hle•a~tu do t~eçul~~tn:o de ~adl«:o.....,nlca~•.~uu. 

,..ceu.õriu ;~for.,.,t.;.,, a~1cicr~i• o~·~ reH<"·'~"' ~~ leiJUintcs 

Queotôu e~'"~'......,* de EH~tdC1 <·- .,~, ce u""'d" {:eto tt\t.: 

de ecôr~~ ccn a decl•i;.o 1: o ctUdo ~• ~e!cn,·ol•ime~IO do proJ!, 
to 1 hbtiuçã<:> cc anann; 

d1 lcÕ..do CCI'I t. <!e-ohio 3: o esu~o ú <'o•envol~l.-.cnto du 1n1e 
n1t no qlltl concerne i ....,l~orio> das cor.!'cttdnlcU ecs li>.b<rlo~ ,; 
cu~<S.Írlo.s Ot.~enis • tr.>U~ ~·~ 
<fc .!'C.Ôrdo C<;=1 1 cl<>chdo 4: as c~ruterfni<U <!c pol1rin~io, 1'1!. 

ttcul•r-Mc 111 reglio Cts 1Õb~lco l.,terai• e nos outros pl.! 

not <llfnentu do• pl~nos prind~ais; 

t<uutiio 2•1/~, "'a(5-.: .. tro• Õ~cnicos cos ~iHCI"'al ele ftt~ccrunic.! 

i~ts ~<>r SHo1tite {:':<O. o .. Sl<viç~s ~ho • tlo!v•l ccn bclu•âo 

dos S•rviços Mévcis AcrOf'.;•Hico e ~.arftl10o" 

41 KÔrdo cor-. a dce;siic Jt 1Cb que con~lçées • 'OI"! qui eucn1io 

<>I s.tt:li(CO d~ te'e''~""''''~<:e. e~n,.nccntc• ao fter.c 1hl!, 
""'Qu sisu-~s diftrectu p.Xe·: coc-.~artil~u lt r..es""' f~J.. 

~u 1'1 fre;a;~ciH ~r~~<Ht~d;:'ll 

~· .ocêrdo co; a <:Cci•:Õç 4: '"~ ~'"" cc·:iç~u e cc;-'1 ~ue ut•~•io 
ui fisu··.u <!1 tcl~cc .. n<e~<;.C.a ~,r u~~\iu ~de"" ce~~rti· 

lhar ,to faixa.~" frc~w~rclas pr .. fear.dlis to."O os urvl~;os 

terrutres; 

Vro~u.-a <1t Et<u<'<'l 2·U·11~. "P<>ui:>lli<'1<' .. <1e t<><"'i>~r:lll•V..,ntt;> 

::'u Fdr.fl ele Frcqu~~;ia~ trtre os SiH~'J1 de feleccr..;~nfcJ~$cl 

por SJtêHrc • '" S~rvi~c~ ler<e.Hfc1" 

da ICÔrdo '"'"'' -1. dedJão 2: det<r<~"!no~~" <101 pu:i .. urof tê"-"'"'"' 
prcf~rcnd~iJ <IH ll~tenn ~c tr~nsFOIHão e de rcupi:Õo du 

eH&çéiu t~rren~• > ·~~<!a• "' localiddcl fl .. ~•. do pon~tt <!e 
vista do compartilhamtnto das faiXa li" CQm outros serviços 

de ra.dlo<:omunicaçÕes; 

Programa de l::studos 2-1C/4, "Sistemas de Teteconmnic:ao:;Õea 

por Satélite- po~silJUidade de compartilhamento daa frc­

quências entn: os lillternas Q~ te\ecoml)nicaçôcs por s.atÓ!j 

"" 
de ac:Ôr:lo com a dec:J,ão 1. determiraçáo doa crltérioe que af_! 

tam o surgimento de interferênclaa entre Jatêlltes de te!.! 

c:omunic;o.çÕe-s nun"t dado sistema e entre sistemas de sat_! 

Htes de te\ecomu:~icaç<r :1, Je·,ando em conta o~ dois scn~ 

do~ de transm!uão: 

,, 
b) 

,, 

" 

1. 

,_ 

2.2, 

de acordo <·m:~ a <.lcclsii:c 2:· C.t_,\e,-m<nao;:.io <1.'.'1 t~cni<·v.~ pr·~tfct·c~ 

cial.il dto$ antcnas de :ran~m1ssão e de re{:cpç.i"o cla:i e-~t! 

çZ.es terrer:as do ponto de \"ll:ila do compartilhamento de f,! 
queuç1~~ nunt mesmo sistPma v <"Om 011lros sisletn'>'! de 

tel<.'co.n.,.,ic,,~Ôc~ por oat~li(e; 

Pro.:rnma de rstudos 2-J,l/4, "Sistemas de Telec•n t!lkaçôcs 

por Sat;;llte~ Fatores. técn\co!< qm: 'mfil1cneiarn a eficienci;~. 

do uso <la Óri>ita dos satélltes geo.tacionários pelos sat!_ 

lites de telecomm"!ic:açôes que o::ornpartiUtam as mesmas fa_! 

:-:as <Jc f•·~·qné"nci.as" 

de acC• Jo rom" Jcdsio 1: p.:..ràmctros téctlicos dos sistcm:l.• 

-de telecomunicaç<les per satélite que afetam o uso da Ór'!! 

ta dos sat;\ites !(eO('sta.cionários e os r>elaci.;>namentos qm~· 

existen1 cntr·e c~:o;cs panim~·trüs· 

de ac.irdo co,, a dcdsão l~ <:xtcn"'à" l'Glll a qual P'-'dN·Ia H• r 1~ . - -
h i,·, I c·~ .... ; .• :C'I" adv;.••> d ... ~ ,. ... ,·a~·t<;";-Í~tic:;~ ,·,n·fc,o·r~•. 

pn1·:1 sa:~·lac~ de !Cic•··"''""Í''~";<>c~ ~:•~v~·;;::..ci•m~r!<'S <: p:.<•::. 

c~.ta<;Õ<'.: :ern·n..~s dif.o•·e•,tcs; 

d<;" ac.Jr<!o t:<lf!• a "'~ta J: al)!n~~ dos fat.ires r:JuP. de•·•·m se-r ],:.·~ 

•l<>s <.·m "'-"''i<lo·o·:.;;:l~ '"" and::,·wnto c!r~,·.-~ c.-<tu.f,l~: 

- n{~·cis p.:z:nisof,·ei~ do l·c~{do de tntt:l"ic'l"tinci... n()"- dik•'..:. 

t<>S ,j;tcn·'lf' de tclarN>Hmica.;nc~ P•>r iatéltte: 

...:· di;J.;!r:lm:~.~ de \rr::u\bçiio ~3$ antt'I\3S d<> esl:;u;.io 1 <;"t"~'""" 

., de sat~WC.<; 

- fato:·cs Que jfl·tam o \dO mt.Íitlplu das mcsn1;;,s 

c\as num ~nico satélite de t'lkcomunk>~ções: 

~ discriminação de polarização; 

que ~~ria ~til dispo•· d~· uma definição clara do kt·noo ~tcn>pE-;_! 

tura. de f1JÍt:.lo de 11n1 s~,;tcma" ; 

que &e ria Útil d!~por de uma definição clal"a dos tcrmús "intc• r~ 

rêrtcia tolerável {ou intoleró.veu~ c "intel"fenincla ;H·c-judi<"i.d" 

para os ser-·Jços de r:adiocomunica<yÕos <~Spacials. ,·anloast•·on!! 

mia e ~el"'>'iços de ràdiQçomurtlcações terrestres: 

q\l.e 5erb {-t.\.i con~·ccer os ~·atUres :n•m<ÍI"h:o;; d<! dcr:~i<h:J<; <!e 

;lv:..:o <ie pole::cb p1·.xluzlda pelas estaçõe~ espacLi.l <lo .,.,, .. ,L_;,, 
de ndiod}fus,7~ po.- ~atétit<: q"e pc-rn,ilir•am e~tah.;-le,- .. ,. "'1'" 

dl~tlr.o:;:itt.ii:ltre a ~reC"llf!(i'3 indi"ii<lúll" c a "rercp.·ã,, rom·,~;t!.t·i:>:' 

no s~rd<yo d~ ratJiodifus:io P<H" satélite; 

que o comparti!h:,nlcnto (le freqltênc:ias erllre o S<>..-.·iço de •·a·i!!J 

na;·egação e o sen•iço fi:<o:o por satêlite. ITern-e5p:oroi '"\ :d~ 

tado na faixa de frequências de 1~.0 11 14, l G\lz. ~s"im como'!.! 

tre o ser-viço óe radiona;·egação por utêlite e o IH.ll">-iço fixo 

por satélite \Tena:espaço) na faixa de frequências de 14,3 a 

14,4 GH:; 

reco~en:la 

que as administraçÕes, .:1\tidades operadoras privadas recont'! 

cldas e dtmals pa.-tlclpantes d<>s trabalhos do CC1R, dêem pri2 

rlcla.de à :tprcsl.'nta;;:io de contrilnü;;:Õcs S<Jilre estes tcm:ts a fim 

<!"' «'" :--r,:<>·,,~ de ~~~.:c·:,clê."l:"iics pos~~m ~<;"r prc;"!~r~.c'J~ ''"" 

re<'"~Õ(>! -!Of rl'~oec•l·.·co« C:nn;OS de EuutJos P"-'""' ~'"""'"" c-'"':! 

<.!e:·a.éo~ pl:l~ .\s.>e':-\biélt Plca;r~a do CUB· 

que o CCtl~ est\\<i<.'. L<U. quamlc;t apro!Jri<tdo, <:ontinue a c~tHda1·· 

2, l.OS dl.:lgrama~ de relc:t•ind .. t d.e antenas de esta,~ .i o tt'rn,•:;;. 

que pouam ser con1·er.ientes à J"h:a,·ào <..IP. .,or,:as <leJ""'<"'.:.! 

pc:a)':<> minil:.:o.s, cor., o ollj~>,!ho de re~o.,,e,dl"lr t\insr:~n'~"" 

e~fl.dficos,p.:tra e,;se propÓsito, de modo a rn<>tl orar" u~<> 

d~,. l;:.h:.;.s !lç f•·ccrrCaci;~s compartilh::!dls crttrc o se,,·it:o 

fi'to por satélite" os serviços <..le radi<.l<"OmltnicaçÕcsterre! 

tres, assim como das failuls de fre~ência11 compartilhadas 

entre os rervlçQII de radl.ocomuni.cações espaciais e mel\~ 

rar ouro da Ôrblta dos satélites geoe.ttacionárlo: 

2.l. oa d13grama.s de referência de antenas de satélite que po.! 

Iam ser con~·ententes à fb"Ação de normas tninlma.s de d.! 

sempenho, particularmente fora do feixe principal, de "l.!' 



Dezembro de 1975 

do a melhorar o uso <la Órbita dos satélit~s geoestacio:nári:l!l 

e aumentar as possibilidades da re-utilização das fNquin­

ciae; 

2, 3. os diagramas de referência das antenas de po\ari~açãó ~ 
zadas que possam ser convenientes à fixação de normas-;l!f·· 

nilnas de desempenho e, neste sentido, estudar igua1rmmte: 

2. 3.1. as regiões do espectro nas quais o suo. de polariz_!!: 

çôes ortogonais lineares ou de poLarizações orto~ 

nais circulares seria o mais vantajoso; 

2.3.2. a Com•entência, levando oem ~~onsideração os fatores 

técnicos e as considerações relativas ao uso da Ó,!: 

bita, do uso de polarizações ortogonais num mesmo 

Satélite comparativamente a tal uso em dois saté!! 

tés; 

2, 4, cs limites a serem impostos às emissões espitrias, assim 

com.o as tolerâncias de frequência nos serviços de radioc~ 

municações espaciais e nos serviços de radiocOmlUlicaçõea 

terrestres, na medida em q~e esses limites e essas toler.h 

cias possam afetar o compartilhamento das faixas de fre­

quêncJ.as; 

2, 5, os crit~rios de interferência ~permissiveis para os dwcr>.OS 

serviços de radiocomunicaçÕes espaciais e de radiocomun_! 

cações terre;;tres que comparti\i~am as failcas de freqtu;!! 

c ias atribttÍdas pela presente Conferência a rim de permitir 

a determinaçãoc 

2, 5. l, da distância de coordenação e da probabilidade de i::_ 

tet'{erência mtre esta'>Ões dentro dessa distância; 

2.5,2. do,- limites a serem impostos a densidade de n· .. -:o 

d<~ potência produzida à superfÍcie da Terra por C! 

ta<;Ões espaciai~. 

2. 6, o nÍvel mi:d.mo de· interfer~ncia pe rmi.'!s; ,·el que possa ~t>r 

causado nu:na lígaçâo por sat.;tite geo<?ftaciomÍrio por qu~ 

quer outr:a rêde de satélite g~oestacionárlo e pelo cnnjnnto 

de todas a~ outras rêdes de ~atéiite geoestacionârio, pa!. 

ticulaTmente no caso: 

2.6.1. de sinais telefÔnicos modulados em frequência; 

2.6.2. de ~inais d(.' ~elevisã< modulado~ em frcqu€ncia: 

2.6.3. dt· ~l..'1ais com modulaçiio digital; 

bem como~ ma.neira mais apropriada para e.cpeclfic'l.!' <oESa" 

interr<crên~ias permissiveis neste e nos demais <'3sos· 

2. 7,Ós cri~érioo; de interferêncb a sere n aplic:ldos no campa_! 

tilhamento <'.e frequênci,as entre redes por satélites gcoeot=. 

tlonários; 

2,b.a possibilidade de estabelect•r um ctitério técnico para e~ 

primir a ~ficiência do uso dft. Órbita dos satélites geoe.'!~ 
cionários: 

2. 9, a possibilidade de melhorar e de simplificar o tn~todo de 

determinação da área de coc.rdenação, tal como descrito ro 

.\pêndice 28· 

2.10.as co"diç.Õe~ de compartilhamento de frequências nas Wxas 

atribuÍdas pela presente Conferência ao serviço de radiod_! 

fus~o por sa:élite, com~ otjetivo de emitir, logo que po! 

s{vel, as no;,~omendações apropnadas q11e flCr'''itam â.s ~2 

mlnistraçóe; e à junta lnto;macional de Registro de f' r_! 

q4€ncias oi:oor de dados té,:nicos n~cf'ssários para aplit:lr 

os métodos àe exame, particularmente aquêles que estão.!:: 

nunciados no; Artigos 9 e 9!1. do Regulamento de RadiÕc~ 

munlcações e na Resolução ?o/<:' Spa2~"3; 

2.ll,o t.;rmo ''ter.:peratura de n:fdo de um s •. ~tema" <'Om o d)j~ 

.tivo de chegar a uma defini~·ão clara deste t€rmo aplicável 

aos sistemas de radioconouoücações cspacla>s; 

2.12. os têrmos "i.!oterfcrência aceitável (ou inaceitável)" e- "irte_! 

ferência prejudicial", com o objetivo de chegar a défini­

çÕes claras de,sses tirmos, adaptadas ao serviço de ra.di2: 

astronomia e aos diferente:! servi9Qs de radiocomunica,.Ces 

{errestres; 

2,13.a determinação dos n!veis de densidade de nuxo de potência 

necessários à recepção individual e à recepção comunitária 

no serviço de radiodifusão por satéHte, com o objetivo de 

especificar valÕres numéricos que permitam estabelecer 

uma distinção entre esses tipos de recepção: 

2, l ;,os critérios de compartilh:lmento de freqnêneias entre o 

serviço de radl.cnavegação t: o aerviço fixo por satélite (f e! 

<a-e:spaço) na taixa de frequênc1as de 14, o a 1~. 3 GliZ, a_! 

sUn como entre o serviço de radionavegação por satélite 

e<> serviço fixo por satélite (Terra-espaço) na faixa de fr_! 

quê'leias de 14, 3 a 14,4 GRz. 

IÀJ Comi.>.wles de ConHituiçào e Justiça, de 
Reiarih's Exlt'riorr.< e dr Tran.<porleJ, Cwnunicacôe.l e 
Ohra1 Plihlims) I 
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SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 

de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 92, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Cajamar, Estado de São Paulo, a elevar em 
CrS 4.820.000,00 (quatro milhões, oitocentos e vinte mil cruzeiros) o montante de sua díti­
da consolidada. 

Art. I' É a Prefeitura Municipal de Cajamar, Estado de São Paulo, autorizada a elevar em 
Cr$ 4.820.000,00 (quatro milhões e oitocentos e vinte mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, 
a fim de que possa contratar empréstimo junto à Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destinado 
ao financiamento de serviços de pavimentação de vias públicas daquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

Faço saber que o Sen~do Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 93, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Santos, htado de S.ão Paulo, a eJetar em 
CrS 38.166.400,00 (trinta e oito milhões, cento e sessenta e seis mil e quatrocentos cruzei­
ros) o montante de sua dívida consolidada. 

Art. I• É a Prefeitura Municipal de Santos, Estado de São Paulo, autorizada a elevar em 
Cr$ 38.166.400,00 (trinta e oito milhões, cento e sessenta e seis mil e quatrocentos cruzeiros) o montante de 
sua dívida consolidada. a fim de que possa contratar empréstimo junto ao Banco do Estado de São Paulo 
S.A., este na qualidade de agente financeiro do Banco Nacional da Habitação, destinado à execução de di­
versas obras de melhoramentos naquele município. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 ce dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 94, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Bragança Paulista, Estado de S.ão Paulo, a elevar 
em Cr$ 10.541.536,20 (dez milhões., quinhentos e quarenta e um mil, quinhentos e trinta e . 
seis cruzeiros e vinte centavos) o montante de sua dívida consolidada. 

Art. I' f: a Prefeitura Municipal de Bragança Paulista, Estado de São Paulo, autorizada a elevar em 
Cr$ I 0.541.536,20 (dez milhões, quinhentos e quarenta e um mil, quinhentos e trinta é seis cruzeiros e vinte 
centavos) o montante de suJ dívida consolidada, a fim de que possa contratar empréstimo junto à Caixa 
Econômica do Estado de São Paulo S. A., destinado aos serviços de pavimentação de vias públicas daquela 
cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do (~h'42, inciso VI, da Constituição, c cu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÀÔ N• 95, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Mairínque, Estado de São Paulo, a elevar em 
CrS 12.500.000,00 (doze milhões e quinhentos mil cruzeiros) o montante de sua dívida 
consolidada. 

Art. I• É a Prefeitura Municipal de Mairinque, Estado de São Paulo, autoriZ<Ida a elevar em 
Cr$ 12.500.000,00 (doze milhões e quinhentos mil cruzeiros) o montante de sua dívida conso.lidada, a fim 
de que possa contratar empréstimo junto à Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destinado à 
execução de diversas obras de melhoramentos naquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, c cu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 96, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de São Carlos, Estado de São Paulo, a elevar em 
CrS 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada. 

Art. I• É a Prefeitura Municipal de Siio Carlos, Estado de São Paulo, autoritada a elevar em 
CrS 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) o montante de sua dívida consolid"d", a fim de <jllc P<'s"' con· 
tratar empréstimo junto f1 Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destin\\do il cxccuçiln de obras de 
canalização e pavimentação de avenidas marginais ao Córrego Gregório, daquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães l'inlu, !'residente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, c eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N•97, DE 1975 

• 
Autoriza a Prefeitura Municipal de São João do Pau D' Alho, Estado de São Paulo, a 

elevar em CrS 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada. 

Art. I• É a Prefeitura Muilicipal de São João do Pau D'Aiho, Estado de São Paulo, autorizada a ele­
var em Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, a fim de que possa 
contratar empréstimo junto à Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destinado a financiar a 
execução de serviços de pavimentação asfáltica de vias públicas daquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N' 98, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Luiz Antônio (SP) a elevar em Cr$ 500.000,00 
(quinhentos mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada. 

Art. I• Éó a Prefeitura Municipal de Luiz Antônio, Estado de São Paulo, autorizada a elevar em 
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, a fim de que possa contra· 
tar empréstimo junto à Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destinado ao financiamento de ser­
viços de pavimentação de vias públicas daquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N' 99, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Neves Paulista, Estado de São Paulo, a elevar em 
CrS 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada. 

Art. 1• Ê a Prefeitura Municipal de Neves Paulista, Estado de São Paulo, autorizada a elevar em 
Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinqUenta mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, a fim de que 
possa contratar empréstimo junto à Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destinado ao finan­
ciamento de serviços de pavimentação de vias públicas daquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e, eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 100, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Itapeva, Estado de São Paulo, a elevar em 
Cr5 1.734.400,00 (hum milhão, setecentos e trinla.e quatr<i mil e quatrocentos cruzeiros) o 
montante de sua dívida consolidada. 

Art. I• É a Prefeitura Municipal de ltapeva, Estado de São Paulo, autorizada a elevar em 
Cr$ I. 734.400,00 (hum milhão, setecentos e trinta e quatro mil e quatrocentos cruzeiros) o montante de 
sua dívida consolidada, a fim de que possa contratar empréstimo junto à Caixa Econômica do Estado de 
São Paulo S.A., destinado ao financiamento de serviços de pavimentação de vias públicas daquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso V, da Constitui~i"lo. c cu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N•JOJ, DE 1975 

Aprova as contas do Governo do Distrito Federal, relativas ao exerdrio de 1974. 

Art. )9 São aprovadas as contas do Governo do Distrito Federal, rehttivas 1.10 exercício de 1974, nu 
,forma do Relatório conclusivo e Parecer Prévio do T,ribunal de Contas do Distrito Federal. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
1 Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães !'imo. Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, c eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 102, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Juquitiba, Estado de São Paulo, a elevar em 
Cr$ 350.000,00 (trezentos e cinqüenta mil cruzeiros) o montante de sua dí•ida consolidada. 

Art. l' É a Prefeitura Municipal de Juquitiba, Estado de São Paulo, autorizada a elevar em 
Cr$ 350.000,00 (trezentos e cinqüenta mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, a fim de que 
possa contratar empréstimo de igual valor junto à Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., des­
tinado ao financiamento de serviços de colocação de guias e sarjetas em vias públicas daquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 05 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto. Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 103, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Pompéia, Estado de São Paulo, a realizar operaçilo 
de crédito no valor de Cr$ 1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil cruzeiros). 

Art. l• É a Prefeitura Municipal de Pompéia, Estado de São Paulo, autorizada a elevar, tempora· 
riamente, os parâmetros fixados pelos itens I, 11 e 111 do art. 2• da Resolução n' 62, de 1975, do Senado Fe­
deral, a fim de que possa realizar uma operação de crédito, no valor de CrS 1 .. 500.000,00 (hum milhão e qui­
nhentos mil cruzeiros), com a Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destinada ao financiamento 
dos serviços de pavimentação asfáltica em vias públicas daquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 05 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhàe.v Pinto. Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 104, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Mogi-Mirlm, Estado de São Paulo, a realizar 
operação de crédito no valor de Cr$ 5,000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros). 

Art. I• É a Prefeitura Municipal de Mogi-Mirim, Estado de Sào Paulo, autorizada a elevar, tempora· 
riamente, os parâmetros fixados pelos itens I, 11 e III do art. 2• da Resolução n' 62, de 1975, do Senado Fe­
deral, a fim de que possa realizar uma operação de crédito, no valor de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de 
cruzeiros), com a Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destinada a financiar obras de pavimenta­
ção asfáltica, colocação de guias e sarjetas, e construção de vias pluviais naquela cidade. 

--------------------~ 
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Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 05 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 105, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de lgaraçu do Tietê, Estado de São Paulo, a elevar em 
CrS 1.000.000,00 (hum milhão de cr~zeiros) o montante de sua divida cosolidada. 

Art. I• Ê a Prefeitura Municipal de lgaraçu do Tietê, Estado de São Paulo, autorizada a elevar em 
Cr$ 1.000.000,00 (hum milhão de cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, a fim de que possa con­
tratar empréstimo junto à Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destinado a financiar a amplia­
ção dos serviços de pavimentação asfáltica de vias e logradouros públicos daquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 05 de àezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 106, DE 1975 

Autori1a a Prefeitura Muniéipal de União Paulista, Estado de São Paulo, a elevar em 
CrS 150.000,00 (cento e cinqüenta mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada. 

Art. I• Ê a Prefeitura Municipal de União Paulista, Estado de São Paulo, autorizada a elevar em 
Cr$ 150.000,00 (cento e cinqilenta mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, a fim de que possa 
contratar empréstimo junto à Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destinado ao financiamento 
de serviços de colocação de guia' e sarjetas em vias públicas daquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 05 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 107, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de São José dos Campos, Estado de São Paulo, a rea­
lizar operação de crédito até o valor de CrS 50.351.381,01 (cinqüenta milhões, trezentos e 
cinqüenta e um mil, trezentos e oitenta e um cruzeiros e um centavo). 

Art. 1• Ê a Prefeitura M ur.icipal de São José dos Campos, Estado de São Paulo, autorizada a elevar, 
temporariamente, os parâmetros fixados pelos itens I, 11 e 111 do art. 2• da Resolução n' 62, de 1975, do 
Senado Federal, a fim de que possa realizar uma operação de crédito, até o valor de CrS 50.351.381,01 
(cinqilenta milhões. trezentos e cinqüenta e um mil, trezentos e oitenta e um cruzeiros e um centavo), junto 
ao Banco do Estado de São Paulo S.A., este na qualidade de agente financeiro do Banco Nacional da Ha­
bitação, que se destinam a financiar a execução do Programa de Complementação Urbana desenvolvido 
pelo Banco Nacional da Habitaçào. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. I 
Senado Federal, em 05 de delembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pimo, Presidente. 

__:__ 

' 

\ 
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 108, DE 1975 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Araras, Estado de São Paulo a realizar operação de 
crédito no valor de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros). 

Art. 19 É a Prefeitura Municipal de Araras, Estado de São Paulo, autorizada a elevar, temporaria­
mente, os parâmetros fixados pelos itens I, 11 e I1I do art. 2• da Resolução n' 62, de 1975. do Senado Fe­
deral, a fim de que possa realizar uma operação de crédito, no valor de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de 
cruzeiros}, com a Caixa Econômica do Estado de São Paulo S.A., destinada a financiar obras de construção 
de um Ginásio de Esporte naquela cidade. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, José de Magalhães Pinto, Presidente, nos termos do 
art. 52, inciso 30, do Regimento Interno, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 109, DE 1975 

Dispõe sobre a aplicação aos servidores do Senado Federal, da contagem de tempo de 
serviço em atividade privada, prevista na Lei n' 6.226, de 14 de julho de 1975. 

Art. l• Os servidores estatutários do Senado Federal que completaram ou venham a completar 5 
(cinco) anos de efetivo exercício terão computado, para efeito de aposentadoria, na forma da Resolução 
n' 58, de 1972, o tempo de serviço prestado em atividade vinculada ao regime da Lei n• 3.807. de 26 de 
agosto de 1960 e legislação subseqüente. 

Parágrafo único. Para os fins deste artigo, observar-se-ão as seguintes normas: 
I - não se admitirá a contagem de tempo de atividade em dobro ou em outra condição especial; 
li- não se permitirá a contagem cumulativa de tempo de serviço público com o de atividade privada, 

quando concomitantes; 
III- não se acolherá a contagem do tempo de atividade que já tenha servido de base para concessão 

de aposentadoria pelo Sistema da Previdência Social. 
Art. 2• A aposentadoria por tempo de serviço, com aproveitamento da contagem de tempo de ativida­

de na forma prevista nesta Resolução, somente será concedida quando, somados os tempos de serviço públi­
co e de atividade privada, completar o servidor 35 (trinta e cinco) anos de serviço, se do sexo masculino, 30 
(trinta) anos de serviço, se do sexo feminino e 25 (vinte e cinco) anos de serviço, se ex-combatente da Segun­
da Guerra Mundial. 

Parágrafo único. Se. a soma dos tempos de serviço ultrapassar os limites previstos neste artigo, o 
excesso não será considerado para qualquer efeito. 

Art. 3• O servidor instruirá o seu requerimento de contagem de tempo de atividade, com a certidão 
fornecida pelo setor competente do Instituto Nacional de Previdência Social (INPS). 

Art. 4• A contagem de tempo de atividade prevista nesta Resolução nào se aplica às aposentadorias 
já concedidas. 

Art. 5• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 6• Revogam-se as disposições em contrário. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 



8232 Sábado 6 DIÁRJO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro de 1975 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso V, da Constituição, e eu, José 
de Magalhães Pinto, Presidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• UO, DE 1975 

Aprova as contas do Governo do Distrito Federal, relativas ao exercício de 1974. 

Art. I' São aprovadas as contas do Governo do Distrito Federal, relativas ao exercício de 1974, na 
forma do Relatório conclusivo e Parecer Prévio do Tribunal de Contas do Distrito Federal. 

Art. 2• Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Senador José de Magalhães Pinto, Presidente. 

SUMÁRIO 

I- ATA DA 222' SESSÃO, EM 5 DE DEZEMBRO DE 
1975 

!.l-ABERTURA 

1.1.1- Comunicação da Presidência 

Finalidade da presente sessão. des·inada ao encerramento 
da I~ Sc~são Legislativa Ordinária, da 8~ Legislatura. 

1.2- ORA DORES 

SENADOR FRAA'CO MOA'TORO, Líder do Movimento 
Democrático Brasileiro. 

SE.VADOR PETRÔN/0 PORTELLA, Líder da Aliança 
Renovadora Nacional. 

FALA DOSR. PRESIDENTE 

1.3- ENCERRAMENTO 

2- ATOS DA COMISSÃO DIRETORA 

N"'s 7, 8e9,de 1975 

3- SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Resenha das matérias apreciadas de )I' a 5 de dezembro de 
1975. 

4- ATAS DE COMISSOES 
5- ATA DO CONSELHO DE SUPERVISÃO DO CEGRAF 
6- MESA DIRETORA 
7- I.fllERES f: VICE-I.II>ERES llE PARTIDOS 
H- C'O~II'OSIÇÃO !>AS C'OMISSOES PERMANENTES 

ATA DA 222~ SESSÃO, EM 5 DE DEZEMBRO DE 1975 
1 ~ Sessão Legislativa Ordinária, da 8~ Legislatura 

PRESID~NCIA DO SR. MAGALHÃES PINTO 

Às lO horas, acham-se p~e~enles os Srs. Se:nadorcs 

Ad~lberto Sena - Altevir leal - José Guiomard - José 
Lindoso - Jarbas Ptmarinho - Alexandre Costa - Henrique de 
la Rocque ~ José Sarney - Fausto Castelo-Branco - Helvídio 
Nune.'-- Petrônio Portella- Mauro Benevides- Virgílio Távora 
- Wilson Gonçalves - Dmarte Mariz - Domicio Gondim -
Milton Cabral- Ruy Carneiro- Marços Freire- Paulo Guerra-. 
Luiz Cnvalcante- Teotônic Vilela- Augusto Franco- Lourival 

Baptista- Heitor Dias- Ruy Santos- Dirteu Cardoso~ Eurico 
Re1endc- João Calmon -Amaral Pei:'(oto - Roberto Saturnino 
- Vasconcdos Torres - Benjamim Farah - Danton Jobim -
Nelson Carneiro- Gustavo Capancm<t- Itamar Franco- Ma­
g<dhàes Pinto - Fmnco Montoro - Orestes Quércia - Orlando 
Z:mcaner- Benedito Ferreira - Osires Teixeira- ltalívio Coelho 
- Mende'io Cmale - Saldanha Derti - Accioly Filho - Leite 
Chaves- Tarso Dutra. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Declaro aberta a 
~essiio. destinada ao encerramento" da I~ Sessà·J Legislativa Ordiná­
ria, d<J 8~ legislatura. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Franco Montara, Líder 
.do Movimento Democrâtico Brasileiro. 

O SR. FRANCO MONTORO (MDB - SP. Como Líder -
Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Ao encerrar-se a sessão legislativa de 1975, e útil que se faça a 
avaliação do trabalho realizado no período. É importante que se 
anotem as deficiências e os sucessos alcançados e, principalmente, 
que se indiquem as medidas consideradas necessárias ao melhor 
funcionamento do Congresso Nacional e ao desenvolvimento do 
País. 

Nesse exame é importante que tenhamos presente, de um lado, 
as funções básicas do Senado Federal como Casa do Par'lamento Na­
cional, e, de outro, os principais aspectos do desenvolvimento do 
País no plano político, econômico, social e cultural. 

Por sua prôpria natureza, o Congresso Nacional exerce algumas 
funções básicas. Primeiro, a função legislativa, através da proposi­
ção, estudo, debate e aprovação de projetos de lei, resoluções, 
emendas constitucionais etc. O Parlamento possui, também, impor­
tante função representativa da população, que se exerce, nota­
damente, pela fiscalização e pelo debate dos problemas de interesse 
público. Cabe ainda ao Congresso Nacional, nos termos da Cons­
tituição Federal, e de acordo com a sua longa tradição histórica. exer­
cer f.unção fiscalizadora dos atos do Poder Executivo, inclusive, os 
da admini~traçào indireta . 
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Como exerceu o Senado Federal essas atribuições na presente 
Sessão Legislativa? Qual a parte que nesses trabalhos coube à 
Oposição? 

Desentoltimento Politico 

No plano político, o Senado Federal atuou com indis-C~tíwl des~ 
taque. desempenhando suas atribuições legislativas, representaiivas e 
fiscalizadoras. 

Foi de sua iniciativa a proposta de emenda constitucional que, 
após entendimento entre as lideranças, devolveu, aos municípios 
brasileiros, a percentagem de aproximadamente 10% no Fundo de 
Participação do total do Imposto de Renda e do Imposto sobre Pro~ 
dutos Industrializados, arrecadados pela União. 

Dentre. as iniciativas de ordem legislativa, no campo político, de~ 
ve ser destacada, tambêm, a proposta de modificação da estrutura e 
runcionamento do Conselho de Deresa dos Direitos da Pessoa Ítu~ 
mana. inrelizmente ainda não aprovada pela Casa. Além de restabe~ 
lecer o equilíbrio e a autoridade do Conselho, a modificação propos· 
ta poderá contribuir para que ele possa cumprir a sua real finalidade 
e, até mesmo, servir como instrumento de distençâo política. O Con­
gresso Nacional se engrandecerá perante a Nação se der a este 
problema a solução justa, racional e conveniente, exigida pela gravi· 
dade e importância dos direitos humanos. 

Outras iniciativas de caráter legislativo foram apresentadas à 
Casa com o objetivo de corrigir erros ou aperfeiçoar as instituições. 
Mas foi no exercício de sua função representativa da opinião pública 
que o Senado afirmou~se, em 1975, como o grande rorum de debate 
dos problemas institucionais do País. Aqui se travaram discussões de 
signilicação histórica para o enCaminhamento do processo de nossa 
normalização constitucional. 

Vozes da Oposição e da Maioria, aqui se fizeram ouvir, ~empre 
com elevação, respeito e espírito público. Propostas concretas r oram 
fo_nnuladas para que o Senado desempenhasse a missão histórica de 
encaminhar a solução de nosso problema institucional, pelo encon· 
tro de normas de direito público, que assegurem a indispensável 
coexistência da Democracia com a Segurança Nacional. 

Cumpriu, também, o Senado, sua runção fiscalizadora no cam­
po político, especialmente na defesa dos direitos e garantias consti· 
tucionais. Com objetividade e espírito público, r oram aqui denuncia· 
das todas as violações de direitos humanos que chegaram ao nosso 
conhecimento. E podemos testemunhar a disposição das maiores 
autoridades do País para por fim a tais excessos praticados em di· 
ferentes Estados, com violação dos preceitos constitucionais e da 
Declaração Universal do"s Direitos Humanos. 

nesenvolvimento Econômico 

No plano econômico-financeiro e particularmente na ela· 
boraçào da Lei dos Meios - o Orçamento, dispondo sObre a despe· 
sa e a receita da União- teve início um movimento da maior signifi­
cação e importância. Como advertiu o ilustre Presidente da 
Com1ssào de Finanças. Senador Amaral Peixoto, o Congresso Na­
cional tem exercido limitadíssima atuação nessa matéria. Entretanto, 
a participação parlamentar é imprescindível na elaboração de um Or­
çamento, para que ele possa corresponder aos anseios nacionais e às 
necessidades do povo. Para isso, porpôs que a Comissão Mista de 
Orçamento seja constituída no inicio da Sessão Legislativa, a fim de 
que se abram perspectivas para melhor acompanhamento, estudo. 
análise, avaliação e elaboração orçamentária, e que os relatores se· 
jam escolhidos dentre os parlamentares vinculados às Comissões Per­
manentes das duas Casas do Congresso Nacional, nas suas respecti­
vas r unções programáticas. 

As vantagens desse procedimento - que esperamos seja ado­
tado no próxima ano- serão evidentes. 

Lembra, ainda, o ilustre Presidente da Comissão de Finanças 
que, atualmente, a apresen.tação do Orçamento está sendo reita sem 
a Cifordenação e a visão conjunta·previstas em normas iá existentes. 

O Orçamento forneée uma visão global, ma;, ao mostrar a despesa 
da União pelos diversos órgãos.unidades, prende-se::, em demasia, a 
uma visão vedada, o que impede a anâlise do:; díferentes objetivos do 
Poder Público, uma vez que os mesmos se diluem em compartimen­
tos estapques. 

A consolidação das r unções e programas, como vem sendo feita, 
não permite uma visão global de determinados recursos, e nem mes· 
mo se sabe como serão empregados. 

Se o Orçamento, ao contrário, mostrar claramente as diversas 
funções e programas e, dentro delas, os órgãos responsáveis pela sua 
execução, teremos, realmente, uma coordenação melhor entre os ór­
gãos, uma visão mais clara do orçamento, e como conseqüência, 
normas mais saudáveis para a Administração Pública. Dessa forma. 
será necessária uma revisão que mostre, para cada tipo c!.e recursos, 
as despesas por funções, programas, subprogramas e até projetos de 
atividades. 

Exercendo sua função representativa da opinião pública, no to­
cante aos problemas político-econômicos, o Senado debateu, ampla· 
mente, os problemas do nosso desenvolvimento econômico. 

Os pronunciamentos e discussões sobre política nacional de 
energia foram um ponto alto neste debate, tendo a Oposição manifes­
tado a sua discordância fundamentada; contra a adoção dos contra~ 
tos de risco na exploração de oos.so petróleo. 

No campo de energia nuclear, após o caloroso debate aqui trava· 
do, em que condenávamos a política de simples importação de reato­
res e a aquisição de combustível em caixa fechada, assistimos à ado­
ção de uma nova política, preocupada com o desenvolvimento de 
uma tecnologia nacional no setor. 

No plano econômico defendemos, ainda, alguntas posições bási­
cas, que assim foram sintetizadas pelo Senador e E<::onomista Rober· 
to Saturnino: 

Programação rigorosa e criteriosa das importações, eliminando 
drasticamente tudo o que for surpérOuo ou menos essencial, mas não 
o que for importante para o nosso desenvolvimento. Reduzir as via~ 
gens de turismo ao exterior e as compras de petróleo com ruedidas de 
contenção· do consu01o de gasolina. Não cortar as aquisições de 
equipamentos necessários à realização dos grandes projetos substitu· 
ti vos de importações. Esses projetos, ao contrário, devem ser aceleraw 
dos ao máximo. 

Política salarial mais justa, associada a outra& medidas capazes 
de produzir uma profunda redistribuição da riqueza nacional, de rn.o­
~o a ~elhorar o quadro de injustiça social a que chegamos e a 
mcenuvar, pela elevação da demanda interna, aqueles setores produ­
tivos que empregam maiores contingentes de mão.de-obra - agri­
cultura, agro~indústria. indústrias tradil::ionais, contrução civil. 

Controle mais efetivo do avanço das empresas multinaciona!s 
na nossa economia, impedindo o prosseguimento do processo de 
compra de empresas nacionais e dando a essas empresas nacionais­
principalmente as pequenas e médias - COhdições mais propícias ao 
seu rortalecimento ou ao seu nascimento. 

Para o exercício da função fiscalizadora propôs-se o Movimtnto 
Democrático Brasileiro a realizar Utll acompanhamento da execução 
do li Plano Nacional de Desenvolvimento, e para isso encaminhou 
ao Ministro competente requerimento de informações sobre o des~ 
dobramento daquele Plano, para que sua ex_ecução possa ser acampa~ 
nhada, item por item. Esperamos esta resposta, ainda não efetivada, 
para que possamos fazer a análise e avaliação contínua dp H PND, e 
corrigir em tempo seus desajustes. Isso nà() foi feito com o Primeiro 
Plano, que, só foi avaliado após sua conclusão final. h pensamento 
da oposição acompanhar, passo a passo"1 a execução do segundo 
plano. 

Desenvolvimento Social 

No tocante aos aspectos sociais do desenvolvimento, o Movi­
mento Democrático Brasileiro vem sustentando Qma tes~ fundamen~ 
tal: é necessária a complementação de no:;so crescimento econômiçO 
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com a urgente correção da injusta distribuição da renda nacional. E 
queremos, Sr. Presidente e Srs. Senadores, destacar um aspecto que 
Dl•s purece cada dia mais grave: a diferença entre a menor e a maior 
remuneração. Em alguns países, como a Argentina, ela é hoje de oito 
vetes; na Inglaterra, esse limite é de doze vezes. Tivemos, no Brasil, 
Llnl<l lei, em 1962, estabele"-endo o limite de dezoito vezes, entre a 
11o.tior e a menor remuneração na Administração Pública. Hoje, esse 
imite ultrapassa tudo que se possa conceber: entre o maior e o me~ 
wr· salário na administração direta e indireta, o limite não é de oito, 
lo1c uu detoito veLes; é, aproximadamente, dt~ duzentas vetesl Ê 
IOJt: de importância superior a 100 míl cruzeiros a remuneração dos 
xecutivos das grandes empresas descentralizadas do Estado. 

Queremos salientar que essa remuneração é ·razoável, porque 
orresponde J de um bom executivo nas empresas ptivadas. O in jus­
) c grave é que outros recebam 200 vezes menos, trabalhando um 
Jês inteiro. 

Esta é, a nosso ver, do ponto de vista social, a grande falha do 
osso desenvolvimento: a má distribuição da renda nacional, com 
Ja~-o múltiplas manifestações no campo da educação, saúde, habita­
io, previdência social etc. 

Foi esse sentido de justiça social q1.1e inspirou uma série de proje­
IS dos representantes da Oposição, constante da rdação anexa. 

Desenvolvimento Cultural 

No campo cultural, uma das preocupações maiores da Oposição 
)i a defesa da prioridade da educação na obra do desenvolvimento 
1 de outra parte, a necessidade de combatermos o colonialísmo 
ltural no plano tecnológico, cientifico ou artístiCO, em favor de 
11a cultura autenticamente nacional. Daí, a denúrtcia de irregulari­
de quanto à aquisição de tecnologia, ou sobre a situação dificil em 
e .-.e encontram as editoras nacionais, prejudicadu.s pela concorrên-
1 desigual das grande empresas multinacionais. 

Por indicação do Senador Nelson Carneiro. a Comissão de 
ucaçào e Cultura realizou um simpósio sobre a "Problemática da 
uca;;ào Nacional", onde foram ouvidas as mais importantes 
tondades no assunto. 

No plano cultural é de importância destacar, ainda, um fato de 
mde significação para o exercício da função fiscalizadora do Sena­
. Pela primeira vez nos últimos anos, conseguimos instituir em 
75, uma Comissão Parlamentar de Inquérito nesta Casa, destinada 
·ltudar·as denúncias formuladas contra a atuação do MOBRAL: 

Seria longa Sr. Presidente, a enumeração de todos os itens indi­
lores da graode contribuição que o Congresso Nacional e, 
ticularmente, o Senado, vem dando ao nosso desenvolvimento 
; planos político, econômíco. social e cultural. 

Desejamos, ao encerrar este relatório, dirigir uma saudação mui­
:ordial ao nossos companheiros da maioria e, especialmente à sua 
erança, pelo espírito de colaboração e abertura para um entendi­
:tto m:.tior, sempre que motivos mais graves exigiram que, acima 
dif.:rcnçus partidárias, nos entendêssemos para a solução de pro­

nas impOrtantes. 
Sr. Pn:sidente, ao concluir a avaliação dos nossos trabalhos em 

. \ t: de justiça ressaltar a elevada síginificaçào da presença de 
Ex~ no Senado e no Congresso Nacional. O espírito público. a 
o de estadisl::l, a prudência e a serena coragem com que V. Ex• 
enfrentado os graves problemas do Congresso e da Nação. Cans­

em a segurança de que o Parlamento Brasileinfcumprirá nos 
de hoje, a missão histórica que teve no passado. Estamos todos 

os de que, sob sua direção, o Congresso Nacional não faltará às 
:ranças de paz, de desenvolvimento e de justiça de todo o pov.o 
;ileiro. 
Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) (Palmas 

ongadas. O orador é cumprimentado.) 

RELAÇÀO DOS PROJETOS A QUE SE REFERE O 
SR. FRANCO MONTORO EM SEU DISCURSO: 

Projeto de Lei do Senado n~' 37, de 1975- S~nador Adalberto 
Sena. 

Fixa o horário He funcionamento do comércio nas Super­
quadms de Brasília, Distrito Federal. 

Projeto de Lei do Senado n~' 46, de 1975 ~ Senador Adalberto 
Sena. . 

Proíbe o uso dos Passeios Públicos do Distrito Federal, e dá ou-
tras providências, 

Projeto de Lei do Senado n~' 104. de 1975 ~Senador Benjamim 
Farah. 

Proíbe a vivissecção de animais, em estabelecimentos de ensino, 
de Primeiro e Segundo Graus. 

Projeto de Lei do Senado n~' 143, de 1975 ~Senador Benjamim 
Farah. 

Dispõe sobre o exercício de cargo de Administração Sindical ou 
de Representação Econômica ou Profissional pelo aposentado. 

Projeto de Lei do Senado n9 210, de 1975- Senador Benjamim 
Farah. 

Inclui dispositivo no Decreto-lei n" 898, de 29 de setembro de 
1969. definindo como crime contra a Segurança Nacional a venda, 
doação, cessão e transporte .de explosivos para fins não industriais. 

Projeto de Lei do Senado n9 231, de 1975 ~ Senador Benjamim 
F ara h. 

Dispõe sobre Financiamentos Imobiliários, com recursos de 
Fundos de Acumulação de Trabalhadores a população de baixa ren­
da, e dá outras providências. 

Projeto de lei do Senado n9 254, de 1975- Senador Benjamim 
Farah. 

Estabelece a uniformidade dos períodos de férias escolares em 
todo o País. 

Projeto de lei do Senado n~' 142, de 1975 -Senador Evelásio 
\lieira. 

Declara de utilidade pública a Sociedade Promocional de Blu­
menau do Menor Trabalhador- PROMENOR. 

Projeto de Lei do Senado n9 30/75- Senador lta,mar Franco. 
Altera a Lei n~' 6.179, de 11 dé dezembro de 1974, que institui 

amparo previdenciário para maiores de setenta anos de idade e para 
inválidos, c: dá outras providências. (Tramitação coiljunta com o 
Projeto de Lei do Senado n~' 153~ de 1975.) 

Projeto de Lei do Senado nY 180, de 1975- Senador Itamar 
Franco. 

Dispõe soJ;.re a fiscalização' pelo Congresso Nacional dos Con­
tratos de Serviços, com Cláusula de Risco, relativos à atividade 
monopolizada pela União, e dâ. outras providências. 

Projeto de lei do Senado n9 271, de 1975 -Senador Itamar 
Franco. 

Dispõe sobre a inscrição dos Funcionários Municipais junto ao 
INPS . 

Projeto de Lei do Senado n~' 95, de 1975- Senador Lázaro Bar­
boza. 

Acrescenta dispositivo à Consolidação das Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-lei nY 5.452, de JY de maio de 1943. 

Projeto de lei do Senado 0 9 128, de 1975- Senador Lázaro 
Barboza. 

Fixa prazo para expedição de normas disciplinadoras e tarifas 
de que trata a Lei n~' 6.194, de 19 de dezembro de 1974, que dispõe 
sobre Seguro Obrigatório de Danos Pessoais causados por veículos 
automotores. 
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-Projeto de Lei do Senado n~> 90, de 1975 - Senador _Roberto Projeto de Lei do Senado n~> 189, de l~ns- Senador Orestes 
Saturnino. Quêrcia. 

Estabelece condições para revisão dos· valores monetários. Dá nova redação aos itens do§ S~> do art.)\> da Lei n~> 5.090, de 8 
constantes da Legislação Federal e desvinculados do Salãrio~m~ de junho de 1973. 
pela Lei n\> 6.205, de 1975, e dá outras providências. '.'·.: 0 ·f"' Projeto de Lei do Senado n~> 193, de 1975 - Senador restes 

Satu~~~:~o de Lei do Senado n~> 106, de 1975 - Senador Roberto :-~~i~~~ra a redação do artigo 73, tapiiC, da Cons~lidaçào das Leis 

Estabelece o Programa da Refeição Bá.sica para a População de do Trabalho. 
baix.a renda, e dá outras providências. 

Projeto .de Lei. do Senado n' 194, de 1975- Senador Orestes 
Projeto de Lei do Senado n' 64, de 1975 - Senador Orestes Quércia. 

l Quércia. Dá nova redação ao capt~l do artigo quinto da lei nt 4.923, de 
(senta da responsabilidade solidária com o construtor perante o 23 de dezembro de J 965, assegurando melhor amparo ao desempre-

IN PS, o proprietário de casa destinada à sua moradia. gado. 

. Projeto de lei do Senado nt 85, de 1975 - Senador Orestes Projeto de Lei do Senado nt 197, de 1975 -Senador Orestes 
( Quércia. Q11ércia. 

Dá nova redação ao parágrafo primeiro do artigo 469 da Conso- Acrescenta e modifica disposições na lei n9 5.107, de 13 de se-
lidação das Leis do Trabalho. tembro de 1966, que criou o Fundo de Garantia do Tempo de Servi· 

Projeto de Lei do Senado n' 97, de J975 - Senador Orestes ço. 
Quércia. 

Altera a redação do~ 2' do art. 67 da lei Orgânica da Previ­
dência Social (lei n.., 3.807, de 26 de agosto de 1960). 

Projeto de Lei do Senado n' 126, de 1975- Senador Orestes 
Quércia. 

Altera a redação do art. 1.., da lei O"' 5.958, de 12-12-73, que dis­
põe sobre a retroatividade da opção pelo regime do Fundo de Garan­
tia do Tempo de Serviço. 

Projeto de lei do Senado n~' 150, de 1975- Senador Orestes 
Quércia. 

Dispõe sobre reajustamento de beneficios concedidos antes.de 
21 de novembro de \966 e em manutenção pelo INPS. 

Projeto de Lei do Senado n'~ 151, de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Uniformiza normas de caráter financeiro relativas a operações 
de crédito entre Prefeituras Municipais e entidades bancárias 
oficiais, e dá outras providências. 

Projeto de lei do Senado n.., 153, de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Acrescenta parágrafo ao artigo primeiro da. Lei n9 6.179, de li 
de dezembro de 1974, que institui amparo previdenciário para 
maiores de setenta anos de idade e para inválidos, e dá outras provi­
dências. 

$ Projeto de lei do Senado n9 153, de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Acrescenta parágrafo ao ~rtigo primeiro da Lei n"' 6.179, de li 
de dezembro de 1974, que institui amparo previdenciário para 
maiores de setenta anos de idade e para inválidos, e dá outras provi­
dências. 

• 
Projeto de lei do Senado n"' 155, de 1975 - Senador Orestes 

Quércia. 

Dispõe sobre reabertura do prazo para Registro de Jornalista 
Profissional. nos termos do artigo segUndo do Decreto-lei n~ 972, de 
17 de outubro de 1969. 

Projeto de lei do Senado n~' 157, de 1975- Senador Orestes 
Quércia. 

Altera a redação do artigo 687, da Lei n' 5.869, de 11 de janeiro 
de 1973, que institui o Código de Processo Civil. 

Projeto de lei do Senado n' J6J, de 1975- Senador Orestes 
Quércia. 

Fixação, cota, beneficios, prestação continuada, Previdência So­
cial. 

Projeto de Lei do Senado n"' 198, de 1975- Senador Orestes 
Quércia. 

Dá nova redação e acrescenta dispositivp ao artigo oitavo da 
Lei n' 5,107, de 13 de setembro de 1966, que cria o Fundo de Garan­
tia do Tempo de Serviço, e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Senado n• 201, de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. · 

Dispõe sobre inclusão da disciplina Princípios de Segurança de 
Trabalho, no currículo dos cursos de Segundo Grau. 

Projeto de lei do Senado n" 204, de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Introduz alterações na Lei n"' 5.782, de 6 de junho de 1972, que 
fixou os prazos de Filiação partidária. 

Projeto de Lei do Senado n' 209, de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Altera a lei n~' 1.060, de 5 de fevereiro de 1950, que estabelece 
normas para a concessão de assistência judiciária aos necessitadOs. 

Projeto de Lei do Senado n' 212 de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Regul.ameilta a Profissão de Desenhista Gráfico, e dá outras 
providências. 

Projeto de Lei do Senado n' 213 de J975- Senador Orestes 
Quércia. 

Acrescenta dispositivo à lei Complementar n' 26, de 11 de se­
tembro de 1975, que altera disposições da legislação que .. regula o 
Programa de Integração Social - PIS. e o Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor PUblico- PASEP. Complementar. 

Projeto de Lei do Senado n~' 214 de 1975- Senador Orestes 
Quércia. 

Estabelece restrições a comercialização de Drogas e 
Medicamentos, na forma que específica. 

Projeto de lei do Senado n' 215 de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Altera a redação dos ilens 11 e 111 do artigo 22 e o parágrafo 
único do artigo 44 da Lei Orgânica da Previdência Social. 

Projeto de Lei do Senado n' 217 de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. · 

Altera a redação do parágrafo segundo do artigo 67 da Lei 
Orgãn ica da Pr<!vidência Social, e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Senado nt 221 de 1975- Senador Orestes 
Ouércia. 

Estabelece a remuneração mínima obrigatória para os motorís­
tas profissionais, fixa-lhes a Jornada de Trabalho, e dá outras 
p~ovidências. 
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Projeto de lei do Senado nq 227 de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Acrescenta dispositivo à lei n9 5.107, de 13 de setembro de 1966 
-Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 

Projeto de Lei do Senado 11"' 228 de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Dispõe sobre proporcionalidade obrigatória de trabalhadores 
de i.dade igual ou superior a 45 anos no Quadro de Pessoal das empre­
sas, nas condições que especifica, e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Senado n~" 235 de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Altera a redação do artigo 404 da consolidação das Leis do Tra­
balho, aprovada pelo Decreto-lei n'~ 5.452, de primeiro de maio de 
1943. 

Projeto de Lei do Senado n~" 239 de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Dá nova redação ao parágrafo quarto do artigo 10 da lei n"' 
5.890, de 8 de junho de t973, que altera a Legislação da Pre­
vidência Social, e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Senado n9 244 de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Revigora por 30 (trinta) dias o prazo do parágrafo único do 
artigo primeiro do Decreto-lei n~' 194. de 24 de fevereiro de 1967, 
que dispõe sobre a aplicação da legislação sobre o Fundo de Garan­
tia do Tempo de Serviço às entidades de fins filantrópicos. 

Projeto de Lei do Senado n" 248 de 1975 - Senador Orestes 
Quércia. 

Dá nova redação ao artigo 566 da consolidação das Leis do Tra­
balho, assegurando a sindicaliza(j:ào dos Empregados das Empresas 
Públicas e Sociedade de Economia Mista. 

Projeto de Lei do Senado n., 252 de 1975 - Senador Orestes 
Quérda. 

Acrescenta parágrafo ao artigo 32 da le1 n., 3.807, de 26 de agos­
to de 1960 (Lei Orgânica da Previdéncia Social) para o fim de 
permitir aposentadoria proporcional aos 25 anos para os segurados 
de sexo masculino e 20 para os de sexo feminino. 

Projeto de lei do Senado n9 41 de 1975 - Senador Leite 
Chaves. 

Acrescenta alinea e parágrafo únicc ao artigo 649 -:lo código de 
Processo Civil, tornando impenhorável a casa de moradia quando 
sendo o único bem no patrimônio do devedor constitua sua 
residência efetiva, 

Projeto de lei do Senado n" 105 de 1975 - Senador Leite 
Chaves. 

Altera a redação do artigo primeiro, inciso I, ali,Jea "N", da Lei 
Complementar n"' 5, de 29 de abril de J 970, para excluir a inelegibili­
dade dos que tenham sido apenas denunciados pelos crimes ali 
previstos- Complementar. 

Projeto de Lei do Senado n" 120 de l975- Senador Leite Cha· 
ves. 

Estabelece horário especial para o funcionamento de rihopping 
Centers e dá outras providências. Fixação, horário de trabalho, 
comércio, obrigatoriedade, registro (EM BRA TU R). 

Projeto de Lei do Senado n9 122 de 1975 - Sen<Jdor Leite 
Chaves. 

Assegura ao lavrador o direito de pagar o débito agrícola por 
meio de Consignação Judicial do Produto Apenhado, ou financiado, 
tomando-se por base os preços mínimos fixados pelo Governo Fe­
deral. 

Projeto de Lei do SenaQo rt" 124 de 1975 - Senador Leite 
Chaves. 

Acrescenta parágrafo único ao artigc· 60, do Decreto.Jei n~> 167, 
de 14 de fevereiro de 1967, para retirar ao endosso dado a Nota 
Promissória Rural o caráter cambíârio, reduzindo-o~ simples cessão 
civil sem efeito regressivo contra o endossante. 

Projeto de Lei do Senado n" 229 de t 975 - Senador Leite 
Chave:-. 

Considera crime contra a liberdade ou organização do trabalho 
a não adoção, por parte da empresa, das Providêndas e Cautelas 
Legais destinadas a evitar o acidente de trabalho. 

Projeto de Lei n'~ 2i2 de 1915- Senador Leite Chaves. 
Acrescenta parágra(os ao artigo 983 do código de Processo Ci­

vil, considerando de decadência o prazo de 6 meses estabelecido 
para ultimação do inventário. 

Projeto de Lei nY 177 de 1975- Senador Paulo Brossard. 
Dá nova redação aos artigos 687, 692 e 700 da lei n~ 5.925, de 1~ 

de outubro de 1973 (Código de processo Civil). 
Projeto de Lei do Senado n9 84 de 1975 - Senador Agenor 

Maria. 
Dá nova redação ao artigo sétimo da lei n~> 4.266, de 3 de outu­

bro de 1963. 
Projeto de Lei do Senado n'? 234 de 1975 - Senador Agenor 

Maria. 
Dispõe sobre fixação do.<. limites de prazo,:; e juros nas vendas a 

crédito, e dá outras providências. 
Projeto de Lei do Senado n~> 225 de 1975 - Senador Agenor 

Maria. 

Dispõe sobre a aposentadoria 
Profissional. 

especial do Motorista 

Projeto de Lei do Senado n" 123 de 1975 - Senador Marcos 
Freire. 

D~scataloga a vadiagem como Contravenção Penal. 
Projeto de Lei ,do Senado n~' 165 de !975---: Senador Marcos 

Freire. 

Determina que se proceda aos cálculos dos juros e correção 
monetária trimestral dos depósitos do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço, e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Senado n"' 2 de 1975 - Senador Mauro 
Benevides. 

Revoga a Lei n9 5.453, de 14 de junho de 1968, que instituiu o 
sistema de Sublegendu Partidária. 

Projeto de Lei do Senado nY t 17 de 19?5 - Senador Mauro 
Benevides. 

Altera o Código Eleitoral, desvinculando os votos para 
Deputados. 

Projeto de Lei do Senado nY 137 de 1975 - Senador Mauro 
Benevides. 

Acrescenta parágrafo único ao artigo 99. da Lei n9 5.682, de 21 
de julho de 1971- Lei Orgânica dos Partidos Políticos. 

Projeto de Lei do Senado n9 269 de 1975 - Senador Mauro 
Benevides. 

Altera a Lei Orgânica do Tribunal de Contas da União na parte 
que indica. 

Projeto de Lei do Senado n9 190 de 1975 - Senador Gilvan 
Roch<:t. 

Acrescenta dispositivos à Lei n" 5.991. de 17 de dezembro de 
1913, que dispõe sobre o controle sanitáriv do comércio de drogas, 
medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos, ~- dá outras 
providências. 

Projeto de Lei do Senado n~> 88 de 1975 - Senador Ruy Car­
neiro. 

Concede isenção de Imposto de Reoda às pessoas que especifica. 
Projeto de Lei do Senado nY 160 de 1975- Senador Ruy Car· 

nelro. 
Dispõe sobre o exercício da profissão de Técnico Agrícola, e dá 

outras providências. 
Projeto de Lei do Senado n~' 8 de 1975 - Senador Nelson 

Carneiro. 
Promove a unificação do Salário Mínimo em todo o Território 

Nacional, e dá outras providências. 
Projeto de Lei do Senado n9 9 de 1975- Senador Nelson Car­

nt~iro. 
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Regulamenta a profissão de empregados de edifícios, e dá Projeto de Lei do Senado nv 91 de 1975- Senador Nelson Car-
outras providências, neiro. . 

Prajeto de Lei do Senado n"' 11 de 1975- Senador Nels~- Âcrescenta p~rágrafo ún\co ao artigo 394 da Consolidação das 
neir~ · ; ... ,, .. ; Leis do, Trabalho. 

[)á nova redação ao caput do artigo segundo da Lei n"' S. \07, J~:' Projeto de Lei do Senado nV 93 de 1975- Senador Nelson Car-
13 de setembro de l966. · :·nttiro. 

Projeto de Lei do Senado n'i' 14 de 1975- Senador Nelson Car- .""; Óbriga as empresas do Distrito Federal, que comerciam no 
neiro. rumo de carros novos e usados, a terem locais privativos de esta-

Estabelece condições para a admissão e dispensa de traba- cionamento, e dá outras providências. 
fhadores, e dá outras providências. Projeto de Lei do Senado n' 102 de 1975 - Senador Nelson 

Projeto de Lei do Senado n~' 17 de 1975- Senador Nelson Car- Carneiro. 
neiro. Dispõe sobre a obtenção de empréstimos simples pelos Ser-

Acrescenta parágrafo a.o artigo 19 da Lei n9 5.107. de 13 de vidores Públicos ao Programa de Formação do Patrimônio do Ser-
setembro de 1966. vidor Público. (Complementar). 

Projeto de Lei do Senado n'i' 22 de 1975 ~Senador Nelson Car-
neiro. 

Restabelece o critério de contagem em dobro de tempo de 
licença-prêmio para aposentadoria pelo INPS, alterando a redação 
do parágrafo nono do artigo 10 da Lei n"' 5.890, de 8 de junho de 
1973. 

Projeto de Lei do Senado n"' 23 de 1975 ~ Senador Nelson Car­
neiro. 

Altera a redação do artigo 550, da consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Projeto de Lei do Senado n9 29 de 1975- Senador· Nelson Car­
neiro. 

Altera a redação do parágrafo único do artigo 513, da 
Consolidação das Leis do Trabalho. 

Projeto de lei do Senado n"' 33 de 1975- Senador Nelson Car­
neiro. 

Considera insalubres as atividades dos operadores de Telex e 
Teletipo, e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Senado n~>45 de 1975- Senador Nelson C<lr­
neiro. 

Altera a redação do artigo 687 do Código de Processo Civil." 
Projeto de lei do Senado n~' 48 de 1975 ~ Senador Nelson Car­

neiro. 

Dá nova redação ao artigo 225 da Consolídaçào das Leis do 
Trabalho. 

Projeto de Lei do Senado n"' 66 de 1975 ~Senador Nelson Car­
neiro. 

Altera a alínea "e'', do parágrafo primeiro, do artigo oitavo da 
Lei n9 3.807, de 26 de agosto de 1960. 

Projeto de lei do Senado n'i' 71 de 1975- Senador Nelson Car­
neiro. 

Acrescenta parágrafo único ao artigo 11 da lei n"' 5.890, de 08 de 
junho de 1973, que altera a Legislação de Previdência Social. 

Projeto de Lei do Senado n9 i5 de 1975- Senador Nelson Car­
neiro. 

Altera a redação do item H do artigo nono do Código de Proces­
so Civil. 

Projeto de Lei do Senado n"' 78 de 1975- Senador Nelson C ar· 
neiro. 

Altera a redação do <Jrtigo 38 do Código de Processo Civil 
Projeto de Lei do Senado n~' 81 de 1975- Senador Nelson Car· 

neiro. 
Dispõe sobre a estabiJidade provisória dos dirigentes de As· 

sociações Profissionais. 
Projeto de Lei do Senado n"' 83 de 1975- Senador Nelson Car· 

neiro. 
Revoga o parágrafo segundo do artigo 75 do Código Penal que 

dispõe sobre o livramento condicional. 
Projeto de Lei do Senado n~' 89 de 1975 - Senador Nelson 

Carneiro. 
Altera o artigo oitavo da lei ri"' 5.107, de 13 de setembro de 

1966, que cria o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 

Projet0 de Lei do Senado n~' 103 de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro. 

Altera o artigo quinto da Lei 09 5.107, de 13 de setembro de 
1966, que cria o Fundo de Garantia de Tempo de Serviço. 

Projeto de Lei do Senado n"' li I. de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro. 

Introduz modificações na Legislação da Previdência Social. 

Projeto de Lei do Senado nv l 14, de J975 - Senador Nelson 
Carineiro. 

Acrescenta alínea ao artigo 134 da Consolidação das Leis do 
Trabalho, dispondo sobre a ausência do empregado ao trabalho. 

Projeto de Lei do Senado n'i' 119 de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro. 

Altera a redação do parágrafo único do artigo quarto da Lei Jl'i' 
5.890, de 8 de junho de 1973. 

Projeto de Lei do Senado n' 121, de 1975- Senador Nelson 
Carneiro. 

lnstitui a Licença-especial para os empregados regidos pela 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

Projeto de Lei do Senado n9 125, de 1975- Senador Nelson 
Carneiro. 

Dá nova redação ao parágrafo primeiro do artigo 381 da Con­
solidação das Leis do Trabalho. 

Projeto de Lei n'i' lJO de 1975- Senador Nelson Cilineiro. 

Dá nova redação ao artigo 864 e ao caput do artigo ~67 da Con­
solidação das Leis do TrabaJho. 

Projeto de Lei n~' 135 de 1975- Senador Nelson Carneiro. 
Modifica e acreScenta dispositivos na consolidação das Leis do 

Trabalho . 
Projeto de Lei do Senado n'i' 138 de 1975 - Senador Nelson 

Carneiro 
Dá nova redação ao artigo 14 da Consolidação das Leis do 

Trabalho, aprovadti pelo Decreto-lei n9 5.452, de primeiro de maio 
de 1943. 

Projeto de Lei do Senado n9 156 de 1975- Semnador Nelson 
Carneiro. 

Acrescenta um parágrafo ao artigo terceiro da Lei o9 5.107, de 
13 de setembro de 1966, e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Senado n'i' 159 de 1975- Senador Nelson 
Carneiro. 

"'Altera a redação dos artígos 09s 463, 464 e 465, da Consolida­
ção das Leis do Tmbalho. aprovada pelo Decreto-lei n"' 5.452, de \Q 
de maio de 1943." 

Projeto de Lei do Senado n'i' 167 de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro. 

Dá nova redação a<> uput do artigo 487 da Consolidação das 
Leis do Trabalho. 

Projeto de Lei do Senado n' 168 de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro. 
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Acrescenta dispositivo ào artigo 844, da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT). 

Projeto de 'Leí do Senado n~' 175 de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro. 

Modifica a redaçàp dos artigos segundo e terceiro da Lei n~> 
4.266, de 3 de outubro de 1963, e dá outras providências. 

Projeto de Leí do Senado n~' 181 - 1975 -Senador Nelson 
Carneiro. 

Estende o disposto no parágrafo ~egundo do artigo 38 da Lei n~' 
3.807, de 26 de agosto de 1960, com a redação que lhe deu a Lei 
5.890. de. 8 de junho de \973, e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Senado n'~ \82 de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro. 

Acrescenta um parágrafo ao artigo 469 da Consolidação das 
Lei" do Trab~lho (dispõe sobre a tramferência do empregado), e dá 
outras providências. 

Projeto de Lei do Senado n.,. 184 de 1975 -Senador Nelson 
Carneiro. 

Institui o dia do médico. 

Projeto de Lei do Senado n.,. 186 de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro. 

Dispõe sobre o Plano de Desenvolvimento da Educação Na· 
cional, e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Senado n<:> 188 de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro. 

"Dispõe sobre a obrigatoriedade de os "cartões de crédito" 
conterem a fotografia e o CPF do portador, e dá outras 
providências". 

Projeto de Lei do Senado n11 200 de 1975 - Senador Nelsón 
Carneiro. 

Altenl a redação do artigo sétimo da Lei n.,. 5.537, de 21 de 
novembro de 1968, e dá outras providências. 

Projeto de Lei do Senado n.,.. 202, de 1975- Senador Nelson 
Carneiro. 

"Acrescenta dispositivo ao Decreto.Jei n\'1 1.376, de 12 de dezern· 
bro de 1974, que "dispõe sobre a criação de Fundos de lnvestimen· 
to, altera a Legislação do Imposto sobr·e a Renda relativa a incenti· 
vos fiscais, e dá outras providências." 

Projeto de Lei do Senado nt 208 de t975 - Senador Nelson 
Carneiro. 

Dá nova redação ao parágrafo segundo do artigo 543 da Conso­
lidação das Leis do Trabalha, aprovada pelo Decreto-lei O"' 5.452, de 
1.,. de maio de 1943. 

Projeto de lei do Senado n~' 211, de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro 

Dispõe ~obre a aposentadoria proporcional, aos 25 anos de ser­
viço. da mulher através do INPS. 

Projeto deLe\ do '-;enado n9 230. de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro. 

L-.tahclece novos padrões de re111uneraçào profissional mínima 
aos engenheiros, arquitetos e engenheiros-agrônomos e dá outras 
providências. 

Projeto de Lei do Senado n"' 233, de 1975- Senador Nelson 
Carneiro 

"Torna obrigatória a apresentação de documentação comprob<l­
tória de quitação dos depósitos relativos ao Fundo de Garantia do 
T cmpo de Serv1ço, para os fins que especilica." 

Projt.:to de Lei do Senado n~' 234, d: 197; -Senador Nelson 
Carneiro 

Dispõe sobre a transferência de fun;ionário público es.tudünte 
universitário, e dá outras providênctas. 

Projeto de Lei do Senado n~' 240, de l975,- Soenador Nelson 
Carneiro. 

Dá nova redação ao artigo 113 do Decreto-lei n.,. 2.627, de 26 de 
setembro de 1940, que "dispõe sobre as sociedades por ações". 

Projeto de Lei do Senado n~' 241, de 1975 -Senador Nelson 
Carneiro 

Altera a redação e acrescenta dispositivo à Lei Complementar 
nç 11, de 25 de maio de 1971, que "institui o Programa de Assistência 
ao Trabalhador Rural, e dá outras providências". Complementar. 

Projeto de Lei do Senado n~' 256, de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro 

Acrescenta parágrafo ao artigo 132, da Consolidação das Leis 
do Trabalho (Decreto-lei n~' 5.452, de 1t de maio de 1943). 

Projeto de Lei do Senado n~' 257 de 1975 - Senador Nelson 
Cameiro 

Modifica dispositivo do Decreto-lei nQ 3.365, de 21 de junho de 
1941, que dispõe sobre desapropriações por utilidade pública. 

Projeto de Lei do Senado n\'1 261, de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro 

Estabelece normas para a expedição de documef"!tos escolares. 

Projeto de Lei do Senado n.,. 262, de 1975- Senador Nelson 
Carneiro 

Altera a redação do parágrafo primeiro do artigo 832 da 
Consolidação das Leis do Trabalho (Decreto-lei "' 5.452, de I~' de 
maio de 1943). 

Projeto de Lei do Senado n"' 274, d~ 1975 - Senador Nehon 
Carneiro ... 

Acrescenta dispositivo à Lei n.,. 4.749, de 12 de agosto de 1965, 
que "dispõe sobre o pagamento da gratificação prevista na Lei n~' 

4.090, de 13dejulhode 1962." 

Projeto de Lei do Senado n~' 12, de 1975 - Senador Fr<~.nco 
Montoro. 

Modifica a estrutura e o funcionamento do Conselho de Defesa 
do~ Direitos. da Pessoa Humana, criado pela Lei n9 4.319, de Jb de 
março de 1964 e modificado pela Lei n.,. 5.763, de 15 de dezembro de 
1971. 

Projeto de Lei do Senado nl' 35, de 1975 - Senador Franco 
Montoro 

Oispõe sobre proteção aos documentos de valor histórico exis­
ten\es em autos. de processos judiciais, introduzindo modificações no 
artigo 1.215 do Código de Processo Civil. 

Projeto de Lei do Senado nt 61 de 1975 - Senador Franco 
Montara 

Corrige desigualdade na aposentadoria do ex-combatente. 

Prnjcto de Lei do Sen_ado n.,. 73, de 1975 - Senador Franco 
Montoro 

Estabckce que os funcionârios. federais, estaduais c municipais. 
vincul:rdo'> :10 INPS. '>erào aposentados nas bases e condições csta­
hch:cid<l~ nn h:x\o con);litucional. 

Projc\~) de Lei d~, Senado n<? 99, de 1975 - Senador Franco 
Montara 

Torna obrigatório o ensino de higiene e segurança do trabalho 
nos cursos têcnir.::os e profi.<.sionais. em todo o País, e dá outras 
providências. 

Projeto de Lei do Senado n"' 116, de 1975- Senador Franco 
Montoro 

Amplia o número de membros dos diretórios nacionais dos par­
tido!. politicos. 

Projeto de Lei do Sent~do n<:> 127 de )975- Senador Franco 
Montoro. 

\ 
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Determina que na aposentadoria por tempo de serviço, o se· 
gura:do indenizará o INPS pelo periOdo durante o qual não haja 
contribuído. 

Projeto de Lei do Senado n~> 133 de 197.5 - &nadar Franco 
Montare. 

Assegura ao empregado eleito vereador o direito de se afastar 
do emprego, com as garantias legais. 

Projeto de Lei do Senado n~' 146 de 1975 - Senador Franco 
Montara. 

Estabeleçe que a aposentadoria da mulher aos trinta anos de tra­
balho será feita com salário integral. 

Projeto de Lei do Senado n"' 149 de 1975 - Senador Franco 
Montara. 

Dispõe sobre o reajustamento do valor de beneficios no caso do 
aposentado que, nessa condição, retornou à atividade dando nova 
redaÇão ao artigo 34 da Lei Orgânica da Previdência So~ial. 

Projeto de Lei do Senado n~' 162 de 1975 - Senador Franco 
Montoro. 

Dá nova redação ao artigo 144 da Lei Orgânica da Previdência 
Social, estabelecendo a prescrição qüinqüenal da dívida ativa do 
INPS. 

Projeto de Lei do Senado n~' 169 de 1975 - Senador Franco 
Montoro. 

Determina que os benefícios concedidos pelo INPS serão 
reajustados na base do reajustamento do Salário Mínimo; dâ nova 
redação ao parágrafo segundo do artigo 67 da Lei Orgânica da Pre­
vidência Social. 

Projeto de Lei do Senado n~' 173 de 1975 -Senador Franco 
Montoro. 

Restabele~e. em favor do aposentado que tenha retornado ã ati­
vidade, o direito_ de receber os benefícios decorrentes da legislação 
sobre acidentes de trabalho. 

Projeto de Lei do Senado n~' 218 de 1975 -Senador Franco 
Montara. 

Permite ao segurado do INPS a designação de mais de uma pes­
soa que viva comprovadamente sob sua dependência econômica, 
dando nova redação ao ítem H do artigo I f da Lei Orgânica da Pre­
vidência Social. 

Projeto de Lei do Senado n~' 222 de 1975 - Senador Franco 
Montoro. 

Considera dependentes do segurado, para obtenção de as­
sistência médica, os filhos estudantes, sem economia própria, atê 24 
anos de idade, acrescentando parágrafrJ ao artigo 11 da Lei Orgânica 
da Previdência SociaL 

Projeto de Lei do Senado n~' 223 de 1975 - Senador Franco 
Montara. 

Assegura o respeito ao direito dos segurados da 'Previdência 
Social que já tiveram preenchidos as condições ex.igidas para sua 
aposentadoria. Dá nova redação ao artigo 29 dz. Lei n~' 5.890, de 8 
de junho de 1973. 

Projeto de Lei do Senado n~' 237 de f975 - Senador Franco 
Montoro. 

Dispõe sobre punição pelo retardamento injustificado na 
concessão de benefícios ou prestação de serviço pelo lNPS. 

Projeto de Lei do Senado nQ 242 de 1975 - Senador Franco 
Montoro. 

Dispõe sobre a reserva de vagas para atendimento dos emprega­
dos reeducados ou readaptados profissionalmente, dando nova reda­
ção ao artigo 55 da Lei n~' 3.807, de 26 de agosto de 1960. 

Projeto de Lei do Senado n~' 245 de 1975 - Senador Franco 
Montara. 

Dispoê sobre o pagamento do auxílio~doença a segurados do 
INPS que exerçam mais de uma atividade profissional, acres­
centando parágrafo ao artigo 24 da lei Orgânica da Previdência 
Social. 

Projeto de Lei do Senado n~' 247 de 1975- Senador Franco 
Montara. 

Assegura o amparo da Previdência Social aos segurados 
incapazes para o trabalho nos Casos que indica. 

O SR. PRESIDENTE (Màgalhães Pinto)- Concedo a palavra 
ao nobre Líder da Maioria, Senador Petrônio Portella. 

O SR. PETRÚNIO PORTELLA (ARENA- Pl. Como Lider, 
pronuncia o seguinte diSCIIrso.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O retrospecto das atividades legislativas não deve ser o simples 
ato mais ou menos formal de fria avaliação de dados e números, mas 
oportunidade de meditação a que não falte a autocrítica que corrige 
e aperfeiçoa. 

Somos uma Instituição que tem contra si a pressa de um mundo 
em disparada pela renovação; a ignorância dos que nos desconhecem 
ou conhecem mal, que é a forma mais qualificada de ignorância, pois 
carregada do negativo- os preconceitos; o'ódio dos que, fanáticos, 
não crêem. na valia do diálogo e dele prescindem e não querem a 
conciliação que é o encontro de vontades divergentes, mas pacifi­
cadas; o desprezo dos que, ·donos da verdade, já e~colheram os cami­
nhos para eles e para todos; a impostura dos que ostentam enganosas 
fórmulas, que não abrangem e contemplam os valores do homem; a 
indiferença da sociedade, perplexa e confusa, abalada pela descren­
ça, tensa pela instabilidade, exigente pelos mllitos estímulos da 
máquina da comunicação. 

Somos o Poder cuja posição entre os Poderes ilustra e define os 
equívocos, os descaminhos, as deturpações e os desacertos que 
obstam, perturbam e paralisam a vida de cada país; reflete a identi­
dade ou a colisão entre o Poder e os cidadãos; expressa os anseios do 
povo, o desempenho do Estado, os rumos da Nação. 

Somos um Poder que pode pelo que somos, pelo que a socie­
dade admite que sejamos. Suas deficiências vêm de nós e do pouco al­
cance que tenham nossas atribuições constituci()nais. Nossa força 
está em nós e na lei, de onde emana nossa autoridade. 

Valorizemo-nos, honrando a Jei e dignifteando a Instituição que 
há de ser a expressão mais fiel das forças atuantes c:ta Nação. 

Nos países onde se prescinde de nossa presença, criaram-se 
substitutivos que não representam o povo e nem lhe asseguram as mí­
nimas condições de participação no exercício do poder. A liberdade é 
banida, o povo tutelado, em nome de ideais salvadores ou do provi­
dencialismo de líderes carismáticos, a serviço de grupos oligárquicos. 

Constituímos um Poder símbolo da vida Democrática. Se 
humilhados, a nota negativa nos transcende. Outros valores estarão 
em crise. A ameaça não se cingirá a nós. Tutela que não a da lei, in­
teresses que não os do povo avançam contra a Na~ão. 

Se trazemos em nós, em nossa história, o lastro que nos põe a 
salvo das tormentas, os que se originam das nossas ineficiências e 
desacertos e os que provêm da sociedade ern crise, ainda bem. 

Assim, não somos uma simples criação da lei inoperante, 
porque sem as raizes profundas fincadas na estrutura social, mas 
esteio e sustentáculo dos valores que garantimos e dos ideais reno­
vadores a que devemos servir, pel2 palavra e pela ação. 

Poder Legislativo e povo devem ser um todo indissolúvc::l e só o 
serão na medida em que a teoria se autentique na teatidade que nossa 
ação diuturna souber erradicar, transformar ou criar. Não basta in­
vocar prerrogativas se elas se aviltam no jogo pessoal, longe da desti­
nação que é inseparável do árduo ofício de servir à coletividade. 

Elas não existem para guardar pessoas, mas para velar as insti­
tuições das quais somos defensores autorizados. 

Nossa força decorre sempre do pouco e do llluito que em nosso 
meio fizeram as gerações, ao longo da história e o que estamos 
a fazer. 

Devemos refletir a vocação do povo, suas crenças e ideais, sem o 
que estaremos ao desamparo da confiança das fontes legítimas de on­
de proviemos e a que temos de ser fiéis. 

Vivemos na era das comunicações e somos o Poder que se expõe 
ao crivo constante do povo. Aqui, devem ressoat as discórdias e os 

desacertos entre os cidadãos e classes; aqui, se Sllrpreendem as con-

-
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trad1~úe<; do processo <;ocial; aqui, devem morrer as crises, no amplo 
dt·h.tte. precl!dente necessário da lei. As individualidades, no pluralis· 
llltl de ideaiio e interesses, afirmam, através do entrechoque democrá­
tiCtl, a vontade soberana do povo. 

Eis o di ma do regime democrático. 
Dt·mocracia não é mera abstração da léi, nela inspirada e 

g-er.1d;1 f: regune que nasce na consciência da Nação adulta de que a 
lei úc\<.: .;er instrumento. 

Se nào traL em si mecanii>mos que lhe façam valer o império, em 
stú ~LHl e contra os seu~ pu,tuiJdo.; tr.unam-lhe a morte. 

:--.:e<;ta Casa e fora dela, durante o período que linda, muito se 
faltv_t em democracia, como fórmula portadora de milagres, da salva­
ção. Puntifices lhe el(altar<Jm as excelências sintetizadas no Estado 
de IJiretlo. como p<ldrào acabado e imutável de construção política. 
Os t.JUe ou~aram apont..tr a evolução do conceito por imperativo da 
mut.u;ào dos fatos sociais foram feridos pela ironia ou fulminados 
peb ... acms~anta ira dos urroguntes doutrinadores. 

Não quisero.tm ver que o Estado de Direito surgiu do~ escombros 
da soherania real, vencida pela soberanm do povo. E o Estado Se· 
nhn.r tomou a postura neutra! para que, na livre disputa e 
concorrência entre os indivíduos, fosse edificado o poderio burguês. 

Um novo mundo surgiu impondo e exigindo nova estrutura polí­
tica e jurídica. Tudo para u livre iniciativa. Tudo aos cidadãos, a fim 
de que. em plena liberdade, se pudesse realizar a grandeza dos po­
VOi>. Ao Estado a prestação juridicional quando o conOito entre 
particulares CO"lprometesse o equilíbrio social. Liberdude dos ci­
dudàos, liberdude de pacto. Liberdade que em menos de dois séculos 
desintegrou o átomo e conquistou os espaços siderais. Liberdade que 
inaugurou a era da cibernética. liberdade que projetou em escalada 
u umbh;ào humana. Liberdade que concebeu e alimentou monstros 
devMadures do objeto de sua proteção: o :-o direitos do homem. Liber· 
d:tdt: que esmaga o homem sob o domínio du máquina. das empresas. 

Li herdade à sombnl da qual se cons1ituíram corporações multi· 
nanonui,, influentl!s e poderos11s, ameaçadoras da soberania das na­
ções. Liberdade que cai ao peso das estruturas condicionadoras de 
tudo que à sua sombra se criou. 

O c<.~ro sonho revolucionário e liberal que im•pirou a estrutura 
d,, I ..,tadll de Direito rrocurou modelá-lo pura ensejar o progresso. 
\ igualdade olvidou a fratr.:rnídade e o homem, nas a:-.;.~s da liber­

tJaUt·. olvidou a Justiça. 

Antes desse processo atingir as culminâncias a que venho de alu­
dir. impôs·se retificação conceitual. O Estado de Direito mudava 
wa conccpçfio original para salvar a sociedade ameaçada. Na 
Amênca. avultou a figura de Frank.lin Delano Roosevelt. Da omis· 
são passa ao intervencionismo. O individual cedia ao social. O que 
fora feito para a harmonia levava ao desequilíbrio e à crise, como 
mais tarde, em versatilidade que parecia heresia..,, o Estado liberal 
inaugurava nova etapa- a do planejamento global, tomando cami­
nhos mais próprios dos Estados totalitários. O econômico submetia· 
se a novos controles e ainda a presença influente do social determina­
' a nnvos rumos. 

lncontrast~vel força ganhava o Estado, intervendonista e 
planejador. Tínhamos diante de nós a social democraciu, fundada 
em conceitos bem diversos. A fraternidade esquecida, a desigualdade 
agigantando-se entre os homens impuseram limitação e freios à liber­
dade c filcram mais extenso o domínio L0 Estado. 

No plano político, legado da França, o recurso do estado de sí­
tio, de validade duvidosa. A suspensão estritamente dos direitos . 
individuuis, por tempo determinado, para prevenir ou reprimir as 
insurreições. 

De então para cá tudo mudou. Mudaram os fatos, mas se 
cnn·.•:rvaram os remédios políticos, já na origem ineficientes no aten­
der i1 defesa do Estado. Os ataques à sociedade ganharam novas for­
ma.~. A guerra insurrecional perdeu para a guerra revolucionária. Ou· 
tm~ siio us técnicas, outros os objetivos. Os movimentos contra a 
sociedade raramente têm o sentido local ou de mera substituição de, 

governantes. Seus objetivos sào quase sempre totalitários. O sistema 
de comunicaçõe.~ ganhou dimensão verdadeiramente impressioOante. 

Do terrorismo urbano ou das guerrilhas rurais ao estado de 
guerra, situações as mais complexas hão de ser previstas, sem que 
po~sam ser desprezada~ as propagandas subversivas que minam as 
estruturas da sociedudc aberta a todas as innuênci1ls. 

Cresce em importância e, em razão disso, a segurança das na· 
ções. A estrutura do Estado de Direito está sob ameaça constante até 
mesmo nas sociedades poderosas e maduras. As sociedades de consu· 
mo tornam-se cada dia mais exigentes e ansiosas. Há, nelas, 
desigualdudes gritantes entre pessoas e classes, não obstante tenham 
atingido um alto nível de padrão de vida médio. As forças anti~so­
ciai~ atuam e, na fricção constante, fomentam as crises. 

No pluno da iniciativa particular, poderes paralelos aos do Esta­
do se criaram, indiferentes a tudo que não seja o lucro. Alheios às 
fronteiras ajudam e destroem governos e innuenciam de forma decisi· 
va os rumos das sociedades e das nações. Poderosos mais que a maio­
ria dos Estados, regem.se pelos códigos privados e sustentam in teres· 
ses que se reduzem a lucros. 

As forças produtoras e os mercados ganham novas dimensões, 
f~rmando·Se complexos independentes gigantescos. 

A teoria do Estado, presa a parâmetros insustentáveis, cuida de 
regular relações entre os poderes, fora do alcance dos quais uma rede 
de intercâmbios e barganhas opera, ferindo a Justiça e vulnerando 
soberania das nações. 

Além desses fatures econômicos que agridem o social 
provocando desequilíbrio, crescem, nos países sob o regime democrá­
tico, os fermentos da subversão totalitária. 

Onde quer que a carência exista, o inconformismo se insinue a 
máquina publicitária registra, em alardes, num proselitismo perti· 
naz. Não há organização em que não se infiltrem os agentes comunis­
tas! Vivem a minar o meio social, valendo-se dos recursos que a 
democracia oferece. Do protesto à guerra, de todos os meios se utili­
zam, comparecem aos pleitos, usando o povo para destruir a socieda­
de democrática. Conquistado o poder, tudo se fecha sob o guante 
totalitário sob o qual o medo, o terror, o campo de concentração re­
duzem o homem do século XX à escravidão sem apelo e sem esperan­
ça. Quem tenha a altivez de um gesto, o desassombro de uma pala· 
vra, terá contra si' lavruda a sentença de proscrição- e suprema 
iniqüidade!- da própria família. 

Hoje essa lutt~, em maior ou menor proporção, é travada nos 
paíse~ em processo de desenvolvimento. E em todos eles correntes de 
dpinião invocam as prerrogativas democráticas em favor doS 
políticos que atuam para destruir os direitos humanos. Apegam-se a 
normas processuais e esquecem o organismo social alvejado. Antes 
de verem a import<lncia dos valores em perigo contemplam os preten­
sos d1reitos de quem optou pelo caminho do crime. não percebendo 
que em jogo. estão os direitos humanos, os direitos de todos contra o 
questwnado direito de alguns. 

1\ào se estudam as fórmulas preservadoras da tranqUilidade so· 
cial. VêenH;e as leis com as falhas que possam levar ao arbítrio do 
poder, mas se omitem do dever de reconhecer o drama da autodefesa 
das sociedades democráticas, em processo de desenvolvimento, no 
mundo irremediavelmente dividido em duas concepções opostas. 

Creio que ninguém pretende revisionar a validade dos direitos 
humanos, exceto os comunistas, mas dar estrutura moderna ao Esta· 
do capaz de estendê-los a todos os cidadãos, O que cumpre discutir 
para <.lprimonu é o processo, os direitos, não! 

Para isso se impõe ao Estado descortinar mais amplos horizon­
tes de purticipação do homem no processo social. 

Vivemos sob o terrível infortúnio da injustiça; uns têm demais e 
os muitos, que são quase todos, quase que nada têm, apenas a cons­
ciência do muito que se precisa fazer para que os homens 
reencontrem as mensagem. de paz que, recitada!> há mai" de 20 
séculos, constituem o ide<ll e o sonho dos que l.rêem e com s.1a crença 
alimentam de fé a humanidade. 
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Urge humanizar a sociedade, integrando em seu seio todos os 
homens. Este, o grande desafio dos que aspiram ao desenvolvimento 
integral, alvo que leva cada cidadão à fruição dos Direitos Humanos. 

Este, o objetivo do Estado e dos Governos Revolucionários, a 
meta suprema do Governo Geisel, ao amparar pela previdência, ao 
promover peta educação, ao assistir pelo saneamento, ao estabilizar 
o homem na casa própria, ao dignif1car a família, oferecendo-lhe um 
lugar na sociedade aberta e democrãtica, livre dos sobressaltos do 
presente e do medo do futuro. 

Garantindo o desenvolvimento integral da sociedade, armando 
o homem de suas prerrogativas inalienáveis, direcionando as forças 
produtoras no sentido da Justiça, estaremos a salvo de retrocessos e 
assegurando a todos os direitos humanos impostergáveis. 

Numa política humanística não podemos esquecer os desvios e 
os excessos do poder. Cabe~nos regular.lhe a ação para que se evítem 
os desmandos do Estado desprovido de meios céleres de autodefesa. 
A necessidade abre sempre caminhos, como vem abrindo, nos paist.:s 
democráticos, ante a omissão da lei. 

À margem da estrutura política, como se contra ela rossem, 
geram~se instituições preservadoras da segurança. Orçamentos gigan~ 
tescos se gastam, nos subterrâneos de órgãos, que se estendem pelo 
exterior. 

Os países mais desen'Wo1vidos criam sistema de informações e 
segurança que atinge o homem em sua liberdade total. Não há 
intimidade que se não devasse, nem reduto que se não atinja. Os mé~ 
todos rotineiros do Estado em sua reação contra o indivíduo são 
substituídos por processos mais rigorosos e eficazes. 

Milhões serrem o controle visual e auditivo dos computadores e 
instrumentos de extraordinária eficiência, comprometedores da liber~ 
dade. Não são prisões de alguns, mas a ação que, indiscrimina~ 
damente, a todos submete. em nome da segurança. 

Hã normas legais autorizadoras? Não! Nem mesmos os órgãos 
são criações da lei. Concebem~se e se rormam para atender às neces~ 
sidades de segurança do Estado, à revelia do Poder Legislativo. 

Ao invés do estudo aprorundado dos problemas de segurança 
para as necessárias providências cautelares, alguns políticos 
prererem cuidar dos assuntos que afloram à superficie. Vêem~se as 
conseqüências e subestimam·se a,s causas, como se os órgãos sur~ 
gissem ao acaso ou por mero capricho dos homens. 

Obstinam~se em desconhecer que as estruturas se vão razendo 
cediças e, à margem de desgastados arcabouços, erigem~se apêndices 
para atender a exigentes realidades. 

No plano instrumental as lacunas se preenchem de rorma assis~ 
temática, porque graves ainda são os desralques de rormulação 
política. 

O sistema representativo não encontrou os caminhos da convi­
vência sistemática com a segurança do Estado e, por isso, o regime 
democrático admite a liberdade como arma contra sua própria 
sobrevivência. 

Se o sistema político aberto e liberal não descobriu como 
acionar a máquina de defesa contra a guerra revolucionária, os 
órgãos especializados de segurança o razem num processo substitu· 
tivo que necessanamente gera distorções. 

· O aparelho estatal, tão versátil em atender às imposições de 
origem econômica, é vacilante no disciplinar fenômenos estritamente 
políticos. 

Ante realidade tão gritante, registram~se, em todos o~ países, 
influências crescentes das Forças Armadas, no plano das opções 
políticas. 

Em países desenvolvidos, onde os comunistas aceitam, 
enquanto oposição, o jogo democrático, o regime é mantido graças à 
resistência do poder militar. 

Entregues os rumos de nações a teorias políticas discutíveis e à 
ação de raJsos democratas, e algumas delas já estariam sob o dom i~ 
nio do partido único. 

A Força Militar ganha dimensões j)olíticas que hão de pesar na 
formulação doutrinária do Estado Moderno. O que o poder repre~ 
sentativo se revela incapaz de evitar vem sendo contido pela presença 
atuante das Forças Armadas. 

Esse. um problema que precisa ser equacionado e resolvido. 
Ignorá~ lo é a rorma omissiva de trair a democracia, que é o regime da 
legalidade. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, é fácil avaliar~se à distância o 
desenvolvimento social e econômico de uma nação. Há os índices e 
estatísticas que inrormam e esclarecem os negócios do Estado e dos 
indivíduos no plano externo. É, todavia, difícil avaliar-se o sentidv 
soliditrio e humanísti~o de um regime, sem conhecer a história da 
nação. 

Não raro, países exibem Constituições de conteúdo liberal. mas 
o mundo legal é antinômico do mundo real. Por sob o papel um 
mundo deformado e destorcido pulsa. Os pleitos eleitorais são ralsos · 
e mal escond~m a permanência de grupos oligárquicos. 

Pouco importa que aqui ou r ora do País tentem a caricatura do 
nosso regime. Lá, nossos críticos se esquecem de que, em nome 
da segurança, espezinham os direitos mais sagrados, criando 
entidades que operam à margem e até contra a lei. Não se limitam 
aos cidadão<;, pilhados no caminho do crime contra o Estado. 
Comprometem os segredos dos lares e eliminam o direito à int}.. 
midade do homem. 

No nosso regime hã disposição excepcional, mas transitória. 
Por duas veles, nestes onze anos, a RevoTuçào, fiel ao seu destino 
democrático. tentou institucionaliz:.1r-se. A incompreensão de muitos 
juntou~se à contestação de alguns para negá-la e o movimento 
bUl'tCOU l'tUa r orça para sobreviver. 

As práticas democráticas não forJ.m banidas. Vivemos sob o .. 
império da lei. As normas de exceção se cingem à defesa do Estado e 
existirão enquanto necessárias. 

No decorrer destes anos, grandes. mudanças se· operaram. no. 
plano externo, com profundos reflexos na- política interna. Alp:uns 
ratores que originaram o movimento de 1964 cessaram. outros surgi­
ram, determinando a permanência de disp~sitivos necessários à pe2·e 
ao desenvolvimento. 

Se os adversários do Governo em plena militância nada têm a 
temer. garantidos que são pela lei, pois sob sua égide atuam. muito 
menos os brasileiros que se entregam, em todos os setore1- e regiões. 
ao produtivo labor cotidiano. 

Há. ainda, o arbítrio que tem de ceder à disciplit"Ja da lei. Mas, 
esta não bustará se em harmonia não conviverem a autoridade do 
Estado e a liberdade dos cidadíios. 

Contemplando o ano que finda, bem que podemos exaltar o 
muito que foi rei to. 

Com a Oposição mantivemos I) debate vivo, às ve1.es contun~ 
dente. mas sempre sincero e respeitoso. Com o seu líder -a quem 
presto minhas homenagens, em meu nome peso;oal c no do meu Par­
tido, e por intermédio de S. Ex• r aço extensivas aos seus companhei­
ros ilustres - guardamos a distância que a natureza de nossa~ 
missões impóe, sem olvidar o plano de antinomia no ver e no decidir, 
que nào ex.clui a urbanidade própria deste recinto. 

À Mesa, à rrente V. Ex•, Sr. Presidente, já afirmado em tantas 
lutas e em tantas pugnas como estadista do melhor qui\·J.te. o 
timoneiro seguro, sereno e vigilante, as homenagens mais cordi<lis. e 
mais sinceras dos seus correligionários da Maioria. que vt!em em 
V. E,x• o autt!ntico árbitro, o notável juiz. 

Aos meus colegas de Maioria os agradecimentos índis..:rimüH~­
dos a todos. Se houve algo que pudesse razer nossa Bancada e que 
nUo foi, caberá a responsabilidade exclusiva à notória deficiéncia do 
Líder. (Não aprovado.) A eles a mitadc de quem tem nuôes para 
proclamar-se devedor. 

Aos cmnpanheiros de liderança a crusão de quem lhe:. é pro­
fundamente grato. Em todos os momentos tornaram a pm.içào de 
defesa do Governo e do Partido. Sem eles minhas faltas gritariam tão 
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· alto, que o esforço de minha atuação obstinada não teria força para 
abafar. Deles recebí muito e lhes dou, em recompensa, a certeza da 
minha gratidüo. · 

Ã Imprensa, que vive um pouco de nós e por nós, uma palavra 
de compreensão sincera. 

Sei difícil despojar·nos dos sentimentos e árduo o mister de ju(. 
gur bem. 

Dos profissionais que comigo convive:n me fiz amigo. Deles 
aceít~í sempre a crítica, mesmo quando eívada de injustiça. Acredito 
na imprensa e, por isso,Jhe presto as homenagens devidas. 

Aos funcionários da Mesa, sob u direção da diliger:te, culta e 
prestativa Secretária-Geral Ora. Sarah Abn1o, os cunrprimentos de 
quem há muito se fez admirador de uma equipe verdadeiramente 
impressionante nu capacidade de assistir os Senadores e de ajudar à 
Mesa na ingent.: tarefu'de bem dírígír os destinos da Casa. 

Aos funcionários do Senado Federal. comandados por seu Dire­
tor-Geral Dr. Evandro Mendes Vianna, as homenagens dos meus 
colegas da Maíoría que, diuturnamente, tiveram a prestimosidade ao 
seu alcance. a assistência lücida, a colaboraç~LO necessâría. 

Neste recinto, Sr. Presidente, muito fizemos e muito mais nos 
reserva o futuro. 

As dissonâncias teóricas se somam aos interesses partidários, 
criando dificuldades que- espero- jamais se façam insuperâveis. 

Preponderando sobre nós, todavia, avulta a Instituição a que 
servimos e sobrepaira o culto comum à Pátria - a inspiração maior 
de nossa vida pública. 

Que o Todo Poderoso nos dê o que nos possa faltar em talento 
ou em coragem, para cumprirmos a missão da qual depende, em 
muito, o destino da Nação brasileira. {Muito bem! Palmas prolonga­
das. O orador é cumprimentado) 

. O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Srs. Senadores: 
Ao início da Sessão Legislativa que ora se encerra, as­

sinalávamos que "nosso dever parlamentar, além de fidelidade às 
aspirações dos que nos elegeram e aos Estados que nos confiaram a 
defesa de seus interesses federativos, envolve, por igual. dentro da 
nossa competência constitucional, participação nos atos do Gover~ 
no". E acentuávamos que, "como legisladores, cabe-nos oferecer ao 
processo de desenvolvimento político contribuições à grande tarefa 
de reorganização da democracia nacional". 

Foi deotro desta dualidade de objetivos- o administrativo e o 
político -que englobam a missão constitucional do Congresso, que 
a atuação do Senado Federal se tornou marcante. 

Não ê sequer temerário afirmar que esta Sessão Legislativa esta~ 
beleceu o marco de uma nova fase na atividade parlamentar, com o 
ree.cendimento de debates, por vezes acalorados, mas sempre de alto 
nível, sobre os problemas que anigem a Nação e que necessitam de 
mais urgente equacionamcnto. 

E o Senado não foi voz a clamar no deserto. Além da leis de sua 
iniciativa, outras normas legais ou providências governamentais 
tiveram sua inspiração nesta Casa. 

No plenário como nas Comissões, o rítmo de trabalho foi inten~ 
so. Enquanto no primeiro as questões, mesmo administrativas, eram 
analisadas sob o ângulo político - pois ê a política, e só a política, 
que humaniza as leis - nas segundas erarn estudadas sob o aspecto 
técnico-jurídico, provando o Senado que a técnica e u politica não 
são alêrgicas entre si, nem constituem uma dicotomia de retas 
paralelas, mas duas linhas que contluem no ângulo agudo do bem 
comum. 

O Senado Federal é, essencialmente, uma Casa políti<:a. Mas, 
para bem exercê-la, procurou auscultar, nas Comissões, o pensa­
mento dos técnicos. Nelas expuseram suas idéias, debateram anseios, 
os Ministros de Estado, Shigeaki Ueki, t\zeredo da Silveira, Nas~ 
cimento e Silva e Arnaldo Prieto, além de Presidentes de autarquias e 
de companhias mistas, e dentistas. 

Aspectos da Reforma do Judiciário foram expostos pelo Minis­
tro Luiz Roberto de Rezende Puech, Presidente do Tribunal 

Superior do Trabalho. No exercício da atribuição constitucional, 
que lhe defere a condição de "Casa Legislativa do Distrito Fedçral, o 
Senado, através de sua Comissão Técnica específica, ouviu e debateu 
com o Governador Elmo Serejo Farias seu programa de governo. 

No diálogo com essas autoridades e com outras altas per­
sonalidades da adminsitraçào, o Senado, além de melhor informar-se 
para melhor legislar, procurou tornar efetivo o preceito constitu­
cional de independência harmônica dos Poderes. Estabeleceu o 
düílogo com o Executivo, que só se torna real e verdadeiro na me­
dida em que se processa sob a forma de debate de alto nível sobre os 
problemas da Pátria, com espírito de compreensão mais isento das 
concord~lncias incondicionais. 

Ainda neste sentido, vêm sendo realizados pelo Senado 
"Encontros de Estudos e Debates", nas diversas regiões do País, atra­
vés da Comissão de Assuntos Regionais, cOm o objetivo de acompa­
nhar a execução das metas estabelecidas no 11 PND, proporcionando 
diálogo franco e aberto com autoridades federais, estaduais e 
municipais acerca dos problemas de desenvolvimento regional. 

Foi dentro desse espírito que se processaram os trabalhos do 
Senado. De memoráveis podem ser classificados os debates travados 
sobre o programa governamental exposto no Jl Plano Nacional de 
Desenvolvimento. 

Num mundo acossado pela érise energética, esta Alta Câmara 
amanheceu no exame da questão. O problema do petróleo foi 
exaustivamente debatido, sob todos os seus ângulos e implicações: 
prospecção, pesquisa, preço, dívida externa, balanço de pagamentos, 
reservas cambiais, segurança, reflexos no custo de vida, desenvolvi­
mento presente e futuro. E pode-se deduzir que os debates aqui trava­
dos tiveram grande influência ,na histórica e corajosa decisão 
governamental de ativar a exploração do petróleo brasileiro através 
de contratos de serviço, com cláusulas de risco . 

Ainda no campo da energia, o probh·ma nuclear também 
foi profundamente analisado. A Nação tomou conhecimento do 
texto do acordo firmado com a República federal da Alemanha, 
através da voz da liderança da Maioria nesta Casa. E, embora a 
unanimidade de pensamento sobre a relevância do concerto nuclear 
germano-brasileiro para o desenvolvimento nacional, sua aprovação 
pelo Senado esteve longe de ser formal. O Ministro das Relações 
E:deriorcs e o Presidente da NUCLEBRÁS aqui compareceram para 
explicá-lo. E dois dos maiores cientistas brasileiros na matéria 
forneceram projeções que tornam o Senado apto a melhor acompa­
nhar sua execução, de modo a garantir que esta seja a mais consonan­
te com os interesses do País. 

Se damos destaque ao problema energético, é porque ele avul­
tou de tal modo e se ramificou em tantas conotações internas e exter­
nas, que os planos de desenvolvimento econômico, social e político 
tiveram de padecer alterações mais ou menos profundas. Todos luta­
mos pelo ideal para t:onseguir o viável. 

Mas todos os setores da vida nacional foram aqui dissecados. O 
grandt: drama dos desníveis regionais, o não menor drama educa­
cional, o aflitivo problema da saúde com os altos índices de morta­
lidade infantil, a questão social em todas as suas ramificações, o 
comércio interno e externo, o desenvolvimento industrial, a polftica 
lríbutária, a política de transportes, a política urbana, o modelo, em 
suma, do desenvolvimento brasileiro. foram analisados pelo Senado 
da República. 

Vitórias conseguimos. Foi no Senado lançada a idéia da 
PORTOBRÃS, tornada realidade nesta Sessão Legislativa. Foi nesta 
Casa. por igual, que se revelou a necessidade, finalmente reconhecida 
pelo Executivo, de se regulamentar o endividamento dos Estados e 
dos Municípios, Através de projetos, por vezes rejeitados em virtude 
das limitações legisferantes do Congresso Nacional estabelecidas 
pela Constituição, o Governo se viu inspirado a adotá-los. E esw. 
,\!ta Tribuna foi prova de que a imaginação da classe política 
revelou fértil criutividade, haja vista o elevado número de proposi­
ções legislativas apresentadas, de suges.làes feitas e acolhidas. 



I 

' 

Dezembro de 1975 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Sábado i 8243 

Boa parte de seu tempo, esta Casa o dedicou ao problema 
institucional. Tornou-se o Senado o grande centro de debates políti­
cos, por vezes acalorados. 

Neste campo, dois episódios contribuiram para a tnlliÕt atenção 
desta Casa: o primeiro, sem dúvida, foram os estimulos-i'.~siden­
te Ernesto Geisel que, após proporcionar um excepcionaf ... ·de 
liberdade e de verdade eleitoral, instaurou uma nova filosofia --n­
volvimentista, expressa no 11 PND, a filosOfia do "desenvolvimento 
integral e humanista"- humanista sobretudo nos seus fins, uma vez 
que o homem, na atualização de todas as suas potencialidades, é 0 

objeto supremo em proveito do qual os maiores esforços deverão ser 
coordenados e multiplicados. Integral porque não se exaure no sim­
ples desenvolvimento econômico da coletividade e do indivíduo, 
antes deve combinar, orgânica e homogeneamente, todos os setores 
- político, psicossocial e econômico- do desenvolvimento do cida­
dão e da comunidade nadonal. 

O segundo foi o crescimento da bancada da Oposicão, decor­
rente do resultado eleitoral de 1974. Mostrou-se esta aguerrida, 
exigente, por vezes- para o gosto dos prudentes - temerariamente 
audaz. A Maioria, antes avassaladora, foi compelida a uma vigilân­
cia maior. O equilibrio de forças emprestou emoção aos debates. E a 
rotina, que gera a apatia, cedeu lugar ao imprevisto, que desperta o 
interesse. 

Em conseqilência, o Senado ganhou mais destaque da imprensa 
e, através dela, a atenção nacional. 

Srs. Senadores, não possO deixar de agradecer-lhes a colabora­
ção que emprestaram a esta Presidência e à Mesa Diretora. Ao 
assumir este elevado e honroso cargo, em que fui investido pela 
dignificante confiança de V. Ex•s, pude afirmar que, "mais de 30 
anos, de vida pública, devotada ao meu País, deram-me humildade 
diante dos fatos, sem transigir na fidelidade devida aos ideais demo­
cráticos". E aduzia que, tendo sido o diálogo meu instrumento de tra­
balho, firmei o compromisso de torná-lo otientador de minha 
missão. 

Creio não ter faltado ao meu compromisso. Dialoguei com a 
Maioria. Dialoguei com a Minoria. Maioria e Minoria entenderam, 
felizmente, a minha linguagem I' v. isso sou grato ao Sr. Senador 
Petrônio Portella, nobre e eminente figura da vida pública brasileira. 
Igualmente agradecido sou ao ilustre líder da Oposição, Senador 
Franco Montoro, aguerrido, mas prudente, que soube manter suas 
hastes numa linha de luta firme, mas leal. 

Agradeço, por igual, à colaboração recebida do funcionalismo 
da Casa e à Imprensa, que, n._Aa s~ssão Legislativa, deu uma 
extraordinária cobertura aos nossos trabalhos. 

Srs. Senadores, o Excelentíssimo Senhor Presidente Ernesto 
Geisel traçou, nào faz muito tempo, o perfil da crise que o País 
atravessa. Nào vai ser fácil, mas é preciso vencê-la. Nós estamos no 
seu centro. No Brasíl, as crises econômicas sempre geraram crises 
políticas. Permitam-me V. Ex•s que volte a recordar palavras que 
aqui pronunciei no dia em que fui eleito Presidente da Casa. 

"Ê para nós um privilégio viver neste tempo, empe­
nhados na luta por preservar, em nosso País, dignidade e paz 
para o homen1. Com firmeza que não acabe em intolerância. 
Com aquela sabedoria que consiste não em resolver proble­
mas, mas evitar que eles se formem". 

Estou convicto de que lutamos essa luta. Se não pudemos evitar 
todas as crises, pelo menos procuramos amortecer sua intensidade. 
Vivemos uma realidade institucional -cujo fim todos almejamos, 
mas do qual não somos juízes - que, por vezes, nos delimita o 
campo de ação e tolhe, em conseqüência, nossos movimentos. 

Se não conseguimos o desejável, realizamos o possível. • 
E isso é suficiente para não desmerecer o passado do Senado. E 

isso é bastante para aprofundar as bases do Parlamento moderno, 
Ao encerrar a presente sessão, a Presidência formula aos Srs. 

Senadores, Srs. Jornalistas e Funcionários da Casa e Excelentíssimas 
Famílias os melhores votos de um Feliz Natal e próspero Ano Novo. 

E aproveita a oportunidade para convocar sessão solene do Con­
gresso Nacional, destinada à instalação da 11 Sessão legislativa da 
VIII legislatura, a realizar-se a t~> de março do próximo ano, às 15 
horas, no Plenário da Câmara do:; Deputados. Muito obrigado. 

Está encerrada a sessão. (Muito bem! Palmas prolongadas.) 

(Encerra-se a sessão âs 1 I horas e /0 minutos.) 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
N~>7, ~e 1975 

A Comissão Diretora, no. uso de sua competência regimental e 
tendo em vista o que consta do Processo n" 210, de 13-3-75, e 9 pre­
ceituado no art. 197, letra d. da Constituição da República Federati­
va do Bn1sil, combinado com a Lei n~' 5.315, de 12-9-1967, regu­
lamentada pelo Decreto n~' 61.705, de 18-tl-l967, e de conformi­
dade com o disposto na Lei n~' 5.903, de 9-7-1973, e Resolução 

... nQ 18. de 1973, da Comissão Diretora. resolve retificar. com efeitos a 
rartir da publicaçào deste ato, o enquadramento nominal da Caleg.o­
ria funcional de Agente de Segurança Legislativa do Grupo-Outras 
Atividade:o.de Apoio Legislativo a que se refere o Ato n9 15. de 1973. 
da referida Comissão, rara incluir, nu classe ''A" da referida Catego­
ria, Claudomiro Batista de Oliveira. cx-Conibatente, no claro da lo­
tação ideal existente. 

Senado Fecferal, em 5 de dezembro de 1975.- Magalhães Pinto 
- Wilson Gonçalves - Dinarte Mariz - Lourival Baptista - Ruy 
Carneiro- Mendes Canale. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
N'8, de 1975 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no uso de suas atribui­
ções regimentais, resolve: 

I- redistribuir, na forma dos Anexos 1 e li. sem aumentar o 
total geral dos claros, a lotação ideal e o correspondente enquadra­
mento nominal da Categoria Funcional de Agente de Segurança 
Legislativa do Grupo Atividades de Apoio Legislativo, do Quadro 
Permanente do Senado Federal, fixados pelos Atos n9s IJ e 15, de 
1973, da Comissão Diretora; 

li -extinguir os claros restantes; e 
111- determinar que os efeitos deste Ato vigorem a partir de J9~ 

de janeiro de 1976. 
Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Magalhães Pinto 

- Wílson Gonçalves- Benjamim Furah - Dinarte Mariz - Marcos 
"'reire - Lourival Baptista - Alexandre Costa - Ruy Carneiro -
l\·1endes Canale. 

8 
7 
6 
5 

ANEXO/ 
SENADO FEDERAL 

Quadro de Pessoal- Parte Permanente 
Grupo- Arividadesdt• Apoio Legislativo 

CÚDIGO SF-AL-010 

Lotação Ideal 

Categoria Funcional Classe 

Agente de Segurança Legislativa o 

N<.>de 
Claros 

130 
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ANEXOJI 

(;rupo- Atividades de Apoio Legislativo 
Código- SF-AL-010 
Categoria Funcional- Agente de Segurança Legislativa 
Códil{o ,- SF-AL-015 
Cla"'- "D" (SF-AL-015.5) 
~" de Claros: 130 

Relação ~ominal: 

001- Nilson Simões da Luz 
002- Luiz Motta da Costa 
003- Manoel Elias Sobrinho 
004- Dilcrmando Louzada 
005- Jsidoro Pereira da Silva Barreto 
006- Irton Siqueira Machado 
007- João Correia Filho 
OOH- Ernesto da Silva 
009- Roberto das Neves 
010- Carlos de Oliveira Saltes Filho 
OI!- Gilson Gomes Feitosa 
012- Manoel Vieira dos Santos 
O 13- Moacyr Medeiros Costa 
014- Severino E'>tevào Ramalho 
015- José Argemiro Batista 
016- Jacy Ribei~o de Carvalho 
O 17- Paulo Sérgio Ferreira 
018- Presbi Elpídio de Medeiros 
OI 9- AntôniO Ernesto Pincovscy 
020- Francimá Alves Queiroz 
011- Hamilton Bandeira Rodrigues 
022- Jonas Ramos 
02J- José Geraldo Pereira 
024- Domingos Batista Reis 
025- João de Deus Vizio\i 
026- Cyro Vieira Xavier 
027- Mário Alves da Silva 
0.:!8- Deus.dedith Mtranda 
029- José da Silva 
030- Pedro da Silva Brito 
OJf - Jorge Parreira da Silva 
on- Orlando Antonio dos Santos 
0.\J ~Rubem da Cunha Gomes 
O!.f-=...]oão Francisco da Silva 
OJ5- Dionísio Mota da Costa 
036- José Corrêa Fuzo 
U.l7- Antonio José Viana 
OJH- Jo-.é Flávio Motta da Costa 
O.N- .-\urélio Barbosa da Silva 
040- José Róseo Filho 
rN I - Justino Lira Mendes 
042 - Wi\-.on Palmicri Rodri~ue~ 
O-U- Antônio Adalberto dos Santos 
044- Expedito Bina 
045 - Mário Ferreira Barbosa 
046- Agenor Gomes Cardoso 
047- Djalma Perácio Cabral 
048- Libânio Teixeira de Albuquercue 
049- Francisco Alberto dos Santos 
050- Jos~ Ary de SouLa 
051 -João Martins de Souza 
05:!- Antonio Ceolin 
053 -Manoel Hnn5rio da Silva 
054- J,l~l: .\i;.1Ch.Ido lima 
055- Valdir Antonio Pereira 
056- Manoel Fer11andes Coutinho 
057- Manoel C urJo.., Damasc.:na 

058- Ernesto Passao i 
059- Antonio Agildo Cavalcanti 
060- Dare} Vianna 
061 -João Coutinho Duarte 
062- Carmelino Toso 
063- Prudêncio Serra Rodrígues 
064- Luiz Bina Xavier 
065- Veríssimo Torres dos Reis 
066- Darcy Martins da Silva 
067- Durval dos Santos 
068- Raimundo lindoso Belfort 

, 069- Orestes Pereira Lopes 
070- José Siprwno da Silva 
071- Altenir Pereira Coutinho 
012'- Antônio Augusto.Felízola 
073- Antonio José da Rocha 
074- Oct.:.tcílio Pinto Barreto 
075- Geraldo Lúcio Queiroz 
076- Crispim Nunes de Almeida 
077,- Messias de Campos 
078- Orácio Rodrigues da Cunha 
079- Mncedônio Alcântara 
080- A vdar José Roberto 
081 -Alberto Corá Filho 
0!-12- José de Souza Machado 
083- Jorge Antonio Gonçalves 
OS4- Manoelito Novues de Oliveira 
085- Jair Gonçalves Melo 
086- Odilon Vicente Isaac 
087- Si!son Sathler 
088- Mozart Boaventura Júnior 
089- Márcio José Alves Romani 
090- João Batlsta F-amiliar 
091 -Antonio Arr,.:tl. , \'ieirJ 
092- João Ferreira t'J!ho 
093- Hilton José de Oliveira 
094- Tenisson Chaves dos Santos 
095- João Elias de Araújo 
096- Vicente Cristina Filho 
097- Salvador Martins de Souza 
098- Antonio Soares 
099 -Luiz da Silva C ::·:aràes 
100- Wallcr Palmicri 
fOI -Luiz Reande 
102- Milton Dias Vianna 
103- José Vicente de Moura 
104- Sebastião Duarte Gomes 
105- João Batista da Silva 
106- Da!ton Jefônymo Fuzer 
107- Francisco da Silva Rodrigues 
\08- Miguel Ribeiro Barros 
109- Pedro l:mídio Leite 
110- Pedro de Souza 
!II-José Albuquerque 
112- Abdon Vicente Martins 
113- Guanair Gomes Via! 
114- Paulo Luiz Alves Corrêa 
115 - Eleotério Rodrigues 
116- Luil Lira Leal 
117- José Leão Ferreira 
118- Pedro Alves Evangelista 
119- João Carlos Pereira 
120- Waldir de Araújo Silva 
121 -llaro\doTeixeira 
122- Mr:rc\o Cecília· 
12J -José Francisco de Souza Dutra 
114- Wanderlt;::y Antonio de Siqueira 

Dezembro de 1975 
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125- Elcio JoséJaniques 
126- Marino Granada da Silva 
127- Eduardo Machniewcz 
128- Oédio Silveira de.Souzã 
129- Pedro Aurélio Guabiraba Pereira Cardoso. 

130- Claudomiro Batista de Oliveira. 

ATO DA COMISSÁO DIRETORA 
NY 9, de 1975 

A Comissão Diretora do Senado Federal no uso de sua com­
petência regimental e tendo em vista o disposto nas ~is números 
5.645, de 10-12-1970, p75, de 12-12-1973 e Resolução n•4S/73, e de 
acordo com a decisão da mesma Comissão, em reunião realizada em 
5 de dezembro de 1975, resolve: retificar, com efeitos a partir de }tde 
janeiro de 1976, o enquadramento nominal da Categoria Funciona( 
de Técnico em Legislação e Orçamento, do Grupo-Outras 
Atividades de Nível Superior, a que se referem os Atos n"'s 3, de 1974; 
2. de I 975; e 5, de 1975, da Comissão Diretora, para incluir, na Clas­
se "B" da referida Categoria, Jonas Ramos, no claro da lotação ideal 
existente na referida classe. 

Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Magalhães Pinto 
-Wilson Gonc;:alves- Benjamim Farah- Oinarte Mariz- Marcos 
Freire - Lourival Baptista - Alexandre Costa - Ruy Can1eiro -
Mendes Calaale. 

ATO DA COMISSA O DIRETORA 
N"' 10, de 1975 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no uso de sua compe­
tência regimental, resolve: 

Artigo J9 - Fica excluída, do Anexo do Senado Federal, 
Quadro de Pessoal - Parte Permanente-_- Grupo - Serviços de 
Transporte e Portaria- Código SF-TP-1200- lotação Ideal, a 
Categoria Funcional de Motorista Oficial- Classe A- 50 cargos e 
B- 50 cargos, a que se refere o Ato da Comissão Diretora n9 13, de 
1973. 

Artigo 29- Para os serviços de transporte do Senado Federal, a 
Comissão Diretora poderã autorizar a admissão, sob contrato, 
exclusivamente pelo regime da Consolidação das Leis do Trabalho, e 
mediante prova pública de seleção, dos motoristas profissionais que 
julgar necessários. 

Artigo 39- Este Ato entra em vigor em J9 de janeiro de 1976. 
Senado Federal, 5 de dezembro de 1975- Magalhães Pinto­

Wilson Gonçalves - Benjamim Farah - Oinarte Mariz - Martos 
Freire - J.ourival Baptista - Alexandre Costa - Ruy Carneiro -
Mendes Canale. 

ATO OA COMISSÃO DIRETORA 

N•}I,de 1975 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no uso de sua compe­
tencia regimental e tendo em vista o disposto nas Leis n9s 5.645, de 
10-12-1970, 5.975, de 12-12-1973, e Resolução nO? 45/73, e de acordo 
com a decisão da mesma Comissão, em reunião realizada em 5 de 
dezembro de 1975: resolve: retificar, com efeitos a partir de \9 de ja­
neiro de 1976, o enquadramento nominal da Categoria Funcional de 
Técnico em Legislação e Orçamento, do Grupo-Outras Atividades 
de Nível Superior, a que se referem os Atos n9s 3, de 1974,2, de 1975, 
e 5, de 1975, da Comissão Diretora, para incluir, na Classe "B" da 
referida Categoria, Luiz Lacroix Leivas Filho, no claro da lotação 
ideal existente na referida classe. 

Senado Federal, em 5 de dezembro de 1975.- Magalhães Pinto 
- WiJson Gonçah·es- Dinarte Mariz - Louril'af Baptista - Ruy 
Canaeiro - Mendes Canale. 

ATO DA COMISSÃO DIRETORA 
N• 12,de 1975 

A Comissão Diretora do Senado Federal, no uso de sua com~ 
petência regimental e tendo em vista o disposto nas Leis n'i's 5.645, de 
10-12~1970, 5.975, de 12-12-1973, e Resolução n<? 45/73, e de acordo 
com a decisão da mesma Comissão, em reunião realizada em 5 de de­
zembro de 1975, resolve: retificar, com efeitos a partir de 19 de janei­
ro de 1976, o enquadramento nominal da Categoria Funcional de 
Técnico em Legislação e Orçamento, do Grupo-Outras Atividades 
de Nível Superior, à que se referem os Atos n"'s J, de 1974,2, de 1975, 
e 5, de 1975, da Comissão Diretora, para incluir, na classe "B" da re­
ferida Categoria, João Alves F~:rreira, no claro da lotação ideal 
existente na referida classe. 

Senado Federal, enr5 de dezembro de 1975.- Magalhães Pinto 
- Oinarte Mariz - Lourival Baptista - Ruy Carneiro - Mendes 
Canale. 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Resenha das matérias apreciadas de 'i"' a 5 de dezembro de 1975. 
(art. 293, inciso 11, do Regimento Interno.) 

Projetos enviados à Câmara dos Deputados: 

Projeto de Lei do Senado n9 59, de 1975- Senador José Estev'es 
-Acrescenta parágrafo ao art. l"' da Lei n"' 3.577, de 4 de julho de 
1959, dispondo sobre isenções em favor de entidades filantrópicas.­
Sessão: \9-\2-75. 

Emenda do Senado ao Projeto de Lei da Câmara n9 77, de 1975 
- n' 1.080-A/75. na Casa de origem- Retifica, sem ônus, a lei n9 
6.187, de \6 de dezembro de 1974, que "estima a receita c fixa a 

despesa da União"- Sessão: IY-12-75 (extraordinária) 
Projeto de Lei do Senado n' li, de 1973- Senador Nelson Car­

neiro- Acrescenta parágrafo único ao art. 222 da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), aprovada pelo Decreto-lei n"' 5.452, de ]Y de 
maio de 1943- Sessão: 2-12.,75 (extraordinária) 

Projeto de Lei do Senado n' 170, de I 975 - Senador Pctrônio 
Portella- Dispõe sobre a organização e o funcionamento de movi­
mentos traba~hista e estudantil nos partidos políticos, e dâ outras 
providências.- Sessão: 2-12-75 (extraordinária) 

Projeto Arquivado nos Termos do Artigo 278 do Regimento Interno: 

Projeto de Lei do Senado n9 56, de 1972. - Senador Franco 
Montoro- Obriga a~ emissoras de televisão e rádio a promover pro­
gramas de debates sobre problemas nacionais, estaduais ou muni­
cipais, destinados à educação política da população. - Sessão: 
3-12-75 (extraordinária) 

Projetos enviados à sanc;:ào: 

Projeto de lei do Se.lado n~' 192, de 1975-DF- Dispõe sobre a 
aplicação da Lei n9 6.\62, de 6 de dezembro de 1974, aos órgãos 
relativamente autônomos, entidades da administração indireta e 
fundações, resultantes-da transformação de unidades da administra­
ção direta central do Distrito Federal, e dá outras providências ~ 
Sessão: i"'-12-75. 

Projeto de Lei do Senado n~' 206, de 1975-DF- Fixa os valores 
de vencimentos dos cargos do Grupo-Outras Atividades de Nível 
Médio do Serviço Civil do Distrito Federal, e dá outras providên­
cias.- Sessão: I 9-\2-75. 

Projeto de Lei do Senado n<? 232, de 1975-DF- Autoriza o 
Governo do Distrito Federal a contrair empréstimo destinado ao 
atendimento da rede de ensino do primeiro grau do Distrito Federal. 
-Sessão: 1"'-12-75. 

Projeto de Lei da Câmara n~> 80, de 1975- n9 237-Cj75, na 
Casa de origem - De iniciativa do Senhor Presidente da República 
- Altera dispositivos do Decreto-lei n"' 32, de 18 de novembro de 
1966, que "Institui o Código BrasileirÕ do Ar".- Sessão: 1~>-12-75 
(extraordinãria). 
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p,-,,_,,•:,, J~- I ei da Câmara "' 97, de 1975 - n' 758·BJ75, na 
{.r 1 dr.: ,,r,:·~·~~~ --De Iniciativa do S,enhor Presidente da República 

\UI.•! I' ,, /r,)\ituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
- '·~, ,{ \ - J doar áreas que menciona. - Sessão: 2-12-75 

Pru\t"t.' th: Le1 da Câmara n' 99, de 1975- n~' 20-Cj75, na Casa 
-Je ·ri&..:rH -- ln .. titui a classificação de produtos vegetais, subprodu­
'-'" ro.::-.il!'.'''~ de valor econômico, e dá outras providências. -
),·,~J•>. ~- 1 ~- :~ (c::\traordinária). 

Pr,•.ict·• dL' Lei da Câmara n9 91, de 1975- n' 899-B/75, na 
( ,: . 'dt: o'l:-'l'nJ -De iniciativa do Senhor Presidente da República 

\utnrin ;J a!Jenacào de bens imóveis da União, situados nas áreas 
'~ -~ ·:;;,, ,! :' .-1n.1Jes de Macapá, no Território Federal do Amapá, e 
·1n.1 \ i~i 1'.1 Tcrritóno Federal de Roraima, nas condições 
:~ :, i•r:b·:J h r:..; Lt:i n" 6.083, de 10 de julho de 1974, e dá outras 
,,,.,r\ idl:n._ i.,, -- St:~sJo: 3- 12~ 75 (extraordinária). 

Pro_i,:i·J\ k Le1 da Cámara n"' 92, de 1975- nq 1.432~Bj75, na 
.:-,;: Jc r'nt•:·:•J --~ De inici<Jtiva do Senhor Presidente da RepúbJic<'l 

\ utdr!/.1 ,, Poder Executivo a abrir ao Ministério dos 
~ ;-.t~-'!,Urlc·. L"ill favor du Secretaria·Geral - Entidades Su­
•cr·. ·.inn,\•. 1 .1~ o crédito e-special de Cr$ 600.000.000,00 para o 

•_: u•: l·-;r·:~·~ ;,c·" -· Se~sào: J. 12-75 (extraordinária) 
l'r,•_i,·r., d~· 1 ó do Senudo n9 250, de 1975-DF- Transforma o 

) · :r•,:~~:c111c• d;.: Trún.o;ito do Distrito Federal em autarquia, e dá 
'" . 'rr· '··.!t'lld.IS. Se:-.~ão: J-12-75(extraordinária). 

!):rl_!t.. 1·1 lk I ci du Senado n9 267, de 1975-DF- Autoriza o 
··-TI' I' ~k lhtrito Federal a abrir crédito suplementar em reforço 
.l.•t;:~··· ~-, ui I<! ..:specifica. constantes do orçamento do Distrito 

de: ,tl p:~1-' t> L ü:n:ício de 1975.- Sessão: 3-12-75 (extraordinãria). 
P:-n.h_:1u ,;,_. I ci da Câmara nq 96, de 1975- n9 721-Bf75, na 
,_k <i!''''-L''ll ~---De iniciativa do Senhor Presidente da República 

- '~lt,ni'<l ,, l 'ni:1o a d(Hlr, ao Departamento Nacional de Obras 
'-._, !Cdl!it:·•Lt>- I> NOS, âreas de terra que discrimina.- Sessão: 

· ~ .:. ··5 (t:'-~r::.l'd!nária). 
Pro1c'•' d.: 1.L'i da Câmara n9 89, de 1975- n'? 2.290-0/74, na 

• ~ j de r H ·i:!~·rn ~- De iniciativa do Senhor Presidente da República 
-- D·~r('•c ,,,hre .L contratação de seguros sem eKigências e restrições 

""•l'-1' na Lt:i n" 4.594, de 29 de dezembro de 1964. - Sessão: 
- 1 -~-' 5 1 n 1 r.t• p·din.lria). 

Pruj.:·,\, 1i.: Lr.:1 dd Càmara n"' 107, de 1975 _,. n9 1.507-Bf75. na 
,, 1 <J,_· W');!'·nt -De-iniciativa do Senhor Presidente da República 

\,.l:ont.l ,, PllJ.:r l:x.ecutivo a abrir ao Ministério das Comuni­
, '"''. ,) ..:,·éthr~ c~rccial no valor de CrS 350.000.00 (trezentos e 

1;1, i<.:nt:: mil .:rut~:iros), para o fim que especifica. - Sessão: 
-. ':' fnrr.IPrdin..iriaJ. 

flrnjc:n ·k ! .c i da Câmara n"' 102, de 1975- nq l.ó46~Bj75. na 
a,,~ de ,n,~çm - Dt: iniciativa do Senhor Presidente da República 

~tcn•!c ,-,~ Uurlicatas o processo de autenticação _mediante 
!c<u~·.:Lt n,o:c.tnil,t, noo; termos do art. J9 da Lei nq 5.589, de 3 de 

.1!l:,, d.: 14-1(1- - :-.c~~<Jo; 4-12-75 (extraordinária). 

!1roJCl'' d.: I ci d;J Câmara n9 103, de 1975- n<1 775-B/75, na 
·", tl<: l'rlt':;.:rn -- \ltera o parágrafo único do art. 2:5 da Lei n"' 
·-r-' i. ·.k i 7 J~· J..-tcmhro de 1973, dispondo sobre a revalidação de 

·~·::t"·:~ r.:r·:l ,. i't:nl"i<lnamcnto de farmácias - Sessão: 4-12-75 
i:\· - ·•1rd: 11,\11,11 

Jli-n)L'I'' lk I .:i Ja Câmara n9 108, de 1975- n<1 360-B/75, na 
.t,J Jc ··fl~l·m --- Di~rl'lc sohre a isençào da multa prevista pelo art. 

I L"i 11" .\:_r:, de i) de julho de 1965, que institui o Código 
k1: ·r .. : \~·_.,·1,,_ -1--l2-75(extraordinâria). 

i':·.,.:c: ' ;~r I ~-, da Cümara n9 109, de IQ75- nq 1.482-8/75, na 
· ·, t"\: ,•:i~e111- lk inkwtiva do Senhor Presidente da República 

- I hr,'<L ,,_,1,: ,, dedução do lucro tributãvel, para Iins de imposto 
-.1h1 v .t rcnd 1 d.t~ r--~~oao;jurídicus, do dobro das despesas realizadas 
<11 J'I"Uil'll;, tk tr.:mamcnto profissional, e dá outras providências-
... ,,. ',- J. I '- 7:' 

Projeto de Lei da Câmara n9 112, de 1975- n9 271-Cj75, na 
Casa de origem - De- iniciativa do Senhor Presidente da República 
- Dispõe sobre a situação funcional e previdenciária de servidores 
da Universídade Federal de Viçosa, Estado de Minas Gerais -
Sessão; 4-12~75. 

Projeto de Lei da Câmara n'? 104, de 1975- n<1 1.003~Bj75, na 
Casa de ori~cm - De iniciativa do Senhor Presidente da República 
- Dispõe sobre Títulos de crédito à eKportação, e dá outras pro­
vidências- Sessão: 4-12-75 (extraordinária). 

Projeto de Lei da Câmara n'? 73, Qe 1975 - n9 222-Bf75, na 
Casa de origem - Dispõe sobre a proibição do abate de ãrvores 
frutíferas, c dá outras providências Sessão; 4-12-75 
(extraordinária). 

Projetos Enviados à Promulgação: 

Projeto de Resolução n' 55, de 1975- Senador Adalberto Sena 
- Dá nova redação aO- inciso 6 do art. 78 do Regimento Interno. -
Sessão: 19-12-75 

Projeto de Resolução n9 87, de 1975- ·comissão .de Constitui~ 
çào e Justiça- Revoga a Resolução n• 44, de 8-de setembro de 1975, 
e autoriza o Governo d_o Estado do Rio Grande do Sul a elevar para 
CrS 1.500.000.000,00 (um bilhão e quinhentos milhões de cruzeiros) 
o montante de sua dívida consolidada.- Sessão: )9-l 2· 75. 

Projeto de Decreto-Legislativo n' 30, de 1975- n9 32-Bj75, na 
Câmara dos Deputados - Aprova os textos das atas finais da Con­
ferência Administrativa Mundial de Telegrafia e Telefonia, da União 
Internacional de Telecomunicações, realizada em' Genebra. no 
período de 2 a li de abril de 1973- Sessão: I 9-12-75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n999, de 1975- Comissão de Finanças­
Autoriza o -Governo do Estado do Rio Grande do Sul a realizar 

operação de empréstimo externo no valor de USS 20,000,000.00 
(vinte milhões de dólares norte-americanos) - Sessão: 2-12-75 
(extraordinária) 

Projeto de Decreto Legislativo nq 28, de 1975- n'? 31-B/75, na 
c·âmara dos Deputados - Aprova oS textos das atas finais da Con­
ferência Adntinistrativa Mundial de Telecomunicações espaciais, rea­
lizada em Genebra em 1971 -Sessão: 3-12· 75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n'~' 98, de 1975 - Comissão do Distrito 
Federal- Aprôva as contas do Governo do Distrito Federal, rela­
tivas ao exercicio de 1974.- Sessão: 3·12· 75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n' 100, de 1975- Comissão de Economia 
- Autoriza a Prefeitura Municipal de Santos {SP), a elevar em 
Cr$ 38.166.400,00 (trinta e oito milhões. cento e sessenta e seis mil e 
quatrocentos cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada. -
Sessão: 4-12-i5 (extraordinária) 

Prnjeto de Resolução n9 101, de 1975- Comissão de Economia 
- Autoriza J Prefeitura Municipal de Bragança Paulista (SP), a 
elevar em CrS 10.541.536,20 (dez m·ilhões, quinhentos e quarenta e 
um mil, quinhentos e trinta e seis cruzeiros e vinte centavos), o' mon­
tante de sua dívida consolidada- Sessão: 4-12-75 (extraordinárí<l) 

Projeto de Resolução n9s 102, de 1975 - Comissão de 
Economia- Autoriza a Prefeitura Municipal de Mairinque (SP) a 
elevar em CrS 12.500.000,00 (doze milhões e quinhentos· mil 
cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada - Sessão: 4-12-75 
(ex:traordi~ária) 

Projeto de Resolução n9 103, de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de Sào Carlos (SP) a elevar em 
CrS 10.000.000,00 (dez milhõi::s de cruzeiros) o montante de sua dí­
vida consoliduda.- Sessão: 4·12-75 (extraordinária) ' 

Projeto de Resolução n9 104. de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de São João do Pau D'Aiho (SP) 
a elevar em Cri 600.000,00 (seisCentos mil cruzeiros} o montante de 
sua dívida consolidada.- Sessão: 4-12-75. 

Projeto de Resolução n~? 105, de 1975- Comissão de Economia 
- Autoriu u Prefeitura Municipal de Luiz Antônio (SP) a elevar em 
CrS 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) o montante de sua dívida 
con~olid:~da. -Sessão: 4-12-75 . 

' 
' 
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Projeto de Resolução nt> 106, d6! 1975 -·Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura MuniCipal. de Neves Paulista (SP) a elevar 
em CrS 250.000,00 (duzentos e cinqUenta mil cruzeiros) o montante 
de sua dívida consolidada. -Sessão: 4-12~75. 

Projeto de Resolução nq 107, de 1975- Comissão de Economia 
- Autoriza a Prefeitura Municipal de Cajamar (SP) a elevar em 
CrS 4.820.000,00 (quatro milhões, oitocentos c vinte mil cruzeiros) o 
montante de sua dívida consolidada- Sessão: 75. 

Projeto de Resolução n~J 108, de 1975-
- Autoriza a Prefeitura Municipal de ltapeVa 
CrS 1.734-400,00 {um milhão, setecentos e trinta e 
troce-ntos cruzeiros) o montante de sua divida conS<>Iicladá'llt!Ossão: 
4-12-75. 

Projeto de Resolução nt 109, de 1975 -Comissão de Economia 
- Autoriza a Prefeitura Municipal de Juquitiba (SP) a elevar em 
Cri 350.000,00 (trezentos e cinqüenta mil cruzeiros) o montante de 
sua dívida consolidada- Sessão: 4-12· 75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n' 110, de 1975- Comissão de Economia 
- Autoriza a Prefeitura Municipal de Pomp~ia (SP) a realizar 
operação de crédito no valor de CrS 1.500.000,00 (um mifhão e qui­
nhentos mil cruzeiros)- Sessão: 4- 12~75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n' til, de 1975- Comissão dC·.Jeonomia 
- Autoriza a Prefeitura Municipal de Mogi-Mirim (SP) a realizar 
operação de crédito no valor de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de 
cruzeiros)- Sessão: 4-12-75 (extraordinária)" 

Projeto de Resolução nt 1"12, de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de lgaraçu do Ti~tê (SP) a elevar 
em CrS 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros) o montante de sua 
dívida consolidada- Sessão: 4-12· 75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução nt 113, de 1975 -·Comissão de Economia 
-Autoriza a ,Prefeitura Municipal de União Paulista (SP) a elevar 
em CrS 150.000,00 (cento e cinqüenta mil cruzeiros) o montante de 
sua dívida·consolidada- Sessão: 4-12· 75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n\" 93, de 1975 -Comissão Diretora­
Dispõe sobre a aplicação aos servidores do Senado Federal, da 
contagem de tempo de serviço em atividade privada, prevista na Lei 
n' 6.226, de 14 de julho de 1975- Sessão: 4-12-75 (extraordinária) 

Projeto de Resoiuçào n\" 114, de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de Araras (SP) a realizar opera­
ção de crédito no valor de CrS 5.000.000,00 (cinco milhões de 
cruzeiros)- Sessão: 4-12· 75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n\" 115, de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de São José dos Campos (SP) a 
realizar operação de crédito até o valor de CrS 50.351.381,01 
(cinqUenta milhões, trezentos e cinqUenta e um mil, trezentos e 
oitenta e um cruzeiros e um centavo) - Sessão: 4-12·75 
(extraordinãria) 

COMISSÀO DIRETORA 
27• REUNIÃO ORDINÁRIA, REALIZADA 

EM 27 DE NOVEMBRO DE 1975 

Sa:b a presidência do Senhor Senador Magalhães Pinto, 
Presidente, presentes os Senhores Senador Wilson Gonçalves, 
Primeiro-Vice-Presidente, Senador Benjamim Farah, Segundo· Vice· 
Presidente, Senador Dinarte Mariz, Pr;imeiro-Secretârio, Senador 
Lourival Baptista, Terceiro~Secretário, e Senador Leiloir Vargas, 
Quarto-Secretário, às 10,30 horas, reúne-se a Comissão Diretora. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Marcos Freire, Segundo-Secretário. 

Convocados, comparecem, ainda, os Senhores Senador Ruy 
Carneiro, Senador .Mendes Canale e Senador Alexandre Costa, 
Suplentes. 

O Senhor Primeiro~Secretário lê a Ata da Reunião anterior, 
que, em seguida, é aprovada sem debates. 

Iniciando os trabalhos, o Senhor Primeiro-Vice-Presidente 
apresenta parecer favorável sobre a Consulta da Diretora da 

Subsecr~taria de Pessoal, relativa à aplicação, al1s ser> i dores d( 
Senado Federal, dos beneficios 'previstos na· Lei n"' 6.22h, de 14 t.l! 
julho de 1975, regulamentada pelo Decreto n9 76.326, d<! 2-, de selem 
bro de 1975, no que tange à contagem recjproca de tem;w de st:rvico 
com Parecer do Conselho de Administração conc!U1nd0 t.:m Projet, 
de R_es_olução. 

Depois de estudar minuciosamente o assunw. il CLJmi-;.'ilt 
aprova o parecer e os termos em que se encontra ~-aJ;ldo o aludiJt 
Projeto de Reso]ução que, em seguida, o Senhor Prc~iJ~J:te deter 

mina seja encaminhado ao plenário. 
Com a palavra, o Senhor Primeiro-Secretário ::m re p:rrcn: 

contrãrio sobre o Processo nt DP-1.119/74, pelo qU<ll o scn id~; 
Alfeu Magalhães Mendonça, Técnico Legislativo, CLh<..:' '\. · . ~·>lil'i 
ta revisão de seu enquadramento na Categoria Fun.:itm<lÍ ,I e Tó.:r11u 

Legislativo, Classe "C". 
Em manifestação unânime, a Comissão apw1·;, p;Jreu-:· 

indeferindo o pedido. 
Em seguida, o Senhor Primeiro-Secretário subm~·i~.: ,1 ( t•mt~~u, 

o proli:esso relativo à Concorrência nQ 01/75, do C.:!J' r,·. ~ .1 :1fiL·o J, 
Senado Federal- CEGRAF- cujo objeto foi a ,;u.llrr" J.: p.1péh ·, 
cattões para impressão. 

A Comissão, sem votos discordantes, apro.,<l ,, n:fér:dv proce· .. 

so de licitaç_ào, autorizando o Senhor Primeiro-ScL·rc\ :·Jfltl ,J í.'!etu;,r ci 

competente adjudicação às firmas ganhadora:.. L" ( 1 t'•J!,-:·;;nt.'J1tt.J lk 
CrS 5.893.780,58 (cinco milhões oitocentos e IH>vcnt.;..: !rv mil. sck· 

centos e oitenta cruzeiros e cinqüenta e oito centavo_;~, 1 .• tl;- f!.ltlbal 
da Concorrência, tendo em vista que foram nJtnr:r:d,l' tt,Jas :.:~ 

formalidades legais. 

Ainda com a palavra, o Senhor Primeiro-Scnt.'l.l;JI),' 11.! qualida· 
de de Relator, apresenta pareCer favorável sohrl '· Pr• ,n:~su ni 
1.273/75, pelo qual a servidora Maria Lúcia C.n·uk;.,.rHJ Je Moraes~ 
Castro, Taquígrafa Auxiliar, CLT, solicita autoriraç·,,, í1.JI .t -..e ;;ust:ll· 

tardo Pais, no período de 7 a 25 de dezembro d,, ;!n,• ·.·n, '.urS<,l, t:lr 

gozo de férias. 

Em manifestação unânime, a Comissão aprov~ c1 !' 'rc;cr fa\·Orá­
vel, deferindo o pedido. 

Prosseguindo com a palavra, o Senhor P1 :!lw!ru :-ilxret{Jrlo 
emite parecer favorável sobre o Processo nQ l.24X; ''· 11'-:.J qual \; 
servidor José Ari de Souza, Agente de Segurança l ~·.1_-_i.~!,:'t-.·a, C!as:-t 
"C", solicita autorização para se ausentar do Puí~. nt• pt·ri(~du Jc 20-
12-75 a 20-1-76, em gozo de férias. 

Sem votos em contrãrio, a Comissão :1pru\:1 u p(;lre~.:er. 

deferindo o pedido. 
Em seguida, o Senhor Primeiro-Secretário !>ubr::, '-'" <~ c,)nJissàc 

proposta relativa à alienação de veículos consiU~:r.td'.'' :mcrvívei.• 
para o Senado Federal, bem assim a compra de twv.~~ -,i;·.n:ra~. t:m 
substituição às que se venderá. 

Após detido exame da matéria, a Comissi"lo up1w,:1 >~~ t...:rmo:. d~ 
proposta, àutorizando o Senhor Primeiro-Scact-';,·i,_l ,, --''''l!ar H-' 

providências necessãria·s para efetivar a alienuç:h· , .. ·.u::,_.L>íd;; !.!~tu 
providenciar as aquisições dos novos vcku!o;: wiJ•.Jt, rJ,,,; cunH: 
recompletamento, quais sejam: três microônibu~ L 11 ::r~·;1 Mcr· 
cedes-Benz, e sete kombis, da marca Volks~ug.:n. 

A seguir, o Senhor Presidente concede a r.1;,11 r.! .uJ s~nlwJ 

Quarto-Secretário, que submete ao exame da Cnr1ll~s:,, o Prucc~~c 
n'i' 6.313/75, pelo qual o ex-servidor do Centro Cn:"t!ic,, ,Ju Sena'k 
Federal - CEGRAF- Arquiteto Pedro Ct:olin S;,·l<t!l<_t~1. -;qliçit< 
pagamento de direitos autorais pela confcccào Je l'T<•'l'u• :nqui 

tetânico. 

O Senhor Primeiro-Secretário pede vista do.pr.,~-..·-~,,1dD. :.mt~\ 

de se pronunciar. , 
Com a palavra, o Senhór Senador Mcndc~ C. :t., 1,:. ~-::pi..:1ll<. 

emite parecer favorável sobre o Demonstrativo ( '''J!jt·.,' :!,. Sénarl~ 

Federal, relativo ao Terceiro Trimestre do Exercít:i~' ri· 1 'I· 5 
-Pela unani~idade dos presentes, a Comissão .11'1 • ,, " , !'·' .. ,.(-<:'r. 
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Em seguida, o Senhor Presidente dã a palavra ao Senhor Sena· 
dor Alexandre Costa, Suplente, que apresenta parecer favorável 
sobre o processo relativo ao pagamento da fatura no valor de 
Cr$ 465.505,80 (quatrocentos e sessenta e cinco mil quinhentos e 
cinco cruzeiros e oitenta centavos), da firma Construtora Escritório 
de Construções e Engenharia ECEL S.A., referente a reajuste 
contratual da obra do bloco "8", do Anexp 11, dó Senado Federal. 

APós minucioso exame da matéria, a Comissão resolve autori­
zar o pagamento, nos termos do parecer do Relator. 

Nada mais havendo a tratar, às 11,45 horas, o Senhor Presiden­
te declara encerrados os trabalhos, lavrando eu, Dinarte Mariz, 
Primeiro-Secretário designado para Secretariar a Reunião, a 
presente Ata, que, em seguida, é assinada pelo Senhor Presidente e 
vai li publicação. 

Sala da Comissão Diretora, em 27 de novembro de 1975. -
;\fagalhàes Pinto, Presidente. 

28• REUNIÃOORDINÃRIA, REALIZADA 
EM 5 DE DEZEMBRO DE 1975 

Sob a presidência do Senhor Sen&dor Magalhães Pinto, 
Pre ... idente, presentes os Senhores Senador Wilson Gonçalves, 
Primeiro-Vice-Presidente, Senador Benjamim Farah, Segundo-Vice­
Presidente, Senador Dinarte Mariz, Primeiro-Secretário, Senador 
Marcos Freire, Segundo-Secretário, e Senador Lourival Baptista, 
Terceiro-Secretário, às 11,30 horas, relme-se a Comissão Diretora. 

Deixa de comparecer, por motivo justif1cado, o Senhor Senador 
Lenoir Vargas, Quarto-Secretário. 

Convocados, comparecem, ainda, os Senhores Senadores 
Alexandre Costa, Mendes Canale e Ruy Carneiro, Suplentes. 

O Senhor Primeiro-Secretário lê a Ata da Reunião anterior, 
que, em seguida, é aprovada sem debates. 

Iniciando os tnlbalhos, o Senhor Primeiro-Secretário apresenta 
à Comissão parecer favorável ao Processo n9 DP-1294/75, pelo qual 
a servidora Sônia Gorenbein, Mecanógrafa CLT, solicita autoriza­
ção para uuscntar-sc do País, no período de 3.12 a 25-12-75, em gozo 
de férias. 

Em manifestação unânime a Comis:;ào aprova o Parecer, 
dt!fcrindo o pedido. · 

Em seguida, o Sl:nhor Priinciro-Secretário emite parecer favorá­
vel ao Proc\..·sso n~' OP-1319/75, pelo qual o servidor Mário Lúcio 
Lacerda de Medeiro5., Taquígrafo-Auxiliar, CLT, solicita autoriza­
ção para ausentar-se do País, no período de 12-12-75 a 27-2-76, em 
gozo d.: férias c recesso. 

Pela unanimidade dos presentes a Comissão aprova o Parecer, 
deferindo o pedido. 

Ainda com a palavra, o Senhor Prisneiro-Secretário, na qualida­
de de Relator, oferece parecer contrár o ao Processo nço DP-1128/75, 
pelo qual o servidor Ayrton Evangelista Rocha, Assistente de Plená­
rio~. Classe "8", solicita readaptaçào funcional para o cargo de 
Assistente Legislativo, Classe "A". 

Sem votos discordantes, a Comissão aprova o Parecer, indeferin­
do o pedido. 

Prosseguindo nos trabalhos, o Senhor P.rimeiro-Secretário emite 
. parecer favorável ao Processo nQ DP-1346/75, pelo qual o servidor 

José Jabre Baroud, Taquígrafo-Auxiliar, CLT, solicita autorização 
para ausentar-se do País, no período de 12-12-75 a 28-2-76, em gozo 
de férias e recesso. 

Sem votos em contrário, a Comissão aprova o Parecer, deferin­
do o pedido. 

Ainda com a palavra, o Senhor Primeiro-Secretário apresenta 
parecer favorável ao Processo n~' DP~I345f75, pelo qual o servidor 
Marcos Castello Branco Coutinho, Datilógrafo, CLT, solicita 
autorização para ausentar-se do País, no período de 5-1-76 a 28-2-76, 
em gozo de férias e recesso. 

Em manifestação unânime, a Comissão aprova o· Parecer, 
deferindo o pedido. 

Em seguida, o Senhor Primeiro-Secretário apresenta parecer 
favorável sobre o Processo n~" DP-1010/75, relativ_o à situação 
salarial dos Motoristas contratados sob o Regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho -CLT. 

A Comissão resolve aprovar a matéria, nos termos do Parecer 
do Senhor Primeiro-Secretário, autorizando, a partir de I~> de janeiro 
de 1976, o pagamento de uma Gratificação "Pro Labore", mensal, 
correspondente a I (um) mês de salário (30 diárias). 

Ainda com a palavra, 0 Senhor Primeiro-Secretário apresenta à 
Comissão requerimentos dos funcionários Jonas Ramos, Agente de 
Segurança Legislativa, Classe "0", João Alves Ferreira, Técnico Le­
gislativo, Classe "A", e Luiz Lacroix Leivas Filho, Técnico em Co­
municação Social, Classe ''C", solicitando retificação de enquadra-
mento funcional. " · 

A Comissão, sem votos discordantes, aprova os pedidos, nos ter­
mos dos atos assinados pelos presentes. 

A Comissão aprova ainda, sem restrições, o pedido de Claudo· 
miro Batista de Oliveira, ex-combatente, no Processo 
nQ DP 210/75, tendo em vista o preceituado no art. 197, letra "B", 
da Constituição da República Federativa do Brasil, combinado com 
a Lei nQ 5.315, de 12-9-1967, regulamentada pelo Decreto n9 61.705, 
de 18-11-1967, e ainda de conformidade com o disposto na Lei 
nç 5.903, de 9-7-1973, e Resolução nço 18, de 1973, da Comissão Dire­
tora, resolve rc;..tificar, com efeitos a partir da publicação do respecti­
vo ato, assinado pelos presentes, o enquadramento nominal da 
Categoria Funcional de Agente de Segurança Legislativa do Grupo· 
Outras Atividades de Apoio Legislativo a que se refere o Ato nço 15, 
de 1973, da referida Comissão, para incluir o requerente na Classe 
··A", da mencionada Categoria, no claro da lotação ideal existente. 

Prosseguindo nos trabalhos, o Senhor Presidente apresenta à 
Comissão Memorial assinado por vários Senhores Senadores, relati­
vo ao enquadramer,to dos antigos Motoristas no cargo de Agente de 
Segurança Legislativa, submetido anteriormente à apreciação do 
Colegiado pelo Senhor Primeiro~ Vice-Presidente, que mereceu Pare­
cer favorável, com Declaração de Voto do Senhor Primeiro-Secre· 
tário. 

A Comissão aprova a matéria nos termos de Atos e Anexos as­
sinados pelos presentes, determinando que O'i efeitos vigorem a 
partir de 1<;> de janeiro de 1976 e, em conseqüência, resolve suspender, 
a partir daquela data, o pagamento das ho'ras-extras que vem sendo 
efetuado a esses servidores, decidindo, ainda, no que tange ao 
correspondente enquadramento, dar igual tratamento aos inativos 
que pertencem às respectivas Classes da citada Categoria Funcional. 
Resolve, por outro lado, através de Ato também assinado por todos 
os presentes, excluir os claros existentes da lotação ideal da Cate­
gorja Funcional de Motorista Oficial, Classes "A" e "B", constantes 
do Anexo a que se refere o Ato n9 13, de 1973, da Comissão Diretora. 
Delibera, ainda, extinguir as Classes "A", "B" e "C", da Categoria 
Funcional de Agente de Segurança Legislativa, na forma de Projeto 
cie Resolucão. oue será encaminhado à deliberação do Plenário. 
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Por proposta do Senhor Primeiro.Secretãrio, a Comissão resol· 
ve autorizar o Senhor Diretor-Geral 3' adotar as providências neces· 
sárias para a emissão de carteiras aos Senhores Suplentes de Sena· 
dor, bem coma para as esposas dos Senhore'S Senadores. 

A Comissão, a exemplo do ano anterior, resolve adotar o 
mesmo critério quanto ao pagamento de Gratificacào por Serviço 
Extraordinário no mês de dezembro, nos termos da proposta 
upresentada pelo Senhor Primeiro· Secretário. 

Nada mais havendo a tratar, às 12,15 horas, o Senhor Presiden­
te declara el1cerrados os trabalhos, lavrando eu, Dinarte Mariz, 
Primeiro-Secretário designado para Secretariar a Rcun~ão, a presen­
te Ata, que, em seguida, é assinada pelo Senhor Presidente e va\ à 
publicação. , 

Saia da Comissàp_ Diretora, em 5 de dezembro de 1975. ~ 
Magalhães Pinto, Presidente. 

~~--
ATAS DW8 COMISSÕES 

·~· . 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

("')Atas sucinta e circunstanciada da li• Reunião, realizada em 
12·6-75, destinada a ouvir a palestra do Dr. Aluísio Marins, Secretá­
rio Executivo do Conselho Nacional de Não-Ferrosos e de Siderur­
gia. 

eJ Serão publi\:adas em Suplemento à presente edição. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

("')Atas sucinta e.circunstanciada da 10• Reunião, realizada em 
11-9-75, destinada a ouvir as palestras dos Drs. Almiro 
Blumenschein, Presidente em exercicio da Empresa Brasileira de Pes· 
quisa Agropecuária - EMBRAPA - e Renato Simplicio Lopes, 
Presidente da Empresa Brasileira Técnica de Extensão Rural. 

(•) 'Serão publi\:adas em Suplemento à presente edição. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

(•) Atas sucinta e circunstanciada da 14• Reunião, realizada em 
25-9-75, destinada a ouvir as palestras dos Srs. Ministro da 
Agricultura Alysson Paulinelli e José Prazeres Ramalho de Castro. 

(*)Serão publicadas em Suplemento à presente edição. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

Subcomissão do Seminário sobre a Problemática da Educação 
Nacional. 

(•) Atas sucinta e circunstanciada da 2t Reunião, realizada em 
J6.J 0.75, des!inada a ouvir a palestra da Professora Anna Bernardes, 
Diretora do Departamento de Ensino Fundamental do MEC. 

(*)Se di o publicada~ em Suplemento à presente edição. 

22• REUNIÃO DO CONSELHO DE SUPERVISÃO DO 
CENTRO GRÃ FICO, REALIZADA EM 5 DE DEZEMBRO DE 

1975 

·Aos cinco dias do mês de dezembro de 1975, no Gabinete do 
Senhor Jv.Secretário da Mesa Diretora do Senado Federal, reuniu·se 
o Conselho de Supervisão do CEGRAF, sob a presidência do 
Senhor Senador Dinarte Mariz, presentes os Conselheíros Luit do 
Nascimento Monteiro; Luci<ir!o de Figueiredo Mesquita e Antonino 
Pio da Câmara Cavalcanti de Albuquerque. Deixou de comparecer, 
por motivo justificado, o ConseJheiro Abel Rafael Pinto. Teve ainda 
a presença do Senhor Diretor.Executivo do CEGRAF, Dr. Arnaldo 
Gomes. Abertos os trabal.hos, o Conselheiro Luciano Mesquita 
pediu que constasse em Ata um voto de louvor à Presidência do 
Conselho de Supervisão peJa maneira como vem dirigindo o mesmo, 
bem como à direção do CEGRAf e aos seus funcionários, pdO!i 
trabalhos exercidos, com eficiência, em 1975, o que foi aceito por 
todos os Conselheiros. A seguir, o Conselho aprovou a prestação de 
contas do CEGRAF, relativa ao mês de agosto de J 975, tendo em 
vista que a mesma jã tinha sido revista pelo Conselheiro Luiz do 
Nascimento Monteiro, que apresentou parecer favorável. Continuan­
do em seus trabalhos, o Conselho aprovou a alteração do Piano de 
Classificação de Cargos do CEGRAF, com a criação dos cargo~ de I 
Mecanôgrafo, 6 Armazenistas e 2 Técnicos de Contabilidade. o que 
já tinha sido objeto de estudo e aprovação na reunião aptcrior, 
devendo ser aproveitados nas vagas os atuais ocupantes por serviços 
prestados. Em seguida, o Sr. Diretor-Executivo propôs a criação de 
mais dois cargos de Assessores de Artes Gráficas, tendo em vista a 
ampliação e o desenvolvimento que se processam no Parque Gráfico, 
que acarretaram a duplicação dos trabalhos ali desenvolvidos, 
alterando, assim, o Plano de Classificação de Cargos. Para O:Jque!e~ 
Assessores foi dispensado o título de curso superior, m<-Jntida a 
exigência da experiência mínima de cinco anos na profissão, e o 
aproveitamento de doiS servidores que jâ desempenham tais funções, 
com grande eficiência. O Conselho, sem restrições, aprovou <i 

proposta. O Senhor Presidente propôs que a partir do próximo ano 
os membrbs do Conselho farão jus a um jeton de CrS 400,00, por 

·reunião, e que sejam terminados os trabalhos d~: urbanização nas 
áreas do CEGRAF. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente 
encerrou a reunião, lavrando eu, José Paulino Neto, Secretário do 
Conselho, a presente Ata que, depois de lida e aproVada, será 
assinada pelo Senhor Presidente. 

Brasília, 5 de dezembro de 1975. - Senador Oinarte :\-1ariz, 
Presidente do Conselho do CEGRAF. 
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MESA 

Presidente: J9.$ecretário: 

LIDERANÇA DA ARENA 
E DA MAIORIA 

líder 
Magalhães Pinto IARENA-MGI Lourival Baptista !ARENA-SEI Pelr6nio f'o.rte\\o 

Vice-líderes 
Eurico li1ezende 

Jarbas Passarinho 
I Q. Vice-Presidente: 

Wilson Gonçalves IARENA-CEJ 
49-Secretário: 

José lindoso 
Mattos Leão 

Osires Teixeira 

lenoir Vargas IARENA-~0 Ruy SoMos 
Saldanha Derzi 
Virgílio T óvora 2"-Vice-Presidente: 

S,enjamim Faroh IMDB-RJJ 
LIDERANÇA DO MDI 

E DA MINORIA 

1 '?.SecrP.tá rio: Suplentes de Secretónos: líder 
Franco Montara 

Vice-líderes 
Mouro Benevides 
R:obefiO S(llumino 

Itamar Franco 
Evandro Carreira 

Oi norte Mariz IARfi\JA-RNI 

29-Secretório: 
Marcos Freire IMDB-PEJ 

Ruy Carneiro IMDB-PBJ 
Renoto Franco !ARENA-PAI 

Alexandre Costa IA RENA-MAl 
Mendes Canale IARENA-MTJ 

COMISSOES 

Djfelor: José Soc:nes de 0\iveíH> filho 

local: Anexo U ~ Térreo 

T elelones: 23-6244-e 24-8105- Ramais 193 e 257 

A) SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

Chefe: Cloúdio Carlos Rodrigues Costa 

local: Anexo ll- 1 érreo 

Telefone: 24-8105- R:CJmais301 e313 

COMISSAO DE AGRICULTURA- (CA) 
17 Membros I 

Titulare• 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Orestes Ouércia 

Vice-Presidente: Benedito Ferreira 

Suplentes 
AR:ENA 

I. V osconcelos T erres l. Altevir leal 

2, Paulo Guerra 

3, Benedito Ferreira 

4, ltolív10 Coelho 

5, Mendes Canale 

MDB 

\, Agenor Moriu 

2, Orestes Ouérc10 

Assistente: t-Aauro lopes de Só- Ramal 310. 

Reuniões: Quartos-feiras, às 10:30 haras. 

2, Otoit Becker 

3, Renato Franco 

L Adalberto Seno 

2, Amoral Peixoto 

local: Solo "Coelho Rodrigues"- Anexo ll- Romal613. 

<:OMISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 
17 Membros) 

Titulares 

L Cattete Pmheiro 
2: José Guiomord 
~ T eotónio Vilela 
4. Osires Teixeira 
5. José Esteves 

1. Agenor Mario 
2. Evondro Carreira 

COMPOSIÇÀO 

Pretidente: Cottell:! f'inheiro 
V1ce-Presidente: Agenor Mario 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

\_ Saldanha Derzi 
2. José Sarney 
3. li:enato franco 

I. Evelósio. Vieira 
2. Gi1van li:ocba 

Assistente: l!lda Ferreira do Rocha- Ramol312. 
Reuniões: Terças-feiras, às 10:00 horas. 
local: Solo "Epitácio Pessoo"- Anel':o 11- Ramal 615. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO I JUSTIÇA - (CCJ) 
113 Membros) 

COMPOS\ÇÀO 

. Presidente: Acdoly filho 
I Q -Vice-Presidente: Gusta'IO Copar.emtl 

2"-Vice-Presidente: Paulo Srossard 

11tuloret 

\. Ac:cioly filho 
2. José Sarney 
3. José lindoso 
4. Helvídio Nunes 
5. ltolívio Coelho 
6. Eurico Rezende 
7. Gustavo Coponemo 
8. Heitor Dias 
9. Orlando Zot~canet 

1. Dirceu Cardoso 
2. leite Chaves 
3. Nelson Carneiro 
-4. PC&ulo Bmssard 

Suplentes 
ARENA 

I. Ma \los L~õ.o 
2. Henrique de lo Rocque 
3. Petrónio Portella 
4. Renato franco 
5. Osires 1 eixeira 

MDB 
1. Franco Montara 
2. Mauro Benevides 

Asmtente: Mario Helena Bueno Branctão- RamCJI 305. 
Reuniões, Ouorlos-teiTOs, à,. \0:00 horas 
local, Sala ''Clóvis Bevilacqua"- Anexo 11- Romo\623. 

' 

\ 
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COMISSA O DO DISfRifO FlDIRAt- (CDf) 
111 Membros! 

Tltule~res 

I. Helvídio Nunes 

2. Eurico Rezende 

3. Renato Franco 

4. Osires Teixeira 

5. Saldanha Derzi 

6. Heitor D1os 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Heitor Dias 

Vice-Presidente: Adolberto Seno 

Suplentes 
ARENA 

I. Augusto Franco 

2. Luiz, Cavalcante 

3. José lindoso 

4. ·Virgílio Távora 

7. Henrique de lo Rocque 

8. Oto•r 8ecker 

MDB 

I. Adolberto Seno 1. Evondro Carreira. 

2. ló:zaro Borboza 2. Nelson Carneiro 

3. Ruy Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramal306. 

Reuniões: Quintas-feiras, Os 9:00 horas. 

local: Sala "Ru1 Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716. 

COMI55lO DI ECONOMIA - (CI) 
I li Membros! 

Titular•• 

I. Milton Cabral 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Milton Cabral 

Vice· Presidente: Renato Franco 

ARENA 

1. Benedito Ferreiro 

2. Vasconcelos Torres 2. Augusto Franco 

3. Jeué Freire 

4. Luiz Cavalcante 

5. Arnon de Mello 

6. }arbo• Passarinho 

7. Paulo Guerra 

8. Renato Franco 

1. franco Montara 

2 Orestes Quércio 

3. Roberto Saturnino 

MDB 

3. Ruy Santos 

4. Cattete Pinheiro 

5. Helvídio Nunes 

1. Agef\or Mario 

2. Am11ral Peixoto 

Assistente: Daniel Reis de Sou~a- Romol675. 

Reuniões: Quartos. feiras, Os 10:00 haras. 

local: Sala "Epitóc:io Pessoa"- Anexo 11- Romo/615 . 

. ·.,' 

. COMIISAO OI IDUCA~lO I CUI.l'UIIA ~ (CICI 
17 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Tono Outro 

Vice-Presidente: Henrique de lo Rocque 

Titular•• Suplentes 
ARENA 

I. Torso Dutra I. Arno111de Mello 

2. Gustavo Coponema 2. Helvídio Nunes 

3. João Calmon 3. José Sarney 

4. Henrique de ta Rocqu& 

5. Mendes Canale 

MDB 

I. Evelósio Vieira I. franco Montoro 

2. Paulo Brossord 2. Itamar Franco 

Assistente: Cleide Mario S. F. Cruz- Ramal 598. 

Reuniões: Quintas-feiras, Os 10:00 horas. 

local: Sola "Clovis Bevilocquo"- Anexo 11- Ramal 623. 

COMISSlO DI fiNANÇAS- (Cf) 
(]7 Membros! 

COMPOSIÇÃO 

Pre~idente: Amaral Peixoto 

Vice-Presidente: T eotónio Vilela 

Jlfvlar•• Svplent•• 
ARENA 

I. Saldanha Derzi L Daniel Krieger 

2. Benedito Ferreira 2. José Guiomord 

3. Alexandre Costa 3. José Sarney 

4. Fausto Castelo-Bronco 4. Heitor Dias 

5. Jessé Freire 5. Cattete Pinheiro 

6. Virgílio Távora 6. Osires Teixeira 

7. Mattos leão 

8. Tarso Dutra 

9. Heorique de lo Rocque 

10. Helvídio Nunes 

11. Teotônio Vilela 

12. Ruy Santos 

MDB 

I. Amoral Peixoto I. Donton Jobim 

2. leite Chaves 2. D1rceu Cardoso 

3. Mouro Benevides 3. Evelósio Vieira 

4. Roberto Saturnino 

5. Ruy Carneiro 

Assistente: Morcus Vinicius Goularl Gonzaga- Ramal 303. 

Reuniões: Quintos-feiras, às 10:30 horas. 

toca/, Sala "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716. 
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COMISSAO DI LIGISI.AÇAO SOCIAL -ICLS) 
17 Membros! 

~OMPOSIÇÀO 

Presidente: Nelson Carneiro 

Vice-Presidente: Jessé Freire 

Titulare• Suplente• 
AI!:ENA 

I. Mendes Cancile 1. Virgílio Távora 

2. Oomício Gondim '2. Eurico Rezende 

3. Jarbas Posso-rinho 3. Acdoly Filho 

4. Henrique de to aocque 

S. Jessé Freire 

MDB 
I. Franco Montare Lázaro Barhoza 

2. Nelson Carneiro 2 ~uy Carneiro 

Assistente: Cláudio Vital Rebouças Lacerda- l!:omol 307. 
Reuniões: Quintas-feiras, às li ,00 horas. 

local: Solo "Clóvis BevilacqiKI"- Anexo 11- Romol623. 

COMISSA O DI MINAS IINIRGIA- (CMI) 
17 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: João Calmon 

Vice-Presidente: Domíc10 Gondim 

Titulares Suplentes 
ARENA 

I. Milton Cabral l. Paulo Guerra 

4 Arnon de Mello 2. José Guiomord 

3. luiz Cavalcante 3. Virgílio Tá ... ora 

•• Domício Gondim 

5. Joõo Calmon 

MDB 
I. Dirceu Cardoso I. Gilvar~ Roc~a 

2. \lamar F-ronte 2. leite" cna ... es 

Assistente: Mouro topes de tó- Ramal 310. 
ReuniÕI'l'S: Quintos...feiros. às 10:30 horas. 
local: Sala "fpitótio Pessoa .. - Anexo 11- Ramal615. 

Tltutares 

I. José lindoso 
2. Renato Fronc;o 

COMISSJIO DI IIDAÇAO (CI) 
15 Membros! 

. COMPOSIÇÃO 

Presidente: Donton Jobim 

Vice-he-..idente, Re-nato F•oncc 

SUplente o 
ARENA 

l. Virgílio 1 Ó"'OrQ 
2. Mendes Cor~ole 

3. Orlondo Zancor~er 

MDB 
I. Donton Jobim 1. O~tceu Cardoso 
2. Orestes Quércio 

Assistente: Maria Carmen Castro Souza - Romai13A. 
Reuniões: Quartos-feira•, às 11 :00 horas. 

·Local: Sala "Clóvis Bevilacqua" ~Anexo 11- Ramol623. 

COMISSlO DIIUAÇOISIXTIRIOIE$- (CRI) 
115 Membros! 

I. Daniel Krieger 

2. Luiz Viana 

3. Virgílio Tá ... oro 

4. Jessé Freire 

5. Arnon de Mello 

6. Petrónio Portella 
7. Saldanha Derzi 

8. José Sarney 
9. Jeõo Calmon 

10. Augusto franco 

\. Dontora Jobim 
2. Gilvan Rocha 
3. ltamor Fronco 
4. Leite Chaves 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Daniel Kdeger 
19 -Vice-Presidente: Luit Viana 

29-Vice-Presidente: 'Virgílio Távora 

Suplente• 

ARENA 

I. Accioly filho 

2. José lindoso 

3. Cottete Pinheiro 
4. Fausto Castelo-Bronco 
5. Mendes. Canale 

6. Helvídio Nun&s 

MDB 

1. Nelson Carneiro 
2. Paulo Brossard 
3. Roberto Saturnino 

5. Mauro Bene"iides 

Assistente: Cóndido Hippern- Ramol676. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10:30 horas. 
local: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716. 

Titularei 

COMISSAO DI SAUDI- (CS) 
17 Membros\ 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: fausto Castelo-Branco 
Vice-Presidente: Gilvon Rocha 

Suplente• 

ARENA 

I. Faus.to Costela-Bronco I. Saldanha Derzi 
2. Mendes Canale 2. Catlefe Pinheiro 

3. Ruy Santos 
4. Otoir Becker 
5. Altevir leal 

MDB 

Adalberto Seno 1. Evandro Carreira 
2. Gilvon Rocha 2. Ruy Carneiro 

Assistente: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Romo1306. 
Reuniões: Quintos-feiras, às 11:00 horas. 
Local: Solo "Epitócio Pessoa"- Anexo 11- l!oma16J5. 
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COMISSIO DI51GUIANÇA NACIONAL- (CSN) 
17 Membros) 

Titularei 

I. lviz Cavalcante 
2. José Undoso 

3. Virgílio T é varo 

4. José Guíomord 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: José Guiomord 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

ARENA 
1. Jarbas Passarinho 
2. Henrique de lo Rocque 

3. Alexandre Costa 

5. Vasconcelos Torres 

I. Amoral Peixoto 
2. Adolberto Seno 

MDB 
1. Agenor Mario 

2. Orestes Quércio 

Assistente: lêdo Ferreiro do Rocha- Ramol312. 

Reunidas: Quartas-feiras, às 11:30 horas. 
local, St.:~lo "Clóvio ~evilocquo"- Anexo 11- Romal312. 

CC!MISSIO DISIIVIÇO PUBLICO CIVIL- (CSPC) 
17 Membros I 

Titularei 

I. Augusto franco 

COMPOSIÇÃO 
Presidente, lázaro Borbozo 

Vice-Presidente: Orlando Zonconer 

Suplente• 
ARENA 

1. Mattos leào 
2. Orlando Zonconer 2. Gustavo Copanemo 
3. Heitor Dias 3. Alexandre Costa 
4. Accioly Filho 

COMISSIO DI TIANSPORIIS, COMUNICAÇOIS 
I OUAS PUaJ.ICAS -(CJ) 

17 Membros I 

COMPOSIÇÃO 
Presidente: Alexandre Costa 

Vice-Presidente: Lu·z Cavalcante 

ntular•• 
ARENA 

I. Ale:~~:ondre Costa 
2. Luiz Cavalcante 
3. Benedito Ferreiro 
4. José Esteves 
5. Paulo Guerra 

MDB 
I. Evondro Carreira 
2. Evelásio Vie.iro 

Assistente: Cdndido H ippertt- Ramal 67 6. 
Reuniões: Quintos-feiras, às 11:00 horas. 

Suplente• 

I. Orlando Zonconer 

2. Mendes Canale 

3. T eotónio Vilela 

I. lázaro Borboza 

2. Roberto Saturnino 

local: Solo "CÕelho Rodrigues"- Ane:~~:o 11- Ramo1613. 

B) SERVIÇO DI COMISSOIS MISTAS, ISPECIAIS 
I DIINQUIRITO 

Comlaaiel Tempor,rloa 

Chefe: Jiuth de Souza Castro. 
local: Anexo 11 - Térreo. 
Telefone: 24-8105- Ramol303. 
11 Comissões Temporárias para Projetos do Congresso Nacional 
21 Comissões T emporôrios poro Apreciação de Vetos. 
3/ Comissõt;ts Especiais e de lnquénto, e 

5. luiz Viana 
MDB 

I. Itamar Franco I. Donton Jobim 
41 Comissào Misto do Projeto de lei Orçamentário lort. 90 do Reg1mento 

Comum). 
2. lázaro Borbozo 2. MoiJrO Benevides 

Assistente: Cláudio Vital Reb~Uços Lacerda- Romal307. 
Reuniões: Quintos-feiras, às 10:00 horas. 

Assistentes de Comissões: Haroldo Pereira Fernandes - Ramal 674; 

Local: SolO "Coelho Rodrigues"- Anexo 11- Romol613. 

Marília de Carvalho Brício- Ramal314; Cleide Mario 8. f, Cruz 

598; Juliano Lauro do Escossia Nogueira-- Ramol314. 

SINADO FIDERAL 
SUISECinARIA DI COMISSOIS 

SERVIÇO DI COMISS015 PIRMANINTIS 
HORARIO DAS RIUNIOIS DAS COMIS5015 PIIIMANINTIS DO SINADO FEDERAL 

PARA O ANO Dl1975 

HORAS TERÇA s A L A ASSISTENTE HORAS QUINTA S A L A S ASSISTENTE 

EPlTÁCIO PESSOA 
L~ DA """ c. o. F', 

RUY BAROOSA 
10:00 C.A.Ro Ramal - 615 RaMais - G:n e 716 RONALIO 

...... QUARTA s A L A ' ASSISTEin'E C.E.e. 
CLÓVIS BevtL).cQUA 

10: Ramal - 023 CLEIOE: 

CLÔVIS BEVILÁCQUA MARIA c.s.P.c. 
COELHO RODRIGUES CLÁUOIO 

c.c.;. 
Ramal - 623 HELENA R:illllal - 613 LACERDA 

10:00 

c.E. 
EPlTÁCIO. PESSOA RU'i BARIIJSA MAI<CUS 
Rillllal - 615 DANIEL c. r. Rarnais - 621 e 716 VINICIUS 

lO: 

c. R. E RUY BARBCISit 
CÂNDII"l C. H. E. EPlTÀCIO PESSOA MAU») 

Ra~~~-!is - 621 e 7l6 Jillllal - 615 
10:30 

C.A. 
COELHO RODRIGUES 

MAURO C. L. S. 
CLÔVIS BEVIL).cQUA CL~UDIO 

Rarna1 - 613 Ra~~~al - 623 LACERDA 

11:00 C. R, 
CLÓVIS BEVILÁCQUA ~ARIA EPITAciO l'ESSOA 
RM~al - 623 AR><EM 11:00 c.s. RMal - 615 ROMAtll) 

CLÓVIS BEVILÁCQUA 
L!: DA c.'l'. COELHO RODRIGUES 

CbDUI'J U:JO c. s.N. Rillllal - 623 R•al - 613 

Ramal 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 111 

TRÂNSITO 
Legislação atualizada 
Código Nacional de TrAnsito e seu Regulamento- atualizados 
Legislação especial e correlata 
Ilícitos penais do Trânsito 
Resoluções do CONTRAN 
Notas- Comparações- Remissões 
Furto de uso 

"Revista de Informação legislativa" n~ 38 

452 páginas 

PRECO: Cr$ 25,00 
I 

Os pedidos de publicações deverão ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL 

Ed. Anexo I. 11• andar. Praça dos Três Poderes -70000- BRASÍLIA- DF. 
acompanhados de cheque nominal, visado, pagével em Brasilia e emitido a favor do 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 
ou pe:o sistema de Reembolso Postal. 

CONSOLIDACÃO DAS 
• 

LEIS DO TRABALHO 

Dezembro de \975 

Texto atualizado da CLT. comJ>arado ao texto original de 1943 e a todas as 
alterações introduzidas durante mais de 30 anos de vigência. 

Notas explicativas. 

Legislação correlata. 

616 páginas. 
PREÇO: Cr$ 35,00 

A VENDA NO SENADO FEDERAL. 11• ANDAR 
Edição: agosto de 1974 

Os pedidos de publicações deverão ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇÕES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL. 

Ed. Anexo I. 11• andar. Praça dos Três Poderes- 70000- BRASÍLIA- DF. 
acompanhàdos de cheque nominal, visado, pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRAFICO DO SENADO FEDERAL. 
ou pelo sistema de Reembolso Postal. 

j 
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CONST/TUIÇÃ(/FEDERAL 
,,,--

:)f E
J' 

CONSTITUICÕES ESTADUAIS 
I 

2 TOMOS 

Contendo os textos atualizados da Constituição 
Federal (Emendas Constitucionais n9s 1 a 5) e 
das Constituições Estaduais. 

PRECO DA COLE CÃO: Cr$ 100,00 . . ' 

Trabalho organizado e revisado pela Subsecretaria 
de Edições Técnicas a impresso pelo Centro 

Gr!ofico do Senado Federal 

À VENDA ND SE,~ADO FEDERAL 11• ANDAR 

Os pedidos de publicações deverão ser dirigidos à 
SUBSECRETARIA DE EDIÇ0ES TÉCNICAS DO SENADO FEDERAL, 

Ed. Anexo I, 119 andar, Praça dos Três Poderes -70000- BRAS( LIA- DF, 
acompanhados da !:heque nominal, visado, pagável em Brasília e emitido a favor do 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL. 
ou pelo sistema de Reembolso Postal. 



Go_I~ÃODEHOJE: 112PÁGINAS 

Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postall.l03 

Brasília- DF 

' ' 

I ·, 

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$0,50 f 


